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refpondeo defta maneira : Diu pingo,
quia pingo iEternitati , dando ntjto a
entender

,
que a madura conjtderação

de muito tempo
,
que faz as obrasfa-

mofas as faria também eternas. E Z^-
gundo ejiafentença , nejla taboa de meu
pinzel ,

que à Eternidade offereçó , de^

lera para mais tarde guardar as ulti^

mas foynbras ^ fe nãofora para cornmi'-

fo de mais forja o ligeiro Delphim de

um eftimiíío poderofo^ que foi gerando

em minh^ alma a obrigação de moflrar

a V. M. com ferviços hum animo de

longe ãffeicoado , do que foi a pefada
anchora ,

que por parte da Eternidade

me retinha , Symbulo de hum grande

Cefary com a letra : Marura Jente. Mas
Tião faltará quem diga

, que em obra â
Eternidade conjagrada tem V* M. pou-

ca parte , fe para efta fer eterna
,

quanto compadece o mundo , lhe naõfo-

ra necejfario recebella V. M. debaxo de

feu amparo^quadrando4he bem oSymbu*

lo da Columna levantada ^ que com in^

friçado enleio vai abraçando a hera

'uerde i)jiè fuã maior altura . com a le-

tra de^Paradinò': Te ítante virebo, que

.

èfia fem arrimo caminha vagarofa , f
j

ãef-^



defpre^ada , e com elh ufana , e viçojâ

fempre crejce. Nem ft^m caufa a V. M.
je lhe accommoda ò nome .de Golumna ^
que fe dejla para perfeita ^ as particU'^

lartdades faõ Fortalezd^ , e Fineza ,
•

huma para fégurança da ^tnachina^, que

recebe , oMra pára ornato , è deleite.

EJlas em V. M. fez tam próprias

.

a Natureza
,
que o ejiou reprejentandò^

Columna de Diamante j na firmeza de

taes quilates : quaes convinhao a quetn-

fujlenta jobrefia guardei de hum Rei\
com a qual Athlante inclinara , igual*

lando'le a fineza do fangue , de huma
grande antiguidade fefnpre illuftre\

pois antes do Rei primeiro teve efla in*

figne Família nafcimento^ não corno oU"

trás que boje fe jaíião , em peregrinos

climas , e apartados^ mas no próprio

Portugal , ofide fe lhe concedeo {paga à
divida tamjufta ) de Conde o primeiro

Titulo , cjue V. M. realça com o luflre

das fciências ,
que por gloria de noffa

idade não (ó ama^ mas profeffa. E pois

veu bufcando amparo para nelle depqfi"

tar as waravilhofas proezas
,

que D.
Ajfonfo Quinto fe% em Africa ganhan^^

Ao por ellas o nome de Africano ^ de que

o



grande Sciplao parete o deixou her^

deiro. E efte fe acha fí^huns por caufa
dos títulos , com que ás vezes fe en^

grandecem
, tí^outros por razão da pej^

foa . cuja autoridade veneram , naqueU
les por caufa do esforfo , nefies por ra-*

zão das [ciências , cuja língua foi fem^
pre valhacouto de emulados , V. M. c^o

tjtulo me guarda , chofer da pejfoa me
obriga , com feu valor me fujlenta , e

c^o efeudo das [ciências \ e principal"

mente dejia em que quiz avantajar-fe ,

dos émulos me defende. Porem naõfia
tam pouco dos engenhos de Portugal , e

ainda dos ejlranhos
,
que duvide poder

agradar à muitos : e à eftes quero lem^

hrar
,
que fe defie parto , que mojlro

fe me deve a primeira vida , à V. M.
fe deve fer hoje refufcitado.

Vajco Maufinho de Quehedo.

A L .



ALLEGORIA
DO POEMA,

Sezundo a Fabula.^à^'

HUma das arrifcadas emprezas
,

que ha no mundo , he aquella

que emprende hum Varão forte

contra íi mefmo , trabalhando render
,

c avaíTallar a Cidade de íua alma , com
que fe lhe tem levantado o imigo hu-

mano. Efta fe affigura em Arzilla , íi-

tuada ao longo do mar nas partes d^A-
frica , de muros airos cercada

, que
dão entrada , e faida por cinco portas

abertas ,
que são os cinco Sentidos , na

mais alta parte fua fe levanta huma
Torre com três Balluartes

,
que são as

Potencias deíía alma , e no meio a For-
taleza da Mefquita , que he o coração

humano. Eíla com Frota armada vai

buícando das praias de Lisboa D. Af-
fonfo Quinto o Africano

,
por quem

efte Varão he figurado. Mette-fe em
meio hum Mar tempeftuofo do appeti-

te iraícivel , e concupifcivel , onde for-

ma 5 e tece o Inferno os obftaculos ,

e



e impedimentos
,

que defta emprega
deíviáo, e como entre todos íejão os

dous m3Ís poderofos , os conrraftes , e

afperezas
,
que a virtude difficuííao , e

os deleites que retém , e obrigao mui-

tas vezes a fe não paíTar avante , he nef-

te Mar D. Affoníb arrojado de grave

tempeftade nas praias da forre Seira ,

por induílria do Mago Eudolo , que

procura deíconfiallo do bom íucceíío da

empreza , e juntamente feu querido , e

amado Filho o Principe D. João ( figu-

rado por feu Amor) alli lhe defaparece,

e levado a huma Ilha de deleites , efte-

ve quafi a ponto de perder-fe , mas
dando a raes goftos de m'áo

,
por favor

e mercê doCeo , vem defpois a fer ar-

mado Cavaileíro , como Am»or qualifi-

cado , e triumphante.

Os primeiros Inimiigos
,
que contra

eíle Varão refiftem ( defpois que anima-

do c^huma voz doCeo , e confirmando

fuás efperanças aportou em terra) fo-

ram os damnados Spiritos figurados

pelo? Mouros com feu Capitão Lúcifer,

figurado em Tenebronte. Mas como
ertes per fi fó tenhão pouca forfa, e va-

lor^ facilmente são vencidos, e poftos

em



cm fugida , e afíim faem defp ois a reíif-

tir-lhe os fette Vicies mortaes Filhos

deííe Tenebronte , conhecidos por íbas

divi as : aos quaes rendem, c disb^ra-

íam outros ferre Cavalleiros por infig-

nias manífeítos
,
que são as feíce Virtu-

des a elTes vicios contrarias , com efte

profpero fucceflo aiTalta AíFonío a Ci-

dade , a qual entra à forfa de armas ,

pelo grande valor de D. Fernando \ no
qual le affigura a vontade àRazaÕ obe-

diente , e a efte íe encarga outra vez a

nova empreza de Tanger, appremian-
do-fe os mais vencedores

,
porque o

premio da vontade he andar em guer-

ra continua , e obrar como a Razaõ lhe

vai di(ftando.

Entrada a Cidade , íe confagr^í a

Mefquita , e íe celebra o Divino Myf-
terlo , recebendo a Deos por feus tra-

•balhos o Africano que elle he o verda-
deiro premio d^Alma a feu ferviço ren-

dida
,
que de habitação do Inferno , fi-

gurado pela Serpente
,
que d^alli deía-

parece , fica do próprio Deos hum vi-

vo Templo,

A F





AFFONSO
AFRICANO.

CANTO I.

^^iúi^55>' TERNO Ser , que a quanto cá refpira

iKlÊ Kl
Primeiro vigor dais

,
primeiro alento ,

Wi^>.-.<y Se he débil alvedrio ,
quando afpira

3Í)|(trTi)á> A fair com algum famofo intento.

Quem por Vós chama
,
quem por Vós íufpira,

A feu defcnho faz bom fundamento ,

E eu fe vos acho em meu favor propicio

Lanço a primeira pedra no edifício.

As armas , e o Varão iUuílre canto

Que d'Africano tem infignia , c nome ,

Cuja alta fama fcrá viva , em quanto
pio dourado Orizonte o Sol aíTome.

Bonde começarei ? que o grande efpanto

JVíe tem fufpenfo
, que principio tome

Em tantas obras , quantas ine apprezenta

Vivo calor , que mais , e mais íe augmenta.
Ca-



"t Afponso Africano;
Caminho me abre Arzilla , e Tanger forte

Onde do valor íen dura a memoria ,

A rziila entrada a íangue , e aífudo corte

Tanger íó c'o temor de tanta gloria.

Vejo Hèroes com quem naó pode a morte ,

Por mais que de! les pertendeo vrdoria ,

Que pelo braço foros alcaníaram ,

Com que de íuà lei fe libertaram.

Nem delia em preza fó , defle apparato

Farei memoria , e curioia lifta i

Que aqui comojcm puriíTuno retrato ,

Mão nem de Zeufis , nem de Apelles villa :

Com periL^rina cor , e pinzel grato ,

Pintarei de toda a Africa a conquifta

Onde as cores dos feitos já paíTados

LuRre as fombras daráó dos efperados.

O' Nympha , tu que lempre em verdes annos
Vas renovando aflorefcente idade .

Sem temer do mudável tempo os danos ,

Nem aííaltos cruéis de Antiguidade :

Tu que as obras famoías dos humanos
Veíles , e adornas de immortalidade ,

Tu cujo refplendor , e raio puro

Trevas desfaz de efquecimento efcuro.

Tu que tudo reflauras , c reparas ,

Daiido-lhe novo ler , e nova face ,

Se recebes alegre as moftras claras

De algum peito , onde" Amor fe cria , e pace*-

Por facrificio ponho em tuas c^ras

Efte parto , que coino Palias nace

Indá fem vida , para que lha influas ,

Como Pfometheo fez às formas firas,

Era



C A K T O I. 5

Era alta noite , antes que Phebo veja . r: vin A
O Mundo

,
que cos raios vem abri ndoj» •, >q

^

Çuando Ardos fó , fó com leu plauílro env;eja

As Eílreilas , que, vão ao mar fugindo :

E já naõ ha quem. luz nos olhos reja ,

Çue os animaes , e gente? vao caindo -^

!N'hum carregado fomno , e vaiios fonhos ,:

Lhes forma iVlorpheo alegres , ^
e medonhosO

Quando Aífonfo po esforfo fem fegundo , rr-n'.")

Que de hum Reino a feu brio femelhante /

Suflenta o pezo ,
qual do^Ceo rotui^^do

A machina luflem o antigo Athlante : ,
.í

Occupado n'hum fomno alto , e profundorií

Que a confideraçaõ varia , errante

Per coufas dignas de fubida emprcza
Sopgezou mais a fraca natureza.

Vêe que pelo appofento d'ouro fino

Hum novo refplandor tremulocorre ,

Qual do inquieto .erpelhocriftalino

Onde ferio,o Sol fae , e difcorre.

SuTpenfo eflá íe he raio matu|:ino
,

Se he luz de alguma facha , que lhe occorre ,

E como fe defperto alli eflivera ,

Aííi ie fobrefalta , aíFi fe altera,

Niflo chegar huma Donzella fente , .^,;.l

De grave afíeio , e de feiçC>es fermofa ,
-

Trifle porém no geRo , e defcontente
,

Como que vem de alguma dor queixofa»

Qual laftimada pela Hebrea gente

Orvalha a linda ífeRer huma/, e outra rofa

De fino aljôfar , e Tentida pede
Favor -^o P^ei ^ que logo lhe concede.

A



4 Affonso Afeicano*
A divifa , qOe traz na mão direita

Por quem fe manifefta , e le conhece ,

He hum efcudo de obra tão perfeita ,

Que no Ceo fabricado bem parece ,

As cinco fontes , que de langue deita

i^quelle, -que na Cruz por nós padece,'

ImpreíTas traz , e como nafceo delias ,

C*o eJlas vive , também morre por ellas.

Com m^nos aprefladas azas voa

A Giganta da Terra , e do Ceo filha ,

E com voz menos alta nos pregoa

Do Mundo a mais remota maravilha.

Efta divide os ares , efta foa

Onde o Sol fe levanta , onde fe humilha.

Onde com raio obliquo a terra toca ,

PaíTa do Norte , e do Sul quente a boca.

Os claros olhos de huma luz ferena

Como duas Eflrellas refplandecem ,

Mas a vifta tão fraca , e tão pequena ,

Que na Terra , e no Ceo nada conheceinij

Como quando o Leão ao fomno ordena

Os olhos entregar, e lhe obedecem ,

Defperto o julga , quem o vê de perto ^

Mas elle dorme , e não eftá defperto.

Mas a falta , que tem neftes fcntidos ,

Supre a viveza de outro que he mais nobre i

Os ouvidos traz promptos , e fubidos

Com quem quanto ha naTerra, e Ceo defcobre^

Não he como afpid furda , que os ouvidos

Com a terra , e co' a cauda tapa , e cobre ^

Antes defta virtude própria fua ,

Vive como de Fhebo vive a Lua.

Cqxq,



C A N T o I. f
Com voz ftiave , qual com fopro brando

Folga entre as ramas viração ferena ,

Quando Alva rompe , cae orvalho , quando
Se verte o prado de verdura amena ,

Defperta diz , ò Rei , que o Sceptro , e mandd
Naô defculpa repoufo , antes condena ,

Ouve huma caufa de honra tua , e minha ,

Que em execução pofta eílar convinha.

Sou filha d'aquelle Alto , que j;overna

A Terra , e Ceo com fumma magert«de

Tenho duas Irmãas , huma he eterna ,

Que durará por toda Eternidade :

Outra naó chega à parte mais fuperna

Do Ceo , como de menos dignidade ,

Mortal como cu , huma ama fem receio ,

Outra efpera ^ mas eu confio , e creio.

Eu fou a que fuftento a Náo poGante ,

De quem primeiro Pedro o leme teve ,

Coitimigo corre profpera , e boiante ,

E contra o vento , e bravo mar le atreve :

Commigo tem qualquer perigo inftante

De inimigo cruel ,
por brando , e leve ,

Inda que todo Inferno íe conjure.
Segura fempre vai , fe eu a íegure.

Poderáó inimigos aíTaltalla ,

E por a ferro , e fangue os esforfados ,

Que a pezar feu pretendem collocalla

Em praias chãas , e portos defcanfados :

JMas nem c'o eíTe defiro fo a Nao fe abai Ia ,

Que d^íTe fangue de Chrirtãos foldados ,

Como Águia , que no mar fe banha , e lava ,

jyiais renovada torn« , do que eflara.

Sou



6 Affonso Afuicano
Sou odiofa a mór parte du Terra ,

Entre poucos querida , e venerada,

Pregoo paz , todos me fazem guerra ,

Sou por fermofa , e pura dei prezada :

^
Sò ca nefte recanto , que íe encerra

Entre Europa , e feus fins meu nome agrada ,

E nas partes
,
por onde le derrama ,

He Portugal o coração ,
que me ama.

Defte tens o poder, e o fenhorjo
,

Que verás dillatado em fucceíTores ,

Como no Inverno , largo, e grande Rio
Sae dá madre , e faz praias maiores :

E como em teu valor , e zelo pio ,

(^ Se a meus rogos propicio , e brando fores )
Tenho o remédio deí^a caufa pofío

,

Moílra-me attento ouvido , e alegre roflo»

Bem vcs como fui fempre perfeguida

Dos deícendentes de huma baixa efcrava ,

Que quiz ler tão mimofa , e tão querida ,

Como a Senhora , que me affigurava.

Eípanha o diga delies deftruida

No tempo , que Rodrigo a dominava ,

Cujas ruinas eu acompanhara ,

Se Deos me não tivera , é refguardara.

Não trato já de outras injurias graves

De Reinos prevertidos , e aííoíados ,

Donde eu ( trifle memoria ) tinha as chaves ,

Com que ePtavão feguros , e guardados.

Agora efpero ,
que eíias chagas laves

Que em ^m magoaô peitos laflimados ,

E vingando eflas , que hoje choro , e gemo
Cerres também caminho us que inda temo.



C A N T o I. 7
Duas obrigações; , fe as nao notafte ,

Tc apontarei ,
que entr'anibas me animaram,

Huma íer iílo íucceliíaó ,
que herduRe ,

Çue teus Antepaiíados te deixaram;

Ou era , que eJias em prezas comecafte ,

<^ue tanto teu esforço acreditaram ,

Çíjando de Alcácer o muro aito eíballas ,

Ameaças o Turco , o Mouro aballas.

Bem vejo que dirás que defterrado

Anda já do teu Tejo , e Guadiana ,

Onde ja foi Senhor , e que encerrado

Eílá na Cofia Libyca Africana.

JVIas Rio , que a efpraiar he cuflumado ,

Se naõ trabalha a foite induílria humana
Com marach(5es foberbos repreíallo ,

Hum dia elpraiarà que faça aballo.

E para que efie esforfo , que te inclina

Contra meus inimigos íe avivente
,

Olha eftas chagas , onde Amor te enfina

Exceííos grandes pela humana gente.

Quem , dize , as vee , que não fe determina ?

Quem não- fe abraza n'hum fervor ardente ,'

De fuftentar fua gloria contra quantos

ExceíTos no Mundo ha , no Inferno efpantos ?

E porque outras razoes as mais appliquc
,

JVlovíi*te , que são Armas próprias tuas ,

Que à outro Afifonfo Deos no Campo Ouriqu©
Abrindo os Ceos , lhe deu por Armas fuás.

Para que em fuccels*o a mercê fique
,

Como próprias as t^enhas , e as poíTuas ,

/ittenta pois ò Hei quantos oííendes

,

Se cauía , que he táo juíla^ nãe defendes.



8 Affonso Africano.
Ifio dizendo , como neve fria

Derretida co' a luz , defapparece ,

Luz , que ja pelo Oriente o Mundo abria ,

O Mundo , que a noite hórrida eícurece.

Também de Afíonlb o lomno fe partia ,

QuQ o lugar á cuidadas offerece ,

Eile íurpenfo , leva o penfamento
A' figura , ás palavras , ao intento.

Partindo o coração de ianfo , em lanfo ,

AíTi fe altera , aíTi fe Tobrefalta
,

Qual mar em calma foílegado , e manfo ,

Se o vento pica , empolla , e as nuves falta:

Já não repoufa , jà não quer defcanfo ,

Dando mil voltas chama com voz alta ,

E com preíía , que à todos muito efpanta,

Sam real apparato fe levanta.

JVlas como vè do cafo o grave pefo ,

Para que Deos o efcolhe , à que o deftina ,

Deíla imaginação fogeito , e prefo ,

Se he faUb fonho , fe visão divina :

Em zelo , e amor da Fee de todo accefo ,

Que em género fos peitos mais fe aííina ,

Para hum retrete efcufo fe recolhe.

Onde à vezes do Ceo mil goftos coJhe.

E c'os olhos pregados na figura ,

Que foi nova invenção de amor perfeito ^

Taes palavras com lagrimas miftura ,

Saidas de hum Chriftaõ devoto peito:

Divina Image , quem fem vos procura

Faze/ por vos algum lubido feito ,

Errado vai , \os fois caminho , e norte.

Vos as obras traçais , voíTo he o corte.

De-



C A N T o L 9
Defejos grandes ^ que Te accendem n^alma

De exalçar voíío nome , e voíia gloria ,

Se não lhe fpira voílo vento , em calma

Ficarão fem eífeito , e íem memoria.

Em vão íem vos fe pertende honra , e palma,
VoíTos são os derpojos , e a vidloria

,

Que eu não fou mais ,
que ípada deífe braço ,

Kada fem elle poíío , nada faço.

Pois agora me inflammo em zelo novo
Contra o IVlouro infiel , para que abrande
O brio armado contra voilo povo ,

Dai-me favor igual à empreza grande :

Com elle confiado as armas movo ,

Sem elle por maior poder , que mande j

Exércitos de Xerxes , de Dário ,

Tudo me fcrvirà de mòr defvio,

Callou , e logo dentro n'alma lente

Hum grande movimento , que o anima ,

Hum calor novo , hum fogo differente ,

Que bem moíira fer fogo la de cima.

Dal li fae tão forte , e tão valente ,

Que o Mundo todo tem em pouca eftima ,

Qual ferro frio
, que com vento , e a^joa ,

Abrazado faio da ardente fragoa,

£ como para o bellico aparelho
,

Que fe arma contra o pérfido inimigo ,

He neceíTario aver geral Confelho
,

De acautellados Reis cuflume antigo.

Oue vários pareceres são efpelho ,

Onde o acerto fe vee , onde o perigt
Suas difficuldades reprefenta

,

Onde • m;tior ardid fe experimenta*



IO Affonso Africano*
Os Varões jà para iíTo deputados

,Manda juntar n'huma alta rica falJa ,

Onde por feus lugares ordenados ,

Cada qual a íeus tempos ouve , c falia,

JVlas Affonío c'os olhos levantados ,

E com voz , que culluma tazer calla

Em qualquer peito , aíTi começa , attentos

Todos paráo co' a viíla , e c'os intentos,

Kobres VaíTallos , efta dignidade

A que vos com razíio chamais fuprema ,
•

Se huma razáo
, que le ame , peiiuade,

iViuitas nos perluadem , que í'e tema.

Que outro de grande Império , e Mageílade

Exclamou , ô mais nobre Diadema ,

Que feliz ! teus defcontos le alcanfara

^'Quem te ama , nem do chão te levantara.

Que taes são os cuidados , que combatem
Hum trás outro , como onda trás outr' onda

E n'hum Rei como em rocha viva batem ,

Sem que , pois alto elhi , deiles le eíconda.

Que do Sceptro Real o iulbe abatem ,

Nem ha gloria , que igual lhes correiponda.

E como Aves , que o ninho alheio infeílão ,

Os goftos dentro n'alma nos moleítáo.

Efles defvelião hum íeguro fprito ,

E fazem variar mil peníamentos ,

Tira-liie o ionino o publico delito ,

Defpertamn^os communs merecimentos.

Em meio deíl:e pélago infinito

Como batida Nao de vários ventos

Hum Rei anda
,
que não foge o mar largo

Do governo , e Iç acolhe ao Ceo como Argo.

E



C A N T o I. IJ

E fe qualquer , que tem Sceptro , e Coroa ,

Neftes embates taes a vida paíía ,

Hum próprio de meu Reino , e da peíToa

Com ponta aguda o peito me trefpaíla :

Que fe da infigne , e celebre Lisboa ,

( Alta mercê da mão jamais elcaíTa )
O leme tenho , foi com pensão dada ,

Que inda paga não he , mas começada.

Devo à Deos pelo Reino , que governo ,

Sangue , e vidas de meus Jeaes vaíTallos ,

E por feu nome Sando , e fempre eterno >

Com me facriíicar , facrificallos.

Tributo afsas antigo , e não moderno ,

Que não mudão do tempo os intervallos ,

A outro Affonfo podo , c Rei primeiro ,

Quei elle me trefpaíTou c'o Reino inteiro.

Erte deftrido , e natural terreno ,

Que ào nome Português em forte coube ,

Tam eftreito no fitio , e tam pequeno ,

Que dillatar com tanto esforfo foube :

Teve roubado o peifido Agareno,
Que não ha gloria , que à Chriílãos não roube.

Mas c'o langue
,
que os noíTos derramaram ,

Para Deos , que o perdera , o recobraram.

O* Reino illuftre , mais feliz , que todos ,

Que em Martyres de Chrifto eftàs fundado ,

Defpois , cue por caftir^o dos Reis Godos ,

Fofie por largo tempo fepultado :

Não vees a<; artes , os eí^ "anhos modos ,

Pelos quaes oje eftàs refufcitado !

Rafgaram-fe os primeiro^ í ufitanos ,

E dáo-t« vida , como Pelicanos. -L^
""^ Não
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Não foi herdado , mas ganhado Império
A Bárbaros , que a Lei de Chriílo aflfrontáo ,

E fo para feu damno , e vitupério ,

Campos na teifa , Armadas no mar contão :

Eftes , que agora eftáo n'outro Hemifpherio
Encerrados por nòs , fe inda lá montão ,

Todos temos a culpa
, que os deixamos >

E com noíTo defcuido os ajudamos.

Não jaz feu mar do noífo tam remoto ,

Para que muitas Coftas rodeemos ,

Nem tam pouco por nòs aberto , e roto »

Que temamos paíTallo à vela , c remos :

De fua celebrada arvore Loto ,

O doce fruito fingular provemos ,

Que fe de cà perdemos a lembrança ,

Pode fer , que lhes peze co' a mudança.

E já que tanta gloria nos refulta

( Aliem da obrigação ) defta conquiíla ,

Contra o Mouro infiel , que bravo infulta ,

Portugal todo com valor aíTifta.

Sò quizera faber nefta confulta ,

Em que parage noíTa Armada invifta ,

Onde fem reíiftencia , o cffeito feja ,

S^emelhante à tenção de quem pelleja,

lílo diz , e parou como que efcuta

Se alguém à Teus intentos da refpofta ,

Que a determinação jà refoluta

Se não for approvada em fim defgofta.

Comil«:o cada qual digna reputa

Aquella empreza , que por obra pofta

Keluitarà n'hum celebre proveito ,

Univcrfai do Ceo , do Mundo aceito.
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E como a caulk pofla he tal , que atrae

A todo coração , que gloria enleva ,

Logo d'entre elles hum fufurro fae ,

Que em pareceres feus fe cria , e ceva.

Qual brando murmurai d'agua , que cae ,

Que a corrente por entre pedras leva ,

E à cada qual , que encontra íe retira ,

Como que torna atrás donde cairá.

Trás deíle murmurar , que lhes dilata

A reípofta
, que Affoníb eípeia , e pede ,

Hum Mello anciáo ,
que as armas já não trata

,

Mas em Confelho à todos longe excede ;

Levantando-fe , a lingua aíTi defata ,

Que a longa idade de annos , não lhe impede ,

Huma doce corrente ,
quando falia ,

Com que de Ncftor a eloquência igualla.

i larga idade de experiência chca ,

G-aftada em vários ceos de vario clima ,

Por quantas partes oje o Sol rodéa ,

A tomar efle pezo , ò Rei , me anima :

Que o vigor d'alma , á quem já mais refrca

A veUiice
, por mais que o corpo opprima ,

Eífe zelo , e valor tanto o provoca ,

Que pelos olhos brota , e pela boca.

Que o Rei contente fo c'o nome altivo ,

Que em delicias , e defcaníb a vida gaíla ,

A feu Reino he Tyranno mais efquivo ,

Que o Tyranno fabido , que o contraíla :

O exercicio de armas fempre vivo

O molle ócio deftrue , e o vicio afaíla ,

Que á defcuidada paz fempre por terra

Mais Monarchias po2 , que si dura guerra,

Nao
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Não vede<5

, que caio d'aquella altura ,

A que ja nã© cíiegava humana vifta

Roma ! como ficou livre , e fegura ,

E não teve Carthas^o à quem refifla !

A dura cfuerra he fragoa , onde fe a

p

pura
O valor , quanto mais o imigo infifta ,

E tanto que fe perde efte cuRume ,

Como ferro fegaíla , e fe confume,

Erte !§ò bem que ouveífe era baflante ,

Para fe perfiguir a s^ente inica ,

<>u:into mai«? , q de Chrifto a Lei Triumphant»
Deíle modo le eílende , e fe amplifica,

A parte principal mais importante ,

' í^egundo per razoes fe verifica ,

Arzilla, ou Tanger , onde eftà clamando
Vingança a voz do Sando Dom Fernando.

D'aqui tereis a conjunção difpofta *

Para que em tempo breve abrais caminho ,

Com que fiqueis Senhor d'aquella Cofta ,

E de todo contorno alli vizinho :

ERa. efperança que também compoíla
Tenho em favor de meu paterno ninho ^

Eu fico , que crefcera , e fombra dera ,
'

Se vos lhe dais o arrimo , como à Hera,

Eíle difcurfo fingular relata

Com tal fervor
,
que os ânimos fufpende ,

E qual primeiro móbil , que arrebata

Os Ceos, de cujo moto a terra pende :
'

E nenhum de feu curfo disbarata

Aqwella ordem primeira , à que fe rende ,

Tal o velho eloquente os affeiçoa ,

Aquelie parecer , que também foa.

Ba-
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Banhado em 'ecio rifo AfiPonfo o roílo ,

O coracaò puliando de alegria ,

Encarecendo vai aquelle gofto ,

Com palavras , á nobre companhia :

E por ciie não confunda o profupofto

A tardança , que todo bem defvia ,

Pefpedem-fe correios , como raios ,

Que denunciáo bellicos enfaios.

Por outra parte , de eRrangeira manda ,

E natural madeira , armar Navios ,

Com que poíTa paíTar-fe da outra banda ,

A ver do Mouro infido os fenhorios :

Çue antiga mata , e Sylva veneranda

Das agudas bipennes foje os fios !

Soa o bofque , c'o golpe geme a planta , i

Geme a terra c'o pezo
,
que a quebranta, j

Já no iuco fombrio o Sol eíl ranho
Entra com raio livre

, peia falta

Que à fombra opaca jà faz o CaRanho,
Co' a coma defcaida , e menos alta :

J)o ar vazio lugar deixa tamanho
O robuflo Carvalho , e fobrefalta

Cos braços detruncados a vizinha
Arvore

, que outros golpes adevinha.

Cae o frelco Ulmo da maior altura ,

'N^m tanto feu defaftre geme , e chora ,

Quanto fente o da vide
, que pendura

Nelle os cachos
, que alli madura , e cora :

Bem quifera furtar- fe à queda dura
,

Para parte
, que livre a vide fora ,

JVlas como delia ertá todo abraçado
,

Trilhar a chara amiga lhe he fórfado.

Tam^
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Também cae cortada a ombrofa faia

,Em cujo tronco ào tempo do eftio , e cio ,A cornigera fronte o Touro enfaia ,

Para melhor fair ao defafio :

Ameaçando eftá para onde caia
C'os verdes ramos o Mamo fombrio

,

Também fe algum defcuido o ferro ordene ,

Chorão feu tronco as filhas de Clymene.

Cae a planta
, que à Jove he confagrada ,

Conhecida no Mundo antigamente
,

Quando , todo manjar
, que agora agrada ,

Em glande commutava aquella gente:
Cae também a planta , celebrada

Pelo famofo Achilles , eminente
No militar officio , cuja lança

í^er de freixo , alcanfamos por lembrança.

Cae o Pinheiro , Symbulo da Morte ,

Que cortado , outra vcs nunca arrebenta ,

E feiUe pefarofa aquelle corte

A Mái dos Deofes , que eíla planta augmeiíta :

Cae à part€S também a Palma forte
,

Que triumpho , e vidoria reprefenta
,

E nunca fe acovarda , ào pezo grande ,

Que para refiílencia fe arca , e brande.

Co* a ruina também tormento defte

Famofo Louro , dos Poetas gloria

A Daphne
, que em teu tronco recebeíle

j^

De que Apollo fe adorna por memoria :

A meHna pena funeral CypreRe
Caufade à CypariíTo , cuja Hiftoria ,

Já efquecida , co' efle mortal contrafte,

A feu querido amante renovafte,

Fe-
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Pelo ar fe ouvem fentidas , e queíxofas
|

As Aves , renovadas de mil cores , |

Humas, fó pelos ninhos pefaroías , |

Outras , por erperanças jà maiores :
|

Outras , jà feitas Mais andão chorofas , | '

V^ndo desbaratados feus penhores ,
|

Sem que os ajude a pluma inda recente , í

Sogeitos àos afíaltos da Serpente. 1

E para que o fucceíTo , que pertende

Caia melhor , com mais feguro effeito ,

Em obrigar à Deos primeiro entende ,

Com todo facrificio delle aceito :

Abrem-íe os Templos Sandlos , onde rend«

Ao Ceo mil graças hum devoto peito ,

E o penhor alto , que oje gofa a Terra ,

Donde encerrado eílá , fe defencerra.

Novo lume fe accende nos altares ,

Em final d'outro mais perfeito lume ,

Vai frequentando a gente eftes lugares ,

Com maior devaçaõ , do que he curtume :

Com rogos , e plegarias rompe os ares
,

Que de cà vão parar no Empyreo cume ,

E como as vozes d*alma fe arrancaram ,

Os ouvidos divinos penetraram.

Poz Deos os olhos no fervor ardente
De hum Chriftão zelo , em lagrimas desfeito ,

E de fer Deos de tam devota gente ,

Ficou comfigo alegre , e fatisfeito.

E por fe lhe moftrar brando , e clemente ,

E agradecer-Ihe hum zelo tam perfeito ,

Ao charo António , defte Reino gloria ,

Do gofo , que recebe , faz memoria.
Sua-i
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Suave cheiro cie alto facrifício

Recebi do teu Reino , e Pátria asfora ,

Não de toftada rez , antigo officio ,

IVlas d'a!mas , onde amor , e zeio iriora ,

^

Lagrimas , e fulpiros , claro indicio

De hum coração contrito
, que me adora ,

Bem fundada tenção , e pio rogo ,

Ardem por facrifício em fando fogo.

Eu te aífeguro António , que efte feja

O Pfrvo meu , e que eu leu Deos me chame ^

Em quanto nefte puro eftado o veja ,

Que por mi fe honre , e que por mi fe aflfame ,

A empreza , que acabar tanto dezeja ,

Porá no fim , por mais que o Inferno brame ,

Que eu porei nelle os olhos , niílo orvalha

De nova graça , o Reino , que agafalha.

Quando no tenebrofo Reino efcuro ,

Habitação , e appofento eterno , .

De maior vida , e íeculo futuro ,

Que não muda Veram , nem troca Inverno :

Deputado para huns
, que em mal íeguro ,

A vida acabão , fem pezar interno ,

Se ajuntão asTartareas Poteftades ,

Contra Affonfo de unanimes vontades.

Jaz no centro do mais írrave Elemento

Dos quatro ,
que influíram ler ào Mundo,

NeRe batido do furor do vento ,

E cercado das agoas do Profundo ,

Nefíe ,
que no feu próprio fundamento

Suflenta o pezo gravido rotundo,

Huma cova profunda mais , que larga ,

Do alto mais dillatada , que da ilharga.

Lu-
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JLufifar de penas , e tormento efquivo ,

Onde jamais le vio contentamento ,

Tudo hc pranto , lem peito compaíTivo ,

Çue le doa do alheio íentimento,

Isíáo entra aqui jamais humano vivo ,

Caza he sò de funefto enterramento ,

Sò fez Aqueile elcalla neíle porto ,

Que morrendo deu vida ao Mundo morto.

Aqui compete com a Morte a Vida
,

Se o nome he vida , ou morte , não fe fabe ,

Se hc vida o nome , como efta perdida ?

Se he morte , quem lhe tolhe que íe acabe ?

JYlas lei , que vida morta fe appeliida ,

E morte viva he nome , que lhe cabe ,

Que são de vida os hórridos effeitos ,

E são de morte os infernacs ioggeitos.

Sò recebe caftigo , e pena crua

Nefle lugar , huma alma miferanda ,

Que dando rédeas à vontade lua ,

Sinalla p fim da vida em culpa infanda ,

Que o corpo deixa a terra
, que o poíTua ,

Thè que o mover dos Ceos , q em circulo anda
Efteja quedo , e então feu corpo infonxie ,

Para também na pena fer conforme.

Por todos os Sentidos corre , e curfa

A pena igual a léus gofos maiores ,

Visão horrenda aos olhos fempre occurfa
,O goflo botão lividos fabores :

Punge o Eicho a Razão , quando diícurfii

Atroão-le os ouvidos com clamores
,

Odor fétido intupe o leve olfato ,

A palpa chaiiuiias o iafcjvo tato.

Que
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Que monte de Cicilia

, que vapora

Sulphureas ondas em fumofo rollo ,

Que Vefuvo de Itália , fe algum hora

Nuves de fogo exhala do alto colio [

Que incêndios grandes , q inda o Mundo agor»

Celebra , vio na terra o claro Apollo !

Venha o de Phaethonte por lembrança ,

Que CO* efte incêndio tenháo femelhança.

He de tanto vigor o fogo horrendo ,

De tal braveza , e condi çac5 tam fera ,

Que pintado nos fica parecendo ,

O que arde em fua natural Efphera :

Defle
, que eftà perpetuamente ardendo ,

Que algum hora afracar jamais fe efpera

,

Sáo miniftros aquellas creaturas ,

Que cairam c'o pezo das alturas.

Ai vida cega em tanta culpa envolta ,

Por hum fó gofto vão de tempo breve »

Olha onde vas coitada , volta , volta ,

Antes que a liberdade a morte leve :

Deftes laços fubtiis eíTa alma folta ,

Que eu fico , que os defcuidos te releve ,

Aquella piedade immenfa , e fumma ,

Que à todo tempo perdoar cuftuma.

Logo mais alto defta efcura cova ,

Onde não chega fogo , pranto , ou choro ^

Outra morada jaz de gente nova

,

Que alli fe ajunta em miferando coro. I

Neftes não faz a pena mortal prova

^

I

Mas pagão de huma culpa antiga o foro , !

N'huma cumprida aufencia em noite eterna ,

Da vifta do que a Terra , e a Ceo governa. 1

Huns j
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Hum dizem, que defpois, que o Mundo enfermo.

Render o ultimo arranco , e defpidida ,

Sendo em cinzas por derradeiro termo

Seu rico ornato , e gloria confumida :

Nefle deferto entaó de vidas ermo ,

Haó de vir à paíTar coitada vida ,

Sem mais gloria , e prazer , que o que tomarem
Da vifta deftes campos , que habttarem.

Eftes , são as crianças de recente

Parto nafcidas , por defdita fua ,

Que dos braços da Mãi , do peito quente ,

Por enveja roubou a morte crua :

Ou jà no ventre timido accidente ,

Ou deimaio da Mãi , que fe aífrigua ,

Os condemnou à defventura tanta , #
Antes de fe banharem n'agoa Santa.

Là mais à cima defta cafa trifte

,

Outra eftà de tormento , e de efperança ,

Que dura em quanto o Mundo aífi conlille ,

E com elle terá também mudança :

Aqui fomente huma alma boa aíTifte ,

Que fem culpa mortal , ou fem lembrança
Delia , com verdadeiro fentimento
Saio livre do térreo appofento. ""^"^

E como defta culpa commetida
Satisfação fe deva

, que igual feja ,

O que refta , da que tomou na vida ,

Aqui íe purga , athc qué pura eíieja :

Qual barra de ouro inda não bêm polida.
Para que feu valor claro fe veja.

Na fragoa ardente deixa toda efcoria ,

E feus quilates moftra , e fua gloria.

Hum
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Hum mefmo fogo as Almas atormenta ,

Mas com menos vigor efle le inflainma ,

Que liLima deíperação o outro aviventa ,

E defte , huma efperança abate a chamma :

Huma certa efperança
, que as fuRenta ,

E n'aquelles tormentos brada , e clama
Pela Gloria , que e^à jà promettida ,

A pena , e dor lhes faz menos crefcida.

Também lhes faltaõ temerofos medos
De visões , e figuras

,
que fe enfaião

Com mil transformações , e mil enredos ,

Cos quaes as Almas miferas defmaião :

Antes aqui de Deos miniílros ledos ,

Porque de todo com a dor não caião ,

Bem efperar n'aquelle eflado as fazem ,

E mil confolaçôes do Cco lhes trazem.

Qual lhes pinta do Ceo a fermofura
,

Os prados frefcos , que não murcha Ertio
,

Os criftalinos Rios de agoa pura ,

Do ar a clemência fem calor , nem frio :

Qual do manjar lhes diz , que fempre dura ^

Manjar
,
que abafía fem caufar faftio ,

Que ab afiança faminta tem por nome ,

Por feus eííeitos , e abaflada fome.

Sofrei Almas ditofas voíTa pena ,

Que hè jufta , pois que foi a culpa injufla ,

E para tanta gloria , inda he pequena ,.

Por mais que padeçais , pouco vos cufta

;

Amor , e naó cruel ódio a ordena ,
;

Que aquella Mageílade reda , e jufta ,

Ab eterno ordenou por Lei direita.

Que não entre no Ceo coufa imperfeita.

Ne»
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NeíTe pois mais profundo , e mais fombrio

Lugar de penas , e de graves mortes ,

Lá n'hum recanto de hórrido deívio ,

A hum pofle atado com cadeas fortes :

Agora ardendo em fogo , ora de frio

Tremendo o falíb Hamet , igual nas fortes

Da pena , e do lugar áquelie ingrato ,

Que o alto penlior do Geo deu tam barato.

Bramando , como fera immite , e brava ,

Naquelle ódio de Deos fempre obftinado ,

Do Chriftao zelo blafphemando eftava .

Que ilida alli o inquieta eíle cuidado :

E fabendo , que Aííonfo caminhava

Contra Africa , gémeo de peito irado ,

E com licença do Monarcha , horrendo ,

Diante fe appreíenta aílim dizendo.

Supremo Rey deíle infernal Império ,

Senhor de fombras , e de vãos efpritos ,

Que os Monarchas aqui d'outrQ Hemifpherio
Ferrolhas em prisões de eternos gritos :

Como fòífres agora hum vitupério ,

Que ficará , por annos infinitos ,

Para deshonra tua , na memoria '

Dos que abater procuram tua gloria ?

Obrigação te cabe de amparares

Sob teu favor eíía Africana parte.

Pois feus habitadores fingulares

Trabalhão , no que podem , contentarte :

Não ves como recebes á milhares

Tributo de almas , que ella te reparte ^

E com ler inda de teu Sceptro iíenta ,

IA te celebra , e teu poder augmenta ?

C Ced^
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Cedo cuberto o mar de Armada groíTa

Verás , em feii deftrofo conjurada ,

Só para. ver fe deíliuirte poíía

Toda jurisdição , que tens ganhada :

Naô he a injuria d' Africa , mas noíla

,

Pois eila á noffa conta erta tomada ,

Que íe o imigo Chriftaó quer offendclla ,

He- por lanlar teu nome fora delia.

Dilatar pelo Mundo a Lei pretende ,

Que nas almas deixou Aquelle eícrita ,

A cujo aceno fó tudo fe rende.

Contra quem tudo em vão fe arma ; e milita.

Aquelle , que do Ceo teu fogo accende ,

E defte abiíino as penas exercita ,

E fem guardar decoro à tal nobreza g

Te abateo defte modo a natureza.

Puderas eftar oje no celeíle

Appofento , goiando eterna Gloria ,

A vifta de mil bens , que conhecefle ;

Mas para que te avivo efta memoria ?

Que he magoa renovarte o que perdeílc,

Sendo a perda tam grande , e tam notória ,

Inda que fera parte efta lembrança ,

Que te mova a tomar delle vingança,

E pois he poderofo , e tudo treme

De feu braço , dos feus , dos feus te vinga ,

Ifto te lembro ( aqui fufpira , e geme )
Píf.ra que minha Seita naó le extinga :

Que o gráo , que iemeei , de quem fe teme
Como de maa zizania , crefce , e vinga ,

Açude , qu'efte imigo tnumphante
,

He praga em f^menteira femelhante.

Aqui
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Aqui Plutão , que já perdera o nome
Que tinha de Lucifero, e fermofo ,

Co' aquella fede interna , e eterna fome.

Que d'almas tem no coração fogoío :

Os dentes quebra , a lingua morde > e come ,

Os olhos vibra com furor raivofo »

Os braços torfe , o fuperciiio abate ,

E co' os pées no foberbo folio bate,

E levantando logo a atroz carranca , 1

Soprando pelas ventas fogo , e v^ento ,
í

Arroja huma groíTiíFima alavanca , |

(Sceptro ardente ) final de íentimento :
|

Ella , que achou pelo ar paíTage franca , |

Na Styge paludoía fez aíTento , |
E revolvendo as agoas que foaram , |
Os damnados miniftros fe ajuntaram.

|

E com voz temerofa , que desbrocha, t

Do concavo do peito , que fe aífronta, f

Como Touro paífado da garrocha
, |

Que o corro com bramidos amedronta :
|

Ou qual fonoro ronco , que na rocha
|

O mar furiofo forma , onde confronta. l

Aííi lhes diz com tom pefado , e horrendo , \

E elles dfe horror á vifta eílaó treme^^do. |

He poííivel , que foífra bum levantado

Penfamento
, que tudo tem fogeit«4 ,

Que outro humano na terra feja ojufado ,

A lhe encontrar às claras feu direito !

Que eReja meu Império , e fummo Ellado ^

A ponto de fe ver quafi desfeito

,

Por hum Crucificado , e mdrto à 4pres

,

Qu« acha Um valerofos defenfores f

C ii Sm
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Sus miniRros fieis , executores

De minha fúria, armai voíTos enganos ,

Pe que Tois tam fubidos inventores ,

Tecei deftrofos , mortes , c outros danos :

Vós fois os esforíados protedores

De minha honra, e meu fer contra os humanos.
Qual de vós com vontade ePiá mais pronta ,

Que a nova empreza tome á fua conta ?

Todos em continente fe oíferecem ,

Que à todos igualmente o caio toca ,

Pela honra de leu Rei tanto eftremecem ,

Todos falláo também por huma boca ;

Mas de quantos Demónios apparecem ,

Co negocio á Megera ío provoca ,

Em fubtiis invenções engenho antigo ,

A, quem na traça inftrue do perigo.

Ella , que aceita a empreza contra vivos •

Por mais fe inviperar em lanha nova ,

Neftes , da culpa Spiritos cativos ,

De calligos cruéis hz dura prova.

Ferve o abiímo em tormentos exceíTivos ,

Mileravel tragedia fe renova.

Gemidos triftes , laflimofo pranto ,

Elaípliemi^s le ouvem, ella embravece em tanto

iç^^^i

AF-



AFFONSO'
AFRICANO.

CANTO 11.

A Via dado o 5*01 voltando a linha

Mil curfos de anno , e quatro vezes cento ,

Com mais feptenta , e hum , e ardendo tinha

No meio do Leaó , feito appolento :

Defpois que a luz , que tarde ao Mundo vinha

Por dezejada , trouxe o naícimento
Do Infante , que deu fim à noíFos dannos.

E principio feliz à novos annos.

Quando no UliíTeo porto o mar fervia

Com plantas mortas , que parecem, vivas ,

C'o refluxo , e c'o fluxo
,
que crefcia

Das ondas , ora humildes , ora altivas :

Dos convefes a gente , que partia

Sufpiros dando às auras fugitivas ,

Do mais charo penhor
,
que lhe ficava ,

PoroLftro maiur zelo fe apartava.

Os inflrumentos muflcos fíriram ,

Com fom diverfo os mais fublimes ares ,

E das Nereidas cândidas fe ouviram
,

Lá no profundo dos mais altos mares

:

Mas as trifles amantes
, que fufpiram.

Derramando mil lagrimas à pares ,

'

Outro fom fazem mac^oado , e trifte ,

Que mal á fíwjdades fe refifle.
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Detém te Álvaro illuRre de Monfanto
Conde famofo

, que efmorece aquella ,

Que o Ceo te deu em Matrimonio fanto ,

Naõ fejas caufa tu da morte delia :

Nao íei , que temor ha , naõ fei que efpant©

A cobre , como nuve à clara Eílrella ,

Que ver-te defconfia , e tem por certo ,

Que be dePte mal o coracaó experto.

Quantas vezes trabalha confolarfe ,

Tantas mais í'e entriílece , e vè , que aperta

Alma dentro , como que quer cerraríe

As razões , que ella por feu bem concerta :

Se aquietar-le quer, fente alterar-fe ,

AíTi , que em tanto aperto ellando incerta ^

Deixa levar-íe da maior corrente ,

E no que mais vigor tiver , eonfente.

Como no mar Jonio o meftre experto ,

Que o leme tem do Calabres Navio ,

Antigo n'arte , nas carreiras certo ,

Se os Poios inclinou fobejo Orio.'

Tomara dar co' a Nào em porto aberto ^

Mas o cego temor , e defvario ,

Que o governo lhe traz , e arte vencida.

Lha faz deixar à forte offerecida.

Já c'os olhos n'Armada , que lhe foje »

Mil oonfusdes na mente reprefenta ,

Na praia vendo eftà como í'e arroje

A Naò , que pafia tao cruel , c ifenta :

JVIas quam pouco lhe dá , que ella fe enoje ,

Duro madeiro, então à nada attenta
,

Mais que às agoas , porque he levado delias ,

Mais que ao vento , a fopra^e lhe enche as vcllas.

Mas
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Mas ella fe arreineíTa impaciente ,

E com ambas as mãos do leme aferra ,

Já tem a Náo no meio da corrente ,

Já triumpha do mar , do vento, e guerra :

Já fatisfeita eftá
, Já eftá contente

,

Já procura trazelia para a terra.

Que Remora fe vio na aguda quilha ,

Que tizeííe tam árdua maravilha 1

Agora diz , ingrata Náo , agora

De ti procurarei larga vingança ,

A parte me levavas , onde mora
O todo de minha alma , e da efperança :

Hum bem de tantos annos nhum fó hora ,

Aífi mo levas co' eíTa confiança ?

l^ão temes , que te abraze , nada curas ?

Mis ai, c'o bem qj^e levas te aííeguras.

Se eftí>r parada fofres gravemente ,

Se dis outras o ledo curfo en vejas ,

EíTe penhor me folta livremenre ,

Livre le deixarei , como dezejas.

Quando não , te farei com força Urgente ,

Que na Cofta quebrada , e aberta fejas ,

Mas ai , que ei de falvarte do perigo ,

Pois periga meu bem junto comtigo.

Ai , e náo fejas à nieu ros^o furda ,

Porque fabes
, que fe algum damno traço ,

Não vou tam falva
, que também não s'urda i

Contra eífe bem , por cuja caufa o faço.

Mas doa-te meu mal , e não dífcurda
Teu lenho minha voz , que fe ameaço
Naufrágios teus , fão lanfos de hum amante
Peito , quQ para nada eftá conftante.

Neíía
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Nefta imaginação toda embebida
Quando fe julga já por triumphante.
Sem que aja coufa

, que feu bem lhe impida ,

Só magoas , e pezares vc diante:
Ai leve fantafia, e mal regida.

Louco devanear de hum trifte amante.
Quanto finges

, quanto armas tudo em vente»
E tudo em fim para mííior tormento ?

Nem deRe tenior frio í'e acha falva

De Dom João a chariílima conforte.
Digno Conde , e Senhor de Marialva ,

Sem aver efperanca
, que a conforte :

Que ào romper trifle da efcuriíTmia Alva,
Em que lhe rouba o deshumano Norte,
O depofito rico de fua ahiia

,

Seus prazeres deixando f^npre em calma.

Em meíío fonho fe lhe reprefenta

Do reciproco amor a prenda chara ,

Que delia triRe defpedir fe intenta ,

Com pallido fembrante , e còr amara :

Os braços feus abertos lhe apprefentí »

De querer abraçalla moftra clara ,

E tornao-lhe à cair desfallecidos ,

Como que d'algum mal eRão fentidos.

Dizendo com voz fraca, e amortecida.

Recebei efles últimos abraços ,

Por efla derradeira defpedida ,

E levantai-me, que eu naò poíTo , os braços ;

Gofai por efte pouco minha vida ,

Pois que tam curtos foram feus efpaços

,

Vou , mas nao tornarei , e c'hum trespaíTo

Kòs braços lhe caio languido, e laíTo,

Do
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Do fomno , e 6rifte fonho a triíle acorda ,

JViil voltas dá , e corre todo leito ,

No meio apalpa , n^hiía , e n'outra borda ,

Não acha de fua alma o doce objeito :

O fer partido co' a visão concorda ,

E poda n'um eftremo tam eftreito ,

Socorre-ie à hum papel , e aíTi efcrevia.

Mas o vento lhe leva o que dizia.

Eílas regras afflida vos efcrevo

Conde amado , porque com ponta aguda

JVle ílimulou amor , com que me atrevo ,

A defatar defta arte a lingua muda :

Quiíera perluadirvos , o que devo

Ao que vos quero , e vejo , que me ajuda

A condemnar a petição mefquinha ,

VoíTo nome g-anhado á cufta minha.

Ai fe pudeíTeis I mas não fei que digo ,

Se pudeíTeis deixar efta jornada ,

Que não íei
,
que pezar fmto commigo ,

Que difriculta aíTás voflTa tornada.

Será pejo de amor , que traz comílgo ,

Porem traz-me in quieta , e perturbada .

E temo vir-me o mal
, qne me adevinha ,

Só , porque fois bom Conde , couta minha.

Sonhava nefta madrugada efquiva ,

Que via voíTa natural figura ,

Co* a cor quafi mudada , e menos viva ,

Como quem perto ,eftá da fepultura:
l>ireis

, que o fonho he lombra fugitiva ,

Só verdadeiro em quanto a image dura ,

Mas inda
, que por falfo fe publque ,

Fazei Senhor com que mais falfo fique.

Bem
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Bem me lembra , que ouvi , que a noite clcura ^
Que foi à Júlio Cezar derradeira ,

Sonhou Calphurnia trifle a defventura »

Que o dia lhe moftróu fer verdadeira.

E fuadilJo com lagrimas procura ,

Que fair ao Senado então náo queira »

Que inda
, que o rogo foíTe deívario ,

Erro era defprezar rogo tam pio.

Nem eRe , que me forfa hum defatino

Amorofo , que mais do que diz , caílo ,

Vos faça imaginar o que imagino ,

Que não ha para que vos faça aballo :

Mas ai que tal me vejo , que me fino ,

Em meio do que efcrevo , efcorjo , e ftallo.

Será poíTivel verdes-me primeiro ?

Que vai , Senhor , em Terdes derradeiro. ?

Tam appreíTado eftais para deixarme ,

Que antecipais o tempo á minha gloria ?

Por hum pouco pudéreis enganarme ,

Não temais , que fem vós fe aja a viâ:oria :

Quereis honra ganhar ? podeis ganharme
Primeiro , não queirais que efta memoria ,

Que vos fiz de meu mal , me fique em pena , ,

Que me condena à mi , e à vos condena.

A mi , porque tam pouco acabar pude ,

A vós
,
porque tam pouco por mi deftes ,

E fe nao ha piedade , que vos mude ,

E tendes a vontade ào partir preíles :

Permitti
, que de hum fó goflo me ajude ,

Direi , que efte fó gofto me fezeftes ,

IVlas ai
, que temo meu deflino , e forte

Sois Dom Joaõ , Coutinho , Conde , e forte.

Não



C A N T o IT. 33

Não feíai? o primeiro , que na praia

Moftreis , ou nos aiTaltos valentia ,

Que de Prothefilao a forte caia ,

Em vós , e a forte em mi de Laodomia :

Mas ja o alento falta , e a mão defmaia ,

Que atalha o que dizer-vos mais queria ,

Mas julgai de quem teme , e defefpera.

Quanto diria mais , fe mais pudera.

Firmou , e pela preífa com que eílava ,

Por ver fe inda ir à tempo a carta poíTa ,

Da firma defcuidou , que fempre ufava ,

E pondo o nome , lhe faltou o vofíà :

Mas que monta , que ao tempo , que chegava

O núncio , já no mar a Armada groíTa

Se engolfava , e das Náos apparecia

Só de longe huma fombra que fe via.

Sentio lá no profundo , e vitreo eftrado ,

Onde com Tbetys paíTa alegre fefta

Oceano , efte aballo defufado

Da fabricada fubita floreíla.

E com tal novidade perturbado ,

Deixa de parte o rigozijo , e fefta ,

E por Tritão os Déofes convocando ,

As agoas para cima foi cortando.

Nerco Pai das Nimphas , mais ligeiro

Do que a comprida idade confentia,

C Se o tempo entra no mar ) foi o primeiro ,

Que os paíTos d'Oceàno alli figuia :

Ao lado efquerdo Glauco he companheiro.
Pelo direito Protheo apparecia

,

Protheo
, que os Neptuninos aconfelha ,

Huma com outra Thetys emparelha.

En-
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\ Entre toda^ a bella Cymnoria
\ Corre veloz co' a linda Cimothôe ,

\
Logo trás elia a cândida Amathia ,

l Com Dinamcne , Apíeudis , e Amphitòe :

[ Cymodoce , Dexamene , Oritia ,

Amphinome , Alelite , Glauce, Thôe ,

Galatéa fermoía por eflremo ,

E Leucotliôe vem c*o feu Palemo.

Já fe moftra Pherufa , e avante paíTa

Climêne, porque já perto a íentira ,

^ Defcobre-fe Nifca , e Callianafía
,

I

Spio , Adce , Nimêtris , e Janira :

I
De mais longe vem Dôris , e JanaíTa ,

I A quem acoiripanhou Callianira,

Thalia, Panopêa , Jcra , Proto,
i^thêra-, Agáve , Idothoa , Mera, Doto,

Em calma nefte tempo o mar eftava ,

E como Rio iTianfo parecia ,

O vento em feu defcanfo repoufava ,

Nenhuma taboa concava furdia :

Oceano , que a Frota di vi fava ,

De Lufitanos fer reconhecia ,

E por íe lhes moRrar ledo, e contente ,

Co* eí!a voz faz attenta a húmida gente.

O' belliíTimas Nimphas , ó marinhos

Habitadores do crifial falgado ,

A efía Armada agora abri caminhos ,

Que em calma a tem o vento foíTegado :

Ke jufto feRejemos taes vizinhos ,

Que tanto tem meu nome acreditado ,

Por elles fou famofo , e todo humano
A grandeza celebra do Oceàuo.

Ceife
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CeíTe já do Erithreo a gloria antiga ,

£ feus tropheos magnificos fufpenda ,

Nem do Pontiço mar louvor fe diga ,

Çue meu direito , e preeminência oífenda.

Outras crefcentes , outros Eftos figa

Eííe Mediterrâneo , fe pretenda

Iguallarfe commigo , enfree o brio

O Mauritano , o Cafpio , o Euxino frio.

Nenhum cerúleo Reino fe navega ,

De gente em paz , e em guerra tam famofa ,

'

Nenhum com tal corrente cerca , e rega ,

Coíia em viages tam maravilhofa :

Nenhum feus braços tam ufano entrega

A Cidade tam nobre , e populofa ,

Que fe UliíTes lhe deu o fundamento ,

He já gloria de Uliífes , e ornamento.

lílo dizendo os braços vai lanfando

Com feu com paço igual
,

pela agoa fria ,

E a Nao Real c'os hombros inclinando ,

Efcumas levantava , e dividia :

Logo vai cada qual outra afirerrando ,

Por não ficar de trás fcm companhia ,

O curfo era tam deílro , e diligente ,

Que hiaõ furdindo todos igualmente.

O Navio do Principe tirava.

Com graça eflranha a linda Galatea ,

Que por defcuido a vezes fe moftrava
Mais alva , que o criflal da própria vea;
Os olhos após fi todos levava,

E corações trás elles fenhorea ,

Quantos a culpão de ligeira , e leve ,

Pois tal vifta lhe? faz aífi mais breve.

Bei-
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Bernardo , gentil moço , apaixonado

Dos achaques que Amor grangea , e cria »

De aqueIJe doce obgeito penhorado ,

Que ler de Galatea conhecia :

Hum pouco fobre a popa debruçado ,

Por gofar de mais perto o bem. que via ,

De feu paíTado amor , morta efperança ;

Por lhe lembrar amor lhe fez lembrança.

Como he certo , lhe diz , ó Nimpha bella ,

Que a vifla nos furtais pela agoa clara,,;

Que muito liberal ferieis delia ,

Se Acis daqui vos viva , e vos fallara :

IVlas ninguém mereceo ter fua Eftrella ,

Que fe não fora tal inda durara ,

JVlas iíTo já paíTou , nem vos offenda ,

Se agora em voíTo amor outrem fe accenda.

E fe de minha voz tendes receio ,

Porque andais do Gigante inda aíTombrada ,

Olhai-me belJa , que naô fou tam feio ,

Que meu gefto vos torne perturbada :

Nem quero goflo meu com damno alheio ,

Que fe outrem vos contenta , e vos agrada »

Não fou tam cruel , não , que volo envcjc »

Só permitti vos ame , e vos dezeje.

De muficas Sereas niRo foa

Hum coro , que diante as Náos feguia ,

A todos logo as almas afiíeiçoa

Com deleitofa , e doce melodia ,

Deixa a popa Bernardo , e bufea a proa ,

Que mais fe paga das Canções , que ouvia ^

Que a mufica fufpende o penfamento,

A bdllszã diiirahe , e dá tocuiento.

Lou«
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Louvores faô do Reino Lufitano

,

Os que o Coro celebra , e alegre canta ^

Como de feus princípios o Romano
Império , c'o feroz Viriato efpanta :

Como no Rio Tejo o Mauritano ,

E defpois no Salado , em fim quebranta ,

Q^.iando as velas com vento elperto incharam

E as Nimphas , e Sereas íe apartaram.

Conta-me agora, ó Mu ia , em quanto abrindo

Aflíonfo vai o liquido Elemento ,

Que defvios le vão contra elle urdindo ,

Que poífáo perturbarlhe o fanto intento :

Que tempeftades o ar vão confundindo ,

Quem move os ares , quem conjura o vento ,

E que magico Sprito engenhos ufa ,

Que Archimcdes não forma em Syracufa.

N^hum monte cavernofo , que alça o collo

De Arzilia pouco tranfito diílante,

N'i:)uma alta cova onde não chega Apollo j

Por mais que avive o raio rutilante :

Em claufura vivia o Mago Eudollo
fAntigo fucceíTor do velho Athiante

De maravilhas cheio
, que alcançara

Parte por arte fua , e parte herdara.

Efte era n'arte igual ao Grego raro
,

Que prévio o deftrofo dos Troianos
Das aves , que roubou do ninho charo
O Dragaó fero , con?putando os annos :

Nem era nos augúrios menos cJaro ,

Que o que na guerra dos Irmãos Thebanos ,

Abrindofe-lhe a terra , co' a ruina ,

O Reino amedreatgu de Prolcrpina.

^ ^ Ifte
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Efte das azas do pluinofo bando ,

Ou cortem leves o âr , ou trepidantes,

Vários fuccelTos vai conjedurando ,

Que a Mauritânia prognofticainftantes :

Efle com olho attento eíla notando
As entranhas das rcfes palpitantes ,

Como
, que o que Deos tem determinado ,

Whum animal efteja figurado.

Efte obferva as Eftrellas radiantes ,

No mais alto íilencio, e mais profundo.
Notando os movimentos das errantes ,

'

E das fixas o ícintillar jocundõ ;

"

Dos Signos , dos Planetas tam diílantes ,

( Que tanto podem ro pequeno Mundo )
Virtudes, e fecretas qualidades ,

Que inclinar podem , naó forfar vontades.

Efte das pedras cândidas , e bellas

,

A propriedade , e natureza alcanfa ,

E defvellado em conjunções de Eílrellas ,

A cujos nafcimentos conta lanfa.

Figuras efpantolas abre nellas ,

Com que as fombras do lago Averno amanfa ,

Qual em Berillo , qual em Galcedonio ,

Qual em Saphyro eíiá , qual em Sardonio.

Qual fe moflra em puriíTimo Adamante ,

Per arte aberto , e não por natureza ,

Que efte reíifte ào golpe mais poíTante ;

É íó comfigo lavra efla dureza :

O mais prezado deíle , e mais preftant«,

O Indico he , mas de menor grandeza,

O ferro a pedra de cevar defvia ,

E o náutico inftrumen^o ào Norte guia.

Qual
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Qnaí em verde Eimeralda tranfparente ,

Que pioduz mais pre/ada a Scythia fria,

Hfla virc^inaes quebras não coiilente ,

F iiioftra a dôr na c,uebra ó^ valia :

JV]ui celeb'ada foi por excel lente ,

F t«ranre c<(qnellas na qual ^ero via

C^s Thearr(\s n^elbor representados ,

Do que ie foíiem delle propiio olhados,

Çua! na ferinoia Acate , que fearrea

De varias cores , em Sicilia achada

Do celebrado Alpheo na branca área ,

Deipoif? na índia , no Fgypto, em Perhaairada ,

Neíla co' as linhas de huma , e de outra vea ,

Ora fe vee huma arvcre eílampada ,

Ora outras flores , ora huma coroa ,

Qual na de Pyrrho a fama nos pregoa.

Qual vive no Carbúnculo encendido ,

Que o Troglodito d' Africa aci^a , e goíà.

Cujo vigor não he d'outro í;ffenQÍdo ,

IVlas c'o feu toda pedra eHá fermofu.

Ko macho , como n)ais enirbiecido ,

Scyntilla alguma FH relia luminoía ,

.alguns querem dizer , que o verdadeiro ^

Ka fronte de Animal fe achou primeiro.

Qual em Topázio, que a cor verde inclina

A ceruJea do mar , fplendente , e nobre ,

Que primeiro por gente peregrina

Fm Chyte Ilha de Arábia fe defcobre :

Ou nVnitra
, que c'o mar roxo confina

1 onge achada da praia , o nobre cobre ,

Lanlado n'ag(^a, quando mais ardente,

Tcpida, e ím a torna em coiuinente,

D Qual
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Çual ficriua fe vee na Dragonita

Lúcida negra , achada no Oriente ,

Do Dragaò
, que a produz na fronte dita ,

Que corn cautella alça iía aqueMa gente :

Herva de confeição , que o íon no incita ,

Lhe põem na cova , eftando a fera au lente ,

E como entrando nella fe adormeça ,

Segura deixa uos golpes a cabeça.

Çuai na pedra Criflal de extrema alvura ,

Dos Alpes de Erhyopia acreditada ,

A > que muitos chamaram neve pura ,

Alli por largos annus congelíada :

J\las outros a diceram pedra dura ,

Com muita parte aquofa conformada ^

Por na parte fe ver do meio dia ,

Onde jamais cairá neve fria.

Qual na verde Elytropo , ou Elytropia ,

A* fermofa Efmeralda parecida,

Vifta em Africa , cm Cypro , em Ethyopia ,

De faiiguinofas gotas efparfida :

Efta untada c'o lucco da berva prapia

De feu nome , do Sol n'agoa ferida ,

Vermelha torna , el)e de cor fanguina ,

Como que-eclipfa a face alabaftrina.

Ncflas , c n 'outras pedras tranfparentes

JVloftrava Eudollo fua iciencia , e arte p

E fegundo os effeitos diíferentes ,

AíTi delias fe ajuda , aífi as reparte :

E vendo pelos vários accidentes

Do tempo , e roilros de Saturno , e Marttf^ «

E pelas tradições de Athlante herdadas ,

£ figuras ^ que alli deixou pintadas.

Qu«
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Çue alsfum rrave infortiinio fe aparelha

A Mauritânia per occulto calo ,

Aproveitarie quer da ufança velha ,

( Para ver fe vem perto , ou tarda o prafo)

Das fon^bras trifies com cue le aconíelha:

E para iíío tirou de hum eneo vaíb ,

Hum lúcido Diadoco , onde tinha

Figura aberta , que á tenqaó convinha.

Hum homem , tem na efquerda huma Serpente g
E hum pequeno dinheiro na direita ,

De alta ílatura , e o Sol reiplandefcente

Por cima da cabeça os raios deita

:

C'os pées calca hum Leaõ feroz , e <?rdente ,

Em plúmbeo anel a pedra o Mago affeita ,

E debaixo da pedra fez empreg;o
De hum pouco de Artemifia , e feno Grego.

Já nos braços de Thetys repoufava
O flamivomo Pai de Phaetonte ,

E a bella Irmaã por elJe alume^va
O mais fombrio valle , e erguido monte :

Mas c'hum refplandor trifle , que moftraví
Por entre hum negro veo , que tem defrontt ^
Que parte ferrugrneo apparecia

,

Parte à vezes de todo íe encobria*

Noite , cuffodia de qualquer fegredo ,
"

Para qualquer encanto aparelhada.

Caminha o Mago fem temor , e medo ,

Que aquelle horror pefado mais lhe agrada :

O poderolb anel leva no dedo ,

E por huma carreira defviada

A' hum vaile delce , d'arvores fombrio ,

iP«f çude caminliiava hum trifte lio»

D ii E pri-
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E primeiro da noite as reverentes

Trevas , coin voz humilde iaudando ,

Noite alta , diz
, que aos animaes , e gentes

Repoufo das , e retri^^erio brando :
'

Su (pendendo o pezar aos delcon tentes ,

O prazer aos alefj;res conlervando ,

Pois lhe impedes caminho a nova pena.
Que facilmente o dia traz , e ordena.

Koite , que o cháos hórrido , e confufo

Naquelle cego horror por filha cria ,

Primeiro , que efte ?;lobo tam diffufo

MàniteftaíTe o refplandor do dia :

Chamaõ-te fombra trifte , e manto efcufo ,

Pois ie encobre comtigo , e fe defvia

O mundo , e fealdade da luz pura ,

Sendo tu graça Tua , por efcura,

Que a fombra do frerquiffimo arvoredo ,

Que o terreno florido , e verde cobre ,

Sempre o torna mais deleitofo, e ledo ,

Que quando ao Sol fem toldo fe defcobre»

Noite demoftradora do íegredo

Das Eftreilas , que a luz avara encobre ,

Belleza , e fermofura extraordinária,

Do Ceo , quando arde em tanta luminaríar

Sè-me benigna nefte temerário

Feito , l"e te mereço beneficio ,

Hum grande favor teu me he neceíTario ,

Augúrio algum me da fauílo , e propicio;

Que eu te fico que pelo curla vario

Do tempo , negra rez em facrificio

Te dê , cujo inteilino coma logo ,

Com novo leite borrifado fogo»^ E
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E callanc^o co' à viRa à parte , donde
Tremulo vem o raio da triforme

Deoía
, que ora:ípparece , ora s'erconde ,

Ora fe moíl'-a belUi , ora deforme :

Com reverencia externa ,
que refponde

A d'alma
,
que elle fempre traz conforme /

Nefias fuperíliçoes , onde iiaó falha ,

Deft'arte rogo humilde ao ar efpalha.

O* clara Deofa , aíTi no Reino fundo ,

Onde eflás venerada por Seidíora ,

Sempre vejas Plutão ledo , e jocundo.
Qual o vifte no monte a primei i hora :

Affi , quando enfadada o noíTo mundo
Pifas , na caça fejas vencedora ,

Nem Javali furiofo te reíiíia
,

Nem Cervo algum jà mais percas da viíla.

AíTl
, quando no Ceo bella , e compoíla

Affinando a belleza , com que accendes

O mioço Endymiáo , aches difpofla

Conjunção de gofar o que pretendes :

AiT\ nunca de enveja a terra oppofta

Te eclipfe a fermofura que defendes ,

Que novas artes , novo engenho infpires ,

E benévola à meu intento afpires.

E poíío fobre a ripa alli pendente ,

Os olhos n'agoa , cujo tom fe ouvia
Correr tam carregada , e triflemente ,

Que outT;> couía , e não agoa parecia :

Que a profundeza grande da corrente
O murmurar de modo confundia ,

Que claramente não fe di vi fava
,

De que era.aquelle tom , que aiii foava,
''' AÍTi
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Aíli foltou a voz de lá do fprito

Que aballóu o circuito em redondo ,

Eternos moradores de Cocyto-,

Lusjar de elpanto , e temer ofo eft rondo ;

Se bem voíTos mandados exercito ,

Voífa vontade à todas antepondo ,

Se tenho a minha à todo mal difpofta ,

Ouvi -me agora , e dai-me aqui refpoíla.

Ex que fubito os ares perturbados

Cliiía fombra medonha carregaram ,

E com. rumor horrendo traftornados

Os ramos huns com outros s*encontraram

:

Crefce o furor , e muitos fao quebrados ,

Outros c'os mefmos troncos le arrancaram ^

O Rio fe alterou , e crefceo tanto ,

QuQ a novidade às ripas faz efpanto.

E niílo fobre as a2:oas apparece

Hum monftro horrendo de mortal figura ,

Que inda
, que alguma forma ter parece »

Nem parece animal , nem creatura .*

De cem Cerada^ a guirnalda tece ,

Por remate de eíl ranha fermofura ,

Turba menor de huma cabeça enorme ,

Ornato em tudo igual ào mais conforme.

A ferre-» luz dos olhos , que fe encovão
N'hu n centro obfcuro , fobe a cima tarde ,

^s mãos de infignias trifles fe renovao
,

Qual de Hydro , qual com fogo rogai arde :

A b >c í de odor fero , onde defováo

As peOes , de que o Mundo fe refguarde ,

Infirmidades , fome , fede , e morte ,

Rompendo a voz pelada deíla forte.

Eu
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Eu fou a trifíe , e desleal Megera ,

Univeríal caftigo dos humanos ,

De (eu doce repoufo Harpia fera ,

Perturbadora dos melhores annos :

No Mundo todo mal por mi fe gera ,

Eu fou caufa de mortes , e de danos «

Fnojanos traço , mil difcordias rejo ,

Toda gloria do Ceo turbada envejo.

Não venho aqui de teu poder forfada ,

Por virtude de teus encantamentos ,

Antes do P^ei Tartareo fou mandada ,

Para te defcobrir feus penfamentos :

Que fabe , que fem ti não pode nada ,

Pois dàs melhor effeito à feus intentos

,

Que mais acaba hum lo miniílro experto »

Que todo Inferno para mal aberto.

O que me queres pre£;u itar te digo ,

E da parte de PJuto te amoefto
,

Arma-fe contra nòs hum í^rande imigo ,

Que fó pretende noíTo fim fupeflo.

He geral de toda Africa o perigo ,

E fe lhe não refiíle , aqui protefto ,

Que fe apparelha a lei que adora , e fegue ,

Quebra total por efte , que a perfegue.

Não vem bufcar metal fino , e luzente ,

Nem das riquezas fegue a vil cubica ,

Mas hum delejo fervido , e ardente ,

De cre lií-^ immortal , o accende , e atiça :

A í^loria de hum Propheta , à que efta írente

C Julgando outra por vãa , falíà , e poíliça ')

Attribue celeíle divindade ,

Pertende coníà^rar à Eternidade.

Por
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Por tanto Eudollo mal tamanho atalha ,

Por não vir ao mortal
, que fe a^-^evuiha ,

Em quanto pela terra não fe elpalha,

E pelo ^ra^''o tnar inda caminha:
Impedi r-lhe a paíT.ip-e ai li trabalha ,

Com teiií? encantos mas^ico*; a7Ínha ,

Que quem não cura no principio a chaga »

A tardança defpois co' a morte paga.

E porque co' ella p-ente íemelhante ,

Terão poder dous íoos impedimentos ,

Põem lhe grandes contraries por davanta

De bravo<? mave'? , e de ioltos ventos; ;

E , onando inda coatra \í\<) for confiante ,

Sabe fin^iirlíie alg^uns. contentamentos ,

Que. eu te fio
, que aquella , ou e?la forfa ^

Lhe h\çã , que o caminho deixe , e torfa.

E porque nada teu intento acanhe
,

E faias be T) com quanto pretenderes ,

Aqui m€ tens , para que íe acompanhe.
Que trago de Plutão grandes poderes:

Priineiro , que efte imigo o ferro ban he

Em teus Alumnos , parem feus prazeres

Fantafiados n'hum defgofto puro ,

Para exemplo , e memoria do futuro :

Dice , e como fe as aproas da lagoa

Styge behera , aíTi fe aflanha o Mago,
Subin.lo n'huma nuve obfcura voa

Dan(io oor feito o imaginado eflrago ;

Trás eHe flrepidaado a fúria foa
,

Qife o quer acomoanhar n*aquelle trago ,

F forjando '-omPij^o mil en'>:anos ,

*''

Aquôila nyiie ga.la QlTí tecer danos, ,
,-'

'
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i\ noite , antes c\ie o Sol o rau> ellen^^a,

E feus eniaioi» hórrido»? rlefcubra ,

Que para cue o trabalho a falvo eipprenda ,

A negra noite hiílca
, que lho encubra :

Quem ha que ^e no mil te n,^!) diu^enda ,

Lhe não buíque remédio com que o cubra

iVlas com lhe parecer medonho , e feio ,

O fegue como bel Io , e (em receio ?

Pelas efcuras nuves jà rompendo
A bélla Aurora vinha , dando à terra

A defejada lu2 , e desfazendo

O carregado horror , que a noite encerra :

Hião-fe as coufas pouco a pouco vendo ,

O mar menos medonho , o valle , a ferra ,

Defpois de quatro Auroras , quando entrada

Abria pelo Eflreito a Frota armada.

Como de Ibmno grave defpertando

Afifoiífo
, para o longe a viíla eílende ,

N*humas fombras efcuras , e altas dando »

Que fer vizinha terra !oi{o entende :

E quaiíto mais fe vai nillo affirmando ,

Para reconhecer o que pretende »

Das Columnas a dentro acha que eftava ,

Que Alcides por memoria levantava.

Alcacere Ceguer dalli divifa

A feu valor rendida , fempre inteiro ,

Os altos muros logo , onde aballifa

Seu fprito íingular Dom João primeiro :

A todos com voz alta los^o avifa
,

Todos faem , nenhum fer derradeiro

Sofre , que pelo rifco em que fe viram
Saudades feai conto deícobriram.

Náo
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Não fe fartáo de ver o% monte<? altos ,

Que de mais graça então Ihef? parecião «

Como que de vigor , e animo faltof

De huma larga via?e então faião :

Porem huma hora sò de Ibbrelaltos

Dos mares , e dos ventos , que aíTovião,

Quebranta mais do porto a eíperança ,

Que jornadas compridas em bonança»

Affonfo que pretende confírmallos

No propofito landVo , que levavão ,

Iiidà que à força de infernaes ahallos ,

De o perderem tam próximo , c achavão :

Que o grande zelo de leaes VaíTalios

Os hórridos perigos o atalhavão ,

Aííi diz vendo exemplo femelhante

Kefla empreza do Avò , que tem diante.

O' companheiros meus , que eftreitamente

No? trabalhos achei fempre com migo ,

AíTombre-fe com elles outra sente ,

Que não ferve a quem falva do perigo :

Mis nV? , que hum Deos fií^uimos eminente

Sobre tudo , o que traça o humano imigo ,

Confiança , e grande animo tenhamos ,

Nem do primeiro intento defiflamos.

Ponde os olhos em Seyta , cue aíTaltada

Foi pelos troncos , donde procedemos ,

Quantos encontros houve à fer entrada ,

Quantas difficuldades recebemos :

Em que parte do Mundo divulgada ,

Não foi a grande pefte , e feus eílreinos ,

Primeiro encontro à profeguida empreza ,

Que inda lembrada aballa a natureza i

Ai
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Ai quantos ais nlium ío furpiro envoltos , ^^-^,.

Que d^aíma fae^T^i , vão pelo ar rompendo »

Que na mais alta região lefoítos ,

Váo juntamente as vidas relolvendo :

Como de exhalacões ardores foltos ,

Ou de errantes Eftrellas; difcorrendo ,

Que no ponto , que acabão , não deixaram
Sinal , donde primeiro fe inflammaram.

NeHe tempo João , que determina
Contrartar contra males defufados ,

Que quando o coração c'o pezo inclina ,

Tem fpiritos então mais levantados :

Quer entregar à fúria Neptunina ,

Antes as vidas de Varões provados ,

Que vellos ir perdendo a luz efcaífa

Chuma fetta invifivel , que os trcrpaífa.

IVIas não falta , quem tal dezenho corte ,

Com razões baftantifFimas , que obrigão ,

Dizendo
, que he melhor no Reino a morte ,

Pois lá Chriftãos nos corpos fe caíTigão:

Mas que à vifta do Mouro , de tal forte ,

O mefmo Chrifto » e feus Fieis perigão ,

Ficando fua gloria em menos conta ,

Entre quem do fucceíTo as coufas monta.

Niíío do contagiofo mal paíTada ,

Sogeita à morte a celebre Rainha ,

Do trabalhado Reino foi chorada ,

E mais do P^ei , que tanto amor lhe tinha :

Quem não dicera agora
, que encontrada

A Cànõid. pretenção do Ceo lhe vinha ,

E para o divertir delia lhe ordena
Tam fubitas razões de nojo e pena.

Mas
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IVlas elle anteferindo à todas ellas

A dor , que n'alma traz de lonsfe efcrita

Nafcida das affrontas , e cautellas

,

Çiie contra ChriRo o Bárbaro exercita :

Manda eflender ao vento logo as velas ,

E com palavras ânimos incita ,

De fucceíTo melhor delconfiados ,

E com tae<? infortúnios quebrantados.

Mas o Ceo
,
que nas prefTas favorece ,

E caidos efpiritos anima ,

Por nova , que por certa fe conhece ,

Faz a jornada de maior eftima :

A hum Varão fandlo em fonhos apparece
A Virgem

,
que à Joáo esforça , e anima ,

E huma efpada s^entil em Dom lhe moftra ,

Elle a recebe ufano , e aos pees fe proftra,

Jà com tempo ferenp , e fazoado

As veias infunadas aífombravão

As praias defíe Porto celebrado
,

E os defenfores delle fe alteravão :

Entre todos hum ímprobo cuidado

Fervia , qué huns faltar determinavao
Na terra imt?a , e as vidas aventurão^
Outros o pafTò defender procurão.

Ex quando de iujprovifo fe levanta

Tam hórrida , e desfeita tem[>eRade ,

Que efperançis forjadas lhes quebranta

Do mar a defi^ual ferocidade :

Hà nos que em terra eftão confusão tanta ,

Que fe recolhem com dificuldade ,

Amarras cortão , dando a popa ao vento,

E à cafo vão bufcando faívamento.

Em
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Em diverfas colheitas fe ampararam ,

Que a ventura primeiro offerecia ,

E então de todo ai li defconfiaram

De tam mal acertada , evãa profia :

Todos ao forte Rei difficultaram

Bens de outro , co' a delgraca defte dia ,

Mas elle , comoeftá fempre mais alto

Que os males , não lhe chega robrefalto,

E tanto que aplacou do vento irado

A loberba , e desfez o Norte os ares ,
--

Torna outra Vez com animo inflamado

A cortar para Seyta os mefmos mares :

Succede-lhes o fim tam dezejado ,

Que de tantos temores , e pezares

Livra Hefpanha , à quem foi com tanto eíírago

Mais emula , que à Roma foi Carthago.

Co' efle fuccelTo fingular refpira

A Chriftandade , hum Porto à João fogeíto ,

Donde por tantas vezes jà íaira

O Bárbaro
, que a poz em tanto eflreito :

Reino que à feu ferviço fempre afpira ,

He jufto , que à Deos feja fempre aceito ,

Para elle fe guardou por tanta idade ,

O feguro de noífa liberdade.

Pezai agora o bem , que fe em pedia ,

Donde tantos ao Mundo refultaram ,

Se inclinava João , nem refiftia

A contraftes
,
que em pouco , ou nada param:

Niílo de todo a terra o Sol abria ,

E perto as Atalaias divifaram
Das altas torres as inchadas vèllas ,

E conta ao Capitão dão logo delias.
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Menos então foi grata a face pura
Do Sol à Affonlb, que cia noite envolta

A ten.eroía , e hórrida figura ,

Para tal magoa , e dor desfeita , e folta :•

Que encuberto naquella foiribra efcura ,

Dando à melhores penfamentos volta »

Promettia bonança à feus enganos ,

IVlai5 a luz lhe moftrou da noite os danos.

Aquella de fu , alma jufta parte

Menos achou , aquelie filho charo ,

A quem deu a Natura engenho , e arte ,

Para entre todos ler único , e raro ;

Que quando os Capitães , e Nãos reparto

O fez de grande F fc uadra fi me amparo ,

Efla com elle falta , e a tempeítade
PaíTada , fer perdido perfuade.

A repentino mal não ha defenfa
,

E aíTi trifle rompeo neíle queixume 9

Oje íe acaba minh:i gloria imnieník »

Oje meu fer de todo fe confunie :

E<j Filho grangeei tam grave offenfa

Do paternal amor roto o cuftume ,

Pois de mi te apartei , que ou te falvaras ^

Ou no mefmo rigor também me acharas.

Mas que te choro
,
pois tens jà cumprido

C*aque deves ao nome acreditado

De Português , e à Principe fubido »

Filho de hum Rei , que em nada tem faltado ?

Séaííi foi defla morte o Ceo fervido ,

He da terra , e do mar hum mefmo eftado ,

Pois a mefma vontade em tal contrafte «

Não menos que no âm > racriãcàíie.

&
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E fobre fi caindo mais fogeito

A' paixão íe julgou do que jufío era ,

Dando à tamanho mal crédulo peito ,

Çue impedir facilmente o Ceo pudera:

E com animo intrépido , e perfeito

l^í'liuma grande conflancia perfevera,

E próprio fe confola , que a dor grande

Kão tem caufa mai^r com que íe abrande.

%mê''ã
:)^

AF=
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^T" A Coíía , que do Sul corre à Levante
^ T^ ompendo as bravas ondas

,
que encapella

O celebrado mar do íVlonte Athlante >

Qii^ muita parte lava de Caílella

Ergue Sevta a cabeça riumphante ,

F aííoma Gibraltar defronte' delia ,

Q'ie iíí U l'»berba oeia antiga gloria.

Parece lhe ameaça outra vidoria.

Eíla famola fez o infame feito

Dn falfo Juiiáo , de eterna noda
,

Oue ró por feu particular refpeito

,

Quiz mctter a cutello Hefpanha toda:

Ee força principal daquelle fc^flteito ,

Que fe coroa d'alto muro em roda ,

F vencedora fora eternamente ,

Se a não rendera a L ufitana gente.

Befíe alto Alcaçar vinha ao mar baxando,

( Que já reconhecida a Armada tinha , )
O Capitão , e moflras de amor dando

,

Proflrando-fe ante os pces d'Affoníb vinha

:

Elle também o foi logo abraçando,

Eem devido favor à quem focinha

Hum pezo tal , mandando-lhe que figa

Os caminhos diante j e os paffos diga.
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Ko valor defta empreza vai tratando

^A-íFonfo , e os CavalJeiros mais antigos ,

Os principaes lugares íinalando ,

Onde ioião maiores os perigos :

Aqui foi vifto o Infante Dom Fernando ,

Envolto Anrique alli c'os inimigos ,

E aííi contando obras de eterna fama ,

Chegou onde o repoufo o efpera , e chama.

Era tempo , que a fraca Natureza

Pede luQentacão à vida humana ,

Quando o manjar fuave mais fe preza ,

Com que do Mundo o diíTabor s'engana :

Arma-le fumptuofa , e rica Meza ,

Bem conforme à policia Lufitana ,

Em refrigério de ânimos canfados ,

De contraftes do mar tam defufados.

Appoem-fe os does de Ceres trabalhada ^

Com fruitas odoríferas fuaves ,

Cprre a diverfidade cuflumada
De mil domadas , e fiiveílres aves :

No bachi.co liquor grande ouro nada ,

Onde eílâo figurados feitos graves

Dos Keis antepaílados , e no meio
Se alça o famofo Anrique , como efleiOe

Os corpos fatisfeitos , levantadas

As Mezíi9 , abre em pratica o primeiro

,
IVlais curiofo Hiflorias jà paíTadas ,

Do Reino natuJal , ou de eftrangeiro :

Logo outras femelhantes são tratadas ,

Com fabulofo íiillo , ou verdadeiro ,

E o Capitão de Seita iò dezeja ,

Contada a nova expedição lhe feia..
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A caufa pede de que vee fentido

Seu Rei , que pois fe alcança julga urgente j

Para onde o intento leva dirigido ,

Quantos Navios arma , e quanta gente :

Mas Dom Affonfo então , que no appellidd

De Vafconcellos he tido excellente ,

Primeiro de Penella illuílre Conde ,

Por lhe fatisfazer , aíTi refponde*

Determinando Affonfo , foberano

Senhor , e Rei do Lufitano aííento ,

Fazer expedição contra o Tiranno ,

Que d'Africa poííue o Império ifcnto :

para alcanfar com certo defengano ,

Quanto poíTa o Senhor do Firmamento ,

Quando por íeu ferviço hum fanto zello ,

Arrilca a vida , e quer favorecello.

Ex todo Portugal em armas pofto ,

Pífaros fe ouvem , ouvem fe atamboreí ,

Que c'hum fonoro tom , que enfia o rofto»^

Os ânimos levanta , e faz maiores :

'Bem como no eneo vafo , que compoíto
!Eftá com agoa fria , e fem rumores ,

Se o fogo fe appodera , agoa fe accende j

E fora em borbulhões faltar pretende.

Em armas arde , e forte gente manda
Aqnella , que do Douro as agoas bebe ,

Que em campo largo d'huma , e d'outra banda.
Por infignia huma Torre alta recebe :

E dentro n'hum caixilho entr'ambas anda
Aquella Virgem , que do Ceo concebe ,

Que entre os braços o lindo Filho amima ,

Que mais , que a própria vida , h noífa eflima.
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Ex do appofento da Braccata gente ,

Cadeira principal de noíTa Hefpaoha ,

Inda que outra Cidade o não confente ,

<^ue nas agoas do Tejoa fombra banha :

Que a Torre alta , e a Image preeminente

Com Mitra Epifcopa! por Armas ganha ,

Decem mil valeroíbs Peitos logo ,

Não fofrendo faltar no Mareio jogo.

Dece aquella Egytania fucceíTora

De Egyditania , e delia jà chamada ,

Que huma Torre íbberba defenfora ,

Com mais três Balluartes levantada :

Co as Armas da Coroa vencedora

Pe Portugal , no Eícudo traz pintada ,

E confiada diz , que tudo aguarda ,

E tudo delia com temor fe guarda,

Kem vos faltais ò fortes moradores ,

Da celebrada , e antiga Lacobriga ,

Que com três Balluartes Protedlores

Guarda huma Torre por infignia antiga:

Que toldada do Ceo de varias cores ,

De Eflrellas , Lua , e Sol a viíla obriga ,

E d'outra parte huma Arvore íe applica ,

De vários pomos , carregada, e rica.

.Paquella , que fegundo a Fama canta ,

Deu à Rodrigo íepultura indina ,

Que huma Torre por Armas alevanta ,

Que com três Balluartes predomina :

De huma parte de Cybeies a planta
,

De outra hum Homem
,
que hita corneta affina^^

Saem para vingar com peito forte

D« Hefpanlui o choro , e de Rpdrigo a morte,

E li Já
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Já lá no meio fe arma aquelle aíTento ,

Que luftre , e fer tem dado à tanto fprito,

A quem Hercules poz o fundamento ,

Filho do grande Ollris Rei de Egyto :

Que a Torre , que alça ao ar o coUo ifento ,

Que a Fama nos pregoa em alto grito

De leu nome
,
por gloria da Cidade ,

Dà teftemunho defta antiguidade.

Jà não pede focorro ao Ceo , que obriga

Cos olhos levantados a Donzella ,

Co temor grande da Serpente imiga ,

Que a boca horrenda aberta tem par' ella :

Kem teme , que o Leão bravo a perfiga ,

Antes c'huma Coroa rica , e bella

Adornando à cabeça triumphant^ >

Para efta empreza fae militante.

E porque fe apparelha alegre HiRoria

Do Leáo , da Donzella , e da Serpente ,

Pretendo fazer delia aqui memoria ,

Que a conjunção difpofta mo confente.

Ko tempo , que moílrou feu raio a gloria

Dos Alanos , altiva , e forte gente ,

Que as armas dos Romanos deíprezando ,

Os vão de Hefpanha à feu pezar lanfando.

Attaces orgulhofo , que entendia

Em reparar Coimbra , e reformalla

D^algumas quebras grandes , que alli via ,

QvQ a guerra, e o tempo fez , que tudo efcalla:

por novas apreíTadas foube hum dia ,

Que Hermenerico Rei , contra elle aballa

Pe Gailiza , onde tinha Sceptro , e mando.
De bárbaros Suevos^rande bando.
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Elle ,
que defcuidado em paz cftava ,

( Mas erra , quem defcuida do inimigo )

Sua gente com tudo appareihava

Co' a preíía , que convinha à tal perigo :

E marchando à jornadas encontrava

O Suevo , à quem deu logo o cafligo ;

Mas elle ,
que fe vio desbaratado ,

Pazes lhe pede , como acautellado.

Promette de lhe dar em cafamento

Huma Filha de tal belleza , e graça ,

Çue tenha fingular contentamento ,

Com que largos dezejos fatisfaca :

Solemniza-fe a Paz com juramento ,

Tara que nenhum dei les a desfaça ,

Naícendo daquelle ódio huma aliança ,

*': £m que nunca ja mais ouve mudança,

Jà por Coimbra entrava a nobre Efpofa , \
Qual entra em Tróia a celebrada Helena , V
Com tanta graça , e brio , e tam. fermofa í \^
Que o próprio vento amanfa , e o ar ferena :

Attaces
, que co' a vifla a vifta gofa ,

Baflante à dar allivio à qualquer pena ,

Julga por feliciíTima huma guerra
,

Que o maior bem lhe trouxe , que ha na terra

E como eJla abrandou a feridade

Do Dragão
, que nas Armas do Pai vinha ,

Fazendo novas pazes , e amifade
Co Leão

, que por armas elle tinha :

Por Gloria , e por Memoria da Cidade ,

Que por feu goflo celebrar convinha
,

Lhe deu por Armas efta Infignia ufana ,

Que oje alça contra a fúria M^urit^na.
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E tu pequena em íltio , e grande em fama ,

Entre as Cidades defta noíla Hefperia , >

Çne o nome , que corrupto o vulgo chama ,'

Herdafle n*outix) tempo de Laberia :

Também à brava em preza , que fe inflamma

Gofno fogo , que atea , dás matéria >

Co teu*alto Pinheiro
, que matifíi

De verde efmalte a celebre divifa.

Nem aquella com gente illuRre falta ,

Que fe vê no criflal do Tejo frio ,

E com três Bailuartes a Torre alta

Traz por divifa de feu luílre , e brio :
,

Chjo pée rega , e d'agoa clara efmalta

Com íaudofa corrente hum nobre Rio ,

E lá no frontlfpicio eflão da Torre ,

As Armas, que ào Rei deu quem por nós morre.

Também aquella à nobre empreza corre ,

Que traz no Efcudo por Infignia ufana ,

Altos muros, que illuftra varia Torre ,

A modo de Cidade foberana :

A' quem de Touro huma cabeça occorre ,

Que as Armas da Coroa LuHtana
Traz eílampadas na comuta fronte ,

E huma Águia à cada lado tem defronte.

E vos os que habitais o Monte Arminho ,

A' quem jamais temor frio acovarda

Apprcflados medis logo a caminho ,

Que em taes conílidos nunca o valor tarda :

' Deixaíles o materno , e doce ninho

Daquella , que por Armas próprias guarda

Huma Torre , ou Caílello levantado ,

De A meãs , e Cubellos adornado.

Vem
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Vem daquella Cidade antigua , e nobre ,

Emula hum tempo da loberba Roma ,

Que do grande Sertório as trinzas cobre ,

Que nella aífento contra a Pátria toma :

Pordivifa das Armas , que defcobre ,

Hum Cavalleiro armado em branco aíToma ,

Que buma cabeça arraílra , que cortada

Foi dos fios cruéis da fua Efpada.

Saem da Ínclita Villa ns moradores
Em armíis , e em delicias fempre eftranha ^

Cujos muros de jalpe de mil cores ,

Ja cruel
, ja benigna Thetys banha :

Porto legundo opiniões melhores ,

O primeiro
,
que teve noíía Hefpanha

Para eftrangeira Nao , defpois que o Mundo
Foi do Ceo alagado , e do Profundo.

A efta fe deve algum conhecimento ,

Daquella Mageftade immenfa , e fumma ,

Que contraftando de hum em outro vento,
E do mar dividindo a branca efcuma:
Tubal com feu Hebreo ajuntamento ,

Porque o lume do Ceo não fe conlumma ,

Nefla parte primeiro a Lei cníina ,

Que de Sêm , e Tubal fe denomina.

Efta he famofa aífi pela enfeada ,

Que recolhe mil Nãos d'outro Orizon!^ ,

Como pela Cidade arruinada ,

Que tem n'huma Peniníula de fronte :

E de todos fe diz Tróia aíTolíada ,

Que inda que falfamente o vul^o aponte
Ser a de Phrygia

, por violentos cafos

Promettem muito os fundaziientos lafos.
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o que diz a memoria, e conta a Fama

Deíle nome de Tróia , e âtt ruina.

He , que fugindo alguns da Gres^a flamma l

O \ento , e bravo mar , aqui os inclina :

Onde a parte que Tróia inda íe chama
Fizeram natural de peregrina

,

Temperando as faudades da primeira ,

Co nome
, que lhe põem defta maneira.

Correndo os tempos , como tudo chega

A' ter feu fim , por mais que fe renove ,

Ou c'o curfb do mar , que a cerca , e rega ,

Correrem montes de área alta approve :

Ou creia , que de nuve obfcura , e cega

Envolta ém mil caftigos , agoa chove ,

Eila foi aíTolada , e deílruida ,

E n'area a memoria fubvertida.

fVlas o que oje fe tem por mais conforme ,

He , que defpois daquelie infando eflrag©

jD'Herpanha refiftindo ao povo enorme ,

Do Troiano valor teve eíla o pago :

Defl:'arte de Numancia a gloria dorme ,

Efepultada em cinza jaz carthago ,

Por ódio , e crueldade dos Romanos >

Defl^arte fentiria Tróia os danos.

E aquelles , que dos fios efcaparam

( Por forte boa ) da Agarena efpada ,

Para o graciofo fitio fe pafiaram ,

Onde Setúbal oje eflá fundada :

Alli fegunda vez fe propagaram
Com gente , que acompanha cfia jornada ,

Oue brio , que valor fera de genre ,

Çue do Sangue Troiano he deiccndente !

E
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E vosfamofos , e foberbos Rios ,

Que appreíTados correndo , e vagarofos ,

Gra fem voltas , ora por defvios ,

Fazeis os campos fertiles vicofos :

Tejo , que d^eftrangeiros Senhorios ,

Por caminhos patentes , e fragç)íbs ,

A uri feras áreas , e agoas puras ,

Co' as lalgadas do mar longe miíluras.

Tu Minho alegre , que com vea opima
Veíles o fitio teu de efmalte verde ,

Tu jà de longe celebrado Lima ,

Sem temeres , que a gloria o tempo te herde:
Tu Leça , à quem toldando vai por cima
Sombra , que com nenhum calor fe perde ,

Das partes que ijs regando brandamente ,

Mandais para efta em preza armada gente.

Vem mais os que Mondego vai lavando
Por campos

, que honra Ceres com feu fruto >
Mondego , no Veram fereno, e brando.
Turvo no Inverno , bravo , e diíToluto :

Tè la onde na foz , que vai bufcando ,

Paga de fuás agoas o tributo ,

Sua? Nymphas na praia e branca área ,

Recebendo com Doris Galatea.

Tu Marítimo Reino , cuftumado ;

A' domar a cerviz do bravo Mouro ,

Que fofle ao Bolonhês AfFonío dado
Em dote por riquiffimo thefouro :

E CO* as fagradas Quinas figurado
Eftàs pela orla dos Caflellos d^ouro ,

Com animo alterado as armas prontas
,

Pcterniin^s vingar noffas íefrontas,

To-í
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^oda efta gente

, que de partes varias

Correndo por caminhos diíferentes ,

Vem contra as partes d'Africa adverfarias $

Cobrindo os largos campos , e patentes ,

Como Rios
, que trazem de contrarias

Fontes , de longe as liquidas correntes ^

Por vias defiguaes fazendo eftrago ,

E fe vem ajuntar no immenfo Lago.

Aífi Te ajunta neíía triumphadora
Cidade do iarguiíruno Oceano ,

^íeíTa , em cujo Occidente mais que Aufora^
Clara Icintilla a luz do Soberano :

NeíTa do Mundo principal Senhora ,

Que ao Ceo levanta o nome Lufitano

,

Por Armas fuás , huma Nao pregoa

,

Çue dous Corvos difcorrem popa á proa.

Efla fundou aquclle Grego aftuto

Defpois que em cinzas vãas Tróia desfeita i

Os muros de Iliòn deram tributo

A' mudança , á que tudo fe fogeita :

Defpois de defprezar o doce fruto ,

De aífaltos mil de Amor , que não refpeita

Defpois de tantos navegados mares ,

O lansão nefta praia adverfos ares.

E tanto ao íltio alegre fe afifeiçoa ,

Cujo clima fuave experimenta ,

Que aqui dera colheita à laíTa proa

De perigrinação mais larga ifenta :

Se Amor , que em larga aufcncia aperfeiçoa

Seus quilates , e alli lhe reprefenta

Penélope chorofa , o não moveííe

A' que outra vez o mafto , € a vela crgueíTe. ^

Par
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Bavao íinal os cumes do alto Monte ,
-

Ledos co' as embaxadas matutinas ,

Sair jà pelo lúcido Orizonte

Do leito áureo, que efmaitão pedras finas :

A' Spofa de Tythono , ornando a fronte

De rofas , de jafmins , e mais boninas ,

E orvalhando das flores gota e gota

A cor nativa , que o calor desbota.

E porque jà com fopro vivo , e brando

Venha o Amador da cândida Orithia ,

As Neptuninas agoas encrefpando ,

Çue a fazão dezejada offerecia :

As anchoras das Nãos ,
que vão orfando

Co' as proas là par' onde naíce o dia ,

Levando os Nautas , que eRes cargos usão ,

As velas dão ao vento , e as vergas crusáo.

Ficão pelos lugares levantados

As Matronas fem cor quafi defuntas ,

Seguindo as Nãos c'os olhos alongados ,

E trás elies mandando as almas juntas :

Fantafião fucceíTos variados ,

Entre ^\ renovar/do mil preguntas ^

Se he-Facil a jornada , í'e comprida ;

Se perigofa , fe virão com vida.

Entre temor , rofpeitas , e efperança ,

Alterna cadaquai o penfamenco ,

Em femelhante eftremo antiga ufança
,

D'hum peito
, que de amor não vive ifento r

Amor n'hum peito cria confiança
,

Que adeviíihar \h^ nega feu tormento ,

N'outro cria mil tim.ida»; fofpeitas ,

De coufas triftçs ,
que jà dà por feitas,

Qua!
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Çual de Amor feja mais intenfo effeito ,

Não lei quem facilmente o determina ,

Que o amante , que à temor eftà fogeito,'

O môfmo amor á recear o inclina :

Que o bem que por amor foi delle aceito ^

Por bem feguro nunca o imagina ,

E o julga por de vidro tranfparente ,

Que d'hum fopro fe quebra levemente.

E fe confia , por amor confia ,

Que fe não teme aveíTo ao bem que adora i

He , porque fe cuidaíTe que o teria ,

Efinorecera o coração nefs' hora :

Eítes são os martyrios defte dia, ?, >>.

Que aquella gente alli lamenta , e chora »"• "^

Que entrega por penhor ao mar undofo ,

Qual o Pai , qual o Filho , qual o Spofo.

Qual diz , ó Filho amado verdadeira

Image do Pai morto , em que me via ,

Que confoíação deixas derradeira ,

A' quem de todo a perde neíle dia ?

Qual , ó querido Pai , defia maneira

Orphãa me deixas fó fem companhia ?

Qual do cruel Efpofo em vão fe queixa ,

Que cortados em flor feus goflos deixa,

A' virta do mar alto fe apartavão

Daquella feliciíTuna enfeada ,

E c'os primeiros baxos emproavao ,

Que fa7.em perigota aquella entrada :

Quando os olhos levando , onde quebravão \
As ondas , d'entre a efcuma levantada ,

Apparece hum confuíb , e cego vulto
,

Inda na forma verdadeira occulto.

Ora
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Ora de Javali recebe a forma ,

E com furor indómito embravece ,

Ora de Tigre fera o gefto informa ,

Jà Leão ferociííimo parece :

Ora mais temerofo fe reforma ,

E jà Dragão fquammofo fe offerece ,

Agora fe converte em fogo ardente »

E jà na rnefma cérula corrente.

Tbè , que tomando a natural figura ,

Como quando o Tritão , e a grande Phocsi

Pelos falgados campos guarda , c cura ^

Eftas palavras diz da fatal boca :

A fciencia , que jà tenho da futura

Gloria volía , me forfa , e me provoca,

Ditofos navegantes , à annuncie ,

Para que mòr esforio em vos fe crie.

Cortai oufadamente os largos mares ,

Sem recear tormentas procellofas ,

Contra carrancas de confufos ares,

E medos de figuras efpantoílis :

Contra doces caricias , que em lugares

De prazer , e branduras deleitofas ,

Vos ha de oíferecer o Inferno aíluto ,

Para vos impedir da empreza o fruto.

JVIas não vos entregueis à vãos affagos ,

Nem à medos , que o Ceo tereis benino ,

Que por trabalhos , e amargofos tragos ,

Se alcança o nome celebre divino :

Defte feito fereis ao longe pagos
Com premio igual de voíías obras dino ,

Crefcendo thè a famofa Orientai Goa ,

.
A gloria deita Occidental Lisboa.

Eíla
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Eíla do Mundo mais famofo Empório ,

Facilitando os trabalhofos medos ,

O mais eíiranho IMar fará notório
Co' a floria de riquiííimos fegredos :

Que Cabo aquenta o Sul , que Promontório ?

Que Ilha , por mais inftabil , que os enredos
De Delos , antes do penhor incerta ,

Que por eíla não feja deícuberta ?

Arvorara na mais extrema meta
De voíTa redempção o Lenho fanto ,

E deftruindo a Lei do Mahometa ,

JVlil almas livrará de Rhadamanto :

Co nome do fandiíTimo Propheta,
A Spritos Infernaes porá efpanto ,

Que em temerofas formas e figuras ,

Fingirão fer de luz , fombras efcuras.

E tu Rei foberano , cujo intento

He dilatar a Lei , que profeíTaram

Maiores
, que de eftreito nafcimento ,

Com tanto rifco feu amplificaram :

Ai quanta gloria no Africano aíTento

Tc efpera , que vidorias fe declaram ,

Que eu vejo , fe a corrente deíles feitos

Cubica não mudar d'outros Direitos.

Iflo dizendo , no húmido Tridente

DeNereo, vai acompanhar as Filhas,

Em coi»fusão deixando aquella gente ,

De que tratou tam árduas maravilhas :

Apparecia jà de Sam-Vicente

O Cabo pordavante , e as leves quilhas

Das Nãos , que as faífas agoas vão cortando ,

£.e chegão cada vez cora vento brando.

D;i8
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Das altas Gáveas fàlva o Marinh<íiro

Com devação , que em todos logo atea,

iVqiielle lu2:ar fando , onde primeiro

Affonfo o Corpo achou entre alta arca :

Preguntei à hum devoto Cavaileiro

A caufa , donde o Cabo fe nomea ,

Elle que fabe a celebrada Hiftoria ,

Defta maneira fez delia Memoria.

Defpois
, que Abderramen cruel Tyrannoj

Eípalhou pelos términos de Hefpanha

Veneno de íeu animo inhumano
Com tanto dam no , e deftruição tamajiha :

jMuitos Çhriftãos do Meino Valenciano ,

Determinão bufcar ventura eftranha ,

Defterrados entáo dos Pátrios Lares, *

A' diverfas Regiões , à vários ares.

Huns
, que mais cafo fazem da riqueza ,

Que tem nome no Ceo , preço , e valia i

O Corpo de Vicente , que a crueza

De Daciano rendera à morte fria :

Com devação em fando Zelo aceza ,

Que inflamma qualquer fervida oufadia,

A' terra vão ronbar em rioite efcura ,

Para amparo de fua defventura,

E c*o maior fegredo , que puderam ,

Aquille alto penhor depofitando
No efcufo d'hum Navio , as velas dertm
Incertos pelo Mar acafo errando :

E com profpero tempo
, que tiveram

Colheita neíle Promontório achando ,

Que à fegurança plácida os convidsi

,

Eícolhem uelle folitaria vid».
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E para feu abrigo levantando

Pobres paredes d^edificio ieve ,

Conforme ao tempo o Corpo venerando ^

Inda com mais primor fepulchro teve :

Efte repoufo forão propagando ,

Mas o Ceo permittio , que foíTè breve j

Que inda neíle deílerro íblitario ,

Não viveram feguros de Adverfario.

Hum jVIouro Haliboacem , acafo hum dia

Seguindo trás hum Cervo fugitivo ,

Que firido bufcava a fronte fria

Para remédio de feu mal efquivo :

Deu no Povo , que alegre alli vivia ,

Que logo de repente foi cativo ,

As colheitas humildes aíloladas ,

Para não íerem d'outros habitadas,

Kão fente tanto a peregrina gente

Defgraças fuás , como a perda rica

Do penhor , e depoíito excellente ,

Que alli fem devação dos Chriftãos fica :

IRo lamenta ío , fó chora, e fente ,

Là dentro n'alma , porque o não publica ;

r>]as Deos , que do alto vio tamanha pena.
Remédio para honrar feu Servo ordena.

As idades correram , mas fuccede

Aquella famofnTima Batalha ,

Onde d'Affoaro hum fanto zelo excede,

A tanta multidão, que Africa efpalha;

Onde à ChriRo focorro , e favor pede,
E delle por Efcudo, que lhe valha ,

'

Em doação recebe as Chagas bel las ,

Do novo Reino, que lhe d&u coiin ellas.

Cnijg
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Cinquo Reis valerofos disbarata ,

E mil deípojos da vidloria coihe ,

Mil Ghriftãos juntamente aili refgata ,

Que para doce liberdade efcolhe :

Com elles de íeu pátrio aííento trata,

"Que Senhor os conílrange , e viver tolh^ ,

E nifto os SucceíTores refponderam ,

Daquelles , que no Cabo jà viveram.

Pão conta , como feus Progenitores ,

Co Corpo de Vicente alli chegaram ,

Que elles eram jà novos Succeíiores ,

Que íbs as tradições difío alcaníaram :

E daõ
, para fe achar , finaes melhores

Dos Cervos , que o lugar não defamparam ,
*

Quando arde Affonfo n'hum dezejo ardente
De cobrar as Reliquias de Vicente.

Arma hum Navio , que não teve effeito ,

Que o Corpo fandto por então íe ifenta ^

Mas não fe aquietou o ChriRão peito ,

E cobrallo fegunda vèz intenta :

Elle de fervor tanto fatisfeito ,

A' feus defcobridores fe apprelenta ,

Que o lugar venturofo , que cavaram ,

As aves apontando aíTinalaram.

Foi com applaufo eftranho recolhido

Na Nao , e com devoto acatamento
A Reino tam fiel reílituido ,

Conforme paga à feu merecimento :

jEm Lisboa d'Aífonfo recebido
Com lagrimas , e alegre fentimento

,

E no Templo maior defta Cidade ,

Tido por Defenfor em toda idade,

F O
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O Carro ào Mar Hefperio o Sol levara ,

A' cada Tirador foltando a roda ,

E a Lâmpada furtando ardente, e clara

^

Das couías confundira a forma toda :

A' noite o largo circulo abraçara ,

Com fombra elcura , e tenebrofa noda ,

Defterrando as aífrontas do Tyranno
Trabalho , e dando vèz ào fomno humano.

Porem nunca do Norte o fopro leve

AíTi desfez as nuves defte Clima ,

Nunca o Ceo mais fereno , e puro eíleve.

Debuxando no Mar raios de cima :

Çue Eftrella antigamente nome teye ,

Que fe não vilTe ? o refplandor anima
Das preciofas pedras a Coroa ,

Da que foi à Thefeo piedofa , e boa.

Veefe o cavallo Pegafo , e o caiTiinho

Ladeo por feu candor jà manifefto ,

Veefe a que Perfeo livra do Marinho
IVlonftro trocando em gloria o fim funeílo ;

Veefe Perfeo também alli vizinho ,

Veefe Orionte ào navegante infefto «

Veefe dos Argonautas a primeira

Nao , que rompeo a cérula carreira.

Veefe Hercules , o collo o Cifne aclara ,

Veefe Águia , veefe a Lebre , e o Serpentário 5

Veefe Caíliopéa , e a celefte Ara
Ko Signo fcintillar do Sagittario :

Veefe o Marin ho Cetto , e o curfo para

O lis:eiro Delphim no Sií:no Aquário .

Moftra-fe a Hydra , que com bocas fette,

Settc naortes no lago em vão promette.

Veefe
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Veefe a grande Urfa , amada antigainente

De Júpiter , em nome de Cáliíío ^

Com a menor envolta na Serpente ,

E d*oiitra parte o Filho he também viílo :

Que indo para matalla incautamente ,

Júpiter com paixão , e magoa diílo ,

O fez do Plauflro immoto Carreteiro ,

O Cão na Libra , Ceplieo no Carneiro.

Mas o Piloto Mor , que à cargo Jeva
)

A grande Armada , nunca jà feguro

Ka mòr quietação , que então releva

iVlais cautella quando o ar eftá mais puro t

M arte do mar tam primo , que s'enleva

Em mais gloria ,
que Tiphi , ou Palinuro ,

Olhando a Terra , o Mar , e o Firmamento j

Vio íinaes manif^ftos d'.agoa , ç vento.

Dizendo , recolhei as velas cedo ,

Que receio graviílima tormenta ,

Como notado tenho do fegredo ,

Que em coufas naturaes s^experimentas

Deftes próximos Montes no arvoredo

Hum murmurar , que cada vèz fe alenta

Sinto , as ondas no mar largo qmpoUadas ,

E foar longe as praias quebrantadas.

Alcyones,ao Sol , que quente veio ,

Vi nerta tarde as pennas eílendendo ,

Notei do Efaco as Aves ,
que do meio

Do mar , foram clamor à praia erguendo ;

As Fui iças em fecco , c'hum rodeio

Ledo na branca área andar fervendo ^

Deixa o Paul , e a húmida Lagoa
A Garíja , e íobre as nuves ^dta * e voa.

F ii No«
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Kotei o diTcOTrer tie errante Eftrellá

( Deixando atrás caminhos inflammados )
ISa efcura noite , e a Luminária delia

] JVloRrar ao Mundo os cornos ofFuícadcs :

I E notei ao naicer da Aurora bella ,

I Os Cabe lios de negro maculados ,

I E o Sol envolto em nuve , ifto dizia
,

E todiíi Frota jà te "apercebia.

(Quando Tentem no Abifmo mais profunda '^

Ferver em^ rolos altos ás áreas ,

E logo com bramido furibundo

Kondar as ondas hórridas , e feas :

Eílremecer cofifu lamente o Mundo ,

Per ca ufas da ordem natural alheas ,

Snfpendeà todos Iruti temor incerto ,

Que perigo rebente , e fe vem perto,

He mais medonbaà fombra do perigo ,
**"^^" Em quanto a fo^rmatemerofa encobre ,

Que mal pode afíentar nyngueln comfigo.

Que acertado remédio nelle cobre :

Tam fora ja de feu aíTento antigo

Sae o Mar , tjue fe teme as Nãos foçobre ,

Q»e d'hum balanço n 'outro facodidas >

Em giros fem governo andão perdidas.

Rompe niflo o furor dos bravos ventos ,

Para total deftorfo conjurados
,

E bramando com íbpros turbulentos ,

^e appoderam dos ares carregados :

Perceiíi dal li fem reíiflencia ifentos
,

E com furiofo atrevimento oufados
,

Quebráo nos fracos lenhos, guarda fanta ,

^uem fugira lèm yòs a fuiia taaU è ^ 't
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Gemeram de improvilb , c^hum eftrondo

Nunca jà viíío , as taboas abaladas ,

Como fe dalgum Monte alto , e redondo

Foífem por terremoto fo cobradas ;

Graças aós mares , que correram , pondo
Eftrado franco às quilhas arrojadas

,

Que inda que Montes altos igualavao ,

G'o pezo arrebatado íe arrafavão.

Arma-fe logo hum nebulofo manto ,

Sinal medonho de hórridos enfaios ,

Começa arrem.eçar com novo efpanto ,

O Ceo lanças de fogo , e d'agoa raios :

D'aqui nafce o mortal duro quebranto ,

Vpzes perdidas , Janguidos- defmaios ,

Deibrdem , confusão, que tudo eft ranha ^
A' quem a perdic^ão certa acompanha.

Três dias fem governo, e arte erramos
Do indómito furor arrebatados ,

Sempre em noite , que nunca divifamos

Oqtra luz , que a dos ares inflammados:
Efla paíTada triíle , que deixamos

,

Caula de mais íbíicitos cuidados

,

Como fpi nos perigos derradeira ,

AíTi foi nos temores a primeira.

Nunca jamais nas Syrtes arenoflis
,

Para Africa do Egypto paíTo eftreito ,

Ondas íe encapellaram tam furiofas ,

TraRornando o mais forte , e oufa^do peitos
Nunca em Scylla , e Carybdes. perigofas ,

Tempo íe armou tam bravo , e tam desfeito ,
Quando foibem mais agoas , e as vomitão ,

E a Tauroaiinitania pi^aja excitão,

Nun-
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Nunca o mal affamado Promontório
De Malga , que lempre ronca , e brada.

Nunca o Caphareo Monte , tam notório

Co naufrágio cruel da Grega Armada :

Em pena jufta do abrazado Empório ,

IVIorte de Palanledes tam chorada ,

Tem pefl ade s fe lee , que leva ntaíTem ,

<Jue co' efta , que paíTamos , fe igualaífem ?

IVIas não foi efle o mais eftranho medo ,

Que outro maior o Tangue nos congella ,

Rebentar por davante alto rochedo

Vimos ao longe , e jà não vai cautella :

IVIais perto pareceo maior fegredo ,

IVIovendo-fe qual fombra , ou forma delia ,

Hu«ia machina em fim de horror notamos ,

A* quem membros mortaes affiguramos.

Vulto era tam deforme , que fegundo
Moftrou defpois a Efirella , que fcintilla

Tocando co' a cabeça o Ceo rotundo »

Em Calpe tinha hum pee , outro em Abylla r

Tal quando contra a machina do Mundo
Orion fe conjura , e deftruilla

Intenta , he vifto fempre que offereça

Os pées ao Mar, às nuves a cabeça.

^y^ E dando hum temerofo , e forte brado ,

Qual nunca jà Stentor do peito arranca ,

O' diz , gente attrevida , ò povo ouíado ,

Que aíTi cuidas achar paífage franca ;

Deveras à meu nome celebrado ,

A' minha catadura , e atros carranca

Guardar refpeito , de quem treme o Mundo,'
Çue aballo » terra ^ altero o Mar profundo.

Sou
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Sou o temido Antheo , mais arrogante

Dos Filhos , que a fecunda Terra teve ,

Efte Império de Lybia tam poítante

Debaxo de meu jugo fempre efteve :

^

Fui vencedor de tudo , e triumphante »

Que tudo por Nobreza fe me deve

,

E do Mundo Senhor eterno fora

,

Se outra mão náo tevera por Senhora,

Alcides me privou do Reino , e vida ,

^ Domador de mil feras efpantofas ,

A Sepultura tenho conhecida

Whuma deftas Cidades populofas :

Se o dezejo da gloria vos convida

A conquiíkras terras abundofas ,

A que eu perdi , e tenho inda oje à vida ;

JVle forfa vos encontre, e vos refifta.

Jà que contra à tormenta refiftifles

Em Nãos tam fracas , e tam bem regidas ,

Aqui , donde as columnas altas viíles ,

Por honra de meu bravo imigo erguidas :

Aqui vereis agora cafos triíles ,

Com naufrágios cruéis de voíTas vidas ,

E veremos fe alguém contra mi pode ,

Ou fe em tamanho aperto vos acode.

Affoníl) niílo os olhos levantando

Para onde o aíTento eflá da Eterna EíTencia »^

O fupremo favor eftá chamando
Com voz turbada, e digna de clemência :

Divino Sol , que eftais alumeando
Immoto os Ceos , fem que aja niílo aufencia ,

JVloflrai-ine hum raio voíio aqui' vizinho ,

Çue eflas trevas desfaça, e abra caminho.
^

'

' Se
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Se tam liberal íbis da luz ardente

DeíTa refplandefcenre face voíTa ,

Para os que eflao í^oíando eternamente
Bens

, que náo cabem na memoria noíTa :

Kòs miferavel trabalhada gente ,

Em Mundo trifte , fempre em noite groíTa

A' ceeas caminhando , mereçamos ,

Que voíía luz entr' eíie horror vejamos.

O' quanta forfa tem piedofo rogo

De huma alma aflida , entre opprefsões penofaj^

A nuve de huma parte fe abrio logo ,

E o Ceo moftrou a Eílrella luminofa :

£m cuja luz , e rutilante fogo

De Alcides a figura milagrofa

Se transformou , lanfando hum raio vivo ,

Com que fe perturbou o Monftro efquivo.

E bramando rompeo , fero inimigo

Inda de là me encontras , e me offendes ?

Bailava o mal
, que ulaíle jà commigo ,

Quando me disbaratas , e me rendes :

IVlas náo paras aqui , que no perigo

iVleus contrários ajudas , e os defendes ,

Porque longe eíTa luz de mi não levas ,

Que náo podem foftella minhas trevas ?

E tendo o reíplandor por mais odiofo ,

Que a noíílurna Ave o Sol refplandefcente ^

De coraje frenético , e furiofo ,

Desfazendo fe foi pelo ar patente :

Fica o caminho menos perigofo ,

jF pelo Eílreito entramos facilmente i

Que inda que deffruidos nos achamos.
Para nos reformar ifto eftimamos,

* Mas
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Mas tanto , que efpalhou a Aurora os fios

D'ouro , e o Sol apontou fermofo , e puro ^

Com fubito terror ficamos frios

A' vifia de rpeclacuio tam duro ;

Então vimos a perda dos Navios
,

Que o Ceo tinha amparados em feguro,
E do Príncipe a falta , jufta cauía

Do fentimento noíTo : aqui fez paufa.

AF-.
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VEndo Eudollo ,
quam pouco tinha feito.

Do muito a que o furor Tartareo o move ,

O bravo Monflro em fombra jà desfeito ,

Que mií damnos da boca horrenda chove ;

A tempeílade folta fem effeito
,

Para que males fobre mal renove ,

A* Plutão fervor novo offerecendo ,

AíTi , como queixofo , eftà dizendo.

Como , Rei foberano , a quem adoro

De meus primeiros annos à cfla idade ,

Permittes , que meu credito , e decoro

Perca agora de fua autoridade ?

Co' efle fucceíTo tal com razão choro

Defconfianças grandes , da verdade

De meus ferviços , pois no que pretendo

Vejo , que o favor teu vou jà perdendo.

Põem toda Africa os olhos na privança ,

A' que me tens de longe cuRumado ,

Tendo em mi certa , e firme confiança ,

Que os liberte do bellico cuidado ;

Vejo ^gora por terra eíia efperança ,

E vejo meu trabalho em vão tomado ,

E não fei à que caufa ifto attribua ,

Se algum Deos não deiende a caufa fua
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E fe aplacar tua ira he neceíTario ,

Contra nòs de algum modo concebida ,

Com algum facrifício extraordinário

De Tangue puro , ou de innocente vida

:

Sè-nos propicio , brando , e não contrario ^

Que aqui tens a vontade oíferecida ,

E fe pedires grande facrifício ,

Trí^balho não fera , mas beneficio,

Abre-fe de improvifo alli na Terra
Huma alta fenda , e vai caindo tanto ,

Que acaba lá par' onde fe deflerra ,

A gente condemnada à eterno pranto .•

Defcobrefe-lhe tudo , quanto encerra

Efte Abifmo de magoas , e defpanto ,

EJIe parando com a vifta intenía ,

Bebe furor , vingança , ódio , offenfa.

E em quanto as trií^es fombras contemplava ^

E figuras
, que àlli lhe apparecião ,

Hum Miniftro notou , que degoliava

Cabeças
, que à Plutão feofFerecião :

O fangue em negros vafos fe lanfava ,

E delle os Monftros Infernaes bebião ,

E vendo o que denota , de improvifo.

Parte à dar à feu Rei de tudo avifo.

Da parte em tanto do celefle aíTento ,

Donde o Deos , e Senhor da gente humana
,

Eftá do Mundo o mais occulto intento
Penetrando co' a mente foberana :

Os olhos poz naquelle atrevimento
Do Inferno horrendo , e na oufadia infana
Do Mago infame , e confortar pretende ,

Quçin fua caufa à feu pezar defende ,

Hum
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Hum repoufo geral tinha occupado
O iVlundo

, que o trabalho , e a noite emprella,

Sò não repoufa Affonfo
, que o cuidado

Da celebrada empreza , que lhe refla ,

Tam penfativo o traz , tam perturbado ,

Que nem quietação vai , nem fomrio prefla,

E d'hum lanfo do muro n'outro lanfo
,

Anda a noite enganando em vão defcanfo.

Ora os olhos ao longe attentos lanfa ,

Por ver fe as eíperadas Nãos defcobre ,

JVIas por mais que abre os olhos , nada alcanfa

JVIais que huma fombra então , que tudo cobre 2

Ora para no mar , por ver fe amanfa
As ondas , ora no ar , fe inda fe encobre ,

Ora o perdido Filho fe lhe antolha ,

E nifto os olhos de humor largo molha.

Ora çRá confirindo efia fortuna ,

Com a de muitos Príncipes do Mundo ,

Que ella em fucceíTos profperos infuna ,

AíTi por terra , como em mar profundo :

Ora comfigo atrás , quando importuna
IVeíle meímo lugar o povo imm.undo,
E vendo

,
quam de preíía o tempo troca

Seus roftros , aíTi diz , e o Ceo provoca.

Se pretendi Cem vòs ganhar memoria ,

S,e interefle de Fama , ou de Honra figo ,

Encontrai-me , Senhor , dai a vidoria

A' quem de vós blafphema em meu caíligo :

JVlas íe fó para vós grangeo gloria ,

Como tanto de fora andais commigo ?

Olhai
, que temo , e o peito mo adevinha ,

Diga o i\louro . que he vofla a falta minha.

E
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E níRo pondo os olhos nas Eftrelías ,

Que rompendo entre as nuves fcintillavão ,

Ficando o refplandor mais puro delias ,

Quando à partes , e à tempos fe oífufcavão :

Vio, que entre as mais fermolas, e mais beilas.

Que os puriíiimos raios avivaváo ,

HumaTe foi nos ares inflammando ,
*

E veio por aquella parte errando.

Como raio paííou , e no Oriente

Losjo hum trovão , como de longe (oa

,

E trás elle efta voz pelo ar patente ,

]V1ais que de accento de mortal peíToa :

O' Rei defanimado , e defcontente ,

Que tam de prefía defacoroçoa ,

Caídas
,
que dorme Deos quando vigias !

Mais conta tem de ti , do que confias.

Se o tempo
, que contrario , e adverfo corre ,

Te perturba , te altera , e te dá pena ,

Não temas , 'que a feu tempo Deos foccorre 9

Elle os ares' abtanda , elle os ferena.

Se á Armada
, que te fíilta', fe te occorre

O Filho na memoria , Deos ordena ,

Que a falvo muito cedo , e fem perigo
Vejas a Armada , e o Filho inda comtigo.

Elle proRrado com devoto pejo
,

Os braços para oCeo todos abertos ,

Divino nunciò , diz , de quem fó vejo
Os lorrges , que 'alcanfar não poíío os pertos :

Agradecer vos a mercê dezeio
,

IVlas jà vos ijsde mi , fejão tam certos
EíTes favores , quanto he verdadeiro
O què diz huau divino Wenfageiro.

Rom*
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Rompe a luz , chega Eudollo aos altos Paçoí

Daquelle , que de Lybia rege o leme ,

Que livre de cuidados , e embaraços ,

Por temido de muitos nada teme :

Abrem- lhe as portas os Miniílros baços ,

Dando-lhe entrada franca , porque treme

Qualquer , que no ferviço do Rei anda ,

Daquella autoridade veneranda.

E com feguro afpeito , e gefto eflranho

Aíli lhe diz com voz fevera , e alta :

O' indigno Paílor de tal rebanho ,

Se teu curral faminto Lobo aíTalta , |

Como eftàs çom defcuido aííi tamanho ^

Pois para reílílír nada te falta ?

Nãô vem furtado , não , em noite efcura «

Antes à claras offender procura.

Das altas fragas veí,>i de Lufitania ^

Por eftreitas julgando aquellas Brenhas,

As Campinas bufcar de Mauritânia ,

Para que nellas por vizinho o tenhas :

Açude à feu furor , e brava infania

Com Moloííbs cruéis , não te detenhas , ^

Que he Lobo rapaciífimo , e quebranta»

Se huma vez ferra o gado na garganta.

E fegundo alcanfei por final certo ,

Confirmado ,por Lei do Reino efcurp ,

Seu Tangue deixará nefle deferto ,

Jà que à bufcar o teu vem tam fçguro : ,

JVIas fabe ,
que Plutão , e o Inferno aberta

Quantos Chriílãos em çattiveiro du^rp

Guardas agora , em facrificio pedç ,

Que com feu Xangu& quer^l^^fcar m íede.

Das
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Das hórridas Mafmorras manda Jogo

Tirar a todos n*hiima larga praça :

E de Cypreíles funeraes humfogo
Que em g;randes chammas arda , ai li fe faça :

Onde com devação , e humilde rogo ,

Que declare o trabalho , que ameaça ,

O Tangue defles triftes fe derrame ,

Que em vão contra os Miniftros bfade,^ clame.

Não te divirta defte encargo impofto ,

Piedade , coníelho , nem relpeito ,

Que aqui não tem lugar o próprio gofto ,

Quando he tam poderofo o meu preceito :

E fe alguém te mudar defte fuppofto ,

A' meíbia pena ha de ficar fugeito ,

Suprindo com feu fangue o facrificio ,

Que o Reino fundo ha de tornar propicio.

No que tocar a mi , tem confiança
,

Que de meu nome , c fama o íer me inclina t

Jà turbei , mas em vão , do ar a bonança ,

Melhor fucceíTo o Fado oje deftina ;

Ifto diz , e com grave feguranca
Se parte , para o mais que determina ,

Fica o Rei temerofo , e perturbado
Abrindo novas portas a hum cuidado.

Como quando da tenebrofa furna ,

Donde fó fae pela obfcura íbmbra ,

Se acafo appareceo Ave nodurna ,

Quando o Mundo ç'o Sol íe defaíombfa :

Efpant^-fe qualquer Ave diurna
,

E como com prodígio algum fe alfombra ,E por mais que fer Ave lhe parece ,
Aquella novidade defconhçce*

E
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E revolvendo pela fantafia

As palavras do Mago , e a muita inílancia ,

Que para co^ elle tem pezo , e valia ,

C^ue fazem logo a coufa de importância:
JVlarulhos de difcurfos à profia

O coração lhe batem de lubíiancia ,

i^ue arde em furor colérico , e no leito

Se íbllevanta com turbado peito.

Çual Serpente na ripa d*algum Rio
Se ergue a tomar do Sol o raio ardente ^

Defpois de jà paíTado o tempo frio ,

Cos annos verdes a velhice aufente:

Entre as hervas eflá com novo brio , »

E como ellas verdeja , e não íe fente ,

Ah trifte do que paíTa aventureiro ,

E do veneno a defpejar primeiro.

A mente infida , e penfamento em roda

^ No perigo ,
que vee diante volve ,

E quanto à guerra armar Africa toda ,

E convocar auxílios fe refolve :

Mas quanto ao facrificio eterna noda

De cruel teme , e a todos quafi abfolve ,

iVlas outro penfamento , que mjais pode ,

Contra efte parecer armado acode.

O zelo , e reverencia de huma Seita ,

Que sjuarda a cegos olhos o confl:range ,

Com que os Chriflãos tam longe d^alma deita ,

QuQ nem lá piedofo affeito abrange :

A condição-, que poz o Mago , aceita ,

E verdugo quer fer , e agudo alfange

Das vidas
, que o juizo de Deos jufto,

Çuiz íbmmetter a íeu poder injufto»

Abrem*



Canto IV. 87

Abrem-fe as covas hórridas, e feas ,

Tirão-fc á luz aquelles innocentes ,

Que à rojo dos grilhões , e das cadeas ,

i>Q levão , como infames delinquentes :

Parão na praça , e nas mais ahas veas

Se enfria o Tangue , vendo os deligentes

Miniftros , e os cutellos afilados ,

Fogos ardendo , e valos preparados.

IVIas defpois defte aballo temerofo

Da fraca natureza , logo acode

A' íuftentar o fpirito forçoíb

O pezo ,
que hum mortal fuíler não pede í

Pvefpira cada qual , torna animofo ,

E da morte o temor longe facode ,

Offerecendo a vida amada , e chara ,

A' Deos , que fó para iíío lha empreflara#

Qual dil', a vida que o Tiranno cego

Me tira em facrificio immundo , e feio ,

Tomai Senhor em voíTo , eu vo-la entrego ,

Kada temo por vòs , nada receio.

Qual diz , Senhor , eíle meu fangue emprego
Por voíTo nome ,

pois o voíTo veio

Pelo refgate mei4 , pouco offereço ,

Seja a vontade o preço deíTe preço.

Quando entra Zara n'hum Ginete ardente ,

Que maRigando o freio em branca efcuma ,

Tanto que o pezo reconhece , e fente
,

Se embrida , e altera mais do que cuíluma !

Dobrando as mãos a paíío continente ,

Pe!as ventas abertas fopra , e fuma
,

Todos fe alteram logo, e naeftranheza

Os ollios põem do traje , ç da bçlleza.
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Não nfa os atavios vãos do Paço ,

Defpreza as ricas jóias tam prezadas ,

A manga recolhida a ineio braço.

As tranças d^ouro ao vento derramadas :

As roííagantes roupas
, que embaraço

Fazem , n'hum breve no todas tomadas ,

Lanfado aos liombros o arco, e a rica aljava.

Com que das feras doma a fúria brava.

Tal de Harpalice o traje , quando canfa

Os ardentes cavallos na carreira ,

Que ao long;o d® Hebro furiofo lanfa ,

Cuja corrente inda he menos ligeira :

Defpois que de feu Pai favor alcanfa

A que nafceo do mar , defta maneira

Apparece a feu Filho na eípeíTura ,

"Que errando vai a voltas co' a ventura, •

Era Zara o retrato mais perfeito ,

Que com mão deítra fez a Natureza ,

Se as condições fe vêem do altivo peito ,

E juntamente .^s partes da belleza :

O.Mundo com feu nome tecm fogeito ,

Que inda he maior , que toda Redondeza ,

E fe de Chrifto a Fee lhe não faltara ,

Pode Ter que feu nome ao Ceo chegara,

Pe mil Procos ao Pai era pedida

Sem outro premio igual , em cafamento
JVlas tudo defp rezava

,
que na vida

Não ha coufa , que lhe encha o penfamento ,

E dizem , que fe tinha offerecida

A' vida fingular , e caílo intento

De Diani, e das mais Nymphas da terra

Que pifáo trás a cacfa o vaile , e a ferra.

Nef-
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I\efÍe exercício alegre , em que fe efmera ,

O mais do tempo nas montanhas paíla ,

Seguindo os paíTos d'huma , e d'outra fera ,

Té que a tiro lhe chega , e alli a trafpaíTa :

Ora embofcada entre alto matto efpera ,

Tendo fó para a fetta a vifta elcaíla ,

Que do arco defpedida o Cervo prega

Incauto , que c'o langue o Campo rega*

Também à coço toma o leve Gamo ,

Tam ligeira trás elle fe arremeiTa ,

Cefpois que o engano c'o váo reclamo ,

A' quem acode com ligeira preíTa :

Agora apponta ao paílaro no ramo ,

E antes de fer lentida ó atraveíTa ,

Enfaio breve , com que a mão fe affouta ,

Para o Porco , que féz dentro na mouta.

A's vezes enfadada na Floreíía ,

Quando arde a calma
, quando o Sol s'empiíl3 5

No regaço florido paíTa a fefla ,

E na mão de alabaRro a face inclina :

Ora os clhos à fonte clara emprefta ,

E brincando co' agoa criflalina ,

A vea fe perturba , e fe miflura ,

Porque ella fe não turbe co' a figura*

Que aVer a image bella n'agoa clara ,

O lindo aífeio , e graciofo rifo ,

( Se por ventura riífe ) perigara
,

Perdendo-fe por fi como Narcifo

:

JVTas ella he defla gloria tanto avara
,

Que por fe não moftrar , turba de avifo

A fonte i que da meíina agoa fe cia ,

Lhe fuja ço' a figura , pois gorria.

G n As
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A*s vezes co* as Donzellas efcolhidas ,

Que a leguem nefta deleito fa pena ,

Debaxo do tecido das floridas

Arvores , danças mil airofa ordena i

Eípantão-fe das Sylvas as fingidas

Deidades , e tocando a doce avena ,

Os paííos com ibm ruftico acompanhão ,

Porem de longe , qUe chegar eflranlião.

Ai Zara , e que vida efta tam fegura

Em bofque freíco de pezares falto ,

Onde o maior tumulo he d'agoa pura.

Das Aves do ar o murmurar mais alto '.

Agora , que te apartas da efpeírura ,

Logo encontras com pena , e fobrelalto ,

Que n'alma lufpirafte , quando viíle

Tam fevero fpedaculo , e tam triíte.

E fendo então alli certificada

. Dos termos , que feu Pai c'o8 Chriftáos ufag

Ficou c*o faciificio perturbada ,

E pela caufa delle aílas confufa :

E manda , que não feja executada

A fentença cruel , em quanto efcufa

A' piedade , e compaixão movida ,

Co Pai huma miferia tam crefcida.

Pararam d'improvifo os Homicidas
A' Lei , que lhes pufera , obedecendo »

E a feu mal grado as innocentes vidas

O cafligo inventado fufpendendo :

Que as palavras de Zara encarecidas

Comfigo fempre império vem trazendo
,

Com que o mais fero , e deshumano peito ,

Em branduí» çoíiverte , e faz íogeito.

Os
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Os condemnados niiferos ergueram

Os olhos triftes para aquella banda ,

E a cauía de feu bcin reconheceram ,

Caula em fi grande , e grande no que manda :

Foram para íallar , emmudeceram ,

Ella os olhou , e feu tormento abranda ,

E como jà remédio lhes dezeja ,

Parte a bufcallo , porque cedo o veja.

E como o cafo compaixão lhe infpira ,

Sobr* outra natural , que neilamora ,

Ao Pai , e Rei , que os braços já 1 he abrira i

Eílas palavras diz , e entrellas chora :

Se mi mofa de vos me não fentira ,

Não ouíara tentar íe o fou agora ,

Alcanfando , Senhor , por magoada ,'

Perdão para efta gente condem nada.

Porque fe caíligar quereis feu erro ,

Aííás cafligo tem lendo cattiva ,

Que vida em triile , e mi fero defterro ,

¥A\'d tam longe de íe chamar viva.

Que antes vida lhe da o eíquivo ferro ,

Quando da iuz vital , e alento a priva ,

Alem de íer tam deíufado feito
,

Que de nenhum no Alundo feja aceito.

Quanto mais que n"hum tempo que ameaça
Pelos meímos Chriflãos

, guerra tam crua ,

He perigo
,
que a todos embaraça

,

Terdes contra os de paz a efpada nua :

Que fe a Fortuna profpera os abraça ,

A voífa crueldade aviva a fua
,

E dais a imigo vencedor mottivo
,

Para a ferro metter quanto achar vivo.

Por
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Vor tanto fe algum mimo vos mereço
Com eRa petição a laivo faia

,

E fe ha diíficiildade , que eu conheço ,

A culpa fobre mi de tudo c^ia :

O Pai , que inda que fora de m.òr preço ,

C Segundo de afíeicão todo deímaia )
Lhe concedera a couia , que lhe pede ,

Para todos perdão logo concede,

Jà nas covas de Eólia cavernofas

Os ventos enfreados repoufavao ,

E desfeitas as nuves tenebrofas ,

Os ares defcubertos fe moílravão?

Jà do Carro Phebeo as luminofas

Bodasà virta humana o Ceo cortavao ,

Qí-iando Affonfo dar vela determina ,

Que o tempo o chama , e o dezejo o inclina»

JVIas o Magico Fudolo , que pretende

Daquella iníl^^ne empreza defviallo ,

Em novas fubtilezas logo entende ,

Como quem tinhc) na maldade callo :

E para melhor traça inflamma , e accende

A fúria , que cuflunia acompanhallo ,

A' quem no engano por extenfo inftrue ,

Crendo
, que feu cuidado aqui conclue,

pila rompendo os ares vai direita ,

Para onde Affonfo a Frota arma , e reforma ,

IVIas primeiro que chegue à forte Seyta ,

Jíum fantaftico corpo do ar informa ;

A cuja compoPiura contrafeita

Refponde em tudo a femelhança , e forma
P'hum velho Marinheiro conhecido

,

Jilçftr^ da Nao dg Príncipe perdido.

Os
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Os Membros , a Statura , ?. voz imita ,

Os meneos , o traje reprefenta ,

Trifte £:efto , que à compaixão incita ,

Os pees defcalfos , que com pena aíTenta ;

E fobrlfto liuns dermaios exercita ,

Como quem do mar fae , e da tormenta,

E íubito deft' arte fe oíferece ,

A' multidão da gente , que o conhece.

Quando concorre aquella gente toda ,

Alvoroçada aíTás co' a novidade ,

E o cerca d'huma parte , e d'outra em roda i

E lhe moflra finaes de humanidade:

IVlas elle diurna efcura , e cesja noda

De trifteza no roftro ,
perfuade

Com palavras de dor , e íentimento ,

Que quer dar conta ao Rei de Teu tormento.

Não de outra forte o levão ,
que os Troianos

Tam pouco por leu mal acautellados ,

Ao falib Sinon
,
para ouvir enganos

Tam tríRemente em Tróia executados.

E diante do Rei dos Lufitanos ,

Os giolhos na terra ambos pregados ,

AlTi lhe diz , e a cada vãa palavra ,

A lagrima que cae , o roftro lavra.

PaíTarei em íllencio a trifle hiíloria

Que eu vij , e de que fui parte tamanha ?

Ou farei antes delia aqui memoria ,

Inda que o animo foge , e a lingua eílranha ?

Quem lembrado da perda de tai gloria

Em pranto fe não vai ? nem deíentranha

Sufpiros mil ? para que fui deixado,

E me não focobrou o mar irado ?

*0 Eu
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Eu fó de toda Portuguefa Armada

Efcapei do furor , do mar , e vento ,

Nluima pequena taboa, que arrojada

Das agoas me foi pòr em falvamento.

J\!as a força tam fraca , e tam quebrada ,

Jà tam perdido o fpirito, e alento,

Que efl-ive a noite toda da maneira ,

Que me lanfou na praia a onda primeira.

JVIas tanto que apontou a luz ferena ,

Entre as nuves com tudo inda efcondida ^

Tornando mais em mi daquella pena ,

Para tornar commigo mais crefcida :

1 ogo novo vigor o corpo ordena ,

Infundindo nos membros fer , e vida ,

Os olhos , e a cabeça ao Ceo levanto ,

E de mi mefmo , e do que vij me efpanto»

Feliz fe nunca vira , e alli n'area

As ondas me cavaram fepultura,

Vij ( mas náo fei fe o conte , que recea

Kepreíentar o fprito eíla figura: )
Em quanto a viAa a Cofia , e Maj rodea ,

Hum fpedaculo trifte de amargura ,

Hum naufrágio tam grande , que não cabe

Na memoria do mi fero que o íabe.

Pedaços de Navios vão fem vcllas ,

Velas por outra parte fem Navio
,

J>Iil taboas acolá , e os maftos delias

Cos vários mares d'hum n'outro defvio :

Aqui fufpiros vão fobre as Efl relias ,

Dos que teveram mais esforço , e brio ,

Que de cabos , e taboas afferraram
,

?Us si cjue os ftlares niflo os íocobraram.
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o que mais fobre tudo me defmaia ,

Foi a vifta dos corpos arrojados ,

Que as ondas efpalharam pela praia ,

Onde ferão fem pranto íepultados :

Quando a íorte que contra mi s^enfaia ,

O' triíles olhos mal affortunados !

Me poz diante o corpo verdadeiro

De voíTo amado Filho , único herdeiro.

Nefte eílremo parei com fobrefaito ,

Por efpaço cie mi quafi efquecido ,

Inda agora me efpanto , e nifto íalto

Trás o corpo , inda aííi de vos querido :

Mas como de vigor eftava falto ,

Káo cheguei tam de preíTa , que efcondido^

O não viíTe , de huma onda que recrcce,

E co' elle ao mais profundo pego dece.

Eu que me achei íem elle à borda dagoa ,

Fiquei chamando ao mar cruel , e efquivo i

Porque de mi não teve , e de vòs magoa ,

Dando-m<5 morto , pois mo não deu vivo :

Por tanto fe de amor inda arde a fragoa ,

Exéquias celebrai em Throno altivo ,

E deixai por agora guerra dura ,

Pois o Ceo contra vós fe arma , e conjura.

Hum fobrefaito , e trirte movimento
A' todos occupou , e hum temor frio

Envolto n1ium pezado fentimento ,

Os membros entorpece , o fprito , e brio i

Mas alterado logo o funimento ,

I
Como com qualquer vento manfò Rio ,

Dos olhos faz fnir lagrimas fora ,

Qiie cada qual hum mal tam commum chora.

Qual
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Çual lente a inorte , e perdição do amigo ,

Qual do Irmão, qual do Pai , qual do parente^

E não fer companheiro no perigo ,

Ifto o magoa mais , ifto mais fente :

Outros , que o maior mal pezão comíigo »

Do Principe profeguem triílemente

O cafo amargo , a deíeílrada morte ,

Rompendo em trirtes queixas defta forte»

Eftas Principe amado são aquellas

Eíperanças felices , que nos davas ,

De lubires em cima das Eftrellas

O Reino Lufitano le reinavas ?

Se aviamos de ter tal fruito delias 9

Para que tam crefcidas as moftravas ?

Mas ai que tanta flor , logo dizia ,

Que vingar ante tempo não podia.

Kão perturbou tamanho fobrefalto

Aflronfo , antes fe anima , e fe confoía ,

E como rocha , a quem dão bravo aíTalto

As ondas deíiguaes ,
que o vento empoila :

ERa com tudo íirme , e do mais alto

Cume , zomba do mar quando fe enrolla ,

Aííi reíiRe à nova tam pezada ,

E levar manda ferro à toda Armada.

As armas entretanto o Rei prepara ,

E trabalha prover os adjacentes

Lugares , à corrente d'agoa amara ,

De baftante focorro , e varias gentes :

Jà manda fazer vallos , jà repara

Quebras fubtijs dos muros eminentes
,

Jà grande multidão de Armadas dece ,

Que por vários caminhos fe ergue , e crece,/

íem
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Bem como no ar groíTo erquadrão fe ajunta ;

De Abuitres feros , à quem trouxe o vento

Da gente na campal guerra defunta ,

O faro funeral , e peçonhento ;

Grafnando cada qual alli pregunta

As horas do rçfando enterramento ,

E tanto que hum caminho abrio voando ,

Levantão grita , e os ares vão calhando.

Porém defcon fiado o Rei fe fente ,

£ quafi leu total deftorfo elpera ,

Por quanto foi remiíTo , e inobediente

Ao Mago no perdão , que à Zara dera %

Inquieto fe mofíra , e defcontente ,

Ficando ella fogeita à morte fera ,

E porque em fonhos ja fora advertido ,

Manda chamar o feu penhor querido.

Obedece ao chamado a humilde Filha ,

E diante do Rei logo apparece ,

Qual da Phenix a nova maravilha

Da terra efpanto , e do ar , que a não conhece i

E c'huma inclinação branda fe humilha ,

Trirte do velho Pai , que s'enternece ,

E quifera mudar alli lentença ,

Tanto o move a belliílima prefença.

Em femelhante aperto Perfeo anda
,

E quafi a empreza fervida recufa ;

Trazendo a voltas d'huma , e d'outra banda
O coração

, que accufa , e logo efcufa :

Ja íe aplaca o furor
,

ja fe lhe abranda ,

Vendo o geílo ferm.ofo de Medufa ,

Que pouco a pouco lhe converte o peito ,

""^EíP pedra não , mas em piedofo aífeito.
^^^

Mas
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JVlas forfado lhe diz , o que retinha >

N'ahna , que à feu pezar à boca veio ,

O' doce allivio da velhice minha ,

O* de minha efperança firme Efteio :

Arrimo , em que minha hera fe loílinha

Chum amorofo nunca viílo enleio ,

Fonte perenne no maior Eílio ,

Donde agõa vinha à meu canfado Rio.

Os poderofos Thalamos , as Tedas
De Principes , que altiva , e ufana engeitas i

Os doces Hymeneos , as Vodas ledas ,

A' cuja gloria em fim te não fogeitas :

Em tempo eftàs , que he juflo, que as concedas^
Sedaquelle , que as pede , o fer refpeitas ,

Çue autor he defte fingjular íucceíTo ,

Aquelle , cuja Lei figo, e profeíío.

IVlas inda que prazeres femelhantes

Na morte acabão , começando em vida ,

Elle quer, que comecem na morte antes i

Para que nunca te n hão defpedida :

Em facrificio quer eíTes preftantes

Olhos , e eíía cabeça offerecida ,

Para à luz
, que ha de vir do novo dia ,

Das jóias mais preciofas te atavia.

Ella c'o fobrefalto temerofa ,

Que ft fombra lo da morte nos traílorna ,

/ Hum pouco a cor perdeo , qual bella roía ,

I Que o matutino orvalho afFeita , e adorna :

Se à mào vento , e à mào Sol toi odiola ,

Languida logo , e deícorada torna ,

Ou qual purpura fina que desbota ,

£e d'agoa lhe caio pecjusna gota.

Mas
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Mas logo eiia íi tornando , qual refpira

A mefníik voía , qual de novo coia ,

Se alguma viração branda lhe í*piia ,

AíTi lhe diz , e ieu deílino adora :

Efta morte Senhor , e Pai fentira ,

Se menos gloriefa, e nobre fora ,

Mas pois de mi fe lembra quem ni3 ordena ,

Jlem he ,
que me efqueça eu delia , e da pena.

Tudo repoufa , e vela a Mãi de Zara
,

Que d'hum trefpaíTo em outro anda in juieta,

E com eft remos , e finaes declara

A dor , que jà não pode ter fecreta -

E qual ligeira Cerva à quem paíTara

O Faflor de Ida com aguda leta.

Os montes falta , os vallcs atravcíTa ,

Bufcando o falutar Didamo à preíTa.

Tal difcorrendo vai c'o penfamento
Trás o remédio defia pena efquiva.

Como pofia enganar o fero intento

De hum Tyranno , que aíTi de amor fe priva:

Que cuida confervar o Reino ifento,

Se em lacrificio der a Filha viva
,

E não vee meio que ifto melhor cure

,

Nem parte de fegredo onde a fegure.

Em tal pena, e folicito cuidado
A grande Thetys no alto mar fe fente ,

Tanto que o Paflor Phrygio ouve roubado
As incautas Amyclas brandamente :

Em que lugar efconda o Filho amada
De Uliífes volve na inquieta mente ,

Jà leva à Delo , e à Myco no fentido ,

Jà de Seripho cara , jà de Abydo.

Ma$
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JVIas em fim fe refolve , e determina

Mandalla para longe , e defterralJa ,

Onde pofía eícapsir da morte indina ,

E com ella eíle cafo trata , e falia :

Que a vontade do Rei
,
que náo declina g

Defia forte procura defvialla ,

Efperando , qihq o tempo por ventura

Cure efta chaga , pois que tudo cura.

E porque o cafo pede confiança >

A' Chaot , e a Luzel Eunujhos chama ,

A* que era Zara entregue por ufança ,

E que ella como Pais reverente ama :

Eíles a confirmaram de criança

Na Lei , que fegue , e tem conforme a fama
A' meftres taes , que fempre a dodrinavã,o ,

E nunca de feu lado fe apartavão.

Não trazem tam continuo movimento
As três Eftrellas em perpetua guarda ,

Daquelle Norte , cujo fixo aíTento

No mar undofo as cegas Nãos refguarda :

Que em quanto o natural , e o violento

Curfo dos leves Ceos immoto aguarda ,

Sempre lhe affigurando irão pelo anno ,

As partes principaes d'hum corpo humano*

Efles do gram depofito encarrega ,

Também lhes diz a parte , e lha final la ,

Onde quer que lhe facão delia entrega ,

E com dòr quafi , e fentimento eftalla :

J\lií vezes lha offerece , e mil lha nega ,

Como quem mal de Ci pode apartai la ,

Em fim lha dà, mas ai quanto cncommenda ^

Que nada Hu molefte , nem lha offenda.

Quaí
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Qual aquática Alcion no ar incerta

Q A' quem negou a terra o doce amparo
Chegando de leu parto a fazáo certa )

Anela , s'entregue ao Mar o ninho charo :

Agora teme a Região deíerta ,

Onde náo Te acha ao vento algum reparo ,

Ora o balanço da onda que recrece ,

Mas em fim ie aventura , e a caza tece,

E porque a conjunção do tempo , e guerra ,

Que por todas aqueilas partes ferve ,

Com armas aíTombrando o valíe , e a ferra ,

Para qualquer disfarce de armas ferve :

Que mais fegura vai por mar , e terra ,

Para que o garbo feminil conferve ,

Se armas vefte , de hum Elmo radiante

Orna a cabeça , e de aço o mais reílante.

Tal quando a vãa foberba conjurada

Foi dos Gigantes contra o foberano

Júpiter , que com mão de raio- armada
Fabricado na forje de Vulcano :

Ajudado da lança , e ardente efpada

De Marte , em damno vem do Centimano ,

Em favor do querido Pai te abailas ,

De todas peças guarnecida Palias.

Já fe alongavão da Cidade , e muros ,

Entremettidos vailes , Serras varias ,

Onde jà pòr diílancia dos efcuros

Ares , nem cal la luz de luminárias ,

Nem tom de vozes , vão porém feguros
JVIil fomnos perturbando de Alimárias ,

E mil repoufos de quietas Aves ,

Ç o trepidante fom das unhas graves.

A3
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As luzentes Eflrellas mais de meio

Curío da noite jà paííudo tinhão ,

Quebrando o refplandor no eícuro , e feia

Véo de nuves , que o ar cerrando vinháo :

Quando deram n'lium árduo , e cego enleio

De caminhos , em cujo error detinháo

Os ligeiros cavallos , e parando ,

Qual delles le ha d'entrar eílão cuidando.

Era hum fpaçofo , largo, alegre , e plano>
Sem meandro , fem volta , aíías direito

,

Donde fe náo podia temer dano ,

Silvo foíTe para iíTo contrafeito :

Outro de pedregulho deshuniano ,

De abrolhos duros , fobre tudo eflreito ,

Carregado, e medonho , d'alto mato ,

Que romper não podia humano trato.

Defte foge Chaot , que a dura entrada

Todo feliz fucceílo difficulta ,

Que da afpereza alli reprefentada ,

Kão pode prefumir bondade occulta :

E chama Zara para à larga eftrada ,

Que à ponta eílava da vereda inculta

Que Luzel diz caminho verdadeiro ,

E quer-fe aventurar à fer primeiro.

Niflo fe affirma tanto , porque ouvira

DqÍIq palio engano fo à caminhantes ,

E porque alli também notara , e vira

De humanos pees pifadas circitnflantes •

Jvlas Chaot para o largo fe retira ,

Inda que de Animaes quadrupedantes

Sò pegadas enxerga , e com profia

Qaafi forcada lev» a companhias
Era
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Era de verde eímalte tapilada
"^

A heíla marge de huma , e de outra parte ,

E de varias boninas matifada ,

Que com pródiga mão Flora reparte :

Que in da que a vi fia goíe pouco , ou nada

Deíla frefcura , thé que o Sol aparte

As trevas , a luaviíTuna flagrância

Lhes deícobre das flores a fubftancia,

A/Tl vão caminhando efpaço largo

Enlevados naquella fuav idade ,

Não fabendo , que tem fucceíTo amargo
Doces principios de felicidade:

Commum tributo , e trabalhofo encargo
Deita goflofa , e cega vaidade ,

Quando dão n'hum barranco , e precipício ,

Do error que levão manifefto indicio.

Deram n^hqma rocha íngreme , e talhada

Que dcfpois para fora vai faindo

Com ponta carcomida , e tam quebrada ,

Que parece , que eftà quafi caindo :

, Fora Zara daqui precipitada ,

Se Luzel
, que lhe foi logo acodindo ,

Lhe não bradara em alta voz , dizendo ,

Atrás , que por aqui te vàs perdendo*

Logo em cima foou do fundo lago

Grande rumor de Feras differentes ,

PaíTa a trifle de Zara aqueile trago

Entre embates de vários accidentes :

Do Eafalifco , e peçonhento Drago
,

De Afpide venenofa , e mais Serpentes
Os fylvo.s fe ouvem , de Leões bramidos"
Enchem de efpanto os timidQS feiuidos,

H Lu-

y
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I Luzel foi o primeiro que deu volta

I
Trás fí leva?ndo a perturbada Zara,

I

Em teíDores , e medos toda envolta ,

I
Tremendo como verde branda vara :

I
Os aoihos, para trás mil vezes volta ,

I
Como que as fombras vce de que efcapara ,

' A vezes grita , e quafi as unhas lente

Da fera
, que o temor lhe faz prefente.

AflTi chegão de novo áquella antiga

Vereda
, que deixaram por eftreita «

E vendo fer forlado , que fe figa ,

O primeiro he Luzel , que o rifco aceita.

Quando de errante Eftreila a luz amiga
Do ar baxando para elles vem direita ,

E correndo outra vez ao longo abria ,

Por entre aqueile horror a occulta via.

Cobram JoiTtõs então de novo alento ,

Tomando por aufpicio aqueíla Eftrella ,

E profeguem coip mais atrevimento

Chum pouco relplandor , que ficou delia :

Quanto mais dentro vão, mais folto> e ifenta^

Cad.^ qual os caminhos atropella ,

JMenos fragòfos fe achão , que na entrada ,

E jà por elles caminhar agrada.

Thè , que foram fair n*hum valle ameno ,

A' quem fazião muro erguidos Montes ,

Donde par^ o freíquiííimo terreno ,

JVlanavão de criftal iimpidas Fontes ,

Que divididas pelo verde feno

Em Rios naturaes , que efcusáo pontes ,

Hum pra^o formão deleitofo , e lindo ,

Onde eíla fempre a Primavera rindo.

Aia
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AlH vêem gente de armas que jazia

Pelo florente abrisro derramada ,

E no meio alterofa appa.recia

A' quatro cantos hum a Tenda armada i

Nefta o valente Homar fe recolhia ,

Capitão he geral defta jornada ,

N outra com lette Filhos Tene)Dronte ,

Abdalla forte n^outra alli defrpnte,

Efte com leda , e fácil cortezia

Vendo gente de guerra autorifada , ,

Recebe à Zara em lua companhia ,

Cos outros de que vem acompanhada :

Quanto lhe he neceííario oíferecia ,

Para íem falta fer agafalhada ,

E trás pradica , e pradica que ajunta.

Da jornada lhe faz Zara pregunta,

O Capitão difcreto lhe refponde ,
'

Que aos lugares maritimos acode ,

Que a fama diz , à quem nada fe efconde ,

Que à vifta jà o Imigo o mar facode :

Eila torna , foJgara faber donde
Sae efíe liniofo , e quanto em armas pode ,

Abdalla fatisfaz , e em quanto conta,
A noite paíTa , c a bella Aurora aponta.

Já com profpero vento navegava

A forte Armada , e os mares dividia,

Ja Seyta por detrás longe ficava ,

Alcácer jà de todo fe efcondia :

Já Tanger por davante fe moílrava
,

E os levantados muros defcobria ,

Quando em voz alta , os que a vigia excitão ,

Tanger aíToma , affoma Tang<ír
, gxitã-o,

H ii A
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A efta voz AfFonfo os olhos lanfa

Là para onde o Theatro infigne aponta »

E com elles hum pouco aíTi defcanfa ,

JViais do commum a vifla^rperta , e pronta ;

E como que de ver fe afflige , e canfa ,

Os olhos furta , e logo alli defconta

Com lagrimas , quem ha que a dor refifta ?

O penlamento , que bebeo co' a viíla.

A todos alterou a novidade ,

Que em corações leaes fez grande abalio,

E nenhum com razão fe períuade ,

Que lembrança pudeííe perturballo :

Alguns querem laber efta verdade ,

E Rui de Mello fó tenta provallo ,

Dizendo , Senhor
,
pena, e magoa temos

Da trifteza , que em em vòs agora vemos.

E como efta trifteza he tanto noffa ,

Em todos vai obrando o mefmo effeito ,

Dizei , Senhor , como curar fe poíía ,

Çue à todo rifco temos prompto o peita

;

Elle torna , agradeço a tenção voíTa,

De que fempre me finto fatisfeito ,

A memoria do Sando Dom Fernando
Efle exceíTo caufou , e foi andando.

Todos ficão tratando então- comfiga
Defte cafo do Infante alli paíTado ,

E dezejando eftão c'hum zelo amigo
Por algum delles foffe recontado :

Quando efte mefmo Cavalleiro antigo

No cognome de Mcllos celebrado ,

Tomando -x mão , defta famofa hiftoria

( Sollevando-fe ) diz , farei memoria.



Canto IV. 107

Direi cU irvfigne empreza o fundamento »

Direi do tempo mil calamidades ,

Que do zelo Chriftáo , do fanclo intento ,

JNáò mudaram íirmiílimas vontades :

Do cattiveiro , e duro tratamento

Do Síindo Infante , e mais adverfidades

,

Em tantopreparai à tanta magoa ,

Pezar nos corações ^ uos olhos agoa»

AF-
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CAIaram todos , e n'hum mefmo inflante

j Nova attenção nos olhos vão inoftrando ,

C*o9 !eus correndo quantos tem diante ,

AfTi foi Rui de Mello a voz foltando :

Deipois
,
que João Primeiro entrou triííphante

Em Portugal a Seyta iibertando

Com tal viclorJa
, que por toda idade

Vive no Templo da Immortalidad^.

A morte de sfnndezas dezejofà
,

Ajudada dos annòs
, que declinão ,

I he s^era iníir:-n idade peris^ofa
,

Çue nem medicas artes determinão :

Vendo-fe perto jà da teme rola

Hora , em que humanos bens o collo inclinão.

Chama dos Filhos a progénie toda ,

Que lhe cercaram logo a cama em roda.

Juntos aííi , lhes diz o Pai benino

Com voz tremante co' a mortal fadiga ;

Amados filhos
, jà que o Ser divino

JVleu fer acaba
,
para que outro figa :

Se o ler que tendes meu , como imagino ,

A reverente afFeito vos obriga ,

Hum l'ó preceito quero fe me guarde
,

Que eu comecei guardar , mas foi já tarde.
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A maior carga que minh' alma lente ,

Que quafi faz pendor , e me inquieta ,

He fançue derramado em guerra á gente

,

Que no curral de Chrifto fe aquieta :

O damno que lhe fiz incautamente ,

Alma me corta c'lnima dòr Tecreta ,

E fe a morte mais tarde me impidira ,

Co fangue infido o que verti íuprira.

Mas pois efla vontade rufpendida

Fica por efte mal ,
que oje me atalha ,

Que trafplantada deixo em volTa vida ,

Se náo pode de mi , de vos Te valha :

Contra os Mouros a conjunção perdida

( Pois feu favor o Ceo , e graça orvalha >

Vos encomendo reflaureis agora ,

Aqui lhe falta a voz co' a ultinVhora.

Eíla lembrança teve força tanta ,

Porfer tam'jufta, e em tal eftado feita ,

Que lanfou mil raizes , como a planta

No terreno mimoíb d'agoa deita :

Cada qual delles efta empreza fanta

Na mais fegura parte d'alma aceita ,

Para que abrindo o tempo conjuntura ,

Se entenda na conquifta afpera , e dura.

Em tanto o famofiffimo Duarte

Em forças corporaes , e em partes d'alma ,

Que ao noíTo grande AíToníb o Ceo reparte

Por venerando Pai , em grande palma :

Subio do Reino à mais lubiime parte ,

Cuja foberba gloria , inda que acalma

No Rei defundo , co' eíle Rei prefente

Se efpera que de novo fe avivente.
Mas
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Mas ou foíTe cafligo do rublime
Senhor, por quebrantar o Rei ufano.
Ou foíTe enveju grande , que laílime

O bravo lmi?o do lignage humano :

Huma contag^iola pefte opprime
Pe tal forte o terreno Luíltano

,

Que o pefce d'agoa , da montanha o Bruto
Para o ar corruto , foge do ar corruto.

Em aperto , e trabalho femelhante
Eftà

, qual o Paftor , que ao Sceptro veio f

E com paftoral funda do Gygante
Prollrou por terra o corpo horrendo, e feio.

Que de três males , que lhe poz diante

O Ceo , rompeo da pefle o vão receio ,

E vendo trifte , quantas vidas colha ,

Duvida fe acertou naquella efcolha.

Principio foi do s^rande mal , que veio ,

E final certo de fucceíTo amargo ,

Spirarem là do venenofo feio

Do Sul , tépidos Auflros tempo largo :

Quatro vezes inteiro , e quatro meio
Roftro moílrou a Deofa

, que tem cargo

Da noite , e fempre os ventos do regaço

Do Sul , envolvem do ar o immenfo efpaco.

Kaquelle tempo o Sol refplandefcente

Co negro veo , que fempre fe lhe oppunha.
Negava a criftalina face à gente ,

Por mais que à recebei la fe difpunha :

E là na tarde
,
quando no Occidente

Casregcido , outra vez triíle fe puniia
,

Dando !ugar às lúcidas Eírrellas ,

Jà mais fe vio no Mar a forma delias.

Das

\
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Das tenebrofas nuves névoa fae

Efpefra , e grofía , de cor negra , e baça ,

Que pelos montes levantados cae ,

E logo o mais profundo valle abraça :

Se à cafo íe confume , e fe difírae ,

Sem aver Sol , ou vento ,
que a desfaça ,

Húmida a terra deixa , e faz , que acuda

Por mais a humedecer , chuva meuda.

Com ifto fe inficiona , e fe corrompe

Do ar a clemência pura , e temperada ,

Contagião fe gera ,
que interrompe

A faude da terra dezejada ;

Pelas agoas do mar primeiro rompe ,

E na profunda cérula morada ,

-As turmas damna , da efquammofa gente ,

Que corrupção no feu remédio fente*

Ex que começão ver os pefcadores

A' cima vir os pefces em cardume >

Bufcando eftranhos ares por melhores ,

Do feu clima fugindo
, que os confume :

Com as bocas abertas jà co' as dores

,

Como que vem fazendo ai li queixume
A's redes , que os tem vivos , eflendidas ,

E jà mortos os levao recolhidas.

Quantos o Mar ianfou fem tempeftade ,

Calhando as praias d^huma , e d'outra morte ,

Importa admiração a novidade
De Pefcados d'eftranha , e varia forte :

Que nunca conhcceo antiga idade
No Mar

, que aquenta o Sul , e enfria o Norte

,

JVlas quica fe o que encerra o Mar moRraíTe ,

Que a Terra fe correíTe , e envergonhaíTe.

Os
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Os fentidos Delphins antigamente

Enlevados na mufica cie Ario ,

I

Que aos Nautas pros^nofticão a eminente

[
Tormenta , que relolve o aquolo Orio :

Que feftejáo no mar a oulada gente »

Acompanhando em giros o Navio ,

Era tam triíle vellos pela área ,

Quanto vellos pela agoa, nos recrea.

As Alcioneas Aves , que nos braços

De Thetys a teífida caza tinhão ,

Porque então dava à Zephiro os a^raqos ,

Que os mais ventos no carcer íe detinháo :

Não te!-^endo do tempo os ameaços ,

Se à íeus penhores co' a comida vinhâo ,

Co' a morte lhes caia o que lhes davão ,

Elles também co' a mofte o não tomaváo.

IVIas outra em que foi Efaco mudado ,

Não íbfrendo ficar i^a vida auíente

Da Nympha , cujo amor no mar irado

Do monte o defpenhou incautamente :

Sur2;indo com mergulho accelerado ,

Como que Eíperie íbbre as agoas lente ,

Quando outra vez o collo ào mar recolhe ,

A morte lho fufpende , e dobrar tolhe.

Kerte tempo na cofía da pifcofa

Cizimbra , onde rebenta o mar vizinho ,

N'huma lapa fombria , e cavernofa ,

Para onde abria o mefmo mar caminho .•

Kum Monftro de figura temerofa

Se vio , qual era Glauco Deos Marinho ,

Qual da Serèa miftica indiílinta ,

lie Pefce a forma , e de mulher fe pinta.

Viílo
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Viflo de hum pefcador , que à leve reino

Por eíla pmrte a curva taboa enfaia ,

Que encheo logo o luírar d'acuelle eflremo ,

Qual vai pela a^foa à ver , qual pela praia :

Sendo muitos à vifta c'hum fupremo
Gemido , là do fprito , que dehnaia ,

Como que eftava jà vizinho à morte ,

Defata a débil lingua deíía Ibrte.

Fujo do mar de hum mal , que me perfegue

»

Por ver fe acho remédio cà na terra ,

JVIas c'o veneno feu tanto me e'^ue ,

Que nefta efcufa lapa me faz guerra :

Nas mãos da morte vejo a vida entregue
Que quafi a luz dos olhos me deflerra ;

Mas já que nefta conjunção me viftes ,

Ouvi de voíTo Reino annuncios triftes.

O mal
, que lavra , e feu furor incita ,

Contra os habitadores do Oceano ,

Que de Tritões , e Pefces deshabita
As covas de criftal com tanto dano :

Jà contra à Terra fe arma , jà fe excita ,

Cedo fe ha de cevar em fangue humano ,

Nem de vulgo fem nome , ou plebe cura

,

Que a Coroas , e à Sceptros fe aventura.

Ai que eftrago , e deftorfo reprefento ,

Que mortes
, que fem terra a Terra deixa !

Pafto de Feras , de Aves mantimento ,

Que a mefma Natureza a!li fe queixa :

Qual defcompofta Ceres de ornamento
Em molhos jaz

, que o fes^ador enfeixa ,

Quando da tarde ao derradeiro atalho ,

Interpoz o defcanfo a feu trabalho.

Já
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Já nerta fazão cheia de pezares ;

As Aves lentem venenofa offenfa ,

Pas nuves altas vão caindo a pares.

Que nem là para o mal achão defenfa ;

<^ual indo dividindo os leves ares

Cos remos naturaes , ficou iurpenfa ,

Qual d'entre as folhas d*arvore fombria ,

Co' as leves pennas toca a terra fria.

Dos ates defce , e vai deíía maneira

O mal entrando os Animaes do monte ,

Parado fica o Cervo na carreira ,

Dando lugar , que o caçador lhe apponte :

IVlas a fetta , por mais que vai ligeira ,

Não acha vida
,
que no langue aífronte ,

Elle da mão , do tiro fe gloria ,

Porque cair no mefmo ponto o via.

Entre os fulcos
, que abrindo vai da terra

O pobre lavrador c'o arado agudo ,

Dos companheiros hum
, que o jugo cerra j

Lhe cae de repente laíTo , e mudo :

Elle.da parte falta o jugo aflíerra ,

E vai tirando com fobejo eftudo ,

Quando no meio do imperfeito rego ,

No que fica , lhe faz a morte emprego,

Jà fe envergonha o mal de alevantado

Ser ruftico , e dezeja verfc Urbano ,

Deixa as herdades , entra o povoado »

Executando a fúria em todo humano :

Qual fe vee das enfanhas abrafado ,

Como que arda nas Fra^íjoas de Vulcano ,

E dezeja matar aquelle fosjo

Em Rios d'agoa , a que fe arroja logo.

Qual
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Çiial pelo chão fe lanfa , e o peito eftende ,

Nein por iífo recebe frio alento ,

Antes o próprio chão íe não defende ,

Que he inais , q o frio humor o ardor violento?

O roftro por final le intlamma, e accende ,

Ardendo o anhelito fae , e fempre ao vento
Ai>erta a boca traz , para que polia

Refrigerar a lingua fecca , e groíTa.

Çual no ventre marulho experimenta

Como de mar inflabil , que fe aíTanha ,

E Tem forfa de mão todo arrebenta

Em vómitos cruéis , com pena eílranha ; '

Algum nefte trabalho , que atormenta
,

Co vomito , e co' a vida a terra banha ,

A quem nas juntas hórrida apoftema
Faz , que aíTaltos da morte á viíia tema.

Qual eflando fallando de repente

Desfaliece
, por mais , que o Tangue acode

A' ter o coração , e a cerviz lente

Carga em íi mefma , nem comfigo pode:
Sen» vida pelas ruas cae a gente ,

Como maduros pomos , que facode

Com telo avano a mão do pomareiro ,

Ou como glande o varejar ligeiro»

N«Ra opprefsão tamanha , que fuípende [

Os peníamentos a qualquer effeito
,

AqueJle que efcapar do inal pretende ,

O mais preciofo ornato em cinzas feito ,'

As Sylvas longe bufca , nem fe offende
C'o bramido das Feras , que era proveito
Lhe fica aventurarfe à Natureza

,

Que pode ter clemência na fereza.

Ven-
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Vendo o Rei perfeguido , que lavrando

Vai fempre o mal de Inverno a Primavera ,

Nem com fazóes gcraes de tempo brando ,

Da primeira braveza degenera :

Qual eíquadrão de fogo , que atteando,

Na^opuloTa Sylva perlevera ,

Sem que o furor remédio humano impida ,

Salvo defpois á^ i>yjva confumida.

Aífi dizem , que erguendo ao Ceo fereno ^

Os olhos arraiados d'agoa , exclama :

Alto Senhor , que lo c'hum leve aceno

O mar aquietais ,. quando mais brama ;

Que o fecco campo nos tornais ameno ,

Que desfazeis a nuve que derrama

Pelo ar tempeíiuofo o manto efcuro ,

E logo le nos moltra claro , e puro.

Sobre huma viração do throno voíTo ,

Ja- que efta natural tam pouco monta ,

Que desbarate eíle ar envolto , e grofíb •

Que as vidas
, que nos déftes , tanto affronta :

He tempo jà. Senhor, que eni favor noíTo

Armeis outro arco , d^outra hervada ponta »

Chum didamo faudavel , de fecreta

Virtude , contra a venenofa feta.

E fe com tudo culpas commettidas
Contra eíTa íoberana Mageftade

Fazem tomar vingança em tantas vidas ,

E por ventura de inculpada idade :

Executai as penas merecidas

Nerta fó mal regida humanidade.
Que do máo regimento da cabeça ,

Naíce , que o p^e refvalle , e a mão fe efquecii.

È
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E fe he forfado fer efle caftigo

Por todos geralmente executado ,

Livrai-nos , Senhor meu, defte perigo ,

Çue noutro os provarei mais acertado :

Antes à mãos acabem do inimigo

Que do viciofo Arábio o rito errado

Defende , e ficará delies memoria.
Morrendo por voíTa honra, e voffa gloria,

Ifto dizendo, , Jogo determina

Aparelharfe para à dura guerra ,

Invocando o favor da mão divina.

Sem o qual muito pouco pode a terra:

Gente Jugares dão , plantas inclina

Para reformações o valle , e a ferra
,

Quando dizem , que a muitos manifeílo ^

Hum Monftro appateceo d'eflranho gefto.

A compoflura varia , o gefto humano ,

De barba ornado, mas comuta teíla ,

Da cinta para baixo deshumano , : :

Que em pees de cabra acaba o que lhe reíla,; (

Figura era de Satyro , ou Sylvano , ; í

Se algiim no monte habita , e na florefla,^;;"'

Subitamente com terror fugindo, ,; )

Pefada voz foltou
,
que fe hia ouvindo.

Jáji]ue me perturbais a liberdade

JVefte efcondido incógnito arvor^cdo ,

A voíTa poreftranha adverlidade ,

Nas terras que bufcais , perdereis cedo :

Em vão vos prometteis felicidade

Em Africa , e paffais o AJar íem medo
KeíTes cortados lenhos , que fe vivos

Tornais , fera com nome de cattivos.

Di-
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Pivulga-fe do Monftro logo a fama ,

'

E cone pelo Reino , como vento ,

Que íilguhs fracos elpiritos acama ,

K'outros porém não cau(a movimento:
Eíle fuperfticão damnofa chama,
Traftornàr-fe com iflo o peníamento ,

Outro diz., que ja Deos nos deu aviíos

Por brutos Animaes , de feus Juifos ,

Mas inda que efte agouro fe publique ,

O famoío Duarte não fe altera.

Antes eílando a forte A rmada a pique ,

Que íó por vento , e por monção efpera:

Encommendada ao valerofo Anrique ,

( Que experimentado em taes perigos era.) '^

É juntamente ao irando Dom Fernando ,

Mandão dar vela, e o Mar forão cortando

Sinquoenta e cinquo vezes defcobrira

Pallantias, a cortinado áureo leito,

E tantas no mar largo fe encobrira

Hefpero jà com menos ledo afpeito :

Defpois , que do Uliffeo porto abrira

Caminho a tantos lenhos inda eftreito ^

( Tempo baftante para fer entrada

A Cidade que bufca ) a forte Armada.

Quando paíTando pela fantafia

O Rei de novas boas a tardança ,

Occupado de hum fomno , em noite fria

Súbito foi c'o pezo da lembrança ;

Eem pudera cuidar , que não dormia ,

Seííundo a image viva , efegurança

Das couias , que alli vio reprelentadas,

E perniittira Deos foram fonhadas.

• ia Hiir
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Hunia Cidade , que alto Muro , e Torre
Em torno cerca, alli fe lhe affigura ,

Onde a corrente amara , quebra , e morre ^

Desfeita em fpuma , fe efpraiar procura :

Se com a vifta vaga ao mar dilcorre , \

De. arvores fabricadas a elpeíTiua

Enxerga pela praia , e da outra parte ,

Gente de guerra , cjue afferyora Marte.

Bem conhece os Soldados Luíitailos ,

Que no efpantofo afialto , que começáo ,

Dão moílras , e íinaes de mais que humanos j

Se os grandes feitos fem paixão íe megão:
Nem Briareo , nem Gygas Centimaiios ,

Que montes fobre montes arremeção ,

Tanto esforíb , e valor manifeftaram ,

Quando contra Immortaes fe conjuraram.

Sente o ftridor das fettas penetrantes

Defpididas com forfa do arco , e braço ,

Quaes quebrão nas ameas circundantes ,

Quaes vão parar nos duros corpos d' aço ;

Qual dos que à defender eflão confiantes ,

Inda qu0 feja por pequeno efpac^o ,

O fiwo Efcudo trefpaííado leva ,

Como em duze^itas partes o de Sceva,

Mas das fettas temendo a fombra infanda

Cada qual foge , e menos apparecc »

Como de pombas innocente banda ,

Que a beber na corrente d'agoa dece :

Se alguma Ave de aduncas unhas anda
Là no mais alto do ar , toda eftremece

Co* a fombra, que vio n*agoa , e fem que molhe
O bico mais , furtada fe recolhe.

I Vee
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Vee , como noíTo Campo fe gratula

Já da vidtoria do foberbo Mouro ,

A' quem copia de efcravos inílimula ,

A' quem ló gloria , à quem cubica d'ouro :

Mas em vão feus dezejos accumula ,

Como quem fonha achar algum theíburo ,

QuQ enlevado n'aquellc goflo o conta ,

Mas a manhãa lho rouba , e lho deíconta.

Quando outro clamor logo fe levanta

La para longe pelos altos muros
,

Com tanto rjgozijo
, que quebranta

Os ânimos alegres , e feguros :

Vai crefcendo o rumor com fefta tanta ,

Bem ct)mo , que defpois de aflaltos duros

Do navegado Mar , as Nãos fe vejão ,

Que do mais alto monte le feflejão.

Entende o campo fer aquillo vifta

De íocorro , e com preíTa fe arma , e valia ,

Qual lavrador na herdade , onde conquifta

Rio , que fe crefcer pode alagai la :

Para que d'algum modo lhe refifta

Vendo o ar, que envolto com trovões eftalisi.

Com pia ferrada calla abaixo a terra ,

E faz reparos com que a herdade cerra,

Jà com tropel aquelles Campos pifa

De Mouros comarcãos multidão varia ,

Ja fe moflra das Luas a divifa

Ao lume do divino Sol contraria :

Como Formigas à que o tempo avifa

Da boa conjunção , tam neceíTaria

Da loura Geres , faem por carreiros ,

A' tazer para o Inverno fçus celeiros»

E
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E com ímpetu alçando eí^ranha grita ,

Arremettendo àqueJles fracos vallos ,

Cada qual luas forfas exercita ,

Eufcando meios como poíTa entrallos :

JVIas tornão rebatidos
, que milita

O valor que cuftuma confervallos
,

Tanto melhor em damno do Inimigo ,

Quanto mais conhecido era o perigo.

Poz a fombra da noite efcura , e parda

Aos cuidados humanos intervállo ,

Co' as trevas em que o Mouro íe refguarda,

E pà ra o curfo do fugaz cavallo :

^las tanto que de luz os montes barda

Lucifero , e no mundo faz abai lo ,'

Vè que outra vez com gente de focorro '

Os noíTos cercão no cerrado corro.

JVlas elles ,
qual o Touro impaciente ,

Terror da Sylva , dos Rivaes efpanto ,

Tanto que reprimido alli tt fente

Dando bramidos de mortal quebranto ,
'

'\^

Rompe âs tranqueiras com furor ardente 4"'/

Desbaratando denodado quanto '"^

Diante fe lhe oppoem ,
gritão das ruas,' ' '\

Cada qual recolhendo as coufas fuás.

Taes contra os inimigos fe arremefsão ,

Que temeròfos logo as cortas viram , J

Azas levãd nos pees com que íe apprefsío «
Nem fentimenfo tem dos que fufp iram :

Huns cattivando , a muitos atravefsão ,

E por então o alcanfe não íeguiram
Longe os nofíbs

, que o cego horror lhes tapa
Os csnninhos

, por onde o 'Mouro efcapa.

1 ii Abrío
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Abrio a confusão da noite o dia

Terceiro , e deícobrio a fepultura

Deferta , dos que ao ferro a morte fria

Entregou na paíTada lombra efcura :

O Campo em Tangue tinto alli fe via ,

E corada de purpura a verdura

Na parte , onde ficou acafo aberto ,

Que dç corpos eftà quaíi cuberto.

Porém juntos n'hum corpo vee , que appontaa
Mais de cem mil de p^ , com mais quarenta

De a Cavallo , que o vallo erguido affrontão

Com reprefentação de medo ifenta :

Mas feus commettimentos pouco montão ,

Nem tanta multidão esforfo augmenta,
E pòftos pelos noíFos em fugida ,

Deixando a Campo vão , e a doce vida,

O quanta maravilha epà notando
Jamais ouvida , nunca imaginada ,

Dos que no Tangue enorme váo provando
Os fios , e o rigor da aguda eTpada :

Contempla do invencível Dom Fernando^ <

A virtude em perigos eílremada ,

E como jà pelo valor do braço ,

Como dos golpes , tremem do ameaço.

O Mouro General de prazer falto

Vai chorando o TucceíTo laíiimofo,

Qual o Paftor , a quem nodlurno aíTalto

De Lobos , e chuveiro tenebrofo.

As Rezes eTpalliou , com Tobrcfalto

O curral entra , e pafma do odiofo

Silencio , e contar teme o defeftrado

Cafo ao Senhor , de hum frio horror tomado.
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Recolhe Ànríque os nolTos cautamente ,

Por vias de fanguino humor vermelhas

,

De gloria cheios , quacs do Campo fente

Vir o Paftor as gravidas ovelhas :

Ou quaes do pafto de Hybla florefcente ,

Se recolhem nos antros as Abelhas ,

A' fabricar nas bem formadas cellas

Do favo o doce mel , e as ceras bellas^

Trás tanta gloria vee confufamente
Huma nuve defcer efcura , e groíTa ,

Que prenhe de Corifco , e Raio ardente

Arma defolação à gente noíTa :

No fonho fica triíte , e defcontente ,

E jà duvida alli , que 3 nuve poíTa

Denotar , quando vee que vai levando
P^lo ar envolto o Sando Dom Fernando.

O* não mo leves , diz , que deixas trifte

O Campo , e Portugal fem ornamento ,

Torna-mo efcura nuve
,
que confifte

l^QÍÍQ Irmão todo meu contentamento :

Mas do, penhor , que leva , não defifte,

E de alii voa c'o furor de hum vento ,

Elle acorda c'o nome de Fernando
Na boca , e fica hum pouco imaginando.

Jà nefte tempo longe as trelas deita

A Má
i de Memno , que arma a noite fria •

E jà no porto da famofa Seyía
O Infante Dom João co' as Nãos furgia:

Que a gente que ficou no Reino feita

Por falta de Navios leva , e guia ,

E de Anrique do novo mal fentido ,

Foi com eíias palavras recebido.

Nao
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Não vai esforfo algum , quando a virtude

Da Maura multidão for opprimida ,

Tam longe de focorro , íem que ajude

Huma efperança lo , fendo rendida :

Fiz na imdà Conquifta quanto pude t

Puz a barato minha própria vida ,

E com tam pouca gente , e jà canfada

Rompi mil elquadrões de gente armada.

Muitos dias n*hnm vai lo fraco , e breve

Suílentei cada dia feu combate ,

A Cidade rendida quaíi eíleve ,

Vendo de tanto Mouro o disbarate :

Thé , que d'elRei de Fez focorro teve

De feiscentos mil liomeés por remate ,

De peei , que os que a cavallo nos oppunhão ,

Noventa e féis mil são, que lança empunhão.

Quem vio pequeno Ilheo no Mar profundo ,

Que de toda^ as partes combatido

Das ondas
, que c'o vento furibundo

Quebrão nas altas praias com bramido ,

Que nps eixos gemer parece o Mundo ,

Eíia com tudo immoto , e não vencido :

Inda que o não divisão navegantes
,

Que vão mais alto os Rolos efpumantes.

Taes nos vira aíTaltados nfním pequeno

Vallo d'3quell:i multidão proterva ,

Ja cairá três vezes do ar fereno

O matutino orvalho na verd'herva .

E outras tantas batera o fero Peno
Os muros , que immortal valor conferva ,

Sem que elperança tenhão jà d'entrar-nos ,

Nem que a tenhamos nòs de reftaurar-nos.

E
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E por não confiimirem fede , e fome
Três mil , que alli fe achavão de pelleja ,

Ao Mouro commetti , que a Seita tome
Por contrato , e que livre o campo feja ,

Vendo
, que não tem gente que nos dome .

Sem perda igual , aceita o que dezeja ,

E Içva em Arrefens o Infante ciai o ,

Que defampara a fi por noíTo amparo,

IVlas porque como pérfido inimigo

Do contrato quebrou a Lei efcrita ,

Nenhuma obrigação fica commigo
De a Fee guardar , que menos exercita :

Jà que nos dà lugar o tempo amigo ,

Que à vingança parece nos incita.

Dai vela logo contra Arzilla , donde
O Infante venha , ou tudo a ferro ponde.

Sulcando o Campo amaro com galerno

Vento
, que as proas profpero encaminha ,

Deixou a cana o Meftre do governo ,

Que à vifla jà de Arzilla o porto tinha :

Quando Phebe , a quem lume o Lume eterno
' Emprefta

, pelo Ceo correndo vinha ,

E paíTa a noite João defta maneira ,

Por efperar do dia a luz primeira.

Quando as luzes
, que agora apparecião ,

Subitamente aos olhos íe furtaram ,

Os ventos que nos maftos aíTovião ,

Os mares fobre as Gáveas levantaram :

Os Pólos com trovões eftrcmeciáo ,

Os ares cóm mil raios fe inflammaram ,

Concertão triftemente c'os atrozes

Bramidos , da confufa gente as vozes.

Ar-
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Arvore fecca correm co* a tormenta ,

Picando cada qual a forte amarra ,

Qual na Coíla naufrágio experimenta ,

Çual pelas ondas á traves defgarra :

A Nao do Infante , que melhor fuftenta

Os balanços , tomou do Algarve a barra.

Onde o lanfou primeiro o vento efquivo ,

E deixa fem remédio o Irmão cattivo.

Ab quem me dera as lagrimas agora ,

Que Niobe de Sypilo diílilla ,

E Symonides trifte triíles chora
Com voz tam branda , que enternece ouvilla :

Para que aqui contada a Hv floria fora

Tam triflemente , como fei fentilla,

Inda que mal fe fente aquella pena ,

Que para tanta gloria em fim fe ordena.

Porém chora-fe aquelle apartamento,

Aquella aufencia , aquella faudade,

(^UQ fogeita o mais livre penfamento »

E como effeito traz a humanidade :

A morta vida , o vivo enterramento

N'huma cova d^eftranha eícuridade ,

Que inda que o Sando Nome ifto lhe importa ,,

Chegar à tello por aqui , nos corta.

Sendo c*os feus entregue o claro Infante

A* hum Mouro principal Çalabençalla,

Para Tanger, d'alli pouco diftante ,

Para paíTar a noite o paíTo aballa :

Hia efcondendo o Sol a rutilante

Grenha de Thetys na profunda Salla ,

Que mais cedo com magoa s'ercondera,

Se aquella eterna Lei quebrar pudera. •

N'hu-!
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N*hiiina Torre , que o muro levantava

Defta infiel Cidade , o Infante enceira ,

Que d alli por diante começava
Provar os mimos da inimiga terra :

Em mil partes a mente variava ,

Hum penfamento agora lhe defterra

De fe ver Jivre longe as efperanças ,

Outro perto lhe traz mil confianças.

Çue fe o animo lhe abate , e lhe derriba

O trií^e eftado , em que fe vee prelente ,

Na bondade de An ri que logo efuiba ,

Por todas vias feu remédio intente :

Ora os canfados olhos volve à riba ,

Com fufpiros , que d'alma fair fente ,

E como que fó là o remédio tenha ,

Hum pouco pára , e efpera , que lhe venha.

Mas logo de feus males efquecido ,

( Que nelle os comuns tem mais larga prova)
Ao Campo

, que deixou
,

pafTa o fentido ,

De que não foube mais fegura nova ;

Ora comfigo julga fer per.-íi-Io ,

Ora o contrario per razí5es approva ,

Agora Anrique morto reprelenta ,

E entrVftas magoas taes , aííi lamenta.

Senhor
, por cujo amor , e fée cattivo

Me fiz
, por ganhar outra liberdade

D'alma
, que fera voíía , em quanto vivo

O fprito conhecer efía verdade :

Kerta prizão , e cattiveiro efquivo
Entre gente , ferfi cor de humanidade

,

Fazei que alcanfe o pretendido efeito
^Jlalvos os meus

, pois he por leu rerpeito.
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CJalabencala , que do illiiftre prefo

O cargo fobre fi tomado tinha ,

( Abrindo o dia) com maior dcfprefo «

Do que com tal peíToa ufar convinha :

Correndo-fe da Torre o férreo pefo ,

Manda tirar o Infante : que detinha
Entre as portas ao pee d'aquella Torre ,

Porefcarneo da gente , que concorre.

Eflà feito ipedaculo entre aquella

Turba infiel , que ai li fe ajunta em roda ;

E por ver o milagre fe defvella ,

Que em gloria refultou d'Africa toda :

Qual lhe cofpe no roílro , qual lhe pella

Os cabellos da barba , qual põem noda
Em fua Lei , e vida , com moleftas

Palavras ,
juntamente deshoneflas,

Elle c'os olhos baxos confumindo
Mil folluços , e lagrimas , que apontáo ,

Co' a confideração , que confirindo

Eílà feu fer , co' aquelles que o aíTrontáo :

Dentro fente , defóra fe efíà rindo ,

E as cores jà perdidas
,
que confrontão

Co fentimento d'alma , e fe traílornão ,

Com fegu rança faz , que ao roílro tornão.

Qual nodíurna Ave , quando àcafo fica

No telhado Sol fora , e dia claro
,

Tanto que pelas outras fe publica ,

Em turmas defcem vendo o deíamparu :

Exercitão feu ódio , qual a pica
,

Qual a raf2:a co' as unhas , fem reparo

A tiifle eftá , com paciência muda ,

Pela noite efperando , que lhe acuda.
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Tal o Infante fe vee fem efperançã

De aver , quem defta afFronta o defallive

»

Que para toda parte , que mudança
Os olhos fazem » vee quem delia o prive :

Não lia piedade alli , tudo he vingança ,

Hum deíamor em todos , e ódio vive ,

Quem poderia crer tam cego engano ,

Que em tantos homeês hum não foíTe humano !

B volto para as feus , que em companhia
Para coníblaçáo , e allivio leva ,

-Animo companheiros , lhes dizia ,

Que agora mais que nunca nos releva :

A Juz mais aproveita na fombria
^

Noite , ferve o calor
,
quando mais neva ,

Nos perigos le efpera a fortaleza ,

E feu amor entr'enes Chriílo preza.

As injurias que vedes são mais hellas ,

Do que podeis cuidar , e mais fermofas ,

Que no Ceo nos eflao teífendo delias ,

Os Anjos mil ^uirnaldas gloriofas ,

As pedras
, que nos lansão , nas Capellas

Hão de fervir de cravos , e de rofas ,

O cufpir
, que nos caufa pena , e magoa ,

De fuave borrifo , e cheirofa agoa.

Çalabençalla aqui lhe corta o fio ,

E com elle caminha para Arzilla ,

Que defpois
, que perdera o fenhorio

Da forte Seyta , o tinha defta Villa :

Co' a ciente que concorre vai fombrio
Todo Campo , nem podem dividilla ,

Oue antes
, que para fua terra parta

,

Quer ver o Infante , nem de o ver ic farta.

Qual



T30 A F F o N S o A F 1 1 C A N o?

Qual o bravo Leão , que devaftava

Os Campos de Maííilia das maiores

Rezes , defpois que em ala o debeliava

A numerofa induftriade Paftores :

Refpira o Campo , e o Gado fe alegrava »

Saem com clamor grande os lavradores ,

E com a novidade eftranha ufanos ,

Eftão juntos , contando à vifta os danos*

Primeiro a Fama , como mais ligeira

Deíle íucceíTo jà certificada ,

Sobre a Villa foou defta maneira »

Que inda eftà de temor acovardada i

Recebei gente a nova verdadeira

Da mais alta viiíVoria , e finallada ,

Que quantas teve a voffa Mauritânia ,

Pois a pode alcanfar de Lufitania.

Co' aquelle brado , e fortunado grito

Torna a cobrar o alento jà perdido ,

Qual da Leoa , como fe acha efcrito ,

Recente parto fem vigor naícido :

Que no terceiro dia cobra fprito ,

E defperta do fomno à teu bramido ,

Entáo conhece os pais , então começi'

Abrir os olhos , levantar <:abeça.

Tudo fe alegra , tudo fe alvoroça ,

Tudo em prazer , e fefta fe converte ,

Que hurna nova alegria o amargo adoça

Da mor trifieza ,
quando fe diverte :

Não ha de idade juvenil , e moça ,

Quem fe não atavie , e fe concerte ,

Abrem-íe as portas da foberba Villa ,

E parece outra a renovada Arziila.

Co-
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Como defpois da larga tempaftade

De clioveiros , e vento íibilante ,

Se iuim dia trouxe ào Ceo fereiíidade

O Norte , que desfez a nuve obflante :

Abre logo as janellas a Cidade

E receber o Sol , que vee diante ,

E cada qual aos raios , que elle erpaiha g

As jóias , e veftidos aíToalha.

Jà pelos altos muros apparece

Do fexo feminil multidão junta ,

Que mais fegura o Campo reconhece ^

E por Filhos , e Pais alíi pregunta:

No meio defte gofo inda eftremece ,

inda fe cobre d'huma cor defunta ,

Que tem mais foría a fombra da paíTada

Guerra , que a vifta da vidoria amada :

Como aquelJe que embarca , vendo manfo
O mar a vez primeira , e monção boa ,

Se algum vento perturba elle deícanfo

Marulho fe levanta arfando a proa : ,,,

Começa à traftornarfe c'o balanfo , (j

Kão Jhe rege a cabeça , tanto enjoa,
E jà fora do mar porto na praia ,

Inda a terra lhe foge , inda defmaia.

Qual 0$ olhos eftende inda medrofa
Aos largos ares para à parte , donde
Soava na contenda perigofa
Dos golpes o Echo

, que inda alli refpondc :

Qual das ameas lanfa a temerofa
Cabeça , hum pouco fora , e logo a efconde g
Que inda teme das hervas fe levante
A gente Lufa , que outra vez a efpante.

Quan-
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Çunndo vir por Ihíiti alto álli vizinho

CalabençallJ eflão co' a preza vendo ,

Quaes ò vem receber Jogo ao caminho ,

Quaes lanfados do muro eftão pendendo :

Como pequenos paíTaros no ninho
Quando a -comida a IMãi lhes vem trazendo ,

Que huns efí^ndendo longe ò bico aleansão ,

Outros c]ue vigor tem , fora fe lansao.

Com vários inftrumcntos , que acompanha.
Diífona voz , o Capitão feflejão ,-

E com fúmmo louvor
,

gloria tamanha
A's nuves íobem , porque d^alto a vejao:

He para todos a vióioria eftranha.

Que indci aquclle valor vencido envejão ,

No qual mii pragas , e blafphemias quebrão,

E logo o leu com mor furor celebráo.

De ft 'arte as Filhas da Cidade fanta

Oppriuíidas pelo hórrido Gygante ,

Cujaíbberba catadura efpanta ,

Quantos à refirtirTe oppoem diante :

Defpois que a funda o brio lhe quebranta'^
'

E jaz fem vida menos ájrogante ,

Por feíla ornadas vão de varias coreis^

A' receber David com mil louvores.

IVIas hum IMouro ancião , que a idade larga

Defcer d'o muro à baxo não deixava ,

Confirindo comíigo a dura car^^a y^

De vidloria , que tanto lhe cuftava:
'

Dando a cabeça d'humaà outra ilharga
j^^J V'

Defta mineira a grave voz foltava ,
' ^ '

.^

Aos primeiros accentos , que Toaram

Por novidade , muitos efcu-taram.
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C louco defvario , ò cega gente '

Leda com tantas caiifas de fer triffe ,

Chum pequeno prazer eílàs contente ,

Defpois que tantos disprazeres vifte : j

Em forte deílgual , e diflíerente

Quero laber onde efle bem confií^e ?

Que huma prisão de hum fó te alegre, e anime ^

E de tantos o fim te não laftime ?

Vaz co' elTa fefla , e canto (Jeleitofo

Como Cyfne no fim íliave , e brando ,

Do amado Pai , do Filho , e churo Efpofo

As funeraes exéquias celebrando ;

Elie da própria morte dezejofo

As fuás docemente modulando ,

Xu nefcia aquellas , que lentir devias

Mais
, que fe exéquias foram de teus dias.

E fe com tudo cantas tanta morte '

Dos que contra Chriftaos fangue offerécem >

Que a vida pondo alli com peito forte ,

Louvores, e não lagrimas merecem:
Jufiamente feAejas eíTa forte

,

Que por vivos por gloria fe conhecem ,

Mas fe vidorias cantas , vee que as pintas

Com tanto fangue , que eílão todas tintas.

Que inda que antigamente fe pintava

A vi dória com roupa branca , e Hna ,

Que à lugares fanguina cor manchava
,

Manchada feja , e não toda fanguina
,

Que Campo , e Monte d'Africa não lava

Sangue dos teus ? que caza oje fe aííina
,

Que não HcaíTe folitaria , e muda
,

Sem que voz de homem foe , ou delia acfida >

De



134 Affonso Africano.
De tantos mil , que á focorrer vieram ,

Chega a Tanger veras os que tornaram ',

Cobrem-le os ares de aves , que defceram.

,

E menos são que os corpos > que afferraram*:

As ribeiras de Inverno
, que crefccram , j

Pafmáo como em verão fe anteciparam ,Q
,Coni tal creícente , que por maravijha -mO
Dos vallos dos Chriftãos fizeram Ilha» j ^

O valerofo Reino , que à louvaite

For fado íou , inda que em Lei contrario ,

Ninguém pretenda defacredirarte lui

Por cawfa de hum fucceíTo adverfo , e vario;:

Se puzer a paixão , e ódio à parte , : ?! 1

Julgará teu valor por temerário , > S.

Que nos trances de guerra , que exprimentas»

Do pe9s_> que adoras , a Bondade tentas»

Forque fendo de fraca natureza

Hpmees-mortaes , e não de bronze durp ^ :

,E tam poucos em nu^Tiero , defpreza {»0

V(^o animo os perigos tam feguro : isnd

Que fem milagre da íu prema Alteza 'hií^

Poderdes efcapar , nos fica efcuro ,

E fique em livros de immortal memoria ,

Que acommetter vos bafta por viíloria. ;

'

Já menos fe ouve o fom dos inftrumentos , ; y>

E das vozes fufpenfas roto o fio , ; ; A ,

Imperfeitos os últimos accentos , ,
.>

Desfaílecendô vão pelo ar vazio :

Como quaiido adcvinhão chuva, e ventos

As Raãs no lago , e marge d'algum Rio ,

Que grande confusão juntas ergueram,

. Se hum brado alli foou , cmmudeceram,
Pu-
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Punha tregoas a noite à guerra efquiva ,

Oue o trvvbalho traz fempre c'o deícanfo ,

Apparelhando à toda couta viva

Em feu regaço , o fomno ieve , e manfo :

Çyando na Villa entrou com pompa altiva

Çíilabençalia , que de lanfo em lanlb

JVlcftrando a preza nobre que levava ,

Grandezas da vidoria ap.pregoava.

Aqui poflo?em prisão pefada , e dura

JVluito tempo paíTou o claro Infante p.

Em efperanças vaas , de que pendura
O penfamento à todo mal conftante :

I\las foge o dia , e torna a noite eícura ,

As horas correm fem parar inllante ,

E não vee liberdade , nem fe trata ,

Que por difficultofa fe dilata.

Que he de t!into perigo , por fer chave

Seyta de Hefpanlia , à Mouros entregarfe ,

Que poda em Tribunal a caufa grave ,

Saio fer neceíTario fuftentarfe :

E para que o Infante não fe aggrave ,

Pretenda por dinheiro refgataríe ,

Que ficar Portugal pobre , he mais juílo ,

Que rico , à troco de tamanho cuílo.

Pefai agora em fingular balança

Do Lufitano Reino o illuPire feito ,

Com tudo nelle cuiíumada ufança ,

Quando Deps lhe apprefenta feu direito :

Corta o fublime Rei por aliança

De affeito fraternal ,, e amor eftreito ,

Kem faz de gaftos exceífivos conta ,

Çuandg a gloria de Deos padece affçont?.

K Já
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Já neíle tempo o Ceo determinava

Fazer no Infante larga experiência
,

Por ver quam valerofo fe moftrava ,

Na fraofoa , e no rigor da paciência :

Hum dia em Oração , que abforto eftava ,

Com mil favores da divina Efiencia ,

Ouvio na prÍ2ão trifte onde jazia ,

Huma fuave.voz , que aíTi dizia;.b ?;;i.i>br;;.

Esforfa Infante , nem c'o pezo inclina '

Dos males , que te eflão apparelhados ,

E quando os eílranhares imagina ,

Çue elles por Deos te foram grangeados

:

Tempo virá
, que cedo determina

A fu prema Bondade , que lembrados

Te firviráo de gofo , e gloria tanta ,

C^uanta he agora a dor , que te quebranta.

Em tempo breve te veras entrefue

Ao peito mais cruel , que Africa cria ,

<Jue athc tratar c'os teus te impida , e negue ,

( Único allivio , única alegria : )
K fe algum hora em ti piedade empregue ,

Será para que os vejas noite , e dia

Eii> perpetuo trabalho , e os acompanhes ,

Sem que em nada te ifentes , nada eftranhec.

Por Camera adornada de áureo teito

Huma cova terás pefada , e efcura ,

Appofento medonho , hórrido , eftreito,

Çue mais parecer tem de fepultura :

Huma pelle terás por brando leito ,

Onde na noite temerofa , e dura ,

j
Com pena os grilhões afperos tocando ,

Te irás do foiíino brçve d.çrp^rtan^o.
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Mas terão termo em fim males tamanhos ,

Que alma te foltarei da prisão triíle ,

Para que vás gofar commigo os ganhos ,

Que por tantos trabalhos acquirifte:

O corpo hum tempo entre infiéis cílranhoá ,

( Cuja grande crueza não defifte ) ;;

Por vitupério ficará retido ,

The que Teja defpois reílituido.

T^ão fe alterou Fernando , antes com ledo '^ %
Afpeito', a voz aceita , e d'alma ap prova , ^"

Guardando nsJla efte intimo fegredo ,

Para tempo , que naenos doa a nova :

O' grande magoa ! là o efpera cedo ^

Em Fez , hum peito cruel , que fafà prota ,^

Em fua paciência , thc que a morte

( Aqui calou ) a vida , e os males corte.
''^

,#^%,.
%^'é'

K ii A F-
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C A N TO VI.

OS xoxos Orizontes do Occidente

Tocava o Sol , em ouve d'ouro envolto^

£ no longe maior dbixava aufente

Hum veo confuí^ > pelos ares folto :

CJuando começa o Cérulo Tridente

Cliuma alta íbmbra ennegrecei* revolto «

3E quanto a vifla mais penetra , e nota ^

Reconhecendo vai armada Frpta^

Çual logo à cima fae à defcobrilla ,.

Qual às armas ligeiro logo acode ,

Que como jà defronte eílao de Arzilla ,

Ser fombra de inimiga Armada pode :

Quadaqual fe apparelba à deílruilla ,

K d'alma o patliral temor ílicóde i

t^ue a vifta do perigo o roílro enfia ,

IVlas o animo alTegura , e esforfo cria.

Jà nefta indiíTerença divífavão

Seus temores os olhos de mais perto ,

B com vento quieto as Nãos chegavão ,

A' darem de feu trato pregão certo

;

tonando os que mais ao vivo fe aífirmavão ,;

Levantando clamor ào ar aberto
,

Com alvoroço exclamão , que tememos ,

Se aoíía Armada dezejad^i vemos ?
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Eíía nova opinião lhes aíTegura

A divifa , que ao longe conheceram ,

Çiie humas infignias íos , huma figura

Juntamente as bandeiras receberam :

Káo he das Aves , a que em mor altura

Nidifica , <\UQ tanto engrandtjfceram

Os Romanos , dcfpois que o illuítre Marid

A prefirio , por fimbolo ordinário.

Kem he a In^ig-nia o Animal faminto

,

Que aos aíTaltos na noite alta procede ,

Que , fendo jà o Império quaíi extinto ,

As Águias ferociílímas {ucceÓQ :

Nem he o habitador lib Laberinto ,

Que à Thefeu por feu mal a vinda impede i
Cavallo , JavalH , Drago inhumano ,

Tam ce 1eb rado j à poí C ! au diano.

Nem menc/s he a Inílgnia Cynthia varia ,

De cujo vaiio afpedo a gente inica ,

Cafus de forte mifera , e contraria ,

Ou de alegre , e feliz fe prognoílica :

Como pelo de grande Luminária
NoíTos damnos , ou gloria verifica ,

Se uaofoífe mais certa a conjectura

Do afpeclo do Creador , que da Cr^atura^

JVIa*? he a ínfigiiia aqueMe Lenho eftreito

K^i\e à todo humano arrimo deu fegiiro ,

Cuja figura ja tinha no peito ,

Como em Myfterio d'algum bem futuro ,

vierapss dos do Egypto Idoio aceito ,

E por curtume antigo , e rito efcu ro
,

Aqueiles que innocentes pareciáo ,

Com femtiUian^e letra feablblvião.

Coiu
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Com efle eíperam temperar dos mares
O íoberbo furor, quando íe alteram ,

E des^ziír dos tenebroibs ares

Os volumes envoltos , que glomeram :

Co' eíle elpcram tornar aos pátrios Laros ,

E com razão com .efte .tudo e.fperaiii ,

Po^ entre a Terra , e o Ceo fervio de ponte ,

Sobre o profundo Rio.de Acheronte.

Com figo Affonfo o bem certificando , ;

AfTentando jà delle a feiíiurança ,

An Sçnhor, diz, quam bem nos ijs moflrandjo,

Ouam ceita em vòs eíla boa efperanqa :

Andou por me enganar o Infernal bailada ,-

J\1as yòs tinheis-me dado confiança , ;

Eu não llie cri , parque mentir profeíTa,

A vòs cri , verdadeiro na promefía,

Ex quando hurnas com outras emproaram
As Nãos , que o vento brando o confentia ,

Com alvoroço todos logo entraram ,

Grandes finaes moílrando de alegria :

Com'n6s nuiito apertados íe abraçaram ,

E mil faudades , cada qual dizia ,

Que como por Deos váo dhuma vontade ,

^3ais arde , e l'e aflervoraa charidade.

O Principe arrojado aos pees do cbaro ,

E laílijnado Pai auiencias cbora ,

Que o duro Inferno de bem tanto avaro

Traçava , para fempre o ter de tora :

Defcuidos » que com fentimento amaro
Culpa , e como erros graves Tente agora ,

Delculpa o Pai com voz branda , e benina,

E à levantullo donde eílà fe inclina.

Em
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Çin tanto o Sol nas agoas do Oceano
De todo os raios bellos elcondia ,

Chamando os corpos à repoufo humano,
Que o trato fóe quebrantar do dia ,

iías faber do fucceíTo o delengano

Aífonfo dezejando , lhe dizia ,

Charo Filho , que imiga tempeftade

Me poz em tanta aufencia , e faudade ?

Elle , que jà de longe larga conta

D^hum fucceíTo tam novo , dar dezeja ,

Afli começa em voz formada , e pronta ,

Para que alli notório à todos feja :

Defpois que da tormenta a brava affronta

PaíTamos, quando jà falta quem reja
,

^

Que vence a tempeílade a íciencia , e aite V
Demps àcafo n'huma eílranha parte.

Sentimos , que inda a viRa eíles eflremos

Nuo julga , as Nãos romperem pela arca

,

E noílb ultimo fim quall tememos ,

Fingindo alguma praia afpera , e fea :

Quando a cerração cega abriríe vemos ,

F o vento bravo o fopro irado enfrea , ^

Defcobre-fe huma praia frefca , e l^dã , -

E nella toda Armada emproada , e quedai

Eu , que não conheci a eílranha Terra
,

Dos mais práticos ÍVkflres informado
Preguntei

, que parage o fitio encerra ,

E de que gente pode fer pifado :

E niflo cada qual fe engana , e erra

O que fe tem por mais exprimentado

,

E porque a praia alegre nos convida ,

Nella defcmbarcar ninguém duvida.

Po.
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Pedro

, que o mal de nofías almas cura ,

A' quem o mor fegredo defcobrimos ,

Ou íejfi acaío , ou elle aíTi o procura ,

Ka Popa em alto fomno licar vimos ;

Nòs entre tanto àv) Ionize d'agoa pura ,'

Pifando a branca área alegres imos:

Bu içando hum prado ,
que aíiomava perto ,

Pela cor , e flagrância delcuberto.

Artificio parece da Natura

A cerca
, que o refguarda em tudo airofa ,

Onde pendendo a branca roia pura ,

Eflà co' a bella pudibunda rola :

Outra inda no botão cerrada dura ,

Para lair a tempo mais íermoíh ,

No qual a falta fupra da vizinha

Que murcha cai , entre a pungente efpinba.

Aqui nos detevcmos por efpaço ,

Colhendo cada qual a que lhe agrada ,

A* curto da melhor parte do braço ,

Que do furto faia laílimada :

Logo íalfamos dentro , e no regaço

Da florefla de verde tapilada ,

Diveríidade vimos de mil flores ,

No fino olor eflranhas , e nas cores.

Em flor fe mofira alli , por fi perdido

O fermoío Narcifo incautamente ,

E por ter o caíiigo merecido

Junto nafce da liquida corrente :

Em flor também Kyacinto convertido ,

6'iia Hiítoria nas folhas tem prefente
,

Amarante em belliíTima bonina ,

E Adónis peuu eterna da Erycina.

. Dif-
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DifpGRos per canteiros ordenados

Os bellos cravos a flagrância fpiram ,

Todos vermelhos huns , outros meíclados ,

Qiiaes encarnados ,
quaes brancos fe viram :

As violas da cor de enamorados

Çuando por few r.mor d'alma liirpiraiii,

A franceza Orteláa , a Salva verde ,

A Cecém , que tocada o cheiro perde.

Eflafermofa , e linda praderia ,

A' quem ja mais nenhuma fe igualava.

Das que celebra AíTiria , e a Índia cria,

E o Rio Hydafpes brandamente lava :

For dilatado efpaço fe eftertdia ,

Çue n 'outra gentil cerca fe acabava ,

Pe rafos buxos à nivel naícidos ,

Com mil enrredos de invenção teííído?.'

D*oiitra parte outro lanío efíà de murta.
Em diverías figuras transformada ,

A fermofa Orithia Boreas furta ,

^obre as ventofas azas vem guardada:

Acolá Paris tem a Armada furta ,

E a mal regida Helena traz roubada ,

Do goftofo principio ha aqui memoria ,

IVlas náo do deleftrado fim da gloria.

lembra-me
, que parei nefla figura,

E logo fiz dilbuifo aili commigo ,

Cegos , dice , de nòs , quam pouco dura
Hum goflo vão

, quamanho he feu perigo!

Nòs triftes enlevados na doçura ,

Que quando vem o gofto traz comíigo ,

^Não vemos
, que nos deixa o trif^e encargo.

Pç eterna pepa, e não fufrido amargo.

Eík
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Efte conceito meu fez evidente •

Hero , que aJli para feu bem fe enfaia ,

Jà cl'alta Torre efpera o amigo auíente ,

Jà também dece a recebello à praia :

EftreJtamente o abraça ,. iiida prefentc

Duvida. tello , e em ícus braços delmaia j

Elle morto , do mar bravo arrojado ,

E ella robr'elle , ífto não vij pintado.

IVIais por diante em Touro fe moílrava

Júpiter , de capellas coroado ,

Sobr'elle pelo mar fe affegurava

Europa com folicito cuidado :

Eila os pees recolhia , e levantava ,

Temendff o impetu d'agoa occafionado ,

Çue o collo c'o temor lhe aperta , e abraça ,

Elle ufano fe rij c'o pezo , e traça. ^

Jà d*Águia generofa a forma toma ,

Porém dvis unhas o rigor tempera

:

E da fermola Alíerie os brios doma ,

Que antes fe liie mo^lrou dura , e fevera :

Ja brancas plumas cobre , e C'y fne aííoma ,

Káo fe perturba Leda , nem fe altera ,

Afnpida alli gofa em fogo ardente ,

Alíi Deiíída em celebre Serpente.

Defronte hum Laberintho fe tecia

Curion) na viíla , e mais na Hiíloria ,

Fm braços de Dione alii fe via ,

M.trte íV)berno aíTas pela vicloria:

i>obieelles lo£:o a rede ,
queelletidia

O zeloío marido , tam notória ,

Os Deofes faifos , d'hunia , e d'outra narfc

Tocam palmas , e rindo efiáo do ÍVlarte,

por
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Por entre tam goRofa novidade

Fomos chegando à hum deleitofo pollo ,

Onde plantas de muita variedade

Pomos eílão oííerecendo ao gofto :

O cheiro he tal , de tanta fuav idade ,

O pomo de tal forma , e tez compodo ,

Que não fe atreve a mão , que vai colhello ,

E torna envergonhada de oífendello.

Aífi fomos caindo à hum valle ameno ,

Por onde huma Ribeira criílalina ,

Regando vai o florido terreno ,

E alvas áreas brandamente inclina :

Tam manfo leva o curfo , e taiti fereno ,

Que mal para onde vai fe determina g

I E o tom íaudófo dagoa , que corria

Motivo era de amor , e de alegria.

Nclía quafi inclinada fe eftà vendo
De huma parte a viçofa verde cana ,

Frefcos Salgueiros d^outra eRáo pendendo ;

Kão ha ripa de Rio mais ufana :

Rouxinóes melodia eflão fazendo ,

Com que a pena maior hum trifle engana ,

Ave trifle náo vij , nem carta Rob
Alli gemendo feu pezar coníòla.

Pelo florido efmalte mil nativas

Fontes faudofamente efiáo fervendo , .

Eflas de branca área brotáo vivas ,

Aquelias viva pedra vem rompendo :

Quaes de pequenos montes fugitivas
Com ligeira corrente vão defcendo ,

Quaes vem por canos de artificio vario
Em figuras de Jafpe , ou JViarmor Pario.

Em»
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Em Jafpe fe levanta Iiiima figura ,

A' íemelhança d^arvore cieícida ,

A cortiça por cima aí pêra , e dura ,

Direita em tronco , em ramos eilendida :

Ko ventre Te lhe moftra luima abertura

,

Porella íae luima criança à vida
,

Bem conhecera logo o que advirtira ,

Ser a Pellíce , e Filha de Cynira,

Em marmor Pario figurado eílava

O moço fíermaphrodito , em cabo lindo ,

\
Que por feu mal na fonte fe banhava ,

Çuanto a Nympha appetece defcobrindo :

Elle fe^iramente íe moflrava ,

Ella do doce furto fe eftà rindo ,

E já mettida n*as;oa , e deiprezada ,

Com ellc n'hum fó corpo he transformada»

K^outro lanfo i*3:ualmente parecia

Amor em varias forma*: retratado ,

íí'huma c'hum vco os olhos encobria

JMinino , e Velho jà leprelentado :

ís; outra também dous roílros dividia.

Hum aiegre , outro em lagrimas banhada ,

Eum braço curto tem , outro eílejídido ,

Por manjar <i;oíla hum coração partido.

Eli penfando commigo eílremo tanto ,

De que niinca noticia , e fama tive ,

Os paíTos fufpendi parado, e eni quanto

Todos â mi chc^^avão , me detive :

Foi caufa principal de meu efpanto ,

Ver como em tal lugar L':ente náo vive ,

F- coHío eííão as coulhs tanto ao vivo ,

Çue com eJlas mo poiía o tempo eíquivo.

Náo
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Não £ei, dice , que cuide , e que imagine

De coufa para mi tam nova , e rara ,

Tendo tantas razoes , à que me incline

Para as diííiculdades , que declara :

Se fer natural Ilha determine ,

Çuem goía efta eftranheza ? quem prepara

Eftas figuras , e o Jardim cultiva •*

Eftas fontes appura , e agoa deriva ?

Se fantaílica , e vãa , para que intento ,

Que ou hà de fer do Inferno , ou do Ceo traça?

O Ceo não faz igual contentamento ,

Com efle o Inferno fó pouco embaraça :

Não falta quem me folte o penfamento ,

E facilmente a duvida desfaça ,

Que fiXio pode fer lempre encuberto ,

E a gente que o habita eítarà perto.

Ex que fubitamentc fe levantão iz^

Das fombras deleitofas Nymphas bellas ,

Que tanto de repente nos efpantão
,

Que ficamos pendendo à vifta delias :

O^ corações nos peitos fe quebrantão ,

Tornão-fe ao roílro as cores amareilas ,

Os corpos tremem
^ tanto obriga , e agrada

Huma belíeza tal pofta em filiada.

Quaes fe nos moftrão fem alheio ornato ,

N^aqueUo natural adorno , e graça ,

Qiie fez a Natureza
, por mais grato ,

Que quanto, a induftria humana inventa, e traç:;:

Naquelle primo , e ílngu (ar retrato ,

Que para que nas cores fatisfaca
,

A' purpura as roubou , e à branca neve ,

pjfino íiqil ^^ linha? a^wi^tevÇi-
"''-^ QuAes
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Quaes com mais artificio le apprefentão ,

Por fe accender de amor mais o cuidado ,

E hum fino veo de branca feda iavent;:.o ,

Sobre o criíial quafi ao defdem lanfado :

Em cima do hombro efquerdo oalii aíTentão p

Por baixo do direito vem tomado ,

Porque tenháo que ver quando dezejáo ,

Que dezejar os olhos , quando vejáo.

Çuaes por garbo melhor, e honefto aífeio »

( Que he niíío grande embuíle a differen;a )
Solto das nuves d'ouro o grato enleio ,

Cair as deixão íèm remate , e ttença :

Abertas váo à partes pelo meio ,

Co' a viração , que as trata fem offenfa ,

Defcobrjndo , e cobrindo juntamente ,

Hum bem prefente agora , agora auiente. '

Parece cada qual huma pequena "í

Montanheta de neve coroada ,

Que do Sol belio na manháa ferena ,

Foi para maior graça vifitada :

Ella eílà branca , e pura , e o Sol lhe oríena-

Por cima outra cor d'ouro acrefcentada ,

JVXas efta dura pouco , inda que bella ,

Que a neve acafea , dura fempre aquella.

Logo em. vários deleites occuparam , '^

Aífim os pafíps como o penfamento ,

Eftas alegres jogos começaram

D'invenção nova , ed'amororo intento :

Humas paíTeão , outras fe aífentaram ,

Em pradicas iguaes ào fentimento ,

Outras param furpenfas, e cuidolas

Co* a mão na faee , mas wn tiido airofas.

Ou-
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Outras , no rigozijo peregrinas ,

Que ardia então a calurofa leda ,

Se vão banhar nas agoas criftalinas ,

Gom ledo movimento , e alegre feíla :

Outras das Rofa^ , Flores , e Boninas

Tecem mil ramilhetes na Florefta ,

Quaes para ferem bellas fobre bellas ,

As cabeças adornão de Capeilas.

Ifto baftava à encher-lhe as efperanças

Dedlies rendermos alma tím facrificiò ,

IVIas outras fobre a frefca relva , em dança?

Curiofas , entendem no arteficio ,

Aífi de braços , como de mudanças ,

Quebros de corpo , fervido exercido »

Qutes igualmente coros dividindo.

Os paífòs vão com mufica feguindo.

Louvores excellentes canta hum Coro ,

Do moço cego juntamente alado ,

Que à tantos caufa foi de amargo choro ,

Nas mãos com arco , e com aljava ào lado :

Outro o poder da Mãi , e antigo foro
,

Que nos peitos humanos tem ganhado ,

E como celebrada em tempos era ,

De Cypro , Idalio , Paphos , e Cythera.

O primeiro que a vifta incauto empreíla ,

Logo trás ella ò coração perdido ,

FoiíBernardo , eos affeitos manifefta
Chum grito , que de todos foi ouvido :

Ah , diz
, quam deleitofa parte he efta ,

Que terreno entre todos efcolhido ,

Que aventuras
, que gofo aqui fe oT<knz

»

A' queLírfçnts de ^l\ç>t a doçt pena: 5

f' •

*' "

Fé-
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Feliz feja mil vezes a tormenta , ,

Caufa de hum bem jà mais imaginado ,

Bem dizem
,
que quem males exprimenti , .^

Lhe efpera hum fim ditofo , e alegre eftada.í>

Pem fe enganava , o que comfigo aííenta ^ *

. Contra nòs ter-fe o Inferno conjurado ,

Pois aqui nos guiou , e quando feja

IVIais preflo a paga vio do que dezeja.

Igual empreza he eíla , igual fortuna ,

Que a que vamos bufcando incertamente^
Por humía Jeve gloiia, que importuna
Efpritos vãos à louca , e cega gente :

E pois em parte eftamos opportuna
Para doce repoufo , e differente

De quantos há por outras , defcanfemos ,

E do intento de Arziila nao curemos.

lílo dizia o nefcio , e não fabia

Cego jà c'os deleites , e offufcado ,

Que efles o Inferno aftuto oííerecia ,

Inda por mòr perigo
,
que o paíTado :

E quem nelles emprego aqui fazia

De outros maiores ha de íer privado ,

Com que Deos ab eterno fó convida
A' quem defprezar foube efles da vida.

Kiflo arrimada à hum tronco de viçoía

Hera enlaçado , vimos, que tocava

Hum Laud, huma Nympha tam fermofa ^ ,

Que entre todas as mais fe avantajava ; ^'•>

E c'huma voz tam branda , e amorofa ^

Que os ares parecia que inflammava,.

Interrompendo à vezes a armonia
Do faudofo infirumento , affi dizia..
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Se a vida he breve , e o tempo avaro foje ,

Nada íè leva ^ tudo cii nos fica ,

Quei« lia tam defcuidado
, que fe enoje

Eftando a Terra de prazeres rica :

O íjíb he lanfar máo dos goflos oje ,

Que a manliáa vem a morte , e as máos applica

A' quc^nco não gofou a idade verde ,

E sò então fe conhece o que íe perde.

Em quanto ferve o fangue , e o vigor dura ,

As paixões , e appetites tem viveza ,

Golemos o melhor da fermofura ,

QuQ deu para íe dar a Natureza :

<^ue peito hà tam ifento de brandura ^

<^ue não conheça o dom de huma belleza ? .

<Juem pode refitlir à hum doce , e brando
Quebrar de oliios , que as ahnas vai roubando^?

Entre tudo o que ci\ no Mundo agrada ,

Efta forte sò coube à fermofura ,

Ser coufa mais querida , e mais amada ,

Por quem tudo fe arrifca , e fe aventura :

Vénus de apaixonados celebrada ,

Seu non^e , e fama eternizar procura ,

E com razaó fe fez tal conta delia ,

Que tudo merecia por fer bella.

Bem ouviíles o cafo dos Troianoa ,

( Inda oje entre nos vive eíla memoria )
O porfiado cerco de dez annos ,

Qve deu motivo à celebrada Hilloria :

Os deíiorfos , incêndios , mortes , danos
,

}lm que em fim fe desfez aquella gloria

,

Todo mundo revolto , e tudo ordena.

Huma amoroU p retenção de Helena.
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A Corintlio levai o penfametito , . >: .

'

Onde o noine de Lais bem fe coiíhece p

Cuidado ílngiilar , commum tormentoV
.De quem tanta belleza olhar merece :

O mais altivo , e nobre entendimento

A liberdade d'alma lhe offerece,

Demofthenes o diga , em letras claro ,

Kaõ de deíejos , mas do preço avaro.

Çue forte foi no mundo conhecido ,

Que foro à fermofura não pagaífe ?

Tendo , que por covarde foíTe tido ,

Se contra ella valente le moftraíTe

:

Vede Marte feros enbravefcido ,

Quantos combates amorofos paíTe ,

E jà co' furto deleitofo ufimo ,

Kaõ faz cafo das redes de Vulcano.

Vede Hercules famofo -, cujos braços ,

Que a Leóes ferociffimos domaram,
E teveiàm por rifo os ameaços

Das Serpentes Lerncas , que mataram:
De forte nos fuaviíTimos abraços

Da belliífima Omphale s'enredaram ,

Que domador de Feras não parece ,

^ Mas como branda cera s'enternece.

E vòs à quem ventura trouxe à parte ,

Onde os deleites ha , que fé defejão ,

Bens à olho efcolhei , que naó reparte

Avara mão , mas todos vos fobejão :

Eu fico , que daqui vos naó aparte ,

Lembrança d'outros , que maiores fejao ,'

Se huma vez os goftais ,
que vos detendes ,

5e quanto amar íe pode à vifta tendes ?
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Iflo dizendo com paíFeoairofo ,

Pelo fombrio bofquc le efcondia ,

Clmm fingimento , c furto cauteilofo ,

Como que em parte cara íe vendia :

Jà repreíenta hum pejo vergonhofo ,

Jà fe facilitava , e promettia ,

Se a não feguem fe pára , e vai detendo ^

E fe a feguem fe apreíTa , e vai correndo,

Jà no pée de Alabaflro , e belia planta ,

Se magoa de induftria , e fe confrange ,

Ora meio caida fe levanta ,

E finge ,
que o temor cego a conílrange :

Jà fe trefpaíTa toda , jà fe efpanta , \

Como que alguém co' a maò a toca , e abraríge,

Çue invenções , e melindres femelhantes

São feitiços d^s almas inconftantes. :

Niflo jà perto delia hia Bernardo , O
Cuftumado à que nefta empreza infifta ,

O peito me paíTou pungente dardo

De exemplo perigofo tanto à vifta :

Hum penfamento cego diz , que tardo.

Outro me diz , me vença, e lhe refifla ,

N'hum mefmo inftante fujo , e logo figp ,

Reprovo , e approvo Jogo meu perigo»

lembroume a confusão
, que alli teria ,

Se fizera difcurfo o Pai primeiro ,

Quando o pomo a molher lhe offerecia,

E IKe lembra o preceito verdadeiro :

Delagrada à molher fe não comia ,

A' Deos fe come , antes eflava inteiro ,

Jà partido fe vè , facillitando ,

O que<oa}figQ v^iidiíficultajido, .

L ii Em
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Em quanto aíTi me vejo indiíferente ,

Nefles emhates , e balanços vários ,

Olhei , como fe avia a minha o*ente , ;

Nova em conflidos tanto extraordinários.

Vejo em todos luim pallido accidente ,

A paixão meíma , effeitos naó contrários ,

E notei , í]ue refpeito me guardavaó ,

E meu primeiro tranfito eiperavao.

Eftavamos aíTi quafi rendidos

Da vifla , e voz fuave da Serea , ,,

Que à todos traflornou logo os fen tidos ,. r>

Qwe o mais forte de nòs mal íe refrea : t

Quando trás huns fufpiros , e gemidos ,

D'aima foltos de fentJmento chea ,,•

Grandes brados alli perto íbaram ,

Que de novo outra vcs nos alterarawa,;
, ,_ í;.-^

Os olhos para àquella. parte demos , - z\ oíli

Donde para nòs vinha o tom pefado , 'y

Por pouco èípaço aíTi nos detevèmos , t^

Quando chegou a nòs Pedro apreiíado :

Devida reverencia lhe fezòmos >

JVlas elle co' a paixão de leu cuidado ,

O coração de zelo. ardente fragoa ,

Rompeo neílas razoes d^efpanto > e magoa.

Filhos , como de mi vos apartaíles

Tanto Tem tino para tantos danos ?

Que Jogo em minha aufencia exprimentaíles^

Deixando-vos levar de taes enganos •*

í»entiiles-me adormido , e me deixafles ,

O fomno hc pezo de canfados annos ,

E nelle cáe , o que melhor vigia ,

JVlas quem de m fç aparu mal íç gm.
P03
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Podereis trabalhar por defpertarme ,

Eílas filiadas eu as deícobrira ,

JVIas inda à tempo oCeo quiz ajudarme «

Que lem favores feus inda dormira :

Huma luz nova veio aUiinearme

Do Arco celefte ,
que vigor me infpira ,

Vede , que forte , vede que ventura ,

Hum pequeno mar em mim outro affigura ?

Befpertei logo , e vendo as Nãos fem gente ,

Os males receei , que vejo agora ,

Tornai Filhos em vos , que nao confente

Em taes dezejos , quem à CHRISTO adora:

Se a vida hc breve , fe ligeiramente

Corre o tempo , nem fempre cà fe mora »

Por hum goíio tam breve não fe impida ,

Hum goRo eterno de huma eterna vida,

E fe tanto a belleza vos fogeita ,

Que Témpre eftraga a idade fugitiva ,

Cujo fogeito o mais curioto engeita ,

Qual flor , que enxovalhou a máo elquiva :

D'outra mais eftremada , e mais perfeita ,

Tornai a liberdade , e alma cattiva ,

Amor , amor d'aquellÀfermofura
,

Que nunca o tempo acaba , e fempre dura.

Efla , como principio nunca teve ,

E íim por natureza defconhece ,

Também nunca tributo ao tempo deve ,

Por fer hum fer
, que fempre permanece :

Ella sò debuxando ao vivo eReve
Tudo o que bello , e grato nos parece ,

E fe por ella sò nos não perdemos
,

Hc porque men^s cremos , do que vemos.

Hum
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Hum confelho. tomai muito acertado ,

Que em femelhantes caíos aproveita ,

Nunc4 feja de vos confiderado ,

j
O goi^o na figura em que íe aceita ; >

JVlas naquella , que leva jà gofado ,

i
E julgareis , quam pouco vos deleita ;

I
Que por iíTo fe pintáo as Sereas ,

I
N(5 roftro bellas , e na cauda feas.

Nem tenhais por ventura , e forte boa

I
Chegar onde vos guia o humano imigo ,

I
Que onde alma indignamente fe affeiçoa t

I
lugar he de temor , e de perigo :

I
E bens dados de balde , ou a peíToa

I
He fufpeita , e cautella traz comfigo ,

I
Ou elles são tam vijs de qualidade ,

I
Que na venda haverá difficuldade.

Nem de exemplos ufeis vituperados

Em lei de qualquer livre entendimento
j^

Sò para doce fabula inventados ,

Que à fenfuaes enleve o penfamento :

B fe aquelles por fortes sáo julgados ,

Não teveram porem conhecimento ,

>/ Que era de hum forte a mais famofa empreza,
/"^Executar comfigo a fortaleza.

Em quanto ferve o fangue , e a verde idade

Acha paixões , com quem ande em batalha ,

Sabei vencer , e ufar defta verdade ,

^UQ a manhãa vem a morte , e tudo atalha :

Ninguém pode aícanHir felicidade

Se contra os appetiteS" não trabalha ,

E pois fçm mi viefles ào perigo ,

Dclle agofa fabei fugir commigo,
Ifto
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lílo dizendo , logo as coftas vira ,

Nòs/Opòs elle quafi envergonhados ,

O pçoprio pejo , e aíco nos retira ,

Dos goílos váos allJ reprefentados :

Qual das Nyinphas trás nòs chora , e fufpira ,

Çual mil queixumes diz enamorados ,

Mas xoz , que jà foara docemente ,

Silvo agora parece de Serpente.

Sò Bernardo enlevado em feu deleite f j

Jnda que à Pedro laftimarfe ouvia ,

Por hum vão parecer , e faifo aífeite ^

Deixava o que melhor lhe parecia ;

Efteve duvidofo fe regeíte ,

^
• Se và feguindo noíía companhia ,

Mas affagos , e mimos liíongeiros ^

Enganão defenganos verdadeiros.

Eu vij quaíi voltar , eftando attento ,

O trifte moço jà deliberado

A dar de mao à leu contentamento ,

Para perpetuo amargo alli provado:
E logo , como quem fegue outro intento g

Cos olhos para trás iicar parado ,

Que a Maga Cyrce , que leu damno traça ,

Com magoas amoroías o embaraça.

Mas nòs com preíla tal nos embarcamos ,

Como quem de Leões bravos fugia ,

As veias íobre os maftos levantamos ,

Com branda viração > que então corria :

Não longe do lugar nos apartamos
>

f E por longe nenhum íe julgaria)
Qtiando o Echo ouvimos de mortaes ellremos i
E bernardo na praia conhecemos.

Ami-
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Amigos , diz , e as vozes acompanha
Cos braços , e continuo movimento ,

Como aíii me deixais em terra eftranha ^
Sem inoftrardes hum leve fentimento ?

««Que pois minha cegueira foi tamanha ,

Oue me deixei levar de hum penlamento
Caulado de huma vifta , à vòs convinha
Delatardes o nò , que me retinha.

ConfefTo , que o confelho vivo , ardente,

C (^m que Pedro vos torna ào próprio centro ,

A*s poetas rrie bateo forçofamente

Peífalma trifte , que cerrei por dentro :

JVlas agora , que jà vejo prefente

JVleu damno , em mi de novo outra vez entro.

Açora reconheço arrependido ,

Porque apparencias váas andei perdido.

fem vejo , quam cuftofa à quem vai fora

De tal perigo a volta lhe feria
,

Porem julgai fe em vòs piedade mora
Quanto eíTe não voltar rne enfiaria :

Quiz mandar focorrello fem denwra ,

Quando tudo o que agora apparecia

Tanto ao vivo , cuberto d'agoa vimos ,

E çom temor , e elpanto nos partimos.

A F-
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Oz o Principe fim à nova Hiíloria ,

Enchendo à todos de íobejo efpanto ,

E aquella julguo por maior vidoria ,

Çue efta de Arziila , que lhes cuíla tanto z

Que inda Fazendo ai li da Ilha memoria ,

13os delíquios de amor , lafcivo canto

Das Nymphas , fó com ler imaginado ,

lhes fere os corações hum vão cuidado.

Já das profundas ondas a luz nova ,

Vinha alegrando o Mundo elcuro , e trifte ,

, O Mar de cor cerúlea ie renova ,

Com tudo a noite negra inda reíiíte :

Ouando Affonfo começa à fazer prova
Do esforfo , que nos feus inteiro aíTifte ,

Tocam arma , e com animo , e conílancia

Cada qual vai bufcando íua eítancia ,

Efte das ricas pecas de aço fino

Armado todo ào rilco ieaprefenta
,

Qual nos hombros o pezo Zazermo ,

Qual fortiiTnnas laminas aííenta :

Aquçlle cobre o couro peregrino
De Ante fera ào mais duro golpe ifenta ,

Também ferve nas Nàos bellico trato ,

V^x^ terror do Imigo , e próprio ornato.

Pel-
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Pelas maisnítas vergas tremolando

'

Eftáoinil Eílandartes , e Bandeiras ,

Nas cores differentes declarando

As tenções dos Senhores verdadeiras :

Hunnas esforço , e brio eftão nioftrando ,

Oiitias taiinbem damor são menfageiras ,

Que magoas d'aIma , que d*amor fufpira ,

Pois também luí pirou , nem Marte as tira»

Çual toda eftà da còr cândida , e pura , T
Que o animal , c]ue pafce do ar de fp reza , K

Que quem de fornias varias fe affigura ,

]\1iil pode fer amante da pureza :

Denotando na còr o que a procura '

A fobeja alegria deRa empreza ,

Que à Deoía Ceies ( por alegre aufpicio )
NeRa cor lhe fazião facriíicio.

Qual vai da Jinda cor , que Perfeo gaba ,

Na fenrjoía Ethyopifa , que o cattiva ,

(^ut a graça , e iuz dos olhos não lhe appaga »

Deeílavio tam cruel , a forte efquiva :

K como he cor à quem nenhuma eRraga

Sendo ella a que da fua à todas priva ,

Denota fegurança nos perigos
,

E firmeza immudavel contra imigos.

Outros , que fó para notar naíceram ,

Lhe chamão de infortúnios nunciadora ,

Que eRa cor , de que as velas moRra deram j,

Foi da morte de Mi nos cauíadora :

Outros cor de maldade lhe oppuferam ,

Porque delia a monRrofa Sphynge fora ,

E dasHarp3'as o maior veneno ,

DeRa cor fe chamou , diraCeieno*

Qual
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Çual vai da, cor, de que fe adorna , e cobre

O Ceo ,
quando fem véo fe moftra ào Mundo,

Que nos olhos cerúleos fe defcobre

Do Rei , que teve em forte O Mar profundo»

Eíla denota hum pcnfamento nobre ,

Levado à qualquer feito fem fegundo,
Que fempre afpira à coufas foberanas ,

Divinas commummente mais que humanas ,

Entre os que bebem deífe Egypcio Rio ,

Rico orí^amento defta cor ufava

O Sacerçlote de Ifis , que foi Io ,

Quando mudada n'outro fer andava :

Para que o coração devoto , e pio

ErgueíTe ào Ceo , que a cor o ftimulava
,

E porque teme , quem coufa alta emprende ,

De fofpeita , e temor também $' entende.

Qual vai da bella côr , que a rofa empreita

A's faces da Donzella delicada ,

Antes que oufado pee lhe entre a FJoreíla >

E de atrevida mão feja tocada :

Co' a muita femelhança , que tem efla

Co' a carne humana , chamão-lhe encarnada ^

Cor he de amantes miferos , que moram
Transformados no fer do bem que adoram.

He cor daquelles
,
que a vontade própria

A' hum falfo parecer fogeita , e rende ,

Seguindo aquelle bem ,
qual Elytropia

Os caminhos do Sol feí^uir pretende :

Ou fubá ardendo àos climas d' Ethiopia
,

Ou defça
, quando jà menos fe accende ,

E como Salamandra f e fuRenta

Do mefai© fogo ícu , que o atormenta,

Qual
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Çual vai da cor , que aPurpura vomita

Primeiro dom de Alc-ides , preía à rogo

Da bella Nympha , que traz n'alma eícrita li

'Que rendido de amor fatisfez !ogo : o.*

Eíla , porque a do Tangue humano imita ,.

De vingança cruel accende o fogo ,

Delia teme o Leão ,
que nada teme ,

Co' efta íe fobretalta o Touro , e geme^

Outro cor de covardes a intrepreta ,

Que tinha deíla còr o eftribo tinha

Diana , e a Deofa da amorofa feta ,

Quando na alegre caça fe entretinha :

Por le náo defcobrir a dor fecreta

Co Tangue , fe a picou pungente efpinha ,

.E co' elie defmaiada , e eímorecida ,

De leguir deixe a caça , jà feguida'

Çual vai da alegre cór de que tapifa

O Campo por Abril a Primavera ,

De que as pennas o paíTaro matifa ,

Q^iQ em imitar a humana voz fe efmera i

P.e còr denamorados , qae divifa

- O deTejo do bem , que inda sefpera ,

Que tanto que de verde as plantas vemos j

ttperança de flor , e fruitu temos.

OuKo a chama efperança jà perdida ,

O qiie pelos Antigos ie provava ,

Que a vela nos altares encendida ,

?^'hum verde ramo aberto pofta eilava :

Era ílnal de eííar jà coníumida
Tanto que àqueile verde a luz chegava ,

E c os mortos , que jà nada eíperavão ,

Feniioias Eíineraldas íepultavao,

Rom-
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Rompia o Sol nos Orizontes altos

Co' a Lâmpada do mar inda orvnlhada ,

E fente Arzilla novos iobrefaltos

Co' a vifta. horrenda da inimiga Armada :,

iVffonfo cuftiimado à taes atlaltos ,

JÍVquem a mòr preiteza lempre agrada ,

Lanfar em terra gente determina ,

E co' efta voz os ânimos lhe inclina.

Jà companheiros meus à vifta eilamos

D'aquella tanto dezejada praia
,

^
^ue por perigos taes bu içando andamos

,

<2«-iaes contra nòs do inferno a enveja eniaia :

O que refta do muito que acabamos ^

O majs he , mas fe o fpirito defmaia,
Anime-le

, que tanto he jà paíílido ,

Que por menos o mais fera julgado.

Contraíramos thèqui o humano Imigo ,

íodia conjurando o mar , e o vento ,

Agora no prefente , e mòr periíço ,

O.mais que pode , he ter damnado intento,,.
O bom fucceílb eftà no esforfo antigo

,

D'hum peito Portuguez de medo ifento ,

E ço favor do braço foberano
,

Que acode em feu fcrviço à todo humano,
iN^ifto ordem que por elle dada eftava

,
A' famofos Varões em pa2 , e em guerra ^
<-ada qual das Nãos altas fe lanfava
Em leves Barcos , por tomarem' terra -

Com foTfa finguiar
, com furia brava

,'

O que he mais Principal do remo afferra ,

Ds mursffs ipmmú , eom que fe atiça.
*. /

'
Se-
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Sete legoas do Eflreito pela Cofta

,

Que o. mar Hercúleo para o Sul eílende ,

Dentro n^iuim feio de arrecife pofta ,

Com alto muro Arzilia fe defende : >

Enfeada à naufrágios tam difpofta ,

. ( Por mil bancos de área com que offende
, )

Que altos Navios nunca Porto cobram ,

E os pequenos à vezes fe foçobram.

Correm tanto as áreas , que levantão

As ondas defiguaes com qualquer vento ,

Que os que alli são mais pradiicos fe efpantao^
Como podem chegar à falvamento :

Os Naturaes naufrágios trifles cantão '

Pe mil Armadas , de inimigo intento ,

E fe efles baixos forem bem paífados

,

Tradição tem que ferão logo entrados.

.

Aqui c^os rolos hórridos lutavão

Os pequenos bateis , com forfa , e manha ,

JVIas quanto mais contra elles contraftavão ,

Tanto efla empreza achavão mais eftranha :

Quanto mais para à terra fe chegavão ,

Tanto mais furiofo o mar fe aíTanha ,

Que efta Fera onde a terra eftà mais alta ,

Alli fe enfoberbe<:e , e às nuves íàlta.

A confusão he tanta ,
que nãofabe

Que via o mais cxprimentado figa ,

Que onde via não ha , nem forfa cabe ,

Nem nova induílria vai , nem arte antiga :

A qualquer onda temem ,
que fe^icabe

Com feu damno o temor de gente imiga

,

E agora julgão fer mòf fegurança ,

Tgrmíínta cm alto imt p- <l«e H^^^ bíjuaflca.^

Aft
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Affonfo , que vigia da alta proa

O fu<:ceí]o , que càe à léus Toldados ,

Ouvindo o clamor difibno , que foa'

Sinal ,
que quafi eftão defanimados •

Detennina ajudallos em pefiba ,

Kío confentindo vellos arriícados ,

E por fuprir co' a preíTa tanta falta ,

N'hum Vergantim pequeno da Nao falta.

O Príncipe trás elle fe arremeíTa ,

Que nada com feu pai lhe faz efpanto ,

Segue Dom João Coutinho a mefma preíTa ,

C'o;fiIho charo o Conde de Monfanto :

Dom Affonfo não fica , que profeíTa

Não faltar em perigo , e rigor tanto,

E porque Ondas no Efcudo lhe notaram ,

Cavalleiro das Ondas lhe chamaram.

Salta logo o invencível Dom Fernando ,

Luftre de Guimarães , e de Bragança

A' quem vai Ruy de Mello acompanhando
Com não menos preíleza , e fegurança :

Não vai o ardente orgulho dilatando ,

( Que jamais confentio breve tardança )
E fuccedendo vai nas mefmas vezes ,

Dom Anrique famoíb de Menezes.

Mettem remos , e vela , e tam ligeiro

Abre caminho o concavo Navio
,

Querem breve , o que nos mais era primeiro ,

Alcanfou do lugar o fenhorio :

Muitos os remos são , elle raftreiro ,

As mãos , que o regem , de vergonha , ébrio ,

O iTjefmo mar parece lhe abre a vea ,

E torna em v»lle$ ^ momuofe «reí^.

Quiz
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^uiz a ventura , ou iíío o Ceo lhe tinha

Guardado , por remédio em tal perigo ,

Que alli por onde o leve lenho vinha ,

Foi dar n1ium calle de fegredo antigo ;

Sonda /iffonfo a parage , mas da iinha ^

De iminenlas braças , nada achou comligo i

Lugar na profundeza he Tem íegundo ,

Onde a experiência diz não le achar fundo*

.Aqui corre agoa manfa , e ornar não brama.

Seguro o Karco vai , que aqui tem dado
Aifonfo então com brados altos clama ,

Dando novas d'hum bem pouco elperado :

A todos por feu nome d'aqui chama,
Que obriga muito , quando he declarado ,

E parque de o leguirem defconfia ,

Eftas razoes formadas lhes dizia,

Seguime amigos nefla via eftreita ,

Onde agoa corre mais humilde , e manfa y

Eftô he a mais lègura , e mais direita ,

Por efta a praia , que bufcais , fe alcanfa ;

Aqui fica do mar logo desfeita

EíTa loberba vãa, aqui fe amanfa ,

E le temeis perigo ao fraco lenho ,

Bem vedes , que caminho aberto tenho.

Cada qual co' e(ía voz aíTi defperta ,

Oue n2vo alento , e vigor novo cobra ,

De novo com mais, forfa o remo aperta ,

E^ para alli forfado o Barco dobra :

Deft*arte deram na Carreira certa ,

C^ue hum nobre exemplo maravilhas obra,

E feguindo o de AíTonfo , que os eníâia ,.

Lanfaram íad^s iinchoríi níi praia. ..

- .

-^»
• Co
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Como quando ò Paflor no Inverno frio

Bufcar pVetendíí j5afto nielhanido

Para outra parte , alem dhtim grande Rio,

Para nas ripaS deilcí trifte o Gado :

Farcce-lhe=a.outra terra nluim deívio

I.onge , ellà c'o temor d'âgoa aiTombrado ,

Mas fe íuim Touro fez vao , logo fe abranda

O medo , epaf3ão todos. d.'òutra banda,

Jà nefte tempo a terra C^, cobria

De gerttê , de impio zelo , e de ódio aceza ,

Que à defender a praia concorria
,

Primeiro enfaio da famoUi tjmpreza:

Suftêr-fe o impetu grande níio, podia ,

Qu^ como agoas ,
que íaeni d*alta preza

Levando pedras ,
plant?.s arrancando ,

Deíl:' arte fe-arremelTa o negro Bando.

Nem tantos o IVloxite Hybla enxames cria

De abelhas
, que de Flores o defpoiao ,

Nem tantas caem com a, entrada iria

Folhas no Outono , e as arvores enojáo ;

Nem tantos donde o Sol acaba o dia

Choveiros trifles Hyada3 arrojão ,

Nem tanta Ave do Strjmon congelado

Penfa as neves c'o Nilo temperado.

A todos inílimula hum ódio imigo

De eterna dor , que nunca fe confume ,

Eile leve lhes faz o mòr perigo ,

E os arma contra nós ja por cuílume ;

Lembrança tem daquelle tempo antigo ,

Em que fe virarn no mais alto cume
De gloria , que jamais Africa ganha

,

Golaado os Campos fertiles de Heípanha.
hl Lcm-
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Lembtáo-fe , que Senhores já fe viram
De bens , que para fempre tem perdidos ,

E anuo de eíperança tal cairam ,

Não fofreni de nòs ferem poííuidos :

Jflo fentem , por iílo fò (ufpiram ,

Nem fe veráo jamais arrependidos ,

Armando mil filiadas , mil engai^os ,

Por vingança dos feus , com nofibs dano*.

Que linp;ua poderá metter à conta

Oi dardos , que das mãos airemeíTaram ^

E os muitos , «fue com fina aguda ponta

Sem refifiencia alguma , atraveííaram :

Com menos fettas na travada afifronta

A luz Phebéa os Parthos offufciram
,

Ou fronte á fronte eftejão refiftindo ,

Ou com temor , e manha vuo fugindo.

Com efieaffombramento férreo , elcuro ,

Perdendo a cor , o mais covarde enfia :

porem o coração mais forte, e duro
Ella por vãa julgando eíla profia :

Que encontros taes n'hum animo feguro

Nunca são de vigor , nem de valia ,

Antes quanto maior vehemencia trazem ,

Com maior refifiencia fe desfa/em.

Efta dos noíios no alto muro acharam ,

Que de feus peitos levantado tiaháo ,

E rebatidos para trás tornaram

Com outro impetu igual ao com que vinhão í

Bem COmo lao profundo mar fe armaram
Ondas , qiire contra a rocha alta caminhão ,

E no ponto , que nella o encontro deram ,

Desfeitas outra vez áo mar vieram,

Mas
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Mas o fobérbo , e bravo Tenebronte

Dos feus vendo de ionize a covardia ,

Com medonho terror poílo defronte,

Elias palavras hórridas dizia :

He poírivel ,
que gente vos aífrònte

Infame , ç vil em minha companhia ?

Que aíTim deíanimeis á minha vifta ?

Que aja quem vos defpreze , e vos refiílâ ?

Kâo conheceis o temerofo brio

Daquelllc
,
que jamais teve fegundo ?

Náo vedes quantos rendo ào íenhorio

D^íle braço cruel , e furibundo ?

Não libeis , que tirei à defafio

O mais fortjs Varão , que houve no Mundo ?

Levaino o Mar ào Ceo , a Terra efcallo ,

Não poderei fazer na gente i\baílo ?

Cego , que fer m^iis forte não inibia ,

Que o M^r , e Terra hum forte peito humana >

E que fazer ixí?í'í^ fácil lhe feria

Dano nefles , que neíle fazer dano i

JVlgs da Ibberb^ antiga lhe nafcia

Ter confianço neíle fallo engano
,

Soberbo foi , foberbo eílà preíente ^

E foberbo híx de fer eternamente.

Efle Vafiajlo foi de muita eRima
D*hum Senhor , lá das partes do Qriente g

Poteate Pvei do mais fuavesclima
,

Que gofa no univerfo humana gente :

Nuveqiie ottufca , venço que ialiima ,

.JS^áo cóTre.3-{ui , fá Zephyro ciementc
Encreípa as agoas , fpira na Bonina ,

Habiíão Seres a, região divina,

iVl ii Aqití
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Aqui gofava efte foberbo a vida

Em deleites de eíl ranha luavidade ,

Sendo a peíToa mais ennobrecida

Do Reino , e de maior autoridade :

A fciencia era tam alta , e tam llibida ,

Que facilmente alcanfa a mageftade

Dos maioref? fegredos , na belleza

Não fez igual jamais a Natureza.

IVIas pouco foube confervar o Eftado

A' que tinha fubido por ventura.

Que c'os muitos favores alterado i

Contra o feu próprio Rei fe arma , e conjura

Afientarfe no Sólio , e régio Eílrado ,

E ficar no governo igual procura ,

^'

Mas c*os íequafes teve feu caftigo ,

'

Ficando de feu Rei eterno imigo.

Vio~fe da gloria , que n'hum ponto ganha )

Caído para fempre n'hum momento ,

E deílerrado pata parte eílranha ,

Onde oje mortta feu furor violento :

Pelle traz d'hum Dragão
,
que na montanha

De Tartarki mattou ,
por ornamento

,

Outro Animal enfreia , de figura

Eftranha , e defpantofa compoftura.

Cobre de conchas efte o corpo hòrfendo ,

O coUo inquieto traz íempre arrogante ,

O ftridor
, que c'os dentes vai fazendo ,

Caufa temor áo animo inconfiante :

Pela boca lhe fáe fogo arden^do
,

A cauda à hu-m gram Cyprtífte he femelhantc ,

Fumo das ventas fétido vomita ,

A luz dos olhos a do Sol imita-.

Ante
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Ante elle a perdição , e eftrago çorrt,

Tudo por onde vai fe lhe fomette ,

Mas o forte Fernando , que diícorre

O Campo , e à todas partes acoinette :

Vendo como no encontro eíle lhe occorre »'

Com furor defigual logo arremette ,

Dizendo à vozes altas , fero Imigo
Ufano eftoii , por me encontrar comtigo..

Não íábes , que conheço eíTa arrogância,

EíTas carrancas vãas
, que em vento param ?

Que não tem mais vigor , nem mais fuftancia,

Que aquella., que covardes lhe caufaram :

Se vens exprime ntar minha conftancia

Com temores , que à muitos aíTombraram ,

Efpera , que es Leão para hum covarde ,

Mas vil formiga , para quem te aguarda.

0'quanto pode hum animo arrifcado

Que nada teme , d'hum varão confiante I

Ex Tenebronte fero amedrentado
Eflà tremendo , como fraco Infante :

As coPias logo vira accelerado ,

E Fernando ,no Campo eílà triumphante ,

Os noíTos animados co' eíla gloria ,

vSeguindo vão contr' elles a viíloria.

Vendo Aífonfo , que deixa o fero Imigo
O campo à falvo fem maior aba lio

,

E que em quanto não tem ordem comíigo ,

A gente reparada d'algum vallo :

Não he cautella boa , antes perigo
Ir outra Vez trás elle à provocallo ,

Contra a gente no alcanfe defmandada
,

Deíl' arte peruiadia a retirada.

Ani-
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Animofos foldados , nãò vos faça

Hum rucceíTo tanta confiança ,

Que à quem o campo vos defcmbaraça ,

Vades à provocar à efpada , e Jança :

Çuando o perigo não vos ameaça ,

Nem vos o ílimuleis com fegurança ,

Que facilmente vos vereis vencidos
,

Se provocardes os que vão fugidos,

EnT quanto eílamos fem feguro abrigo ,

Tudo he temeridade , © desconcerto ,

É repairar primeiro acerto antigo ,

Para colheita de qualquer aperto :

Defpois de fortes rompereis comido
Com maior feguranca , e mais conctrto.

Por meio deftes inimigos bravos ,

Sogeitos à penofa Ley d'efctavòs.

Todos í\ voz primeira refrearam

Aquelle defigual con.niettimento ,

E por obedecer fogo pararam ,

Que niRo trazem iempre o penfamento ;

Como contra o Troyano conjuraram

Os mares c'o furor do irado vento ,

E da maior braveza defcairam ,

Tanto que os brados de Neptuno ouvirarh.

í^ftas razoes porém pouco acábai'am

Com dou s mancebos na amjfade antigos ,

Que moftrar entre fi deliberaram ,

Quanto foífein de fama , e de honra amigos :

Termos de merecer novos traçaram
^

Que não fe pagão dos communs perigos ,

E porto que arrifcar-fe a vida enrendem ,

Nadí; lhes diífjculta o que pvçteiidem.

Hum
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Hum fe diz Azevedo , outro Soaies ,

Ambos d'hum Tangue , e d^liuma mefma idade.

Ambos d'hum mefmo clima,ambos d'iiuns ares.

Ambos d'hum coração , d'huma vontade :

Ambos de mil virtudes fingulares

Dotados , porque mais o feito agrade ,

E antes que a praia Aífonfo tomar queira ,

O Soares fallou defta maneira.

Amigo meu cà n'alma fe me imprime
Hum dezejo de gloria tam lobejo ,

Que me move , à que pouco a vida eflime ,

O que farei , fe dura efte dezejo :

Efpero
, que efle intento me íublime ,

Se algum feliz fucceíTo oje lhe vejo ,

E quando for contraria niílo a forte ,

Sòi ntentallocabe ào Varão forte.

Pretendo , fe pufermos em fugida

Os inimigos , evidencias certas ,

Seguir no alcanfe , e que ninguém me impida
Pelas Portas entrar , que vejo abertas :

E fe for venturofo na falda
,

Celebrar fe-liá meu nome , e mil oífertas

Porei nos Templos , fe ficar cattivo

A' Deos livre ferei , fe morto ., vivo.

Que he contra os Infiéis tam jufta a guerra
^,

Que inda que o Varão forte arri^fque o feito j

Se com zelo ChriRão o amor deflerra

Da vida , à Deos fera ferviço aceito :

Mas defenliQ gentil que o peito encerra ,

Não pode ter fem vòs -honrado effeito ,

E fe trances , e mortes offe reco ,

Elias com v^fco tem valia , e pre^o.

Pui-
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Pullava o coração ao companheiro ,

'

.

E d'huma nobre enveja ftimulado ;fc <i'>.'li.

Sentindo eflà , porque não foi primeim
Naquelle penfnmento tam louvado :

iVías pretende não fer o derradeiro

Na entrada , por ficar co' elle igualado,

E lem dar mais razão o amigo abrsrça
,

Como que da mercê fe fatisfaça.

A2:ora , que a fazão viram prefente,

D'outros temida , delles dezeiada ,

R ecompenfando à paííb di li poente

De todo Campo a certa retir-ada :

Vão profeguindo temerariamente

Os impetus da fúria começada
,

E fóes tamanha fombra aos Mouro5; fazem ,

Como que inda a primeira forma trazem.

Tal quando obedecendo ao fenhorio •

Da Lua varia , là do intimo feio ,

Pelo meio d'algum eftreito Rio ,

O curfo da marò fubindo veio :

Se à defcair começa de feu brio

No principio do curíbs ou jà no meio ,

A corrente porem d'agoa primeira ,

Inda vai por diante na carreira.

Ao lado de Soares morto càe

De Fátima Melique eterna pena ,

A* lhe vingar a morte ufano fáe

Albaialdos , e à morte elle o condena t

Pouco o esforfo lhe vai , que não deOnàe

CJulema aos golpes ,
que Azevedo ordena ,

O corp > fem cabeça à Tarfe deixa :

Por feu corno a de Çaide ào ar fe queixa.

Co-
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Como dous fegadcírelç na Seara ,
'

;

Que fazóado tinha o ardente Eílio ,

Que de fua arte dando moftra clara ,

A* reto cortãô fem fazer defvio :

Cada qual fe avantaja , nenhum para

Levando ao cabo o começado fio
,

Os cabellos d'hum lado , e d'outro à molhos ^

Ceres amortecida alegra os olhos.

Jà tinham aíTombrado a crrande Porta ,

Que ío para colheita aberta eílava ,

Quando a morte , que grandes brios corta ,

Contra o forte Azevedo conjurava .

Que vendo Abdalla tanta gente m.orta ,

Sendo a caufa menor do que cuidava ,

For detrás Ih^ deu golpe tam pefaiJo ,

Que entre as portas caio atraveííado.

Comfigo prohibio ferem cerradas ,

Inda que foi de muitos pretendido ,

E do Soares foram logo entradas

,

Que vingar quer o amigo amortecido :

Caem porém fobr-elle taes lanfadas ,

K a ultima de Homar nunca vencido ,

Que acompanhou na forte o charo amigo ,

Ficando a. defventura íem cafligo.

Is^ão ficarão com tudo fem memoria
Deflerrado da morte o íentimento ,

* Que o refonante grito de tal gloria ,

I^efperta o trafportado efquecimento :

A pezar feu efla fera notória
Pelo Globo

, que cobre o Firmamento
,

E cantarfe-hão em tanto feus louvores
,

Que o Mar dçr Pefces , der a Terra Flores.

Do
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Do Erebo tenebrofo a noite efcura

Saindo vinha , onde co' a luz s'encerra p

A fombra dilatando , que miftura

O Ceo c'o Mar , c'o Ar confulb a Terra :

As Cidades também co' a efpeíTura ,

Co valle rafo a levantada ferra ,

E CO doce repoufo , que trazia ,

Hum filencio g-eral cm tudo avia.

Vendo fazão Eiidollo , que traçava

Kum geral damno à toda Armada, e Gente >

Os Capitães à Junta convocava ,

Para que modo certo alli fe aíTente :

Cada qual o lugar logo búfcava ,

Que primeiro fe quer achar prefente ,

Ejunrcv/S já com voz de império cheia »

Ba própria gloria trata , e afiírorita alheia,

Bem vejo , que os ardiís , que ufei thcgora

Dos goftos vãos na Ilha in^a ir *«^?'dos ,

D*algum Deos grande , que efta gente adora ,

Foram desfeitos , e desbaratados :

Mas s' algum Sprito em mi potente mora.
Outros hei de intentar mais arrifcados ,

Que a machina quiçá
, que à dous faz guerra ,

Co terceiro balanço irà por terra.

Pretendo nefta noite accomodada ,

Que peios ares corre fecco vento >

Armar hum grande incêndio à toda Armada i

Com que feja aíToIada n'hum momento :

Haverá confusão defordenada

,

( Que acodir ha de fer primeiro intento )
\òs tende as armas promptas entretanto »

Dareis fobr'elles , fugirão d^^efpàuto.

Nifto
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Niílo CO* a FtTfia , que à feu lado affiílê ,

Logo d'entre'elle!; defapparecia ,

E dcícendoào Abiímo efcuro , e trifte
,

Na Fragoa hum funeral ramo accendia :

D'alll torna outra vez , que não defiíle

Thè pôr por obra o intento ,
que trazia ,

E hum valo pelos ares derramando

Do Lethes ^ grande fomno foi caufando.

Caíram d'improviro íufpendidos

Quantos n^aquelk quarto vigiaváo ,

Sò ficaram nas Popas advertidos ,

Os Sandlos , de que as Nãos fe appellidavâo :

Defpois que viõ F.udollo ,
que opprimidos

N'hum carregado efquecimento eRaváo »

As Nãos c'o ramo ^rdente foi tocando ,

E o fogo èm vivas chammas atteando.

Da terra fulgurar viram primeiro

O rápido Vulcano , e no perigo

Cuidando
, que feria o derradeiro ,

Começa AfFonfo à vacillar comfigo :

IVlas como fempre eiH d'animo inteiro ,

Pvompe o fegundo intento do Inimigo ,

Mandando
, que ninguém na ordem s'altere ,

Antes em fua Stancia perfevere.

Elle em tanto caminha com ligeira

Efquadra , e pofto jà na praia anima
Os Soldados valentes de maneira ,

Que Cada qual o rifcolnuito eftima :

Não bufcão pelo mar certa carreira ,

Nem curão de bateis , tanto os laílima

Sua Armada abráfarfe , à nado acodem
Por verêixl fe Rptgar o incêndio podem.

Po.
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Porem Aflíonfo ufando d'outro meio Jj

Mais poderofo , em terra debruçado ,

Os olhos ergue c*hum eh ri dão receio

Ao Ceo , que eftà d^eílrellas matifado ;

AhSeuhor, diz, nefte apertado enleio r

UTai do poder v.oíío cuílumado ,

Que mais exprimentei da parte minha ,

(Quanto mais contra mim o Inferno tinha,

Jà n'huma cerração efcura , e ce£;a , >

Pedij feren idade , e vòs ma deftes ,

•Pois vofia condição nada me nega ,

F nas m.iferias noíTas eítais prefles :

_ T»]inha neceffidade o rogo emprega
Contrario da mercc , que me fizeíles ,

Cerração peço agora , abrão-íe os Ares ,

E ciiovão mares d'agoa , fobre Mares.

I
O' fé baflante à remover os Montes , f

N.^ Reter os Rios na maior corrente !

\ Jà fe vão engroíTaudo os Orizontes ,

E jà cerrarfe o Ceo c'o mar fe fente

:

Caen7 das nuves arrojadas fontes ,

Onde ie aífoga o bravo incêndio ardente 9

Em paíío de tam alta maravilha ,

Todo Campo arrojado à Deos fe humilha.

Mas não fe vio defpois pequeno eílrago , -f

Que as mais das Nãos com damnoalgu ficaram ,

E a que paíTou primeiro o ardente trago ,

Perdida de Teu numero choraram :

A gente fe lanfou no grande Lago ,

E à nado quafi todos fe falvaram ,

E s* efta fem remédio em chammas arde ,

Pouco víii o remédio , que vem tai" de.

Que
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Que com tanfó furor foi atteando

A falurada área de repente ,

. Que jà quando agoa veio carregando

Pelos ares o fogo hia eminente :

Antes para fs ir mais apoderando
El la paflo lhe deu , Affonfo fente

A defgraça que tanto o laflimara ,

Como fe toda Armada DerÍ2;ara.

AF-
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JA' pelo<? altos muros s* eíTendia

A Maura gente , à reliítir conílante f

E o novo Sol no fino aco firia
,

Que o reprefenta ao longe rutilant» :

Entre todos galharda ap parecia

Zara , chum elmo os raios do preftante

Roílro encobrindo
,
qual a nuve obícura

Do bello Sol aíío.mbra a fermofura.

E pondo os olhos no concerto airofo ,

Da Liifitana gente , nffeiçoada

A's grandezas do Reino valerofo ,

( Hiíl;'.5ria por Abdalla recontada ; )
E mais entregue ào nome deieitofo

^

Do Príncipe Dom Joáo , nome que agrada ,

Por ier de graça cheio , e n'[mm fugeito ,

Que d'efperanças já lhe enchera o peito.

JUofira-me Abdalla , diz , o Rei fublime.

Que por cattivo leu jà conheceíle,

E para que eíia vifta mais eílime ,

]\]ollra-me o Filho , que m'çngraiideceíle :

Que hum fogo n'alma , que fe náo reprime ^

De longe ardendo vem , tu mo accendefle ,

Para arrifcar com elle em Campo a vida ,

E n alma Te ronio da voz fingida.

Que
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Que outra tenção a move , e d'outro Pharo

A Jnz leguindovai ,
que a leva , e guia ,

Çue a faV.a ^efxe Príncipe tain raro ,

Nas almas , como a vifta eíieitos cria :

Abdalla lhe refponde , o firme amparo ,

Que eltea a tufitana Monarchia ,

Aquelle he , porque à todos apparcça ,

Quft leva íbbre todos a Cabeça,

O Principe ,
qual Choupo em vara verde ,

Se ajpnta à mão do Pai , que mais s'eftima ,

Digno Cugeito , que as grandezas herde

Do tronco ííngular , à que le arrima :

O mais lugar, que o campo à viíla perde ,

Cobrem fortes Varões , correndo à cima

GiíU)des Senhores vão , como primeiros,

Deínois Fid:dgos , iQgo Cavalleiros.

Mas inda que a belleza convidava

Das armas , das emprezas differentes

Dos guerreiros , que Abdalla lhe moftrava

A' fazer quaefquer olhos mais contenies :

Zara porem no Piincipe parava ,

Que nelle via coufas excellentes »

A' qiíe mais obrigada fe rendia
,

Que a quantas pelo Campo eflranhas via.

E em quanto nelhí attenta com a vifta

Toda embebe o canfado penfamento ,

Kuma fiamma invifibil a conquifta ,

Com que Amor lhe abrafou o peito ífento :

Quer divertirfe
, para que refifta

A' tam íubita dor , e fentimento ,

Mas quanto ifto procura mais com figo ,

Tanto s'entrega luai? a feu perigo»

Qual
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Qual mifera avezinha , à quem armado
No campo tinha o moco diligente ,

Que entve o ramo de induRria levantado f

A varinha invifcou occultamente :

Imanto que ella com vòo accelerado ,

Fazendo ponlo preíos os pees lente ,

Com ks azas forfeja , e em vão fe canía ,

Que mais s*enrenda , e já de fraca amanfa.

A vezes furtn os olhos cautamente
Para outra parte , e logo nelle os prega,

Torna a fazerfe força , e jà confente ,

Aí^ora fe retira , e ja s 'entrega :

Ja le dezeja auCente , eja prefentc ,
•

Nellas indifferenças alma emprega ,

E lè aquieta lium pouco , a fobreíalta

Cuidar
,
que he viila fua pena , e falta,

E como a viíla enamorada altera ,

Quando em meio fe vè diíficuldade ,

Fugir intenta à pena tam fevera ,

Inda que a outra maior fe perfuade : .

Para outra Stancia paíTa , e perfcvera

Nefia imaginação , e faudade
,

E quanto divertirfe mais pretende
,

Amo'r a envolve , e feu cuidado accende.

De cinquo grandes Portas rodeado

O muro Arzilla tem de que fe ajuda ,

]S'a principal hum Lynce efla pintado ,

Celebre em fama peia viíla aguda :

N'outra íb moíira hum Cervo retratado ,

CoiFiO que ao que fentio attentò acuda ,

Domeftico animal fobr^oútra aíTomá
,

Como que o faro cuftumado toma» - ^ -
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N'outra , que dcfcQ là para Ocddente ,

Que a e;ente inais cuRuma ir frequentando ,

A forma tem d'hum Symio, que contente

Hum faborofo pomo eftà goííando :

Aqueile Animal n^outra , que prefente

Comíigo íempre a caza vai levando ,

Cuja concha ícabrofa , alpera , e dura ,

Da bella Vénus pifa a planta pura.

Whuma parte do muro levantada

Huma Torre fe moílra em grande altura ,

Que de três Balluartes adornada

Forma huma apparatofa compoftura :

Là no meio a Mefquita celebrada ,

Fortaleza também forte , e íègura ,

E com tanto artificio armada fica ,

Que corn todas as rua* communica,

Inda fermofa a face efià da guerra ,

Tudo em concerto vai de parte à parte ,

Inda o furor no bravo peito encerra ,

Nem fabe à que armas favoreça Marte :

Inda co' a gente eRranha folga a terra ,

Em quanto por Varões infignes n'arte

Se repartem fileiras , e por conta ,

Forte efquadarão fe forma , e fe confronta.

Sentio Eeliona là donde s'encerra

Efie apparato , e a grave Tuba entoa ,

Cujo horrendo clangor
, que a paz defierra ,

Os largos ares talha , e o mundo atroa :

Arma , arma , tudo foa , tudo guerra ,

Soa o mar guerra , guerra a terra foa ,

Dos vailes repulfando nos outeiros ,

B.elpondem guerra os Echos derradeiros,

N Aquel-
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Aquelle , que nas redes de Vulcano

Prelo íe vio , armado de vingança ,

Os ollios fogo , o roflro desliumaao ,

Al roja as nuves a langui na lança :

Deixou final ( prognoílico de dano )
Nos ares , que cortara , à fenielhança

Do que efe revê no mar a taboa leve ,

Mas aquielle he d» Tangue , efte agoa eicreve»

Efta Jnflue no mais covarde peito

Fervor , íanha , furor , cólera , e ira ,

E no coração forte a gloria feito ,

Maior esforfo , e mor valor infpira :

Qual ác Thelepho a lança » que íògeito

Ja quaii a n^orte lem remédio efpira ,

Pela chaga outra vtíz entrando aberta ,

O vigor lhe reftaura , o alento eíperta.

Quando là pelas Portas cinquo abertas

SaQ ao Gampo tropel de gente armada ,

Que com lobejo orgulho , e moftras certas

De valor , fe arrenieiTa arrebatada :

Bem como pelas bocas defcubertas

Faz o Nilo no mar íoberba entrada ,

Tam furioíb , e bravo
, que parece ,

Que o meímo mur lhe deve , e lhe obedccCc

Mão quiz aquelle dia Tenebronte
Virão Caiiipo por dar aos Filhos gloria ,

Í!)ahendo , que á lua viíla menos monte
Qualquer valor , qi'e pretender memoria t

Dezeja cada qual o Campo aíFronte
,

E que por eiles fós fe aja a vidoria ,

E defpois que prefentes os avita ,

Para a Batalha ,, à todos da divifa^

Ao
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Ao mais vellio de duas apprefenta

Emprezas aItas|hLim famoío ETcuda ,

Aquella hum Bafalilco reprefenta.

De cujos filvos foje , e treme tudo :

Outra hum Falcão foberbo , que affugenta

As Aves , e o contorno deixa mudo ,

Nem íbfre , porque lò Senhor pareça ,

Que alguma n^difique , e a cafa teça.

Efle era de leu Pai o mais querido ,

E o que nos olhos traz fempre diante ,

Tam alto na ftatura , e tam crefcido ,

Que em toda Africa he tido por Gygante :

Ná.o ha Lei , que não tenha efcarnecido
,

Nem Ceo , nem Deos conhece de arrogante ;

E s'algum Deos conhece , he Tua efpada ,

Delle (o nos perigos adorada.

Menos foberbo foi o fulminado

Encelado
, que nas entranhas fundas ,

Do Monte Etna , movendo cada lado

Faz ondear as flammas furibundas :

E menos Poliphemo deíamado
Da bella Galatéa , que as profundas

Cavernas , difcnntando feu tormento

^

Commovia c'o ruftico inftrumento.

Com a divifa logo o Pai incita

O fegundo intradavel trifle Mouro ,

Que a que leva no Efcudo d'aço efcrita
,

ífe Grypho em cima dhuma barra d^ouro,
Efte , dizem , nas partes onde habita

O guarda como feu próprio thefouro.
São muitos , e cruéis , e avaramente
O querem defender da pobre gente.

N ii A^
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Ao terceiro conforine à Natureza

InfaiTie , e condição ,
que lhe conhece ,

Por femelharite , e quaíi igual empreza

Hum a torpe Ibe deu , como merece :

Ao quarto fenteiratural braveza ,

E hum Javali rpumofo lhe offêrece ^

Que quando jà ílrido fe retira ,

Pelo matto parece a própria ira.'

O quinto leva ( por razSo fecreta )
Hum giotáo AveRruz , que tudo traga ,

O Texto, a porfiada borboleta
,

"^ Que a luz.da v-cla por enveja appaga :

E porque aos nsíiis feu brio não íometa
. O menor l^m diviía , nalta fraga

Hum UiTo; reco fia d o os pees lambendo ^

Por lua , le durara , ficou tendo.

Ai que deftorfo , que efpantofo eftrago

Efles fcêndo vão com braço urgente !

Deixairdo por detrás hum grande lago

De langue,..da mais fraca, e inutii gente ,

Porem cedo terão íeu juflo pago ,

Inda que agora lhes pareça aufente >

Mas en) tant,o. > ai dos triftes , que lhes caem
A' lanfo

,
^quq jamais com vida laem !

Por todas partes dilcorrendo andava

Hum BrÁt/), vnlerofo , em langue infido

/A Icvnça tinta
,
quando, s'encontrava

Cbum MoAiro d'armas brancas guarnecido :

Abenuful A?;arque íe chamava ,

Por oalharJo., e valente conhecido ,

Da [viai único filho fe dizia ,

E de lua velhice aRmaro , e guia.

r
,

*

Efta
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Efla nacíeIe:to^^ Primavera

De íeus gofto'' > na flor d? fua idade,

Quando gof ir no Matrimonio eípera ,

!
Compridos annos de felicidade :

Roubou lhe o Companheiro a morte fera j,

Deixou- lhe para fempre a faudade ,

F por allivio fó huma efperança

De ver retrato feu , e Teme Ihanca.

Vio efte Filho charo, que nafcido

O Pai derun6i:o ao vivo reprefenta ,

Em cuja viíia de feu bem peidido

Ella a memoria , eviva dor fuftenta :

JVIas cedo arrimo tal vera caído ', '

Çue o forte Brito jà fe lhe apprefenta ,

A lança defpedio , que à forte encarga ,

E o Mouro atraveíTou por huma ilharga.

Bem quiz com feu valor eftranho , e vivo

SuRentarfe na fella , onde eimorece ,

Que não vai coração , nem brio altivo ,

Quando a vida co' as forfas desfallece :

O corpo defampara o fugitivo

Sprito , o lugar bulcando , qiae merece ,

E no aballo mortal , do eíquerdo lado

Lhe falta o Stoque ricamente ornado.

Para o tomar o vencedor fe inclina ,

Que he peça de valor , e curiofa'.

Mas foi cubica de tal tempo indina ,

Que pudera fairlhe bem cuRoía :

Vio o do Grypho o cafo , e determina
Virgarde Ayarque a morte laltiaiofa

,

E tendo conjunção tam fazoada >
De repente lhe dey grande lançada;

Não
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Não foi mortal ,
porém foi perigofa

A firida
,. e curarfe logo intenta ,

Que juftamente a vida dezejofa

De preftar , íe con ferva , e fe accrefcenta :

A cu/a , que vem tarde , lie duvidofa ,

O mal , que fe dilata , mais fe augmenta ,

E nefle tempo ,
que foi dando volta ,

Huin Soufa vee , q«e a voz contr^elle folta. ;

Para dinnte vão os esforfados ,

Inda que eílar defronte a morte vejão ,

E a magoa das firidas faz oufados

Qs que a gloria, gofar delias dezejão :

Qualquer achaque volta os acanhados ,

Que à feu falvo , e fem rifco fó pellejão^

E fe quereis exemplo o tendes perto ,

Que d'huma lança o peito levo aberto.

Demos neíla canalha , que fe rende ,

Que os enchamos d'efpanto , e temor frio ,

Que bem fei
, que eíTa. efpada talha , e fende

Que em antig^o valor tem dado o fio :

O rigor da Batalha não me offende ,

Refponde o Brito
,
por me faltar brio ,

Mas chaga femelhante cura pede ,

Que he mortal , fe o reinedio fe lhe impede.

Com que poffo Giir desfallecido ,

Falto de íangue , e de meu próprio alento ,

Se qualquer golpe meu fera perdido ,

E em mi o do Inimigo mais violento :

Defcobrirei meu mal , e guarecido

Tornarei logo à meu honrado intento ,

E vereis as proezas
, que então faço ,

Maiores , que as paíílidas de meu braço.

Nifto
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Kifto hum para trás volta , oiítro apartado

Avante paíTa pelo Campo aberto.

Hum logo com antídotos curado

Por hum dodo Varão , e n'arte experto :

Outro de fua chasfa defcuidadó ^

Tendo por tempo o mal dentro encuberto »

E lavrando o veneno occultímente ,

Caio de mortal fubito ácc idt?ntc.

Por outra parte , as armas exefcita

A' troco de mil mortes hum guerreiro ,

Que dos maiores léus o luílre imita ,

Fernando exemplo de armas verdadeiro :

A' Virtude , e valor todos incita

Com feitos
, que o lugar ter?íO primeiro ,

E n'hum quarto do Eícudo que matifa ,

Quiz agora tomar nova diviía.

O paífaro retrafa folitafio ,

Que nunca à ramo d'arvore fe acollie ,

E com humilde vòo de ordinário

Nos te<ílos de ediíicios fe recolhe :

Jà Dom Anrique Symbolo contrario

Ao Grypho , huna Cano d'agoa clara efcolhe «

Que liberal ao Campo communica ,

E nenhuma reprefa nem lhe fica.

A fequiofa lança em tangue ceva ,

Por onde à caio vai Dom João Coutii?>ho ,

E no campo do fino Eícudo leva

A Figura gentil d'hum' puro Arminho :

Ninguém à Rui de íVlelio ha que fe atreva ,

E pór todos abrii>do vai caminho
,

He da efpadana a empreza peregrina ,

Que fe vai co' a corrente , e toda inclina.

Dom
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Dom Álvaro de Caftro não s^efcufa

Do perigo maior , que fempre aceita ,

A divifa do parco Animal ufa ,

Que pafce do ar , e outro manjar regeita:

Dom João feu charo F ilho não lecuía

Acharfe na contenda mais eftreita,

E por infignia leva o Pellicano ,

Que abre por bem alheio o peito humano.

N'outro quarto o das ondas moflra , e pinta

Contra o menor empreza differente ,

E porque da preReza finaes finta ,

Hum Delphim lhe offerece diligente :

Não receia , que o braço lhe defminta

Os grandes golpes , que nenhum confente
Dos inimigos , corta a fina Eípada
Pela gente infeliz , e defmaiada.

Sette Hedores são eftes , e baftantes

A' por a todo o Mundo acamo , e freio ,

No traballio das Armas tam confiantes ,

Que cuidão começar , fe ellão no meio :

O' nobres Corações de gloria amantes ,

Chegai ao cabo a empreza íem receio ,

Que o bom principio em Armas pouco monta^
Se o brio antes do fim padece affronta !

JVías tempo he já , que claro o Mundo veja

O valor dos Guerreiros efcolhidos ,

E que a contenda averiguada íeja

Dos que são por divifas conhecidos :

JVluito ençontrarfe cada qual de7eja ,

Que JiTiioos são por fama , e arrependidos

Não ferão delle odiofo penfamento ,

Thè que huns dos outros ajão vencimento.

Te-
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Temos a conjunção tam dezejada

Prefente , a hora chegou , e o tempo certo ,

Todos à vifta eftão , muito lhe agrada

Verem feus Inimigos jà tam perto :

A forma das divifas variada

Lhes faz o ódio mais vivo , e defcuberto ,

Que cada qual tem grande fentimento ,

De ver contraria empreza a feu intento,

Não fofrem dilação , íangue procura ,

E morte cada qual de feu contrario,

E defpois que na fella fe aíTegura ,

Se oíferece ào fucceíTo d'armas vario :

Palavras gafta em vão quem delias cura ,

Tratar de golpes he curfo ordinário

Daquelles , que não tem conhecimento
Dòs fegredos , que alcanía o entendimento,

Bafte faber , para que mais não trate ,

Que defpois que altamente fe provaram ,

E por efpaço no afpero combate
JVlil encontros cruéis executaram :

Os noíTos já por ultimo remate ,

( AÍTalto do valor ) deliberaram

Romper contr'elles com dobrada fúria ,

Por vingar c'hum encontro tanta injuria,

O forte Dom Fernando determina

Sair com novo fprito , e retirado

Hum pouco pelo Campo airofo enfina

O Cavallo bem defiro , e cuflumado ;

Logo para direito , e a vifla inclina

Para feu inimigo declarado ,

E como ;à dos outros nada cura ,

Co' erte enfaio contr'elle fe aventura.

Co-
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Como bravo Leão , que levantando

O primeiro furor na madrugada »

Da boca eftà da cova fpeculando

O Touro , que anda fòra da manada :

E logo vai com impetu paíTando

Pelo meio da gente alborotada ,

Kem dos Paftores teme a grande grita ,

Na prefa os ollio^
, que o vigor lhe incita.

Tal contra o do Falcão failta animofo ,

Que jà fofrcr ta^rdança não podia ,

Quiz rebater! he o golpe temerofo ,

E o golpe ônT vão o Bárbaro defvia;

:

A lança paffa , e ó coração fumoíb
Kompendo a^ armas , niortalmente abria »

Caio aquelía m-adiina , e cm redondo

O Campo abalk co p>e fado efl rondo.

Qual da ruftica mão , e agttáo corttf

Carvallno , no Hemo getko offendido ,

Ou c'o furor do arrebatado Norte ,

Ou das raize5^ j^à desfál^ecrido :

O Monte mefmo^ tefme' o pefo forte
,

Fica o vizinho bofque eííremecido ,

Que íiíva^ ttve , com^ q-i<íe eftrago faia

Quando* a#mnbtaf«lt3 t'eit$ pòf\mdé caia,

Co u fou nos ma i $ r rm^os^ mo rte tam a n h a?

Terror grande , que 05 ânimos offeride?,

E foi para os contrarity;? cjidria eílrimha ,

Que em cívammas áltá-s feii fervor accendtf :

Jc do Gryphocruel viâ:óri<i ganha»

O forte Anrique
, que à- feus pees o reti<fe ,

E d'hum goips lhe corta á mão direita ,

Dando f^br eilè thb^ qu^ a- inortô ax:eit-ar,

Con-
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Centra a torpe innmunda Ave o Anuinho a,íFoma »

E pelos genitaes a efpada embebe ,

Do Javali uiagança o Mello toma ,

E no peito a mortal chaga recebe :

E porque tanto não digira , e coma
O glotão Aveftruz , jà fe apercebe

O de Cameleão , e por vingança ,

Pela boca-lhe paífe , e corre a lança :

Treme o da Borboleta , vendo o dano ,

Que alli recebem feus Jrmão.s à viíla «

E contra elle íe aíTanha o Pellicano ,

Que por entr'ambos olhos o conqirifla :

DepreíTa o UíTo verá feu deíengano ,

Que o Delphim lhe fará , que não refiftaf

^ E com liberal mão , e pouco efcalTa ,

Todo corpo o das Ondas lhe trarpaíTa»

Que fubito terror , como congelía

O Tangue à todos à que a vida agrada

!

Tanto que pelo Campo corre aquella

Nova
, para elies trif^e , e defeftrada:

Cada qual na fugida fe defvella ,

Pois fendo o forfa mòr desbaratada ,

Não hà quem refiflíir aos noílbs poíTa ,

Que l>e grad)<ie , e vai triumphante a forfa noí&»

Aflíonfo concebeo grande. efperan-çai

Tamanho amparo jà pofto por terra ,

Donde pend-ia t^da confiança ,

Que podia fer ifca defta guerrra :

A s. portas fe* abrirão com fegu rança-

Alegre , diz; , co- a Torre que fe cerra

A M«^quita fera pòr-nòs entrada ,

E em.Saní2iíruna T.emplo.cpofag.rada,,

Nas
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Nas mãos hum Arco o Pfincipe excellentc

Tinha , e levado de feu próprio brio ,

Huma íetta Jhe poz
, que a corda ícate

Defpidirfe ligeira fem defvio ;

Caminho abrindo vai pelo ar patente ,

E tomando o mais alto fenhorio ,

De forte fe inflammou d'hum raio a feta ,

Que à todos pareceo vivo Cometa,

Prefagio gritão todos de vidoria ,

Viva o Principe , viva , acrecentando ,

Dure c'os tempos a feliz memoria ,

D'hum fpirito ilhiílre , que nos vai honrando.

O Pai , lodo enlevado neíla gloria ,

Mil abraços lhe elleve à vifta dando ,

Colhendo c'hum fucceiTo novo , e raro f

Mil efperanças de ítu Filho charo.

Jà nefie tempo defappareciao

Do Campo os inimi.":fOS apertados ,

Que envoltos de tropel fe recolhiao ,

Por não ferem nas cofias aíTombrados i

Todos confufamente eftremcwiáo

Dos golpes nunca viftos , e eRremados ,

Daquelle tam prezado Cavalieíro
,

Que nadivifa humilde foi primeiro.

Kão d*outra forte fo[:em , que no immenfo
Lago , que a Lua com mares governa ,

S'algum Delphim fobr'agoa vêem fufpenfo ,

Scrutando ào orrifundo a parte interna : i^O

7^urbão-íe os Pefces í:'hum temor intenfo ,

E fogem para a mais alta caverna ,

Nem fobem , fem que o vejão dobrar longe ,

E que cm gyros à Nao ,
que vem lifonge.

mo
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Não irienos animôfo fe nioftrava ,

O que firma das Ondas a mudança ,

A cuja vifta íó fe acovardava

A mais avantajada confiança :

Os olhos poz no Campo , e di vi fava

Hum Mouro na apoftura , e fegurança

Gentil em armas , e gentil na Fama ,

Pela empreza o conhece , Hali fe chama.

O íiimiilo da gloria lhe efporea

O coração de feu alevantado
,

E como Águia Real , que vendo a preá

Efperta mais o voo acceíerado :

H ou na Lebre tugazde temor chea ,

Ou empolga no Gamo amcdrentado ,

Sobr eiie da , que atraveílado expira ,

Co' ahna na boca , e n'alma com Zaphyra,

E os olhos todo pailido pregando
No vencedor , com voz amortecida
Lhe diz , hum lo favor peço , e demando ,

Em jufto cambio deíla t rifle vida :

Eíle meu coração
, que eíla clamando

Por ir ao centro feu neila partida
,

A' Zaphyra mandai , porque Zaphyra
Por e fie coração chora , e fufpira.

Mas o valente Uerò^_
,
que jà não cura

Das trifles magoaf , que elle em váo defpende ,

i^lorrei
, lhe diz , embora , e foi ventura

Acabardes às >máos de quem vos rende :

Tem~me tirado as armas a brandura ,

E nada ine enternece , antes me oífende
VoíTa amorofa teima , nem me obrigo
Com petições tam fíias ds inimigo.

Caio
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Caio a noite efcura fobre- o mundo
Confundindo o que acerta , e ordena o dia ,

Calou c'os Peíces logo o mar profundo ,

Calou também a terra , e quanto cria :

Scintiilava comtudo com jocundo

Raio a Fermofa Cynthia , e promettia

Feliz fucceílo à toda tvova empreza ,

Que intentaíTe valor , e fortaleza.

Mas deu o tempo Marte fanguinofo ,

A' quem por Vénus bella o tez enfermo ,

E torna Zara à feu termo ámorofo ,

Por ver íe em feu amor acha algum termo.

Vio em tudo hum filencio faudofo ,

Sentio o Campo d'almas vivas ermo ,

Que o cego Irmão da morte fufpendidos

A' todos em geral tinha os fentidos.

Sair ap Campo aíienta , e delibera ,

F ver a Tenda de feu bem confia ,

Communicar com elle alegre efpervi

Segredos, que alma á feu obgeito guia ;

Náo teme a foidade , nem fe altera ,

Que a mòr diíScuklade Amor deíVia
,

Nem teme aveílb à fua honeíf idade ,

Antes crè , que com ella mais lhe agrade»

A Lnzel communica efle fegredo ,

Que outros feus já de longe conhecia ^

Sae com paíío vagarofo , e quedo.
Por huma porta occulta que fabia :

Caminha refoluta , e perde o medo ,

Que a deliberação , que a commovia ,

Tanto o ípiíito mais lhe aíTegurava,

Quanto mais do perigo perto eftava.

Mas
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Mas Eudollo , que lanfo náo perdia.

Para impedir hum bem , que fora grande.

Com Megera em feiís tratos entendia ,

Que jà prefentô eftà para que a mande :

A forma de repente confundia ,

E faz imaginar que o Principe ande

Junto da Tenda paííeando àcafo ,

Chegando jà tam doce , e alegre prafo.

Sobrefaltou-fe Zara c'o fucceíTo ,

Ne'41 r.ibecomj o preze , e como o eftime ,

Níis feições conheceo feu bem expreíTo ,

Que Amor lhas retratou pintor fublime:

Jà fe aventura à commetter exceíTo ,

Jà chegando-íe vai , jà fe reprime ,

As primeiras razões comfigo forma ,

Jà deixa eítas , naquellas jà conforma.

Quando o vulto enganofo foi faindo ,

Para a banda do mar com paíTo lento ,

Também trás elle vai Zara feguindo

Mais apieflcida hum pouco em feu tormento :

Aquelia novidade conlirindo

h^o pode imaginar-lhe fundamento ,

Quer pedir-lhe a razão
,
porque lhe foje ,

Mas emmudece , e teme que o enoje.

Tinbão chesjado jà perto da praia ,

Onde anchorado hum barco eftava em nado,
E o Principe tingido , que s^enfaia

Para efte intento , neile falta ou fado :

Zara apôs cUq , e fubito defmaia ,

Que atfcentando para hum , par'outro íado >

Sò fc achou , e com fua própria magoa,
Sogcita às duras Leis do vento, e cra^oa.

Sen-
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Sentio correr ligeiro o barco leve ,

Sein fe ajudar de remo , nem de vclla ,

Sentio fugir-lhe a terra em tempo breve ,

E pafmoii de fe ver tam longe delia :

Olha , buíla , não achaquem releve

Ta:-íuinha dor , o íangue fe congella ,

Pai lida a cor fe torna , os olhos fontes ,

De amantes graciolbs Orizontes.

De quem fe ha de valer em tanto aperto

A triíie , em companhia d'aitos mares ,

Q,ue ja com furioíb defconcerto

Arremeííavão dentro ondas à pares ?

Valeríeha do commum feguro acerto

Das queixas , e abrandar eipera os ares

Se laítimas dicer , mas ventos , e agoas ,

Sempre fe moílráo furdas para magoas.

Rompeo neRas razoes com voz amara ,

E cq' elJas ferenara o mar , e o vento ,

Se fó naturalmente fe aííanhara ,

E não por inrernal encantamento :

O' bravos conjurados , fe me ampara
r/iinha miíeria agora , e meu tormento ,

Tende piedade alguma deílas magoas ,

Que he bem,que aja piedade em ventos e agoas.

Se altivos fois , não vos moflreis irofos

,
Contra dous fracos ini feros fugeitos ,

Là vos cortáo Navios poderofos ,

Sejão por vós embora eíies desfeitos :

Varões navegão nelles an imotos ,

,
Que oppoem contra a braveza voíTa os peitos ,

Mas fen^io hum batei fraco , e huma Donzella,

Delle que honra tirais , que gloria delia ?

Mas
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Mas collijo de votTo brio altivo ,

E v^ndadéiro eípero acfiallo ceio ^^

Que me aíTonobrais com elíe termo efquivo ,

Sò por iTíL» pordes como a fraca medo :

JVías não ieja o furor tanto exceílivo ,

Que' dure muito em vòs eíle íegredo ,

Que fe aíli por meu maj perfeverardes ,

A vida^perderei iem ma tirardes.

E vòs fermofas Nymphas , là nas covas

Onde viveis de criftalino aíTento ,

Ouvi defla mileria as triftes novas ,

Que já deíefperada vos prefento :

Nlium peito feminil , que duras provas •

Faz a fortuna I tende fentimento
Dê meus temores , e amargofo trago ,

E os ventos refreai c'hum brando affago»* }

IV] as que engano foi eíle ? foi engano
P'ak;uma vãa fantafma , que me cega ,

Que para me levar à eterno dano
A' braveza do vento , e mar me entrega j

Ou eu qui?. confundir o dcfengano
,

Que efl:a imao;inação d'amor me nega
Á^i coullis conhecer , e fe contenta
Daqui lio fó

, que forma , e reprefenta.

Não era defvario , e fantaíla

Cuidar
, que em alta noite , e foiitaria ,

Fora da Tenda o Principe eftaria ?

( SucceíTo , e novidade extraordinária : )
Mas quem me diz a mi , que nao faria

i*'fte milagre amor , e a íbrte varia

ívie daria favor em meu cuidado ,

For ver em que fuggeito era empregado ?

..L O Tu-
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Tudo podia fer , e Ter podia ,

Que na entrada do barco eu o perdcfle »

E o Príncipe na praia ficaria ,

Para qne meu intento conheceíTc :

JVlas tam cruel , tam alpero leria ,

Que vendo minha dor me não valefíe l

Diííiculdades mil fobr^iílo vejo.

Nem determinar poíTo o que dezejo.

Sò me vejo n'hum tumulo mettida ,

Onde mui cedo morte indigna elpero >

Indigna morte d'hum amor nafcida ,

Ersmdo no prometter , no dar fevcro :

Ifto diz já com voz desfallecida ,

Porque o pelo de feu tormento fero ,

Llie opprimio com tal íbmno o penfamept» ,

Que lhe fez menos foro feu tormento*

AF-
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TAnto que no alto Abifmo s^encerraram

A? fombras , que envolveo a noite varia g

E c'os raios do Sol le divulgaram

Os deílorfos da forte temerária :

Ah quantos gritos fubito foaram ,

Do Ifeíxo feminil queixa ordinária

Em íemelhantes trances , tudo he prantd j

Lagrimas , confusão , mi feria , efpanto*

por cima das mais lagrimas nadavaô

As que de Ázarque a trifte Mái vertia ,

E entre todos os mais fobrepujavão ,

Os fu fpiros , que d'alma defpedia :

Mil amigas razões a confolaváo
i

Eila porém nenhumas admictia;

Que como a caufa he grande, a dor , e aqucixa j

Para confolaçóes lugar nâo deixa*

Da companhia foge , e vai bufcando
O Filho

, que era fua companhia ,

Com louco dcfvarío preguntando
Por feu Azarque , à quantas coufas via t

Ora à vozes por elle vai chamando ,

Mas longe eRava , e não lhe refpondia ,

Ora co' a forla dcíle fentimento ,

Os fentidos tralporta , e o penfamento.

OU T
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Tal aÒveíha â quéiTilà fora em defvio. 1

Ou Fera ,-"OU feu raflor por jufto ganho

,0 Cordeiro mattou , agora ào Rio ,

Agora' forma queixas ào rebíUillP : \

Ora o campo ,
que vee mudo , e vazio

Corre níil Veze^,\ e tudo-iichaíeftraiibo ,

O cur>àT òdJoíoíhe p'arece ,

E o lilvo do Paílor jà defconhece.

Não menor fentiménto concebia
^

^ 'Do Fero 1'énebronte o peito irado ,

Pelo fim láfiimoíò
,
que fahia ;

Fora nos Fiíhdsífeus executado :

A menteViii "mil;diícurro's fêvolvia ,

E todos parã^ n'hum mortal cuidado

T)e vingança cruel , ardendo aiigmenta
J

Ktnii MoiígiBefò , é edi chamilnas àrrebcitia.

Agora comoSínà-t inílabil brama v|^^'^;'^
n^::-:) ,

Que'c'o vento quebrou na brava 'tc^cíi ,
'

'^

Agora^eni fòu' favoro Infefrfo fclíarna,'
''

'

De Sprito^s désleílesenchencto a bòcá ;
'

' '
'

Agora contra o Ceo bíafuhemav^ c!árná'i
'•

J^ c'os braços pa,rece o aicania : è toca , '
-^

* ' E com pal-ivVa^ hórridas derpreza ''' J
O poder alfó 3'a íiíprèma- AhèiW.'"'''--'

^'-'"^

Agora, di?/'^;; ve^i^èrfe cí Deoí^y^qtiè^^^átíioVa^'^

Eíies ClTri1l:áos'òs IrvradèrrjCti! braço ', -

"

Que fe no fetr fàVor , e' ajuda- èfCorão ,
'

;

Seii \iéft oí fo verão em breve' éfpáòo :
-^

^

Ja trcméítitfèitiens brados , ià defcbrãò^i^^

Ja i^ nié reíiaem lo porque ametico ,''^ '^^

IVlas Deos*, que não íbfreò íoberba fáiitâ^í,^

^aíVrgdíhô ordenou ^ cam qcm*oM5nèbranta.



Súbita nuve o. levantado muro ^r',^ ih^j.tiV: iiv.uK
Coih-jdefiifadQ aílombramentq pffea<^e,

^ ,,, 'O
E de repente lá do centro e ffurO; ;' : . ^ .../(j

Hum tememfo raio os ares fende : . \ ^ ,ry

Tenebronteile altera ,
qi^e fegurp ,

i
- rl3

Zomba^ra de temor
,
que OAípcao rende í "

,,3

Quando p/)r teria càe jà íeiT^fiibA^jiçia , ,. ^^

Desfeita ei;^.çiri.za a pérfida arroganci^. ,' .^ ;/^

E como para Mãys ,; para-ponz^Ha-S.^
i\ ^^.^ nrnoT

Foi e(\^ ho.i?a à^er^rax;as gryi,nr,eadí^-f<^3 ;i .^(j

A maior :p,^jíL,e ,, e iiiais afpera deU^^^jljj-l V
í,f;>í

Foi na trifte Zaphyrà executaria j
t/:, '>?»/; ó2

Efta Han^íiJb^lJj/r^na entre a^jl^^UjSj^jjTHr»;:^! A
Por lua g-entileza celebrada ,

, , V. r»,^i .l-.nX
'

Luílre de Arzilla,, ,defpofada eítaya.tp; , , x, -,/^

,E cxclmro^m^^iQ em partes ^^^j^uajj^^f.^;.^^^^;^

Ao valeroro!^r^)ço^"|>íL|nba (r^Í9,,k
/: sup jinn/^b geíd

Agipr , quiâ^dKi,batalba o retraía i, . . ' \,r>
JVIas a lembiraíica de honra.cqinjeçeio^ 'j

De ficar inlamaid9,Uie,acvid,ia,^,',
,

í -iO,..) £',,mH
NeHe amoKoQ>,,. riefl.e* ^^^í^radQ^e,:|:vl|ÇÍ*^.j,j.v^^.^.^,^ r

Os aíTaltos^paífa^jCÍp trifte dia.jf, ..,.^
^

^- :..(];

Thè que pa,r ficqrtpu , chora ,^e..fur^ira ,'
.'i-

E p a r te a leg r e- em xi

o

m e de Z3 p.b^^^a,,
^

JVlil çfperanças vJi^^j.ftnge çoiT^figp ^ ,1., ,^:^ j. ,
^ j

Como^ tí^dp-sO que finge huirj ç^gp.aiiiant^..^^^^^

Já cuida qiiQ; ye|]) fora do peri.;2;p.,, .,.^ '^ vyj

E que app^avepej àj.l^U Aipor diantp.: ,..

^^

Jà , que veppYcoi27jdefpojos dp.ioimigp.,

E fera<maÍ8,geiUi;l ,. fe triumphapte;,
IVIas áefvarips -sápr^^^e fantafias

^^^ ?.c,j\is ,;, ',, ií
As que foía)^,,^^fuas alegrias^,;^!-^^"^,^

slfJ^s'^
.f^

'
""

" Ha*
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Huma attrevida mão > íança homicida,
O' inoree indÍ2;na i ò magoa , que laftima

!

Sem piedade lhe tirou a vida , '

Que outra
, qUe neJIa vive tanto êftima :

Chega à Zaphyra a oova ehtriftecida ,

Sufpénde-fe , não crc , porque reprima
A dor primeira

,
para que fe enfaia

,

Mas logo fe treípalia , e íe defmaia.

Torna em fi para Íogo fair fora

De fi , tanto que nunca mais fe ve/a ,

Não fe laftima , não fufpira , e ehora ,

Sò fufpirar , e fô chorar dezeja .

A lembrança no bem , que morto adôía ,

Inda tem para í] , que vivo fe}â ,

Neftas triíVes Ideas jaz confufa

Aquelíaâlma
, qire a caufa , e Amor efcufa.

JVlas defpois que a dor jà a esfòrfa , e alenta
,

Que alenta a dor , e esforíá , o roftro abraza

D'hum vivo ardente FosfO , e reprefenta

Huma tragedia muda pela caza :

Logo hum não efperado feito intenta ,

Defpois , que da cabeça o orriato arraza ,

Defcòmpoem os cabellos d'ouro , e deixa

O eflPeito para à noite , e fegue a queixa.

Jà quebrantada a gente Mauritana

,

Dentro das muros fe defende , é guarda ,

Não accommettô jà foberba , ufana ,

Antes toda encerrada o aíTalto aguarda :

Que teftdo exprimentada a Lufitana

Virtude , d*nutro encontro fe refguarda ,

E co' as artes de Êudòllo conhecidas

Pretende confervar o e'í:;do ^ e vidas.

Os
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Os Capitães mais nobres de confulta

O* vão bufcar à fua antiga cova ,

E como o temor grande difficulta

O rifco , traft ornados Jhe dão no>a :

Dizem
, que o Portuguez ufano infulta,

E faz de fèu valor fingular prova ,

E que efperam naquelle dia aííalto ,

E Jhes valha em tamanho fobrefalto.

Sàe Eudollo da cova acompanhado ,

E brevemente fe metteo na Torre »

Em fua induftria tanto confiado ,

Que cuida
, que os liberta , le os focorre :

Isifto Homar entre todos affamado,

Por quem alli governo , e mando corre ^

Olhando o Mago com feguro aííento ,

Eílas razões íhe diz , e o faz attento.

Illuílre Eudollo , cuja infigne fama
Sobre as Eftrelías ja vôa ligeira ,

Efte he o tempo agora , que te chama
Com tal empreza a gloria verdadeira :

A tuas obras huma imiiiortal cama
Armando vai o tempo de maneira ^

Que ficarás eterno , e efta íó íalta

Por remate do muito , que te exalta.

Tu fazes para trás tornar o Rio ,

Por m;)is folto , e feroz , que fe defmande s

Tu do fobeibo vchto o irado brio ,

Quando brama ^ farâs^ que em circulo ande:
Tu do efpantofô incêndio em fecco Eftio
A braveza farás com que íe abrande ,

Tudo te he plano , e fem diíftctildatie,,

Tanto que k aifeicoa eíía vontade.

Fa-
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Fnze agora c*hum fraco , e leve aceno ,

Que hum fubito terror, e grave efpanto
,

Perturbe aquelle fpjrito lereno

I>efles Chrifíãos , que. t?os opprimem tanto :

E deitem com infâmia elle terreno.

Trocado o gofo íeu em t rifle pranto ,

E os que vemos agora andar tam bravos ,

Vejamos feitos de repente efcri^vos.

EudoIIo bum pouco grave , e carregado, ' ^i^^

O credito acceitando lhe refponde ,
^

S'outra coufanao tem deteiminado
A Pr<)videncia ,

que bumas nos efconde :

Tanto trabalharei neRe cuidado ,

Çue os veja aqui desbaratados , onde
Eííão triumphando jà de voíTas vidas ,

Como que lhas tenbaes oíTerecidas.

E nifío fóbe à mais fuprema parte

Ba Torre , donde o Mar , e o Ceo divifa 5

E logo a vifla pelo Ceo reparte ,

Os Orizontes nota , os rumos gifa:

IVloRrar quer a grandeza de fua arte ,

E de tudo o que vee aos mais avifa ,

Dizendo , os ílnaes certos , que no ar faem ,

Em noíTo .favor profperos não caem. í

Ave não poíTo ver, que no Oriente T
Co^n ledo , è fauflo curfo azaseflenda ^

Não falta fuqeral para Occidente ,

Que ora o vòo defate , ora o fufpenda :
"^

Mas que Corvos são efles de repente ,

"

Que vem fugindo
, porque os não ofíenda

Aquelle efquadrão forte ,,e guarnecido

Pe brancos Cyfnes
^
que os tçrn jà rendido?'!'

Os .



Ot Corvos opprijividos
, que fe pandem , • ^r

Imaee nofía sãc; fecundo í^lcaníb ,

Os brancos Cyfhes, os Chriftãos sentenciem,
;

Que acharão na. vicloria jeu dercanio :

JVIa<5 jà que occiíltamente fe defendem
Com favor dalgum Deos , e em vão me canfo ^

jTaes maldições direi , que revogados

.Serão à puro encanto os próprios Fados,

E querendo romper com voz ifentia i:\[l

Contra nòs , com razões no Inferno achadas >

N,eftas formaes, palavras arrebenta ,

D^outro mais forte Spirito forfadas :

Que fermo^b arraial fe me apprefenta !

Que fiieiras tam juílas , e ordenadas I

Que ordem tão bem achada , que concerto ! •

Seguir tal ordem verdadeiro acej[;to.

Ditofos todos quantos dentro encejrjcçi,;,, . -ij^y;

Fite acabado circulo
, que vejo ,..

Quam enganada , e cega vive a Terra ,

Que para vos lograr não bufca enfejo í

Marchai, e o fim vereis da jufta guerra ,

E^u cumprido verei efle dezejo ;.
. , ^

Não temais , que não ha quem vos,refifla , /

Com valor entrareis à efcalla vifta.

Cobrio hum frio efpanto os circunflantes ,

Que por tempo os fufpende, cos emmudece>
Mas logo n'huma mefma ira çonPianCes ,

'j

O Caftigo lhe dizem , que merece ,

lllefculpa-fe ellecom razoes baftantes , .-^

Que forfa foi do Ceo , que não conhece , -

E.perturbado aíTenta alli comfigo ,

C*o Baptifnjp fugir de. fewperigOv
:

íKj í

'

'

' Os
*
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©s Capitães com tanta novidade

Entregues áo temor defcendo foram ,

E com razões , e fua autoridade

O tempo
, que pafTou d^aufencià coram :

E logo de feu cargo , e dignidade

Exercitando as Leis , contra os que adoram
A' CRRISTO , em defensão tudo aparelhão ,

Dão ordem , mandão , forsão , e aconfelhão,

Komar defpois que à todos como forte

Com larga narração esforfa , e anima ,

Trazendo-lbe à memoria o damno , e morte »

Da Muíher , Filha , Mãy , que mais laftima :

Do cativeiro a defeftrada forte ,

Perda da Píitria , que he de tanta éftima ,

Acode à hum penfamento , qtie ò altera , '

Por ver fe a dor d'hum mal outro tempera,

Xarifa bella Moura , efpêlho claro ,

Em que íc veç , ;à nunca defcohtente

,

De firmeza , e d'Amor exemplo raro ,

Não fofrcò do perigo acharfe aufente :

Elle, que mais receia ào penhor charo

AveíTo algum , do que o feu próprio fente ,

Vendo de certo damno os ameaços , ~

AíH lhe diz c"'os últimos abraços/

Xarifa ininha , nome > que mais quero ,

Que fe o mundo por meu fe me offereça.

Vejo das Armas o rigor tam fero ,

E minha forte em tudo tanto aveça ,

Que como nenhum bem , nem gofto efp«ro ,

Tem.o que afguin deMr-e me aconteça ,

Em vos , m«u doce amor , meu fó cuidado ,

Por me vir o tontieato aflí dobrado.
Nem
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Nem por vão me tacheis efle receio »

Que me defcuípa , como d^amor nace ,

Que hinn leve argueiro , que dos ares veio »

Laftima os. clhos , fe não morde a face ;

Qualquer morte que virdes , fera meio.
Que vos torne inquieta , eme embarace,

Porvos por tanto em falvo determino ,

Por me falvar à mi óo que imagino.

Ella , como fogeito femelhante

De igual amor , refponde perturbada ,

Duvida faz na fee d'hum firme amante 9

Apattarfe da vifla ,
que lhe agrada :

O bem que fe ama , eflà melhor diante »

E a fegu rança , que he mais acertada ,

Nos olhos feus a tem , outro refpeito

Delle fempre ha de fer menos aceito.

Nunca corre perigo minha vida ,

Salvo o correr co' a vofTa juntamente.
Nem de mi pode a morte fer temida.
Em quanto à viíta vos tever prefente :

Se temeis , que defmaie efmorecida
Se mortes veja , que ha de fer aufente ?

Ouvindo mortes , fem faber qual feja ?

Pois a voíTa ha de fer a que não veja.

Iflo diz , e de Homar trifte fe aparta ,

Lagrimas para magoa derramando ,

Qual nuve , que defpois que d'agoa fart*

A terra
, que à eítava dezejando :

Dà lugar à bella íris
, que fe parta ,

Que neUa o Sol eíleve affigurando ,

E fe o liquido humor alli perece
,

A bella íris t^iabçin «defappareçç.

D*0LH
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D'outra parte o famofo Aíronfo ordena ,.
• -^ mg^

Dar hinir fó
, que lhe efcufe outros aíralto5,;ÍQ

Que a tardança íeu anúno a condena ,
• t^nQ

Os Mouros vendo jà d'animo, faltas : ^\^l

Aballarfe o Arraial ,e com ferina 'nrt
OrdeBânçíi fe che;?a ao.s muros altos.. >

O quant^íinaraviiha , que promette !

Tudo porá por terra^ fe acoiwne.tte.

IVlas tanto que ficou à viíla poílo.

,

, .:3

Do poft© llao^uiar d'altas proo/as , i oQ
Inda que -Gé inverti do ellava ém gorfto . .ud
O temor, qu^e' acompanha É^fta's;emprezas:í:qA

AfíoniCicòmSt2,UYOj e alegre roRo , v-rí O
( Que defconhece em;taLfazãQ Çrjftezas , ) r. 3 \

A vontade feii)' perigos rempf:e limeira ; ^oVI

Dos feu s q^ázav í v ar ' dí fta m^ n .e iira. j ; r,Q
Amigos meus ,

qge fempreíÇirâli-çia trago ^j c:>nir4

Gran^ea^ido^s^íos bers^ d© eterna fama , o o"lf;'d

Em tempo íéítairios, que .ter'eis":o>,pago, r,í /
D'aqueiie ,^ '.que a efta.erBpreza vojs. inflaminO-
Vereis à v oiTá s mães eft ran ho e íl rago , 5

^

Vereis h íangire \il , que fe derraníia t? «,3

Deftes
j;
em cuíq cativeiro jnjyftxí» ;' ivuO

Mil almas tí^em d'hum SenhorStam Judo.. íÍí
•

Ponde os olho^ aiaí^uelles altos jiuniros ,

Que alli fuprenia gloria vos leípera, 'irrnrf;j

E.on]péreis. por criíeis aííaltos-duro^ , ^^ir^ írijQ

JVIas durão pouco , a glorií\ perfevera ^ í^iivi A
Bm pouco eípaço vos ^verpiá;! fegtiros , -i-^nf j;G"

Julgando quaa-to ganhai o- que s'efa-iera^ -i-Q
Em femelhantescafos d'hunra tanta , , -l! .í

Que he venta^í-j^Âi tí^^moír, qucoaos eCpantaliv.

1 ^ Con*
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ConfeíTo , qné o perigo he grande à viíla ,

Mas tudo facilita hum forte peito ,

S^ acommetteis não ha quem vós refifta «

Eiíi breve tudo tornareis fogeito :

Esforfo , e forfa pedQ efla conquifta ,

Sò nella os esforfados tem direito ,"

O Campo de batalha tendes perto ,

E^o venciíilento delia também certo,

Inda dicera mais , mas nãò fufrià

O furor , que pullava nos Toldados
-,

As compridas razoes , que lhes dizia,

Kas quaes eítavão bem certificados :

' '''Mas tanto que o final , que fe pedia.

Os deixou de obediência libertados ,

Como fe azas aos pccs fe lhes poíeram j

Corniigeireza tal o encontro deram.

Qual Ibbe já pela tendida lança ,

Para ef!è efíéíto com induflrià pbí^á ,

Qual com mais ligeireza , e confiança ,

\ a i por e fcuda , q ue a m u ra 1 h a e ú coita :

Qual pelo ÍTÍiífò vivi com fegurança ,

Como verde hera
,
que c'os noos difpoíla

,

Dtí quebra eiíi quebra , e pedra em pedra trepa,'

JMas no melhora mão fe lhe decep-í."^' "
'" *

P o r c !Ti n ão fo 1 dos M o u r o s a p re íl ézà " "^

Menos 1b 1 ta ,
po rs era mais íegu ra ,

Com furor 43ravo 'igual à fortaleza.

Cada qual rebater o feu procura : ' -
•

^'^

»K'ão vála©s' noíTòs natural fírmezia.

Que n*:» rifco m-àior immota dUra , /••

For três vezes- fubiYucommettèl-^atíi'^^ r.\,n

Vot tantas oittrá v^z fe recolh-eraraí^ m^rojA
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Tal foi fubindo a rápida corrente , -^

Co fluxo da maré no UliíTeo Eflreito ,

D^s Nàos deixando as proas à Occidente,
The chegar a leu próprio , e certo leito :

E d^alli vem defcendo de repente

Co natural refluxo, e o metnio effeito

Executa caindo , as Nãos virando ,

Que eftáo co' as proas a Oriente arfando.

Vendo Fernando , que era neceíTario

Ser elleo que primeiro o muro entrafle ,

( Inda que o feito julgue temerário )
E fácil o íubir aos mais íicaíib :

He poílhel
, que hum fraco , e vil contrario.

Diz em voz alta , tanto le animafTe

Conira vós , fendo eu voffo companheiro I

Segui-ipe todos , que eu lerei primeiro.

E cuberto do Efcudo vai fubindo
,

Como quem por hum campo chão paíTea ,

iVlil chovei ros l"obr'elle vem caindo ,

Com nada fe perturba , nem fe enlea:

A tudo fem temor vai refiftindo ,

Alguma fanda guarda o remedea ,

IVlas tanto que íeguro acima chega ,

Que vidas de repente à morte entrega f

Bem como Hyrcana Tygre ,
que da cama

Ouvindo o murmurar dos caçadores

,

Para o conflido fe defperta , e chama ,

A pelle variando de mil cores ;

Tempera as unhas , abre a boca , e brama
j;

E c'os olhos no amor de feus penhores.
Hum falto deií , e defte único falto

Algum ficou de vida , e fangue falto.

Com
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Com ifío deixa livre d'embaraço

Aquella parte d^armas tam pejada ,

E o movimento d'hum , e d^outro braço «

A' muitos poz na meta dezcjíida :

Hia jà por davante largo efpaço ,

O guerreiro feroz , fcm curar nada

D*algum favor alheio , quando lente

Vir por hum lado a vencedora gerite,

IVlas elle tal caminho vai abrindo

Por entre aquella efpeíTa fylva armada ,

I
Qiíe os que no feu alcanfe vão feguindo j*

í^ao acháo , que cortar co' a fina efpada :

Aqui matando vai , alli firindo ,

Aqui dcílorfa malha , alli íellada ,

E tantos corpos jà com morte abate ,

Que pára , íem achar vida que mate.

Como Leáo , que deu nodlurno aíTalto

No rebanho de Ovelhas defgarradas ,

Que humas fugindo vão c'o íobrefalto •

Outras ficão por pafto condcmnadas :

Deípois que em muit() fangue fe vio falto

Jà da fome 9 e co' as jubas carregadas ,

Vencido do fobejo mantimento
Ficou co' a boca erguida à tomar vento.

Jà clamor fe levanta defuTado
,

E reboliço de femineo pranto ,

Que adevinha lucceíTo defeílrado ^

E fere as nuves altas entretanto :

Como bicho domeflico encovado
Do terremoto inftante o duro efpanto
Conhece , e co' a caterva , que ie excita^

Pelos forros da Gaza. corre , e grita.

Que
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E deíla ira levado dentro falta *

Fernando , à toda Arzilla amedrentando , ^

Ne fa mít í^ t*4i c rni t xo 1 be fez e fa fa i ta

,

>e a Mi rnai-s-geite o fora acompanhando :

Omj Koapr-j-íí í]«íei"n mais ifto fobrefalta ,

De toda^j3arte a^ forfas ajunt-ando
,

Deu lobf*el!e de forte , que foríado

L he fo > tò r cííl r ao s muros re t irado*

Qual o Lobo na»noite efcura , e varia»

í\'o me^rofo curral entra faminto ,

Deixando a parte muda , e íolitaria ,

Onde ficou do fangue humikje tinto ,

Deipois qu<e vio a cmprezá tíínieraiia ,

por caufaído terror , e Laberinto

Dos cíes-, "^e dos Paflores •, vai furtando

O corpo j a ve^es para trás olhaado.

Que voz bafiante
,
que fu biíío canto

Poderá celebrar os grandes feitos ,

Que. aqui caufa ferao de eterno pranto ,

E fama eterna a valer.iiros peitos ?

?or;liuma parte Abdalla faz efpanto

Aos que.nunca o temor tornou fo;^eitos ,

D'outra parte Fernando íe aílinalla ,

Em feito5/, que nenhum Antigo igirallac

E fentindo o deftqrfo eftranho , e rato ,

Que Abdai la.deixa na ordinária .9;ente ,

Acode a t^mpo dezejado amparo ,

Coiiio raio , que cae de repente:

Náo lhe vai de aço íino algum reparo ,

Que ja desfallecer o alento fente , y ' ''

E ^'outro i^olpcdeíVe , "âo duvida , . . ^
Que íó co' a Tan^bra o fpicito defpidít» . :^ ^
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Mas deteve , com voz interrompida ,

A mão ,
qiíe o vencedor armado tinha ,

Dizendo , oh náo me acabes huma vida ,

Que o menos, porq a quero, he porq he minha:
Mas como jà de longe era devida

A certa fermofura , e me convinha

Guardalia como fua ^ oh não ma offendas ,

Se he juRo , que d'amor o preço entendas,

F porque julgues Te he bem empregada ,

E íe com razão fujo o trance efquivo ,

Olha que neíle Elcudo retratada

Veràç à imagem bel la , de que vivo ;

F. íó porque a não deixes laftimada ,

Deves uiar de teu animo altivo ,

Que aquelle , que ao rendido tira a vida ,

Náo he vencedor , não , mas homicida.

Aqui parou Fernando , q là no fprito

Encendido , tirou do intimo feio

O retrato da Mãi , e do infinito

Filho
, que a nos falvar ao mundo veio:

Por efta , diz , piedades exercito ,

Fixa fó pode fer , por cujo meio
-- A vida te darei , fe nella creres,

Enveja de Anjos ,
gloria das molheres.

Abdalla , como jà fendo cattivo
,

G rande noticia do Myflerio teve ,

Senhora , diz , ardendo em foí^o vivo
,

A vc>^ gloria , louvor , e honra fe deve:
Se voíTo amor me vai fempre exceífivo ,

Fila pena terei por branda , e leve ,

Que voíTo Filho adoro , e a morte fria

Outra vida lhe deu , que não pedia.

P Eia
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Hia inclinando o Sol no mar fali^ado

O carro ardente , e quafi s'encobria ,

JVlas o peito d^Aifonfo perturbado ,

Hum cuidado de novo revolvia ;

Andar via o conflidlo inda alterado ,

Via acabarle pouco á pouco o dia ,

Os olhos poz no Ceo , c bem quiíera

Ser então Jofuc , íe íer pudera.

Mas niílo , d'alta Torre onde aíTiftia

Megera
, jà dEudollo deiprezada ,

Veiuio ào triíle íucceíTo , que temia ,

A conjunção , e a hora já chegada ,

No cavernofo Abifmo s'elcoAidia ,

Quaíi corrida , quafi envergonhada;
As Fúrias de repente fe ajuntaram ,

E como em mal coannum a viíitaram.

E logo a noite do apoíento efcuro

Saio , as negras azas eftendcndo ,

E breves trei-oas poz no aííaJto duro ,

Que todos toráo logo recebendo;

Hutis deixáo parte do ganhado muro
,

E livremente ao Campo vem defcendo
,

Outros em táo geral delconfiança
,

Inda não crem a timida elpcrança.

Fem como ídaiias aves , que eícondidas,

Por medo do Dragão , que no ar fentiram ,

( Que anda crperando as innocentes vidas )
Se ja cair para outra parte o viram :

Indd tornem comtudo as homicidas

Unhas , inda de todo não rcfpiram ,

E fe à fair do abrigo fe aventuram ,

Inda olhãopara trás , nem fe aíTeguram.
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Efperava Zaphyra ,
que cubiifie ,

( TriPie efperança ) a íombra grande a Terra ,

Para que ella remédio defcubriíTe

A' grande dor ,
que dentro n^aliiia encerra:

Que tanto que do amante a morte viíTe ,

Pazes faria logo à tanta guerra

Co* a morte fua , e vendo a noite chama
Zayda , fempre à feus goftos útil Ama.

E diz-lhe , que quer ver a íepultura

De íèu Eípoíb , e logo o determina ,

A* furto fae , e ao Campo fe aventura ,

Na feição , traje , modo , peregrina :

: Coin a mefma miíeria fe aííegura ,

Qu'efta a vezes melhor o animo affina ,

E como tem o maior bem perdido
,

Ç^UQ perda hà , na qual poíía ter fentido»

Defpois que là fe vio co' a morta gente ,

Kuma tocha accendeo , de que fe ajuda ,

Começa à revolvelia diligente ,

E d*hum lado parV»utro a vira , e muda :

Inda à muitos doeife , e gemjer fente ,

Algum á'\t
, que lhe valha , e que lhe acuda;

Mas ella paffa avante , thè que a forte

A poz junto da fua amada morte.

Não conheceo , mas ào pafíar diante ,

Parece que por ella alguém puxava ,

1 ogo fe perturbou no mefmo inílante ^

Sem mais poder mudar- fe donde ellava :

Fez volta , e acha paíTado o charo amante
Por hum troco de lança , que apponUva ,

.Sobr'elie fe lanfou , e muda abraça

Efie tronco , par'ena inda com graca^

P ii
'

' E
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E lop^o em tenras lagrimas banhada »

Clium íufpiro
, que d'alma arrancou trifle ,

Neíles queixumes folta a voz canfada ,

Que canfado à feu mal o fprito aílifte :

Efla era , Hali , efla era a dezejada

Hora , em que tam entreí^ue confentiíle ,

Quando íer meu Elpofo promettius ?

Eflas eram as vodas , e alegrias ?

Nifto parou aquelle amor perfeito ?

KiRo aquelia efperança , que me davas ?

Tudo vejo por terra jà desfeito ,

Salvo à fee , à que vivo me obrigavas *

Morto te f>;uardarei efle direito ,

E com zelo maior do que efperavas ,

Mas fc eH^ais vivo amor ? ai que refpira ,

Defj^ertar quer do fonino , em que cairá.

Som no he iílo meu bem , não inorte crua ,

Que fer tam atrevida não podia ^

Poíiivel be , que tal vida poflua I

Não he , porque eu já viva não feria :

Vive corpafem alma ? não, da fua

Efta vida , que tenho , dependia ;

Ah confequencia vãa , iodo eílà frio ^

Eu fou à que me engano , e defvario-

De ti poíTo queixarme , doce amigo ,

Pela vida
,
que incauto aventuraRc ,

Pois imaginar pofio , que o perigo ,

Pelo em que me deixavas , fó bufcaíle t

EmJoa lança puTeRe amor comigo ,

E d'(nitra parte a gloria , mas achafíe

De mòr preço , e valor a gloria leve ,

Qui quanto f^mpre aq;>or com todos tQve.
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Não fei quem te moveo , a forte miniia ,

Seguir as Leis do rigoroíb J\iane ,

Pois á brandura , e partes nao convinha ,

Que a natureza em ti larga reparte :

Se militar querias, também tinha

O glorioío Amor leu Eílandarte ,

Ja te dice eu , e erta memoria encerra

O peito figue Amor , outros a guerra.

Entre todos c'o dedo era notado

Lindos moços de Arzilla em galhardia ,

Polido em traje , cortezão , dotado

De aviíb , á^ primor , e cortezia :

Gentil , de Damas único cuidado ,

O Tangue do melhor
, que Africa cria , ^

A verde idade a graça acrecentava ,

Que indignamente em armas s' empregava*

E fe tanto porem pode comtigo
O dezejo , que i6 na morte para ,

Ao Campo m^e levsras do Inimigo ,

Eu armado Varíío reprefentàra :

Ao lado te feguira , e no perigo

Os golpes com feivor te defviara ,

E quando defviallos náo pudera ,

Eu próprio à recebei los me oppufera.

E fe comtudo , achando-me prefente

Ao trifíe , e laftimofo lacrifício ,

Cairás morto ( como eflando aufente )
De Spofa , e amante fiel fizera officio :

Hum leito nelles braços diíTerente

Teveras , amorofo beneficio

Te fizera na chaga , eu ta apertara ,

S com lagrimas minhas a lavara.

A®
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Ao menos eíTes olhos , que eram lume

, Defles can fados meus , em mi preg-aras ,

Faltando a voz
, que a vezes fe confume

Co' a pena , e por acenos me fallaras :

Podendo , ultimas mandas por cuílume
Deras , e as minhas ultimas levaras ,

Ultimas mandas minhas , não da vida ,

Porém da morte , à meu amor devida.

Efta , inda que a Fortuna , e forte imiga >

Por me não dar allivio então me nega ,

Sazão terá ,
que he bem na morte figa ,

A quem da vida fiz total entrega :

Nem queio , que fer divida fe diga ,

Em que me eílàs , à quem feu godo emprega ,

Nada fe deve , he para mi fubida

Gloria a morte feguir , fugir a vida»

Vivi contente em quanto vida teve ,

Em quanto , digo , amor , vida tevefles ,

Vivi contente , que efte tempo breve , ^

Para tratar com vofco vos mo deftes :

IMíís agora he razão
, que a morte leve

Os defpojos dMiuma alma , onde fezefles

VoíTo thefouro , pois levou deffa alma

Os defpojos a morte , em grande palma.

Neíles queixumes para , e por vinsfança ,

De feus cabellos corta o rico vèllo ,

E à Zayda diz , co' as Damas , certa uzança ,

DeíTe ornato parti , que jà foi bel Io :

Direis à cada qual
,
que a efperança

Maior he vãa , e pende de hum cabelfc.

Mas defcuidado andei ,
que me detenho ?

§e ^comp:^nhar meu bem na morte venho.
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pode fer , que com meu próprio alento ,

Lhe torne a infundir alma fe he falda !

Eello acerto , ditofo penfainento ,

Çue me canfo , íe em mi lhe tenho a vida ?

Mas quero fe«:uir antes outi^o intento , .

Eft'ahr.a por aqui anda perdida ,

Irei no alcanfe delia , efpera , efpera ,

Não fejas tam cruel , c tam fevera.

jMas erro no que figo , que aproveita

Dar vozes por huma alma ? delconhece »

IViinha alma ha de ir bufcalla , então refpélla

A companhia , e fácil lhe obedece :

IVlas como ha de fair ? aqui me aceita

Ffle ferro de lança
, que apparece.

JVIais dicera , liias já no peito abria

Franco lugar , por onde alma faia*

A^F-
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CANTO X.

FUgião do Ceo rofcido as menores

Luzes , co' a luz maior cfcurecidas ,

De novo recebendo as jDtoprias^ cores ,

A' feu eftado as coufas reduzidas

Abaixavão-íe os valles , e os maiores

Montes fe levantavao
,
guarnecidas

As húmidas cabeçais d'alva neve ,

Çue defcalva o calor em tempo breve.

Çuando fubitamente os temperados
Atambores , tocando defpertaram

Os ânimos , na noite inda alterados ,

One o fomno , e feu defcanfo defp rezaram :

Os Py faros por cima concertados. ,

Em confonancia igual pelo ar Toaram ,

Por luprir do paflTado encontro a falta ,

Os muros de repente o Campo aíTalta.

Foi para os Mouros efte afTombramento
Tam fobejo , que alguns determinaram

Com algum padlo bom , e firme aífento

Entregarfe , e hum final branco arvoraram :

For fe reconhecer aquelle intento ,

Neíla fúria maior todos pararam ,

Quando hum Mouro galhardo , e grave fáe ,,

E proílrado ante os pees d'Affonro càe.
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E lo2:o com voz clara , e tom formado ,

FRiiS palavras , e razões profere ,

Alto Rei , cujo Império o Sol dourado

Deixa , quando no mar os raios fere :

E cedo o verá lon^e dilatado ,

Como do valor voíío he bem fe efpere
j;

Cujas obras o Reino Mauritano

Experimenta com tamanho damno.

Homar Principe infigne ,,e valerofo ,

A' quem da guerra o pezo he commettiJo ,

Do íiTccefTo das armas receofo

Nunca de Capitães bem conhecido:

Quer dar à voíTa empreza hum corte honrjfo ,

Com que fique fem damno íeu partido ,

E com vofco , ditofa forte , a gloria

De huma fegura , certa , e sáa vicloria.

Permitti , que defpeje livremente ,

( O que fará fem niíTo aver detenfa )
De munições a Vil ia , e armada gente ,

Segura , e fem temor dalguma oíTenfa :

E que a de paz , e natural fe ifente

Do rigor
, que da guerra às Leis pertenfa ,

A' fazenda não chegue adveríidade ,

Fique fem detrimento a liberdade.

E fe tam liberal , e honrofa ofFerta

Não aceitais , vos lembra como amigo ,

Que a fortuna da guerra he fempre incerta ,

E pôde fer d'entrambos o perigo :

E pois a conjunção vedes aberta ,

Que dezejara voífo brio altivo , a
Acerto he não perdella , que pafTada ,

Tanto laftima , èomo agora agrada.

Elíe
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ElJe entre muros altos não fe altera ,

Delles rebate vofía confiança ,

Vòs no Campo ao rigor , e Lei fevera

Dos ares , fem repairo , e fegiirança :

Elle focorro cada dia efpera ,

E vó« tam longe ainda da eíperança ,

Por Gloria hum ,
pela Pátria outro pelleja.

Vede pois qual razão mais forte feja.

E fe quereis ainda vos conceda ,

Seja certa a vidoria duvidofa ,

Não negareis
, por mais que bem fucceda ,

Que vos ha de ficar aíTàs cuflofa :

E quando outro maior refpeito exceda

ERa verdade pouco cautellola ,

Coníolação fera de feu tormento ,

O certo termo de arrependimento,

Affonfo conhecendo a conta , e preço ,

Em que podia ter tal embaixada ,

De voíTo Cspitâo , diz, agradeço

A vontade por vòrdenunciada :

O confelho , que dá ,
por bom conheço ,

QuQ a guerra nos fucceíTos foi iulgada

Por varia fempre , mas inculca , e prova.

Couta , que para mi nunca foi nova.

E com razão recea adverfa forte ,

E com razão remédio achar dezeja ,

Que o Capitão que fe prezar de forte ,

Neceíl^irio he também , que fabio íeja :

Se pretende dar nifto honrofo corte,

* Temo nos feus meu corte agudo veja ,

Que toda Africa dentro achar tomara ,

Para que de hum fó ^olpe a degoUara,

Bem



Canto X. -lay

Bem íei do cauto Rei fer Jiifto intento ,

Náo arriícar fe poífa huma fó vida ,

Que fó de huma fó morte o fentimento

Parece a sjloria da vidoria impida :

IVlas quando o Rei tever conhecimenta ,

Que a gloria tem na morte conhecida

Seus Vaííallos , o impedir-lha monta ,

Para elles gloria não , mas grave aiTionta.

E s^entre muros altos fenhorea

Do^ meus o brio , e íinsjular braveza ;

Cedo lhe mof^rarei
,
que experto crea ,

Eílar meu Campo igual co^ a Fortaleza :

E fe quem fora eílà , dam no recea ,

E quer abrigo à fraca Natureza ,

Como Arzilla d*aqui tenha mais perto ,

Recolher flella os meus íeràmais certo.

Jada-fe a razão fer , que o forfa , e move ,

Mais forte , que a que tem forfa comigo ,

Prova he certa , quam pouco hum Mouro prove
O deleite da gloria de hum perigo :

Inda que outra maior minh'alma approve ,

Gloria de hum Deos, que adoro, Deos que figo,

E como nella fó tenho o fentido ,

Jà mais poderei verme arrependido.

Com iílo fe defpede o Mouro triíle ,

Os infortúnios n^alma adivinhando ,

A' quem nunca Jamais arte refiíle ,

Nem forfa
, quando o Ceo os vem traçando ;

Affonfo
, que animofo à tudo aífifte ,

Todo Campo c'os olhos alegrando ,

Olhos fenhores , com alento dera

A' gente , que menor fervor tivera.

He
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He tempo , diz , Toldados aniinofos ,

^ Que de voíTo valor deixeis memoria,
Ja que neRes perigos duvidoTos ,

Cortei pelos deíVios dciid gloria ;

^»ão são os inimigos podcrofos
A' por impedimento na vidoria ,

Nem meçais eftes muros peia altura ,

IVlais alto he quem íubillos íe aventurai

Nem eíla empreza he nova , começada
O dia foi , que encontra a forte imiga ,

E pois então não foi neljc acabada.

Divida pagareis , que vos obriga :

Verdade he, que por vòs não ficou nada ,

Faltou dia , em que o eífeito fe configa ,

JVIas quiçá fe mais preíTa alguém fe dera ,

Que com menos ào mar o Sol viera.

Elles
, que refreados eíliveram ,

Do coração os íl\ltos reprimindo 9

Fm fubito furor fe de:>fizeram ,

Como de f: com impe tu faindo :

E tam pouco em chegar fe detiveram ,

' Que já pelas efcadas vão fubindo ,

E os olhos cadaqual no imigo duro ,

Trabalha por ficar fenhor do muro.

Como na c:i*<'inde Herdade de Inglaterra ,

Junta de bravos Touros a manada ,

Onde ver a goRofa , c nobre guerra

De fewi A lides aos Cortezãos agrada :

Em quanto o acamo as fortes prefas cerra ,

A fúria teem comíigo reprefada ,

Mas tanto que o fenhor os larga , e aíTulla,

Cadaqual em fcu Touro falta , e puUa,

Jà
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Jà fobre os muros andão vencedores ,

A' viíla os valerofos Lufitanos ,

Fazendo aos inimigos mil temores ,

Dando comtudo , e recebendo danos :

Aqui tremer , aqui perder as cores ,

Aqui gemer são próprios defenganos ,

A morte
,
que as miferias acrecenta ,

Defeft radas tragedias reprefenta.

Não fe iicntou do império rigurofo ,

Com que tudo fogeita a morte fria ,

Aquclle Homar valente , e tam famofo ,

A.' cujo império tudo obedecia ;

Corre por todas partes animoíb ,

Onde menos esforíb , e alento via ^

Animando com voz , e braço forte

A' quantos defanima o agudo còrt®.

Mas os Fados
, que jà determinavao

Somcttello ao rigor do foro Iiumano ,

Para acuei la parageV) defviavão ,

Onde aíllfíe o mais forte Lufitano :

Com» re for fados golpes fe provavao ,

Mas da mão poderofa fente o damno ,

Çue o forte Dom Fernando não defcanfa »

Thè que a feus pees rendido , e morto o lanísu

As portas neíle tempo fe arrombaram ,

Com artifícios mil de ferro , e fogo ,

E Iggo de tropel todos entraram ,

Por avivarem mais o mareio jogo :

Os imioros com iRo defmaiaram ,

E náo bailando lagrimas , nem rogo,
Blettendo à fio vão da efpada efquiva ,

Os vencedores toda coufa viva.
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A forfa da mais brava , e forte gente

Se recoihe na Torre , e na Meíquita ^

Onde fe defendia ouíadamente
,

Que u defefperacão o animo incita:

IMas o valor dos noffos cxcelleiite ,

Que nos mores perigos s'exercita,

Acommetteo com tanta Fortaleza ,

QuQ poz no cabo eíla ariifcada empreza.j

J\las ai
, que fe aparelha grande morte ,

Digna de fer chorada eteriíamente ,

He map:oa ver o fio , que fe corte ,

E de tnl corpo huma tal vida aufente :

Quem dirá , que fe chega a ultima forte

A' Dom João Coutinho ? quem náo fente

Huma perda geral ? infigne vida ,

Tam deprefía cortada , por temida.

O primeiro
, que fez famofa entrada ,

C'hum Montante nas mãos que volta , e gira ,

Foi efte illuílfe Heròe , aberta eílrada

Deixa por onde vai , nem fe retira :

Quanta alma de íeus golpes dsftoríada !

:)\rd !Quanta alma trifte lufpirando ef[^

iVlas ai ' que de hum recanto fe arremeffa ,

Huma lança mortal , que o atraveíTa.

Sobe à gofar ò invencível alma ,

Huma coroa , com que o Ceo te efpera »

Não de temporal Louro , nem de Palma ,

Mas de gh^ria
, que fempre perfevera :

Nòs com noíTa efperança , em tanto em cahiu

Andamos , thè da morte a Lei fcvera

Da vida nos quebrar as liberdades ,

Tu jà fegura eftàs de adveríidades.

Mas
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Mas jà foa o terror das rigoroías .

Armas dos que a cerrada Torre efcaláo ,

E loa o das façanhas efpantoíàs

Dos imigos , que quafi le lhes igualáo:

P^ompem-fe malhas , antas poderofas ,

Encontros bravos o contorno abaláo ,

A' pujança dos noíTos triumphante ,

He quafi a refiftencia femclhante.

IVIas todos poiTco à pouco dcsfailecem ,

Que o Tangue derramado as deíengana.

Alguns por honra as vidas oíTerecem^

Encargo duro defia forte humana :

Outros , que feu dedorlb reconhecem ,

A' quem a perda da honra menos dana ,

Que interefie da vida amada , e chara ,

6'ogcit.ão-re , e o perdão logo os ampara.

iVlas cfímo fe igualou a defventura ,

Das mortes d'huma , e d'outra Fortaleza,

Quem repre Tentar pôde efta ligura ,

Que he grande a dor , dirilcultoTa empreza ?

Mas hum gentil ETprito pouco dura ,

Nunca a fortuna uzou de Tingeleza

Coni grandes almas , acertado eTpanto .!

Aquimorreo o Conde de MonTanto.

Não vos ToTreo eííe animo valente ,

A* ficar fora do maior perigo ,

E tanto que vos vio nelle preTente ,

Quebrando foi as forTas o inimigo :

Sem vos o Mundo fica deTcon tente ,

Que perde hum lullre grande, e hum Ter antigo;
IVlas fica voíTa fama , e cfta Tó bafta

,

Que he retrato , que nunca o tempo gaíla,

Hu-
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Huma confolaçáo de voífa morte

Podeis levar , fe morte fe allivia ,

Que voíío iniigo jDelo fino corte

O Piincipepaífou , que após vós liia ;

Do lado de leu Pai , buíca-iido a forte

De teus Vaílallos , cauto íe deíVia ,

E lem lhe lembrar Sceptro , e Mageílade ,

Julga por varonil a verde idade.

Como Leão pequeno, à quem fuílienta

Com naanjares cruentos a May fera ,

Como as jubas defcer experimenta ,

As ui^has apontar logo íe altera :

Jà briijfo da May o trato ifenta
,

l^^em Gomo fraco pela caça efpe ra ,

Os Campos longe bufca , a cova deixa ,

E jà deile os Paftores formão queixa.

Ja nas armas havia algum defcanfo ,

Tudo era cattiveiro mifetando
,

Quando da Torre n'hum efcufo lanfo

Vio o Principe hum velho venerando :

E chegando-fe vai benigno , e manfo
,

Para ver o que efpera , eilc a guardando ,

Que eílava a conjunção , por terra pollo ,

Moilra o goílo de o ver , no alegre roílo.

E defatando a voz , todo embebido
No Principe , affi diz , elle ouve attento #

Eudollo fou no mundo conhecido

Por meu alevantado entendimento :

Mas da minh'arte eftou arrependido ,

^
Trocou-me voíTo Deoso penlamento
Por hum eftranho cafo , e na Lei fua

Tanto ei de trabalhar , que o Ceo poíTua.
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E pois chegais à verme nefle eftado ,

Quero moftrarvos mil coufas futuras

De toda voíTa vida , e Reino herdado ,

JVlanifeílas , e viíias por figuras :

Pelos voíTos o que ha de fer ganhado

Em Africa , fucceíTos , e aventuras,

Caibs por toda idade engrandefcidos

,

Que vos farão famofos , e temidos.

Acompanhai-me , que a morada he perto,

^

Já vereis os fegredos , que vos digo ,

Sereis levado por caminho certo ,

Seguro , e fem receio de perigo :

O Principe ficou comfigo incerto

Hum pouco , mas formou logo comfigo

Hum dezejo de ver , ® de ouvir quanto
Lhe prometteo , e fegue Eudello em tanto.

Já na fpaçofa fonte do Oceano
Os léus cabellos d'ouro o Sol banhava

,

A' iquem o Pai Nerco com roílro humano ,

Alegre recebia , e vifitava :

Vinha também o coro foberano
Das Maritimas Nymphas , que o cercava

,

Cos cavai! os Tritões fe determinão ,

Huns lansáo feno , outros o carro empináo.^

Co' a noite recolhida a gente laíTa

A* dcfcanfar de tam terrível hora ,

Aífoníb hum temor fubito trefpaíía , i

Com a falta do Principe , que chora : \

Efta nova por todos corre , c paíTa, í

Huns dos muros à dentro , outros a fora ,

Pufcáo com diligencia ; mas que monta ,

Que cada qual em vão fe canfa , e affronta ?

. Q Vai
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Vai enganando a dor co' a efperança

Do dia o Pai , que nunca defconfia ,

Que jà tem concebido confiança
,

Para dia melhor d'hum trifle dia :

No Ceo poftos os olhos , e a lembrança ,

Delle , diz , que o penhor perdido fia ,

E pois lho tem tam livremente entregue ,

Que affi lho reftitua , c não lho negue,

Niílo c*o grande companheiro entrava

Na cova Eudollo , que o engrandecia ,

Cuja boca entre dous montes eftava ,

Por cem degraos à falia fe defcia :

Huma tocha no meio alumeava ,

Com artificio tal , que fempre ardia
,

E a luz , que dava , era tam clara , e pura /
Que le via figura , por figura.

Que aqui com g^ratas cores , e excellentes ,
'

Nas paredes , em quadro fabricadas ,

Eí^áo Cidades , Villas , Campos , Gentes ,

Cafos , e Hiftorias (l'Africa pintadas :

E tanto ào vivo , e natural prefentes ,

Como fe foíTem oje retratadas ,

Sendo a primeira mão para que efpante ,'

ííão menos , que do antigo , e velho Atlante.'

Então tomando o Príncipe do braço

Eudollo , e paíTeando pela faíla ,

Callando-fe primeiro pouco efpaço ,

Olha para elle , e defte modo falia :

Efta memoria Príncipe vos faço ,

Porque acho , que nenhum fe vos igualía ,

Em partes d'alma, altivo penfamento ,

Brandura, animo , fer , entendimento.

Tu-
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Tudo o que pode dar a Natureza ,

Em vos com hirga máo lanfa , e defpeja ,

E fe oje em ílor le moftra eíla belieza ,

Virá íazão , e tempo em que fe veja :

Jà virá nos trabalhos a firmeza ,

Virá prudência , que governe , e reja ,

JVlagnanimo feieis , e generofo ,

Liberal fobre tudo , e grandiofo.

A vida fera varia , e trabaliiofa ,

De grandes fobreíaltos fempre cheia ;

Que a maldade de muitos envejofa

Intentar vofía morte não receia :

Ufareis da virtude cautellofa ,

Que a legurança a vezes muito eilleia ;

]VÍas dos perigos públicos , e certos

Vos aíTeguro , e não dos encubertos.

Também Tereis nas armas venturofo ,

Pelo Reino Eftrangeiro entrando ufano.

Que eftando voíTo Pai pouco goflofo ,

Dareis de vofío esforfo o defengano :

Três dias ficareis vidoriofo

No Campo , lem que alli recebais dano ,

Tornando à Portugal com fama , e gloria ,

Por tam illuftre , e celebre vidoria.

JWoftrareis a grandeza óqKc peito ,

Que nem com Sceptros íe ennevoa , e cega ,

Guardando à voíTo Pai o feu direito ,

Do Reino , que vos deixa , e vos entrega :

Não ficando da empreza fatisfeito ,

Là dos Campos de Touro , o intento emprega,'

Em fe paííar à Franfa , mas tornando ,

Largareis livremente Sceptro , e mando.

Q li Tom-
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Também ao fando Matrimonio atado

Sereis com noòs , qu^ Amor aperta , e liga j

Colhereis delle fruito fazoado ,

Tal que do Reino a fucceíTão configa :

Mas ai , como me finto perturbado I

Káo fei como efte cafo conte , e diga ,

Apparelhaivos para trifte Hiftoria ,

IL jà d'oje fazei delia memoria.

Encheo-vos efpcranças , e dezejo ,

Chum Filho o Ceo , que voíTa gloria arrea ,

Mas na Villa à quem cerca , e rega o Tejo ,

Hum dia alegre por feu mal paíTea :

ArremeíTa o cavallo , vendo enfejo ,

O' fpedaculo duro , quem te crea 1

Debaxo fica , e todo fe defmaia

Amortecido na infelice praia.

O' cega confusão de quem fe fia

Em bens caducos , que náo teem firmeza ?

Aquelle que em belleza , e galhardia ,

( Modelo fingular da Natureza )
Dos mais bellos a fama efcurecia ,

Jà tem perdida a còr , e a gentileza ,

Efte a quem era Portugal eftreito ,

D'hum pobre Pefcador aceita o leito.

Vejo cobrirfe Portugal de luto ,

Reinar huma geral trifteza efcura ,

Não fe vee nefte tempo roftro enxuto ,

Nem coração alheio de amargura :

D'aqui começareis pagar tributo ,

A' mil paixões , que he dor , que fempfe dufaj
Cuidar hum Rei por termo derradeiro

,

'Çue todo acaba fem deixar herdeiro.



Canto X. 235

Ficou fufpenfo o Príncipe com tanto

Pezo , como foi nelle carregando

,

IVlas para o divertir defte quebranto ,

As pinturas EudoJlo vai moftrando :

Kão vos caufem , lhe diz , eflas efpanto ,

Eftoutras coufas ide confidrando :

Que aqui vereis ao vivo retratados ,

De noíía Africa os Campos dilatadas.

Vereis mais as Cidades , e Lugares ,

Rendidos ào poder dos Lufitanos ,

E quantos o hão de fer , com fingu lares

Proezas , e fucceíTos foberanos :

Alli levanta os muros Seita aos ares ,

Não por ardijs entrada , ou por enganos
|

Mas á forfa de braço do primeiro ,

Invido João , e celebre guerreiro.

Logo Alcácer Ceguer , que rota fente

De voíTo Pai o peregrino corte ,

Arzilla agora , e c'o temor prefente ,

Fugir Tanger intenta a mefma forte :

Tempo , que vofías glorias accrccente ,

Virá defpois de vós , que Azamor forte

As ameas
,
que vedes levantadas ,

As oifereçaaos voíTos inclinadas,

Ex acolá Saphi tam populofa ,

Defte contorno comarcão Senhora ,

Também vee nos feus muros a famofa
Iníignia

,
que do Mundo he vencedora :

Efta fará covarde , e temerofa
Toda parte , onde a fama triumphadora
Batendo as leves azas appellide ,

O gram Nua^ Fernandes de Atáwde.

EI!o
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Eíle com forte venturofo braço ,

Os lugares fogeita , e disbarata ,

Que aíTentados fe moftrão no regaço ,

Que o Campo fertililíímo dilata ;

Tributo pagarão , por largo efpaco ,

Os moradores com quem pazes trata
,

E de forte os enfreia , e os avalTalla ,

' Que fó teem d'Africanos traje , e falia,

Eíle emulando co' a Cidade nova ,

A gloria de Marrocos tam temida ,

Hum penfamento temerário approva ,

Com que de muitos poz em rifco a vida :

Mas com tal vigilância encobre a nova ,

Que podia chegarlhe da partida j •

Que amanhece fobr'ella de repefite ;<

Dando efpanto , e temor à tanu gente.

E pregando nas Portas da Cidade

Cada qual por memoria a dura lança ,

Satisfeitos de tal felicidade ,

Deram volta com muita fcguranca .

Parece- lhes alguma tenipeilade
,

Repentina aos de dentro , e na bonança
Acudindo ào perigo jà paíTado ,

O feitio perderam do cuidado.

Que com tanto concerto fe recolhe

O Capitão tam deftro , como aRuto ,

Que inda que a fombra dos imigos olhe

Vir caindo caminha refoluto:

Não ha Mouro , que em fangne a lança molhe

,

E brama por levar o ferro enxuto ,

E d'huma parte , e d'outra vigiando
,

De todo Nu 110 os vai defconíiando.

Mas

r.
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Mas cila gloria em fim caduca , e breve.

Vejo acabada , e defaparecida ,

Chega tempo em que a morte avara leve

,

Quantos defpojos Nuno alcanfaem vida :

Jade-fe embora o Mundo , e vão íe enleve

Em grandezas , que nunca a forte impida ,

Que eternizar com feu dezejo queira ,

Que là terão fua hora derradeira.

Vinha triumphante com rendofa preza ,

De gados , e de gente , que cattiva ,

Confiado na fua Fortaleza,

Sem temer aftres da Fortuna efquiva :

loto Dama de única belieza ,

Como em concha fcabrofa perla altiva ,

No meio defta gente , que caminha ,

Em lugar mais decente airofa vinha.

As lagrianas
, que os olhos feus vertião ,

Sobre as faces coradas , e fermofas ,

O matutino orvalho pareciao ,

Que vem caindo nas purpúreas rofas :

Os fufpiros , que dalma lhe faiao ,

Envoltos em palavras laftimofas ,

Eram caufa de tenro fentimento ,

A' todo coração , que lhe hia attento.

Pe quando em quando , em voz baixa , c perdida,

Entre os beiços de purpura , culpava

O defcuido , e tardança conhecida

Do amante , que a fervia e regalava :

Porém tornava logo enternecida ,

E com figo outra vez o defculpava ;

Quando o Mouro com gente lhe apparece ,

Que como Capitão arma , e guarnece.

Nâ@
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Kão fe atreve a romper , que não podiu

Igualarfe ao poder ,
que vee diante »

Mas com manha , e cautella atrás feguia ,

Que he oííicio feguir , de hum trifte amante :

Suílentando efperanças vai c'o dia ,

E nellas jà tam firme , e tam confiante ,

^
Que vendo à loto , diz , tem confiança ,

Que o dia he grande , e a forte faz mudança.

Queimava o Sol os campos de maneira ,

Que não fofrendo Nuno a cahna ardente ,

As armas defaperta , c da vi feira

O roílro defafronta ,
que arder fente :

Por fe não defcomporem da fileira ,

Sofria o alcanfe, a Lufitana gente »

Quando fe chega o Mouro , e c'hum fufpiro ,

Que loto aceita , fez único tiro.

O* mão aveça , para mal tam certa ,

JVlelhor entorpeceras no arremeço ,

Pois que rompendo a parte d«fcuberta.

Avias de caufar tamanho aveço :

Corre a lança cruel , e deixa aberta

Chaga mortal , e tira o luílre , e preço í

A' grande vida , càe de improvifo

Nuno , e o fpirito voa ào Paraifo,

Peíla forte acabou aqueíle raro

fopo Barriga, cujo illuftre nome
He juílo à Portugal feja tam charo ,

Que no lugar mais alto fempre aíTome :

Foi dos que rege , e guia firme amparo ,

Obras fez de que o Mundo exemplo tome ,

Olha , e vee , como vai livre , e fe^uro ,

Por meio dos imigos pelo muro. i

AI-
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Algubel forte Villa fe defende ,

( De aíTaltos , que Ilie dá ) com valor tanto ,

Que entralla por efpaço em vão pretende ,

Subir ào muro à todos cauía elpanto :

IV!as elle , que o temor dos feus entende ,

Sò vai fubindo , fó peleja , em quanto

Co' a vergonha de exemplo tam lUbido

Os vai em fi tornando , e he foccorrido.

Acolá prefo o leváo , que de oufado ,

Aos perigos maiores íe aventura ,

Be vinte e cinquo Mouros vai cercado ,

Baflantes à ir a prefa bem fegura :

Mas d'hum , que hia mais perto , e defcuidado,

( Lanfo de leu esforfo , e da ventura )
A lan^a toma , huns poz logo em fugida

,

Outros lhe vão nas mãos deixando a vida.

Mas n'outra parte o vejo eílar cattivo ,

Vitupérios , e affrontas padecendo ,

E d'hum Senhor cruel ào jugo efquivo ,

Ao tirannico Império obedecendo :

Mas quem o pode aili julgar por vivo ,

Que o fangue em fio vejo eftar correndo ,

E jà purpura a branca veftidura

He diviía de fua defventura?

Efta manda à feu Pvei , para que veja

Seu trifle eííado , e tenha lentimento ,

Para que refgatado à tempo feja ,

Que pofla ter algum pequeno alento :

He poíTível que hum Sprito inílgne efteja ,

Por feu Rei em tam afpero tormento
,

E que por tanto tempo fe dilate
,

( O' galardão do Mundo ! } feu rcfgate ?

Ex
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Ex Mazagão theatro foberano ,

Onde as mores proezas reprefenta

Bellona fera , e Marte deshumano ,

Que quantos pelo mundo a fama augmeiíta

:

Aqui cercado o esforfo Luíltano ,

Contra o bravo Xarife fe fuftenta ,

Que com todo poder , que Africa encerra ,
'

Proinette aíTollar tudo , c pòr por terra. *

Jà fe igualão c'os muros levantados

Os Montes altos , que de longe trazem ,

Imitando os Gygantes conjurados j

Que efcada para o Ceo de montes fazem :

IVlas fe là forão raios fabricados ,

Que efla foberba vãa defcendo abrazem 9

Também raios na terra fe forjaram ,

Que fubindo efta machina arrafaram.

O' quanto Heroe aflinalJar-fe vejo ,

Neíle efpantofo , e fingular conflito ?

A' todos celebrar co' a voz dezejo ,

IVIas não pofíb , que he numero infinito ;

Porem comigo cà me corro , e pejo ,

Se paíTar em filencio hum grande Sprito ,

Almeida , que por arte em que fe aflma ,

O fegredo desfaz da occulta mina.

Nem à vos (^
grande Rimulo me obriga )

Bartholomeu de Vafconcellos cal lo ,

Que inda que outro diverfo intento liga ,

VoíTo esforfo , e valor me faz aballo :

A<»uclle antigo luftre , aquella antiga

Gloria , que não mudou largo intervallo

De tempo , na virtude peregrina

De voíias obras oje bcrn fe affina.

E
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E tanta confiança em vos fe tinha ,

Que o cerco do inimigo levantado ,

Per carta Tua a celebre Rainha

Vos entrega de novo efle cuidado :

Que tal amparo , e arrime ter convinha ,

Se déífe volta o Bárbaro indignado ,

Enchendo-vos o peito deípcranças ,

Com mil promeíias de honras , e bonanças.

Mas nunca Reis com premio verdadeiro

Remuneram ferviços de esforfados,

E tam tardíí lhes chega y. que primeiro ,

Para os lograr , os annos são paíTados

:

Vejo a Forfa do Rio de Janeiro

Entrada ^ e mil defpojos alcaníados ,

Infigne feito , e celebre vidoria
,

De prémios digna , e de immortal memori^/

Era tempo , que o Mundo jà poíTue ,

Do Sol mil giros voíTa Era contando ,

E quinhentos no circulo conclue ,

Outros cinquenta e cinquo acrecentando :

Quando em Lisboa voíío Rei inftrue ,

Baftante armada , e Capitães formando ,

j^* yos o pezo entrega defta empreza ,

Como de maior brio , e fortaleza.

Não fe attreve à mandar , que o mor perigo

Tenteis , que vos receia adveríii forte ,

Porque hum forte lugar tem jà comfigo ,

A reíiftencia , à todo aíl^lto forte :

Jvlas que exploreis o fitio do inimigo ,

E queavifeis de quanto ào cafo importe.
Para vos focorrer com tanta gente ,

Que o rifco com partido iguai fe intente.

Mas



24Z Affonso Africano.:
IWas voíTo valor grande acompanhado
Da ventura, que nifto o favorece ,

Kão confente lhe feja dilatado

Aquelie bem , que a vifta lhe offerece :

Sente o governo em Seitas alterado ,

'

E que huma fó cabeça defconhece
,

Não perde conjunção , ouíado aballa ,

Navios , Armas , Entra , Rende , Efcalla;

Caufou efpanto à Franfa efta excellente ^
Proeza , à Portugal efpanto , e gloria ,

^

Nem efta ao mundo fó vos fez prefente ,

Que em muitas voíTa fama era notória :

De três dias chegado do Oriente ,

Ireis no alcanfe do Pyràta Soria ,

O' quanto mar contemplo navegado í

Quanto fangue em conflidos derramado í

Cabo de Guc contempla deftruido ,

Sendo aíTaltado de infinita gente ,

IVIas animofamente defendido ,

Na memoria andará feinpre prefente :

Por vezes foi com rogos commettido ,

Entregue à Forfa o Capitão valente ,

IVIas inda que o movia hum fó bem queamaj*
O credito à morrer o forfa , e chama.

Em fim nas duras mãos da efquiva morte

,

Defpois de grande eflrago , entrega a vida ,

E deixa à vifta a mi fera Conforte

Cattiva , c quafi em ponto de perdida:

, O' trifte condição da humana forte ,

A' que males eftàs offerecida !

Que tragedias inventas defufadas ,

Que nem puderam fer imaginadas i

Que
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Que eílò gozando a trifte docemente »

Do conjugal amor o penhor charo ,

E que roubado o veja de repente

Com laftimofo fim , e trance amaro :

O' dura obrigação de honra inclemente ,

Quanto bem deixas d'alma ào defamparo ,

Por huma breve gloria , que procuras I

Quanta gloria damor cega aventuras i

Olha , e verás muros arrafados ,

A melhor defensão pofta por terra ,

0<5 defenfores mortos , e acabados ^

Fim laílimolo da infamada guerra ;

IVlas fe caíbs ouvifle celebrados

,

Onde o maior valor a fama encerra ,

Spedaculo lerá nefte trabalho

Álvaro fempre infisíne de Carvalho.

Efte fó c'hum montante n'huma praça,

A porta derradeira aíli qefende ,

Como que tanto dam no lo refaça ,

E poíTa confeguir o que pretende :

A qualquer inimigo , que ameaça
,

Sò co' a íbmbra , e temor íbgeita , e rende.

Nenhum delles chegar le ati^ve perto ,

Por não ficar aos golpes defcuberto.

Aquelle mais oufado , e que feaíTanha ,

Com furor mais crefcido , longe pára ,

D'aili faz lança de arremeíTo eftranha ,

Que elle ou rebate à tempos , ou repara :

Menos de aftes cercado , e o corro banha
,

Com menos Tangue o Touro , que aífaltara

A turba ufana , elle porém bramando
,

Co' as mãos irado a terra eflà cavando,

D'hn-
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D'lunTia Torre a belliííima JVlecia

,

Se bel Ia eíta Tem còr , que he grande a magoa ,

Co' elpanto do fucceíTo , que alii via ,

Avivava d'ainor a ardente fragoa :

Ka cantada memoria conferia .

A perda grande , e os olhos c^ieios d'agoa ,

A voz fraca , razões lhe perfuade ,

Que pudera aceitar outra vontade.

Ah Senhor , diz, não vos moRreis valente ,

Contra mi fó , fó contra mi fois forte ,

IVlenorfica, vós vivo, , o mal prefente ,

Nada remedeais com voíTa morte :

E fe tratais partido co' efta gente ,

ísalvais minha honra , couía demais porte ,

E fe acabais , ficando eu triíle viva ,

Olhai que o menor mal he fer cattiva.

IVIas ai que quando cuida , que lhe agrada ,

E finge recolher-íe o amante acima ,

PaíTado o vio cair d'huma lanfada ,

Que fe abre hum coração , outro laflima :

Defce à voltas confufa , e perturbada ,

E fobre o corpo amado delanima ,

Tudo o Príncipe attento vai notando ,

E n'alma para fempre confervando.

^?

A F-



14?

AFFONSO
A F R 1 GA N O.

CANTO XI.

Or largo efpaço hum Campo dilatava

Eftcndida planície , e aberto feio ,

E pelo meio hum Rio caminhava

D'agoa empreftada jà vazio , e cheio :

Aqui co' a vifta o Príncipe ficava ,

Queria preguntar , mas hum receio

Tcmeroib o detinha , em fim rebenta

Nas palavras , que a dor lhe reprefcnta.

O* não me paíTes em filencio agora

Eudollo as maravilhas , e altos feitos ,

Que vejo nefte Campo
, que orna , e cora

Sangue gentil de Lufitanos peitos

:

Eem imagino alguma ínfelice hora ,

Rota vai a batalha , vão desfeitos

Os fortes efquadróes , mas no perigo

Vejo grandezas do valor antigo.

Eudollo então , como fentido , e trifle ,

IAíTi começa carregando a fronte ,

Ja que tanto deftorfo , e eRrago vírte ,

E mal s^efconde o que íe tem defronte :

Prepara hum coração grande , que abriíle

Caminho à grandes cafos , quando os conte ,

Que a reprefentação da arnarga Hiíloria

Me fufpcnde os fentidos , e a memoíia.
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Eflende os olhos , e veras pregado ,

]Ni'huma alta Cruz hum corpo fem figura »

Por mil partes aberto , e mil chagado ,

Para Chriflãos de eíí ranha fermofura:

Hum Sacerdote o nioílra levantado ,

E com palavras cheias de amargura ,

A* todos animando à dar a vida ,

Jà porelle morrer nenhum duvida.

E proílrados por terra n'hum momento
Os corações , e as almas inclinando :

Chum chriftão , e devoto fentimento

Por feu favor , e ajuda eftáo chamando.
Qual lhe entrega fomente o peníamento ^

E co' eífe muito mais lhe eíU fallando ,

Quando da parte da inimiga gente ,

Hum grande clamor fe ouve de repente.

Tal levanta alguma hora o mar Tirieno ,

De fera tempeftade facudido ,

Tal pelo cume rompe do terreno ,

Que abai la , e move Encelado opprimido;

Mão faz porem aballo no fereno

Animo d'esforrad-;S , que batido

D'aquelle ertrondo , os corpos , que arrojara

A devaçáo , com vigor novo ampara.

Mas quem fuftentarà valor , e brio ,

Contra trovões de bronze , que forjaram

Pólvora, e fogo , a cujo fenhorio

As forfas os mais bravos fogeitaram ?

Soka-íe a fúria , contra quem defvio ,

JSÍem rcíiftencia vai ,
quantos deixaram.

A luz vital em noite eterna eícura ,

Dando aos corpos o vento Tepuitura:? ; :1^

Co'
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ÇomQ prinnicia em facriíicio dada ,

fíe,Gregorio , apellido de Noronha ,

Que à furor tam íoberbo não lhe agrada ,

Outrem primeiro , que eile o pe.ito ponha :

Na forte o fegue João Brandão d'Almada ,

Que be jiifto à muitos nifto s*anteponha.

Pois no mundo foi fempre merecida ,

Hoiírofa. morte , d*huma honrada vida.

Blas não lliei faltará jufla vingança ,

Que em íeu favor efpritos altos vejo , .*i

A' quem vai dando certa confiança , , ^
Co geral damno o fervido dezejo : ^ ,, J
Olha , e verás com quanta fegurança .

.> Vii:>3[

Sc aba] la,, : eabrindo vai honrofo enfejo t • í

Aquelle efquadrão forte de guerreiros ,

Que tomaram por nome aventureiros.

Se como esforfo os leva , e o nome qs giiia »

Benévola lhes for niflo aventura , -A

Baftão foòs à pò,r freio à Berbéria ,
Q*

Que avântajar-íe cada qual procura : l'<; ; i
Konípcm com ligeiro impetu à profia ,7 aH
Nem inimigo algum no encontro dura , ^F

Que ou lugar deixao , portos em fugida , rf

Ou -no mefmo lugar o fangue , e a vida.

Como fobarbo Rio , que affapharam

As vizinhas correntes do alto Monte ,

Co' ^s agoas , que o furor lhe accrecentaram
^

Vai combatendo a levantada Ponte :

Jà lhe deUíhum balanço y já quebraram
Valentes traves , jà não tem defronte

Impedimento. , ç por caminho certo ,
^

Pvcfpira vencedor. , em cam.po abôrtoí
-'- ^ R Tal
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Tal vai triumphando efle efcjuadrão faiiíofo i

Fazendo ellrago , etn quanto acha diante t '

C*o perigo maior mais animofo ,

Na maior refiftencia mais conílante :

Kiim grito fe levanta generoío ,
' *^ •

Oue vidoria pregoa , e nefle inftantieafl 3uQ
D#rmaia o inimigo , elJe fe anima ,' n i

''^

E vai no alcanfe , porque mais o oppiima»

Se attentas bem verás > que vai licahdo'^ oàn ?r/r

Por onde paíía hum fitio atrás vazio ,;:'; ^í;^,'^

Por falta dos que vai desbaratando ,

E o cobre de rece-nte íangne huiiiHiõ : ^

Bem coitjo fiJva efpefía , onde ateando^ífjif

-

Engano do Paftor no ardente Eftio ,,, !Í;:die -i^f

O fogo bravo defcuberta deixa rij oií i/pA

A terra , que do toga- ao Sol fe queixa^': t>fjÇ^

Nao fe attreve a :efpei>af o. encontro dtrra ^..n -» tjr5

iVIulei Hamet , inda que bravo ...efoitc ,;?**!

Que deípois da deíloríò Rei feguro w .;. P :[

Ficou íendo o Moiuco entregue à mQrte ; _^

He tamanhão temor > que rompe 0'mura. ''

Da vergonha Real ,te a fino còríe : ; ,.

Bota.da efpada ^.-a/quem gente' acompanh*^ »

Que do Portoguez braço o golpe, cítranha.

Nem pânico terror,- íhcauíDo ., e tíegeí.,.:,o. « a .» >

Que nacefíe d'a}gumíí fantafia ,>:^ - !nf?fv' ?.A

Fói efle
, que fez ne 11 es tanto empregD;>^ 'o'>

Antes do alheio esforfo , e vaUrjtia j moo it/l

Tanto.foi penetra n 4a o diírofTtfí^oijéj '> ^).H líT,

Pouco apouco gerando covardia j;^? ?di<.'Ar>^f

Que coi^io n 'outra ftancia não, pJa^afaI^^^ r

'^

Sò nos mures de Fez fe aíT^guraram.

Ou-
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Outros inda paíTaram mais avante ,

Julgando por vizinho r.lii o perigo ,

Que efíar no Campo o Portuguez triumphante,

Fem afTentado o tem todos comngo :

Por todo efte contorno circunftante ,

A nova da vicloria do inimigo

Correo íigeira , e jà certificados ,

In da Hcão porem de fcon fiadas.

Como , .qiiando aiTombrou com tempeftade ,

^ O Mundo j o vento Sul , e jà canfado ,

Tornou 6 Góò moflrar ferenidade ,

Inda com tudo o mar fíca alterado :

Inda abonança pouco perfuade ,

A paz fe moflra n1ium foberbo eííado ,

E as ágoas açoutadas , que inda trazem

As Nãos em giros , mil eípantos fazemo-

Com eíle fobrefalto extraordinário ,

Vendo p Moluco a perdição à vifta ,

Afíentou íer confelho neceífario ,

O exercito animar à que refifta :

E com atrevimento temerário ,

( Quem cuidará
, que enfermo , e fraco affifta

Ao pezo da batalha perigoTo , )
N'hum cavaMo feroz falta animdfo.

£ )eva4itando at vo7 com mais efprito ,

Que o furor commummente aviva , e efpcrta ,

Se ofFereceo ao numero infinito

De Vaílallos
, que o medo defconcerta :

Cohi efte autorifado ijluftre grito ,

Algummais esforfado a efpada aperta ;

JVlas como o temor ja vencido avia ,

Tudo fe perturbava , e confundia.

R ii Fôs
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Fez erte no Molu-co tanto aballo ,. ^' ,;

( Speólaculo covarde
, ) que oppFimJdOí \

.I>a paixão caio morta do cavallo, ,1 7,;)!^^ ^,..^^

Co' a nova cauía o mal favorecidQjfn- T:: n. 'i

E Tem cpnhecer niRo intervallo ,

Foi logo na liteira recolhido.

Por Mançorieo hum Ekhe leu privado ,

E com muito fegredo ai li guardado.
,

Não fe ouvirão rufpir.os , nem la^iiento ,

Nera a t riReza d alma ao roRro.veio ,

Que íe guardou là dentro o fentimento ,

For náo redundar fora em golb alheio:

Por quam pequenp^^ e fraGQ fundamento
CeííaraíTi grandes obras , cego enleio

De caufas eicon-didas ,
que huma rnoriçf

^

^Sáo conhecida tantas vidas corte,? .^ ,

Jà neRe tempo os. òíl)os lanfa , ei nota
,

O íquadráo valerofo entrava ou&do ,

iS^íío valendo contra eJle malha , ou cota ^ .

!Nem fortaleza de aço bem forjado : r )

Que a efpada Portugiieza não fe bota , , [;ji

Ko poderofo Efcudo , e Ames provado^;'

E como refiRencia não le achava- , ; . . [.

A liteira do Rei morto alTo-mbrava.

Cinquo Efiandartes , que de verde coram^
£m final de vidoria, e d'erperança ;. ,, 3i,.0

Aijirnofos Alferezes arvoram ..

Com galhardia , brio, e confiança :

Olha , e verás como os que Chrifto adoram

A' forfa do rigor da efpada , e lança
,

Dous delles tem rendidos , e a vidoria

Se vai maaifeíUndo co' eíla gloria.

Que
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Que falta mais ? hum breve , e curto cfpaço ,

Que facilita a venturofa forte ,

Para que nelle hum valerofo braço ,

Do Moluco a cabeça inuutil corte :

E aquelle t^error d' Africa ameaço

De Portugal , com tam ditufa morte ,

NMiuma aàe levantada fe pubJique ,

E a dezejada nova venlique.

IVlas o Inferno dVnveja flimulado ,

Como com tantj gloria fe alteraíTe ,

Ou defíe a alguma fúria eíle cuidado ,

Ou na lingua d*alginna voz formaíTe ;

Ter , ter , íbou no Campo hnm grande btado.

Para qci-e efte efquadrão fe retiraíTe ,

Elleeparou «'aque-lla eflranha fúria ,

Sentindo a obediência , como injuria.

Como quando defpois , que o grande Impcri©

Soltou d'Eolo os ventos , e paíTaram

Da cav-ernofa cova , a efte Hemifpherio ,

Se por eíle outra vez s*encarcefaram :

Efte mandado tem por vitupério

Sentindo o pouco damno , que acabaram ,

E da Pprta ferozes indignando

O pezo , ilida là dentro eftáo bramando.

Tanto que efte furor
, que hia fervendo ,

Co langue quente fufpendeo íeu brio ,

Logo ouve confusão , cadaqual tenda
Co da<nno recebido o animo frio :

Os firidos deímaião conhecendo
Ser defvatio não fazer defvio

,

Outros , porem , que gloria , c honra dezejao,
inda vão. por davaute , inda pelejáo.

i.' Tal
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Tal , quando o teiTierolo incendia abranu^,! ^[O
As brenhas c'o furor do irado vento , /, ..|,0

E altrts carvalhos com violência arraia ^ ,

Tornando em cinza o tronco mais iíento i

Se hum choveirocaio na g^rande brafa

D*a!guma nuve .qroíTa , r. 'hum momento
CeíTa o furor , e fó nas partes urde

Mais efpeífas , onde agoa chegou tarde.

E vendo jà o Mauritano bando i^I

Desfalleoer a Ibmbra Portuí^ueza >

Que nas eifpaKias Um hia carreGjando ^

Com tanto temor fen , tanta fraqueza:

» Novo fervor co' a multidão cobrapdo ,

Tornou tentando a perigofa empreza.
Com impetu tam bravo , e tam ligeiro «

Como para fui^ir fora o primeiro.

Quantos a vida chara aqui perderam ,

Dos Portuguézes anímofamente ,

Quantos aqui também cara a venderam ,

Que barata o valot o não confente :

JEterna fama , e ^:loria mereceram ,

Que niílo pára hum nò mortal prelente^

-Ao corte da inimiga efpada entregue ,

Em defenta do Rei , da Lei que íègue.

€àe fem vida acuei le valerofo ,

Alvarr^ Virei Távora excellente ,

Paífado d'hum pelouro rigurofo ,

Defpois de mortes mil na Maura gente :

Càe Alexandre Capitão famofo ,

Milagre , e maravilha do Occidente ,

Exemplo grancie à fracos nafcimentos ,

Oue não tem cçrt© fangue os penfsunentos.

4 X Def.
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Defpois que do nativo charo ninho

Se apartou longe , e por rcgiues eftranhas ,

Com levantado brio abrio caminho ,

Deixando raftro de immortaes façanhas :

Tornando-fe outra vez ao pátrio Minho ,

Foi com favores , e mercês tamanhas

Do Rei galardoado , que fe obriga

A' que outra vèz por elle as armas figa,

Eíle principio deu ao nome altivo ,

Que mereceo pelo rigor do braço ,

O qual eternamente leJ"à vivo ,

S'em boa eftreJla efta memoria faço :

Mas pode muito o tempo fugitivo ,

Onde tudo o melhor acha embaraço >

Inda que he digna huma memoria nobre ,

Que o tempo fugitivo a não foçobre.

Também rendefte illudre Sprito a vida

Thomas , honra gentil de italianos ,

C\ija virtude em armas conhecida ,

Confefsáo com feu dznmo os Africanos :

Nem erta foi aq«i menos feguida ,

Dos Leaes esíoríiidos Calielhanos ,

Que morrendo taes feitos acabaram ,

Que a Maura multidão env ergonharam.

Attenta hum pouco agora , e vee prefentc

Hum valerofo infigne Cavalleiro ,

Que ha de fer de teu fanguc defcendente , .

Senhor de Montem^^r , Duque d'Aveiro: .

De titulo maior , mais excellente
,

Digno mil vezes , e de tal guerreiro
,

Sendo Senhor hum Rei , fem terfegun4Q'>
pode fer Empeiador do Muíidg.

. , .. ?

Msa
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Mas o Ceo outra coufa determina ,

£ contra elle não vai poder humano ,

Em tanto olha , e veiàs , como fe adiria

Coin valor ínigular , e foberano :

Aa romper do cavaílo a lança inclina

Annuncio trifte de leu próprio dano
^

E pela terra entrada ,
que fe abria

O temerofo encontro reprimia.

Qual no Siculo mar a Nao retida ,

Por caufa da marc ,
que vem iubindo ,

D'outra parte do vento combatida
,

Eíla co' a vela inchírda refiflindo :

JVIas a fortuna adverfa , e mal regida ,

QuQ ào luccefTo infauílo fe eílà rindo ,

Kão pode acabar tanto , oue a virtude

Dái peregrina elpada não fe ajude.

Com iílo anima a ^ente de a cavai lo

rior de nobreza , e flor de G^entileza ,

Premindo a obediência do intervallo ,

Ol^e T) Rei lhe poz , co' a fubita preílcza:

Que era preceito não fizeiTe aballo ,

Thè dada lhe nao fer diffo a certeza ,

]VIas c'o iucceíTo jà roto o preceito ,

Que eftraíio de repente deixa feito.

Por outra parte vec , como fe lanfa

Kaquelia derrfa nuve , que apparece ,

D«m Duarte de Menefes , nem defcanfa
,

The que desfeita em fangue desfaílece :

NeAe tempo vidoria aqui fe alcanfa ,

Que he grande o piszo d^armas , que offefçce

Tx)da Cava liaria Portugueza ,

5tvn achar refifteuciíi , neai ^tícz^,
i*£i/l Mas
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Mas que podem três mil , quando fentirem

Gentes fem conta o débil fraco efteio ,

Do numero , 1^ juntos reíiPJrem ,

Lembrança funeral , que em fim lhes veio :

Fizeram corpo para confundirem ,

Por todas Dwirtes com fi nuolb enleio ,

Os -poucos vencedores , que opprnnid.QS

Poderão fer , mas não feráo vencidos.

Tal pelo mar coiT» vidoriofo braço ^

Pvompe o foberbo Nilo em fua entrada ,

E caminhando dentro largo fpaço .,

Fazendo ripas vai d'agoa falgada :

Porem là mais avante em íeu resjaço ,

Vai cedendo a corrente arrebatada
,

E pouco à pouco o mar , que o traga , ^ come
Em fi o converte , e perde Nilo o nome.

Tinha o Principe os olhos , e alma attento ,

N'hum gjuerreiro feroz , que via armado ,

E levado deíTe alto penfamento ,

Efla pres^unta fez , quaíi turbado :

Quem he ? que me dà n'ahna hum fentimento,

Aquelle em armas tanto avantajado ,

Aquelle no maior rifco prefente ,

A* quem fegue em tropel luzida gente ?

Eudollo então Jà do intimo do peito

Tirando a voz canfadu , alTl refponde :

Ah quem pudera com filencio eftreito

O cafo reprimir , que a dor me efconde l

Mas a lei de primor me tem íogeito ,

Que fempre co' a verdade correfponde ,

Prometti divulírar cafos efcuros

De tua vida , e Reino inda futuros.

Aqucí-
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Aqueilc he Seballião Rei íem ventura ,

I
SenáoJie mais ganhada , aflt perdida ,

Que fe a ócf Ceo detta arte ie procura ,

Para tal morte bem ditofa vida :

Ka fiorde fua idade frefca , e pura
6'acrifica a vontade , offeretida

A Dcos de longe , c]ue eíle fando intenta

Trouxe quaii do berço , e nafcimento»

Crefceo c'os annos tlic que foi aceito ,

Que eflava ja do Ceo determinado

O fundamento , e caufa defte effeito

Na pretenção d'hum Mouro defterrado :

Paga foi digna d*hum fincero peito ,

D'hum coração honefto , e caílo eflado ,

Que as horas de -deleite , e d'alegria

Em delicia* de caça deípendia.

E fe caftigos são de Deos favores ,

Quando caem mormente em tal fuggeito ,

Foi o zelo de feus Pro^^eni rores ,

Com efles appremíado , e fatisfeito :

. Aquella devaçáo de Teus Maiores ,

Da Fe de Chriílo , aquelle amor perfeito
p

Que fatisfacáo tinhTio cà na vida ,

Í>enáo eíla , que eftava merecida ?

'Reino , que lá na mais eft ranha parte

Dos Confins alongados do Oriente ,

por tani certos perigos , que reparte

A diííicil /ornada do Occidente :

Foi arvorar o.my^ico Eflandarte

Da Cruz , que rellaurou a humana gente :

Que mais ditoío fim íe llieeí pêra va ,

Que eíle a^oia , que merecido eíUva ?

Mas
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Mas foiío tanto as c^rmas do provado

Cavalleiro , que todo me confundo , *

Nunca em natural brio , levantado

Sprito , e forias iguaes teve fegundo :

Tanto em feu próprio braço confiado
,

c'Que cuida fó pode render o mundo ,

A Mageílade Real , e a verde idade ,

Podião perluadir-lhe efta verdade,

Nefíe paíTo , que vees , foi avifado

D'hum Armado , que o Campo difcorJ? ia ,

Que os inimigos jà tinháo £;anhado

Com fubito terror a Artelharia :

Rompe-lhe o coração efte cuidado ,

E com tam defufada valentia

Sobr tiles dà , que a prefa , que afferraram

Com muito damno feu logo foltaram.

Tal , quando fe lanfou no charco , ou lago

Algum madeiro , e nelíe a9 rãas faltaram ^

Sentindo o natural , e morto affago ,

Com que de feu temor fe affeguraram :

Se o grande Hydro , que nellas faz eflrago ,

Apparece fobre agoa , defamparam
Logo o madeiro , e cadaqual adonde
Acha melhor abrigo , alii fe cíconde.

Com iflo SebaRião bravo concebe ^

ISIova efperança , à feu aninho inteiro ,

E com.o incêndio morto , oue recebe

Co vento
, que foprou vigor primeiro:

Co' a mais gente , que pode 3 fe apercebe
A tentar o perigo derradeiro

Com tal esforfo no inimigo bando ,

Que eu tremo com eftar imaginando.

Ai
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Ai quanto cntagoà vifta reprefento
,

Quanto Tangue Chriílão vai derramado >

Contar honrofa^ mortes levo intento ,

Qne nelfas o valor eftà provado :

Káo ha gloria maior , nem vencimento ,

Que hum defpreío da vida, e hum tim honrado
Em femclhante caufa , attento adverte

Hum fpríto fingular
, que me diverte.

Sobre hum montão de mo-rtos levantado ,

( Parte deílorfò de Cçu braço foríe , )
De firidas mortnes todo paíTado

A' todos animando efpera a morte :
'

Inimiga bandeira arvora ouíudo

(Paia que à outra em preza os mais conforteO
Dom Simão de Meneies , tbc que a vi#a

Pouco á pouco caia desfallecida.

O que atrevido vai , como fe apreíTa

Trás o premio «gentil do animo nobre ,

Quam ligeiro o cavallo , que arremeíTa ,

Para que em pouco elpaço o alcanfe , e cobrei

E^como ir por diante aqui profeíla ,

A' quem lhe diz , que volte , e o curfo dobre ,

Meu cavaUo he de forte , eíla voz lolta

Sebaltião de Saà
,
que nunca volta.

f^VQ nova empreza ufais galhardo Sprito

Do Barrete vermelho , qu*entre os dentes

Arrebatais , com animo iiiiinito

JVlettido entre o furor da Maura gente ?

He tempo de obras fó Baráo d'Alvito

Foítilllmo Dom João , eílas prefentes

Levais agora na fanguinn e-iiipreza ,

Que vos moftra dos Lobos a aobreza,

:A Da
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Do fan^ue de Menefes vejo hum lago ,

Illuflre Tangue , c como tal vertido ,

Troca Dom Manoel em lança o Bago »

De Coimbra Pontífice efcolhido :

A chão de feu esforfo digno pago
Dom Anriquc , e Dom Álvaro , cperlido

O alento vital com Dom Diogo ,

Dom FranciTco deixou no Mareio jogo.

Do fraterno valor , que o mundo efpanta

( Honrado Louriçal ) eflimulado

Dom Anrique nas armas fe levanta ,

E de lançadas çàe traspaíTado :

O bravo Dom Luis não fe quebranta
C'o terror dos imigos de íu fado ,

E por elles rompendo oulado çortá ,

r.X^c que a çfpada ficou co' a vida morta»

E não he jufto , q\ie em filencio ponha
Dous famofos Irmãos , que a morte efconde
Dom Pedro , e Dom Lourenço de Noronha ^

Gloria do honrado Pai illuflre Conde :

He jufto , que à tratar a voz difponha
D'outros dous , cuja forte lhes refponde ,

Ficando o mundo em viva cnveja delles ,

Manoel , e Hieronymo , ambos Telles.

Fermofo Sylva., que em feu fangue abforto
De purpura o Roxete , Elmo a Tiara ,

Fez -de 11 facrificio , e là no Porto >

A' Deos por quem morreo , facrificara .

Jorge da Silva jà contemplo morto ,O Resjedor não tcge a vida chara ,

Dom Diogo à morrer com paíTo franco ,

E Dom ftlartinha váo de Caíl^lbíanco.
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Efcoiheftes rto Campo lepuiturà •

Dom Jamé^ , de Bragança ramo charo t
"^

E em Mx^^KiCéleo de maior íiltUf*a ^ - -* ' - »'

FternizaRes voíTo nome claro»:'* '^-vf-fío ) ^^
Vc)s de íangtie ting^iíles^a veVdiUa* ''

•
'•^^-

Dom Rodíigo'dá vida'poua).aV>ÀiíO ,-
'

*'^*

Deixando atras com nobre còníiàhça*,;' ••
'*•''

Da Caza de Tentúgal a efperança» ' ' ^ :':'><!

C forte Portugal dctente , pára :il o<I

Conde famofo
, que he srrande o perigo i^ )

IVlas quedi^o ? que a vida o deíamnara .íoGÍ

Em quanto efta palavra em vão lhe diga^b **

E falvar^íb qiíam pouco lhe ráoiltara V \
Pois não achara o Filho então comfi^ò' ,' ;-

A nuel le T)om Manoel , qufe ^õ' -mundo ácanna ,

Co' ainorte , com que o Pai fó/t^ acompaiil^s»

Que ruido criiei , que ftravo eílrondò

Oliço darmaç aqui loíir vÍ2?>íihe v •

E o magnânimo Conde do Redondo ,

Moflrar na morte e<:forro de Coutinho ? ^*

Em vão fe quero o nome claro fefcondo

De -Dom VarTco
, que legue efte caminho ^/^

De cão meníos valor , nem menos forte i^^'^

Se noappeIlidí^íg«al , tamb^nv nn morCeíí''^

Tardaódo vou", e vejo , que mecfeama ' "

Próximo quafi à hora derradeira, •

Outro Dom Vafco , no appellido Gama ,•
;

Digno Cond^ ^; e Senhor dà Vidigueira : *"•

Jà pelo Campo infido fe de'rr-ai1ia" ^-

O langue de Dom João , que da Si Ivei !%"*•;

O titulo fuítenta verdadeiro , \
Da Caza de í^õríeUia único Herdeiro.

Pou-
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Pouco Siin^^o da Veiga a vida eftima ,

Que jà no derradeiro trance a via ,

Jà desfallece Dom Dios;o , c Lima ,

Com J«ão Corefma , Sancho de Faria :

Por Dom Francifco , e Moura fe laftima

O politico brio , e cortezia ,

E jà cortara Parca os fios ouía

A' Manoel , e Lopo ambos de Soufa»

He tempo jà , que alongue a vifta , e vejíi

O deflt)ríb cruel , que deixa feito ,

E quanto ha de fazer , antes que feja

Dom Jorge à temerofa Lei fogeito :

Larga paíiage à feu pezar defpeja

D'aqweHes , que lhe põem contrario o peito »

E como a multidão , quem crece admira' , ;

Com refguardo ^ e cautella fe retira.

Não foi efte refpeito o mais forçofo ,

Se à retiiar-íe algum refpeito obriga ,

Nem hum amor da vida temerofo

O move efte defenho , e intento figa i

Mas de vér à feu' Rei zelo aníornfo ,

Morrer com elle o traz , e o affadiga ,

Efte bufca , eí^e chama , e co' efta falta »

Outra vez os imiços bravo aíTaltál
' ^

Quem vio nd<ííurno fervido exercício ,

Do falitrado fogo èftar ardendo ,

E entre invenções formadas d'artifijic ^

Huma fe irTòbr€ ás nuves cfcondendo ,

Outra fazer nn gente alt?gr3 oíBcip ,

OtUra andr^r pelo fio difcorrendo
,

Que o furor com que n"outra parte toqa , ^

A' tíírnat outra vez logo a provoca.



l6% Affonso Africano.
O' fúria dellgual alli forjada \.' 1
Nas fragoas infernoes d incêndio , e d'agoav,.

Para mortes , e damnos inventada ,

Perturbação do Mundo , eterna magoa !

Se pudeíTes íScar nelTe ar parada , .

*;

Ou reduzi rte à tua própria fragoa ? O
JMas he tempo , que acabes huina vida,

Envejada por grande , e aborrecida.

Sàe do ferro concavo o pequeno . ,

Globo os ares vizinhos jnílammando,
E deixa feu inortiíero ver^en^ ; H
No peito fingular , que foi paíTando : ' rfl

Subindo vai o Spirito fereno ,-, y.j.:},':j typcd

Ao iugar
, que lhe efta determipí^n4í>l;?Mí;ii <T

Aquellajufta Lei , que preliiJQ.qrideiíl^iivK-) 3
Eternamente à tam ditofa pena. - ' *• ^

O

Grande columna càe ,
grandç exemplo

Perde a virtude ja rota, e desfeita ,

Porèni alevantado inda contemplo
O grande Sebaftião ,

que o rifco aceiía : -j

JYiaraviJhas de eterno , e vivo templo ^ U:

Dignas obrando , Sceptro niío refpeitai^noM

E de forte fearrifca, e fc aventura .jí.. -^t)'^

Como que fó render tudo procura. • ;0

A Aias próprias máos toma da alheia . ' ' j»^^
Duas Bandeiras em confliíto aberto ,•;

*

Yalor deíefperado não receia. • ^ , 3.

O perigo bufcar
,
quando eílà perto : íjH

Dous cavallos tem mortos , outro enfreia,

O

Çue hum Vaílallo em lerviços fempre certos';

Lhe offereceo , de o ver mais defmaiado y i> .

Çue das firidas de que efta paliado»

O
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o* animo Fiel em toda idade ,

Digno de, eterno nome , e viva fama,

Efpreitas occafião na adverfidade ^

Para dares favor á quem te chama :

Nem tanto a obrigação te perfuade ;

Que quanda a vida alheia muito fe ama j

Náo fô podo arrifcar a própria vida ,

lyias morrer por tal Rei ninguém duvida.

Nefte , que Jorge d'Albuquerque íbita ,

Cavallajàcanfado faz entrada

Sebaíliao na gente. mais envolta ,

Donde fica diííicil a tornada :

Quanta morte fiiccede neíla volta

N'hum iriim.igo , e n'outro executada í .

Qne huns a boa fortuna faz oufados ,

Outros ousáo por jà de fefperados.-

Jà veio ò Manoèis a gloria voíía ,

He juílo jà , que ao mundo fe publique $

Para que fique na memoria nofía
,

E nella honrada efta memoria fique :

A morte a Dom Francifco defapoíla
,

A* Dom João , Dom Nuno, c a Dom Fradique^
Cujo carpo com laitima , e cuidado ,

Será da Mái piedoia refgatado.

O' fpedlaculo triíie , ò nunca ouvido
Cafo jamais , como laftima , e corta l

Was he dia à dcígraças reíirido ,

Aberta á magoas fó temos a porta :

Andava pelo Campo ofFerecido
Ao golpe derradeiro , a cor jà morta ,

As forías j;i quebradas , João Carvalho
,

Bukando allivio no ultimo trabalho.

S Atra-
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Atraveííado o peito eíqimj^cio abria ; U:i''l oríúcu- *^

D'huma Línciída tbò que .desfalieí:^'^»^ cáogiíi

Quando defronte o- iFi lho amado. itjbí«'>>2£?í3ic|i^LL

Partida por ti^es partes a cabeça ;5ViÍ piijsf* /íi/jÍ

Parou , e ueile tó<^ie conheciar'^ £ oi-n í ín?í4'

Inda qií^'CCKiía riM'lh9.p.are9a ^/ <] <jbni»iíp 3uÇ>
Que a gentileza ,'qíti,e'reU' raílto-aídôfcnai ^i v/LVl

C'o íaw^'iie i e mõ.Ytal "Xi^míbía.^le traílor^iaí ?p.i(í

Cos olhos Cvídâqiiahí^jTommunijca ,,« '. tjí.p ^ ííIííTÍ

Que a lin^v-ía c'o tpéclaculo einmudeoje^pííí;7t;3

K

u

\\y n 'ou t rotpicíí ' eipaço .ab 1brto ii cai ,c. c

í

i.Lih2

Muito ine quer dizer ;'*tiudo lhe QCquvuzk^biuJJ

V ão -
1 e ao 5 dh ra ço *- /^ x|Uo ' eíle mià p 11 J: ? ix:;a ... , Q

AíTeito.4 ífi-artdes , >que almaeríKiiKcouiteceiii 4
J u n tos dciíta r te , a iTi íe/ offe recerd ;ii r íj íj í! y j jQ
A' iTVM-te , e-ijuiilíos.dèíâppaEccpKjéiBjo í^.oi:-» ^

Bitofo Pai
,
que ÇciQÍèoÍGBÍbei,ao^VH\í<r»riGlVI c .,

Gera/ po >•
" n íi t U|i ©i aciWju rá€«!e •! h a v. tfi v '

; T •
; t i i

O ue n cl íe rei r^vt o Cl iú ivAm u> a It i v í »
^
; ^ ; i 1

Executado: nefie ÍTbri!roki!Ínftante :
'

Ditoib Fj ihb
, ,

p^Ls-eLn traiiicè eíquIiv:o .,

,^jifvé«ix£imp'fó tani çiv:/>';:e tauj cooftante.:

'

Ditòfos ii^nfoíííx ,1'pois. fl-:hirm tempo
i. e iorts >

Viíxp o í;ahirdao fie V^íU- morte. ^ 17.'.-: i.L ííií^S

Ò que aiioíb p e erAMiairiarcort^i -«.'ietaHiff ,':^;''n1 O
Sem teav::Lr:tl:e'- íâu, cianitlíbi,- > em:da!Bfia'albeáo.^i

Pvompendo pelx> iteiro^da Catalha ,'- •
'

'

Bufcando fÍDi;jpor]taiYK.dfTtoíb mei^icrn

As arma? ro ta s^ ^Jj ip':'dsií'e i t a nr iii à ]hb ^;
•

Sem ehn o ,'t',que 'i\ calar , q u e a rd 9 h tir'^ela .

Ajuda a mao^'cruííl cbíitra eile a-rniada ,

Go n 1ez F r eiiÍFs t-aá í) à' ii-Uma 1 an ça-dàv

Hl Mas
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Mas não ireis, ò alma s^enerofa ^

Tomdr prtíle doCeo fem companhia ,

"Que vos legue Heâ^hora tam fermofa ,

VoíVe Filho , voíía única alegria :

A Coroa irn mortal com vofca gofa

NuRo Fernandes Freire , que profía

Ganhaf fubindo mil feiices Palmas ,

Mandando pata o Inferno tantas almas.

Como tam cedo defprezais a vida ,

Moço geiítif nafcimeiUo.em boa Eftrella ,

Que priítíêiro
, que feja poíTuida

Fazeis renunciação tam larga delia ?

De três iuílros náo era bem cumprida .)

A roda ,/ne;T> cobria a face bella- í

Mimoia pluma , é qual freicu bonina^ i- t *

Co' a caluda, António, e Soufa o collo inclina;

Nem vós deixafles de pagar tributo ;.

Devido , ò grão Farreio , à lealdade.

Que não ficou de voílo Tangue enxuto

O Campo , queídefcobre cAa verd:ide:

Cobre os olhos de negro mortal futo

Dom João Peréua ,^ morto perfuade

A Manoel Gí)reíma a lorte figa ,'

Nem de Lui^s d' Alcáçova inimiga.

Cae Eílevdo Scares , qne nomea
O titulo de Mello !;enerqro ,

Com Bernardo de Mello , que fe arrea

De -mil de.rpojos em feu fim ditofo :

O téiíior deílas nioftes nao refrea

A' Chriftovãó d ''Alça cova animofo ,

F. paga a obrigação
,

que' à honra deve
Thouiè da i>iiva ,^'^ Dom Galpar dt Tcv^.

$ ú D«i-
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Deixa de feu esforfo exemplo raro ,
^ ^

Dom António da Coíla , em cujo efpelho /

;

João de Mendoça , e Dom Jorge de Faro .
i

Se vêem , Lu is de Caftilho , e António Velho^

Dos Tavoras caio o grande amparo , J A
l^Qiii erte raro em letras , e confelho '?nl<[

Franciíco de Carvalho a morte eíTranha , iiO
F^ feu Irmão Pedr'Alvres o acompanha. r:^\j\

Inda me appareceis em campo largo

Hxcellentes Meneies , Dom Gracia ,

A quem de tam pelado , e duro encargo

A muita idade ifento jà fazia :

Chegado vos contemplo ao termo amargo
,

E voíTo amado Filho não deívia

O corpo a-o mortal golpe , Dom Duarte ,

EDom Pedro te moflra d'outrii.paite.

Fugifles por ventura à deíVentura

Infignes Ca-ílros ? não , que o fer anti:;©

O voíío derra!i>ado aqui miftur.a

Dom Luís , c João , c'o langue do inimigo , >

Ficaíles Dom Dií>go em noite efe ura ,

Dom Alv^^^ro' fem, luz , e Dom Rodrigo , •

E outro de voQo nome , e do appeliido ,

Efcoiheo , como nobre efte, partido.

Vees aquelle famofo
, que igualando

Do bravo Grego a íi-ngular pojança ,

M a r

a

V i
i te

.

fí\

m

nb a s vai ob rando .,

.

Çue o tempo |X!7a n^ in>morta[ balanc^a ?

Aquelle , que émmil vidas , va-i tomando? if

Da morte , quq lhe áCxo ,j-uíía vingança ^) 'A
Sangue verte de tua amada vea ,

'

Dom Jorge de Len-caílre le aiomeíi-.-
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O' forte , ò íralerofo
, paíía avante , ;

O curfo do Cavallo não detenhas ,

Que aqui inorrendo te verás triumphante ,

Se a vida por teu Rei , ouíado empenhas ;

ÍVIas bem te vejo intrépido , e confiante ,

Ilíuílre Dom Fernando Malcarenhas ,

£ como efíàs à morte relV>luio ,

Deixaras de teu nome eterno fruto.

Eflava Sebaílião em gra-nde aperto ,

, Cercado d'infinita gente brava ,

Que ja com vieloriofo defconcerto ,

JVJil mortes promettendo fe chegava :

Comllgo eO.e Guerreiro fez concerto ,

Be ver huma das mortas , que efperava j,

E porque a do feu Rei dera mais pena,

A' lu.a exprimentar primeiro ordena.

Patê o cavallo , X]ue conhece o inteiít o

Do Senhor obrigado de honra , e d' ira ,

E correndo ligeiro comoventx)
,

( Como qiie a lente )à meíma gloria afpira :

Càe Fernando à vi-íla fcm alento

,

E c'os olhos no Ceo geme , e fufpira.

Em que peito de Rei náa faz aballo

A lealdade efíranha de hum- Vçiííallo ?

Vai inclinando ^ Porrirguela gloria ,

E de todo com voíía morte inclii;ía

Conde i-liull.re de Mira , cuja hiílnrJa

Pudera fer ao mundo peregrina.

De voíTas obras ficará memoria ,

Fois neíle honrado fim tanto fe affina

Voíto valox^ , que por nova eílíanheza ,

Sereis glo.ria díi gloiia PortiUgiitza.

iSiji^
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Sinto a terra tremer c'o grande abalo ,

Das armas do famofo CaRelhano '

Por titulo Chacon , e Dom Gonçalo,^
De valor , e de esforço mais que humano :

Eravo arremeffa o rápido cavallo

Dom Alonfo Aguilar , com muito dano
Do fangue imií^o , e logo acho prefentc

A Ida na Gapitao defiro , e valente.

JVlasr todos três moftrais na honrofa morte , i y

Que não fofles do 2;ram Monarcha eleitos ,.

Para que em tal mijeria , e trifte forte

Vós íicaffeis da vida latisfeitos ;

Acaba Monfeur de Thamberbc forte »

Rompem-fe aqueiies valerofos peitos ,

Que mandava , e regia de Alemanha ,

E vem gloria buícar à terra eftranha,

Vejo a fonte de males ja recarfç ,

Vejo a brafa do incêndio a mortecida ,

Ó XariFe no Rio foçobrar^fe ,

Querendo à nado libertar a vida *

E jà vejo de todo perturbar-íe

A gente por mil partes affligida ,

Jà fua defventura fe publica ,

Jà pelos Mouros a vidloria fica.

Jílenos efla deforaça fe chorara
,

Pois tam poucos à tantos fe attre-veram,

E por conta infalível , certa , e clara,

Vencedores em dobro , aqui morreram i

Se aquelle Rei querido não faltara

A' viíla dos que tanto o defenderam ,

A' quem vejo cercado do inimigo
,

E poílo quafi no ultimo perigo.

Os



Os eíquadrões groriíTimos derceráin F, oqnir>3

Dos Alarnbes , e c<3m bravo -]iUultCh,-r.;-jC{

Dgs Vaíílillojí o globo açoniuieíOr^i^íHjVl

Onde Sehaftiáo eí];iya occulto :
-* <.ov;í.'CI

Muitos inatarani ,. ujuitos oííef>der*»iii-,r>

-Por íií nao deícobriro régio vulto , >
I\l as não avia jà podfer baflante ,

A* reiiflir a tiivia ieinelbante.
i _

E vendo
, que ihes éra necefTario,

Darfe algum acertado penlamento ,

Para fe reprimir o temerário

Encontro , e poríe. el Rei em falvamento :

Divifa branca , limbulo ordinário

De paz , e f^geiçãé s^-eflcnitíe ao vento ,

A' Bárbaros pedmdo em tantô^a perto

Algum conyenijein^te ^ e sãó concerto.

JVlas quem poderá por freio à virtude ?

Quem reprimir hum animo valente ?

Para que ioda em taes laílimas fe ajude

De condições , que o brio não con lente í

Não he baftante a morte , à que íe mude
Sebaílião de Íi mefmo , e de repente

Com Furor reprelado le abalança
,

Onde o Rfiino acabou íua elperança.

Ta! o calor do t'o\ foi levantando

I.à na parte o vapor mais alta , e fria ,

Onde íe efteve em nuves en<>roí]ando ,

E dentro a exhalação fe denfa , e cria :

Loo^o íe vai em pedra conglobando*,
E rompendo a região àtí^Q ar vazia ,

Nas intimas entranhas da alta ferra

( AíTombrando o contorno ) alli fe enterr-a.

^ i, Cam-
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Campo de Alcácer nunca em ti fe veja

Primavera gentil , mas-fecco Eílio ,

Nunca o Ceo , na fazão , que fe dezeja,

D'agoa te cubia nem de orvalho frio :

O teu nome infamado fempre feja ,

Que em ti perderam fortes luftre , e brio

Não pode dizer mais Eudollo , e fente

O mal futuro , como jà prefente.

Ar-



AFFONSO^'
A F R I C ANO.
CANTO XII.

Vlnhajà por aquella do Oriente
Primeira porta a nova luz íaindo

Pa rutilante Aurora , ao mundo , e gente

Quanto a noite roubou reftituindo :

Quando entre alegre, e hum pouco defcontente

Co Cucceffo , de quanto efteve ouvindo ,

O Príncipe de Eudollo fe defpede ,

Que c*o caminho o tempo , e as horas mede,

E quando Phaetonte c'os primeiros

Kaios dourava o mortte mais fubido ,

Ghega its portas d^ArzilIa , e dos Guerreiros

Vencedores foi logo conhecido.

Sinaes dão d*alvoroço verdadeiros ,

E por muitos foi dentro recolhido ,

E )h prefentc o Pai , que o efperava ,

Affeitos de faudade lhe moftrava.

Dizendo , Filho meu , não fei que diga >

A"* quantos fobrefaltos tendes dado ,

E que Fortuna he efta tanto imiga ,

Que à feu tempo me traz fempre hum cuidadoí

O Príncipe , que vio , que o Pai o obriga

A refpx^nder-lhe , diz , foi hum forfado

Succeífo , de que à tempo darei conta ,

p o Pai 1 vervos à falvo he o que moata,.

Nef



^ ÍÍ72 Affonso Africano.
Nefte tempo fe oiiviò grande ruidò , /
Dos que a forte à cattivos.obrisjarx ,"

Entr'elles vem o numcio efcolhido

Jpos Companheiros da famofciZara: .\

ÍVlas à Luzei jà d^alma convertido ,

Com liberdade, A íTpjifo , e honras ampara ,

Obílinado Chàot aó erro primeirb ,

Se conde mna à perpetuo cattiveiro.

Soaváo d'outra parte aínaros gritos ,
' ' "

'

Que íair parecião das entranhas • S

Da terra , com gemidos infinitos ,'u? uCI

Confufas vozes , oppreíloes eftranhaí».2'0

Do.^ Cíittivos em cárceres aftlitos » -.ili <:/

Qne em novidades raras , e tamanhiaísr; •

Dos golpes
, que íentiáo , pubiicftvãf0 O

' Os hórridos lugares onde eftavao../ -,r,0

fíão lhes dilata Aífonib o repentino '

'

Goílo , da dezejada liberdade, -

Que êile tem leu quilate então mais fino ,

Quanto menos alguém fe perfuade :

Nem foffe , que bum favor alto , e divino , .

Que lhe fez a fuprema Mageílade ;, .

A'qvielle5 tarde víi commu niçado ,

Que em tempo eftaváo mais- n eceíTitado^

Defcer manda às Mafmoiiras cavernofas , -;

CarcereíTde prizóes ,-e penas varias »

A' dar aquetlas novas venturofas ^

Tanta neile lugar extraordinárias :

Entráo muitos por bocas tenebrofas ,•

Abríndo-lhe caminho luminárias^ ,

Par* poderem dar à cegos lume
,

Qfue etB «oite ;à viviío por cuílu tim
A'



• Gt A ÍT T O XII. >7}
A' nova luz as' olhos levantarairi v .

.*i,

Beconhecencio o bem , que do Ceo VVnhp,
E n'alma d alvoroço , íe alegraram ,

Como então raro extremo lhes convinha^

Para o refpJandor logo fe chegaram ,

Cada qual , como fprfa , e vigor tinha ,

Louvores dando ao Rei , que deíla forte i

Allumear os veio cm vivív morte.

Entre eftes hum qual Noclua , que s^efcondc ^

Dos raios do primeiro Sol , que aponta ,

Para ás roturas de edifícios , onde
Não chega aqiiella luz tam viva , e pronta :

Fugindo andava , chamão , n5o reíponde ,

Que jà da liberdade náo faz conta ,

E n'hum recanto cego, e mais efcuro ,

Alli fe foi metter , como em feguro.

Vendo hum eftremo tal , com zelo amigo
Chega hum d'aquelles c'huma tocha ardente ,

Dizendo , inda que cru feja comtigo ,

Eu fó comtigo quero fer clemente :

Como fojes de mi , como inimigo ?

Venho à falvarte , como efloutra gente ,,

Que tam affeito eftàs à màas venturas ,

Que nem de vida , nem remédio curas ?

Elle então levantando a voz amara ,

Como queres , refp«1ide , que obedeça ,

Se agora c'o eíTa luz vejo mafs clara

JVlinba culpa , e o caftigo , que mereça i

Como ufar pode díi clemência rara

QRei benigno
, quan-do me conheça^

,

Que eu fou aquellé traidor» ingrato ,

Qu« çonira. fua, vida tive Uato*.
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A califa de Dom Pedro defendida

Por mi , fofl'!í cegueira , ou deívario ,

A trirte morte pouco merecida ,

Que enveja tece the cortar o fio :

A forte obrigação d'amor devida

A Príncipe tam jufto brando , e pio ,

Me traftornou , e confundio de forte ,

Que tentei dar incauto á tal Hei morte.

Defpois queda prizão dura , c pefada

Por induftria efcapei
, que nunca fora ,

Pode íer , que cftevera perdoada ,

í>e confeíTarà a culpa , que em mi mora :

Como Nao de mil ventos arrojada ,

Tive em fim de defcanfo huma trifte hora

Kefte porto de mais difíicu Idades ,

Do que foram paíTadas tempeftades,

Que niílo commumente aquellès param ,

Que do Rei fojem inda que offendido ,

A' quem fe erros paíTados confeíTaram ,

Teveram por amigo enternecido :

Mas quanto o perdão dificultaram ,

l\í3uito m.al feguraram feu partido ,

Que não hà mòr oífenfa de hum VafJallo ,

Que chorada em tal Rei não faça aballo.

O* mil vezes feiÍ7 , e mil ditofo ,

( Elle lhe torna ) pois que vem bufcarte ,

A' ella tam benij^no , tam piedofo

Effe de quem fuç^ifte em toda parte :

Confia , não te moftres temerofo ,

Oue em todo tempo podes melhorarte p

Que eíTe de erros geral conhecimento

Caminho he certa de arrependimeoto* >

Com
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Com ifto fc aíTegura , e do fombrio

Lugar de penas fáem todos fora ,

Vêem novos ares , e coin rogo pio ,

Cada qual o divino Ser adora :

Deft'arte vão , e as lagrimas em fio

Moítiáo , que de prazer também fe chora,

Aífonfo ys recebeo , mas avifado ,

Fez mais favores ao defcon fiado..

E à todor> pelas caufas preguntando

Dos infortúnios graves , deu primeiro

Cos olhos íelis n'hum velho venerando f

Retrato da miferia verdadeiro :

Diicndo-lhe , çontai-me , como , e quando
Chegaftcs á tam duro cativeiro :

Elle parou , eonio quem faz memoria ,

E affi começa a laflimoía Hiíloria.

Silves do Reino Algarve a mais antiga

Cidade , vio primeiro o nafcimcnto 1
Defte cattivo , que a fortuna imiga , M
Foz em tám longo , e duro apartamento :

Que geriero de vida incerto figa

Na mocidade , em fanâo ajuntamento
Da naefraa Pátria huma m,ulher me coube ,

Que a liberdade cattivar me foube.

Com eRa dos primeiros tenros annos
Criado fui , e foi o amor crefcendo

De forte , que quacfquer pequenos danos
Fugindo Teus prazeres fó pretendo :

r>las deíla^ affciçóes os defenganos
Ao longe efperam , ç\\.\Qm fe vai perdendo ,

Que por ella me vij trifte , e cattivo ,

De forte , c^uc não fei , como inda vivo. ;•

Hum
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Hum dia , amargo dia , fobre a tards i
.' o3

Quando he mais grato o Geo no' ardente Eftiai

Quando o Sòl íe recolhe , e menos arde ,

Dezeja em leve barco vir ào Rií)

:

Eu por lhe coii^prater , feliz quem guarde

Parahum cegoáppetitealgum deíVio í

Satizfiz logo , e para eternas magoas ,

A' remos comecei cortar as agoas.

E pouco à pouco ao l(yngo indo dá terrít ,

Fomos perdendo a vifta da Cidade.

Ah quem cuidara então
, que íe deflèrra

Para tam longa auíencia , e íaudad^ '!

Eú aviíado da contitiua guerra
,

Que imigos fazem da Chriflãa verdade ,

Tendo armado em filiadas fempre o arco ,

Quiz virar para trás o leve barco.

JVlas ella mais do jufto dezejofa

De ver a foz do mar , me roga , e pede

JMais atrevida , e menos temerofa ,

Vamcvs avante pois , que nadalmpéd^ér^ '-

Eu lhe dice com voz trifte ; é penofá-,- - ^'-^P

O que a vezes alli de ma) fucc^íde •

Ella rdiike , e dando em maf èftrèíno ,

Quafi me quiz tomar das mãos-òf^ettiW i^ -jí^^

Vou-me nefció coín ellâ por feu gofto y '- '

'^-^^

Fazendo poiieo cafo dó perigo ,
-

Por a'nâo défgoftítrcom ledo rofía ,

Mas não fei , que fentia cà comigo í <>í*(ii:^Ji'i

Nifto demos rí*hum cego erciíro^pbftdHV'^^-* ^^^^

Enci^thérta colheita do ínimÍG:o , 'I'
"»:í*'»o1 oA

De juncos gVÒlTc>s prenhe , e d'erp'afdáriá's'
,"''

Verdes íaiguéifosj' e-vií^fas Gá^as.

Quan-



. Cí /A N T t) XIL 277
Quando fubitamente d'alli fáe

Ouim batel de Mouro$ §uar necido.

De feu lugar o coração me cae ,

Vendo- me incautamente aifi perdido :

Quem há
, que em tanto damno não defmàe ?

ÍVleu nm! conheço tarde arrependido,

E os olhos nelJa coip vloz alta diíTe , ,

NáQ cuidei , qjiie por vcystam mal rae viíTc,

JVlas ella à meu defcuido a <hilpa lanfa ,

Já eh moinha aíFeição bem defcontente ,

Quv-. 3 verdade do bem nunca íe alcanfa ;

Senão defpois que á vifta o mal le fentc :

E porque recontar defgracas canfa,

Alli fiqiíci cattivo , e delia auiente.

Que os Mouras o deípojo variaram ,

E para efte lugar me deíie^raram.

Em todos compaixão gcrítl nafcia ,

D'hum ípedtaculo che^o de. amargura ,

JVlas o Hei í()^H*e todos o,..re.ntia ,

Que era dotado de maior brandura :

F para teílepiunho-da alegria ,

Que verem livres corac<5e^ procura ,

Os manda deí*poj'ar <los p;mnos pobres ,
'

K cobrir d'outros novos , e mais nobre?.

Quando hum núncio -nppreíTado fe appr€Ítnt.a ,
Qwe o contorno maritimo doícobrcjiifjfl io'í

E com Jigeira voz lhe reprefenta .,,r-Mi-f.r*

O temor grande ,-que eítas parfes cobre :

Di'zendo'o.\^ivo rajo
, que íe augmenta

De vofia gloria , à Taager forte , e nobre
De maneira aíTombrou , que dejampara 1;

O luio.tifaao da Cidíide cbara. j zúlidiií:

\ Ós .
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Os homces o melhor ornato mudao 7
A's cofias e hombros para os montes aHos.,

As mulheres também nifto os ajudáo ,-

Pa fiando em tanto vários fob rela 1 tos :
;

Algumas
,
que Amor forfa, ao mais acudáo.

Os íilhinos de idade , e vigor faltos

Levão ,
qual vai no coiio , ou no regaço ,

Qual no peito, qual n'hum, qualn^ouiro braça»

As Donzellas ào vento derramados a-^

Os cabellos , fem ordem , fem concerto , - '

Sobre a cabeça as mãos , no Ceo pregadas

Os olhos , em fina! de grande aperto :
^,

Arrancando fufpiros magoados
D'alma , íeguindo vao qualquer acerto

De caminhos
, que a forte lhe offerece, -

Qual càe com temor , qual desfallece* .

Outros fazendo vão grandes fogueiras jo ?.oboí íiíH

Pelas praças , e ruas, onde lansáo /i íííímÍ 1

As P^eliquias de fato derradeiras ,

Quando jà de fubir aos Montes cansao :

IVloítras são de miferia verdadeiras , :nq
^^

Pois por contentamento , e gofoalcansãov'^)

Por livíar dos imigos a fa.2end'<í ,|' ' vi ' ' ^: >

Offerecella ao fogo
, que a defenda.'

Náo. paííarei , que he novo , e eft ranho o caTo , C^

Por hum, que vij di^^^no, que o Alundo o contví-

QueiíJTava o Sol ardente o Campo rafo ,

Steril de Rio , e de peienne fonte :

E os triíles , que fugindo vão do prafo »
''<'

Que o perigo ameaça jà defronte
,

A* forfa do canfaço vão perdendo ,

Asforfas d'alma , e o fpirito rendendo.

Sè



Canto XÍI. 1^%
Sò brotava no cume d'huma ferra

Vizinha alli , corrente d'agoa clara ,

Quô como os Naturaes dizem da terra ,

Kem no maior rigor do Eílio pára.

Tam peregrina qualidade encerra ,

Que iníirmidades contagiofas Iara ,

Corpos , que lava de velhice cheios ,

Ficão'-dc toda antiguidade alheios,

Efta bufca galhardo na apoílura ,

Canuindo no vagar com que caminha ^

No conto d'huaja lança íe aíTegura ,

Hum Toldado ( fegundo as armas tinha ;•)

D'outr,a parte íaindo da efpeíTura ,

Para à fonte hum Leão dcfcendo vinha ,

E chegando primeiro , para incerto ,

E logo no foldado , que vio perto,

EUe fe lanfa às agcas fem receio ,

Que era maior a fede ,
que o periga,

Que a Natureza ellreita fe vee meio ,

Não faz do incerto fim conta comfigo :

O Leão lhas defende , e nefte enlejo

Fouco efpaço paííou , em quanto figo

( Apertando o cavallo ) hum breve atalho- 9

..Para me achar também nefte trabalho.

Cheguei, e jà de parte jaz lanfado

Q forte aventureiro fem alento

Não d''alguma3 íiridas crafpaííado
,

Mas d'hum defmaío , e desfallecimento 3

Apertei c'a Leão hum pouco oufado
,

Deti-me esforfo o i>rioYn lentimento ,

Elle , como fe grandas aUs virr.

,

Com repentino medo fs retira,

/.

^ T NiP-
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Niílo apeado à cUir remédio acudo

Ao cíup© frk), e jà na teíra pofio ,

Delap«Èrlo-lhe as armas , levo o EícUdo ,

E dcfaíTogo da Vheira o rofto :

Vij cou fa mikigto^fa , e fiquei mudo ,

Ao fobrenilto i^iiab foi meu def^ofto »

Dei n'hi4m tubido fèr de teraiol^ira »

Inda agora em miiihalma a ílampadura»

Cairam-lhe os cabelios derramarmos

Pelas efpa?ídas , d'ôíconce'rto airolb ^

Os olhos
,
que thé alli tinha pre^ad&s ,

ííciatíllaram c'hum raio luminolo r

T ra s i fí o de tíj^ed io h

u

ns d^h can fado s*

,

E ja <Je coração pouco aninioíc»
,

Aivoracci-me , e d'agoa , CjUe co^rria ,

Derramei logo fobre a face fria.

Tornou em fi , e os olshos em \m fita ,

Como qiue do fucceíTo fe efpantava ;

Efla mudança fubita me incita

A' perguntar-ihé , de que líiodo eílaua;

Quem era , porque as arnids oiercita ^

E c'o novo disfarce à que a fp irava ?

F41<a com doce voz , porem turbada

Refponde, he magoa ouvi! la , oiivilla agrada»

Zara tou , ai de mi , que nuança íora !

Do Rei , que manda el^a Província » Filha ,

E fe de mi p-udera fer fenhora ,

Eu o fora de quanto fe lhe humilh» :

Mas a forte dos bens perturbadora
,

( Sendo ao munda milagre , e nTaravilha:)'

Mc fez fabuU agora , as armus fig-o
,

Par fuí^^ir c'hun% perigo , outro perigo.

\ A



\

Canto XIL íSÍí

A fama dcíla gente f.uíitana

Me accendeo n'a)ma hum intimo def2èjo ,

JVIas Amor m'enganou , que tudo engana ,

Para me ver no eflado èm que me vejo :

Cattivou me a bélleza loberanã

Do Príncipe de forte , que náò rejo

Vontade , nem razão , e em noite efcura

Sai , para provar co' elle ventura.

Não fei que foi ! foi meu deftino trilíe ,

Antolhale-me o Principt diante ,

Eu vou feguindo , elle em fugir infirte ,

Vede a cegueira de luim novel amante t

Quanto mais vou trás tUç , mai5 refífte »

E vai hufcaiido o n\ar em breve fnftante,

N'hum barco aparelhado entra ligeiro ,

Eu trás elle por dar-Ihe companheiro.

Defamarra da praia o barco leve ,

Engolfa- fe , eu co' amor nada temia ,

AH erperança falfa , ah gofto breve f

Olho , bufco , não acho a quem féguia :

^
Choro meu mal , não ha quem mo releve ,

\ Torno à chamar , trabalho em vãa prófii ^

\ DefmaJo , a noite paíTa , á luz apponta ,

/ Fm Tanger me acho , e" noutra nova aíTrónta

Notei confufa a génf« , e perturbada

Andar vagando, duvidofá , e incerta,

Jà de tudo efoAiecida , e fó lembrada
Da vida , que o temor , e rifco aperta j

Eu timida molíier deniUiparada
,

Vim bufcaiido efla parte mais deíerta ,

Por me fatisfazer , delia aFróa piífa ,

Aqui Hie Oán&a voz , perde $t f^gUr»,

T li Eti.
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Èu quafi acompanhando c^buintrefpâíra

AqueUa natural.miferia nofía , :

Acodi , como pude , o pulíb efcaíTo ,

Olhos l"em luz ,. a liivgua fria , e groífa

:

Encargo duro. , e trabajhofo paíTo ,

Do qual.não hírquem fer jfento poífa»,

CojiB efta .adaga .breve lepultura \ '

Abri, para tamanha fermolurar^)^ _,. ,

Dos mais próximos ramos fui cortando g ;

Do verde Myrto ^ e vencedora Pa hna t

Hum xr^^pheo fobfe.a.coya levantando ,

( SylveRres honras à tam gentil -a Im^a:-)

Paro.li o Núncio aqui , que foi nptàiido

Hum.fufurro , que logo ( eílapdo em calma )
Correo^por todos fobre a triíle Hiíloria ,

E toriíou à fazer do mais n.emoria.

Por ver em que efla confusão parava
,

Entre huns altos penedos me efcondia , -

Defpois de hu^n breve efpaço donde eftava .

Sabi , por ver fe g:ente appirecia :

Kum profundo filencio alli notyva ,•

Kem leve tom de yoz humana ouvia , .

E quanto mais-me chego aos altos muro? »

,. Os^ pajTos achei livres ,/e.r<í?;Mfí^5.- ;;

Porém fiquei; fufpenlo:,^ que na cri trada

De hum a p o r ta , « o i: e i .g ra n d e r u i o a > .;.

Como cuie a..terra alli fora arrombada-.
Por íegredo d'aÍí;u;na occulta mina :

Fm quanto confidero Çe.hQ cilada,.

Que facilmente, nao ,íe determina ,

Com ene,iyiouro dei n^aquella parte/
Que a ç.Q^ifiaii^a alli deixou deíl arte.

.:>:'í

'^^^
.:\. Del-
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Delle , Senhor, por fer na idade antigo , í

Podereis Jnfoniiar-vos da verdade ,
O

Se ha dentro na Cidade algum perigo ,

Ou nefta eílranha boca , falfidade ,

AfTonfo o chama c'hum fembrante amigo ,

ProíPettendo-lhe premio , c liberdade ,

Se Ihe.defcobre fem receio , e medo ,

Da Cidade e ruina o mòr fegredo.

Elle defpois , que fôlego recebe ,

Quafi |)erdido alli c'o fobrelalto ,

Hum ponco repoufado íe apercebe ,

E aíTi r^fponde em tom formado , e alto:

Tanger , Senhor , tanto temor concebe ^

D'ArzilJa*ouvindo o valerofo aíTalto , ' ;
*

Que porque nos feus muros o náo veja ,' *"*

T>2í fazenda , e da gente íe deiy>eja. •

Alli pifada alguma não fe enxerga ,
;>> i

Qutt em í^<><^<^>s ouve huma geral mudança,''
]Não temais , que d'alli perigo fe erga » \

Podeis Senhor entrar com íeguranca :

Que os Velhos foòs , que com medica verga

ÇuRentamos o pezo ( antiria ufança)
Ficamos em defterro , fe da ruina

Ouvi de grande efpanto Hiftôria dina.

Nefía Cida4e forte , e populofa
,

Colónia antiga do poder Romano ,

De Cláudio Emperador feitura honrofa ,

Que..o titulo lhe deu , e o nome ufano-: '

Eflava a Tepulturajemerofa

I)e hum Gigante nas obras deshumana ,,

Nas feiqges efpantGfo ,. e compoílura., .-,iV

Por nome Anteo , inda oje a fama dui;a»' -. 3
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Efte fe à verdadeira Antiguidade
O credito lhe damos , que fe deve ,

Primeiro fundador deftíi Cidade ,

Delia o governo antiguamente teve :

E parte com nefanda crueldade ,

Parte eôm forte braço em tempo breve

Aos povos comarcãos poz duro freio ,

E à dominar toda Província veio.

E com a forfa intrépida arrogante -,

Fiado na apoftura , e geflo horrendo f

Contra os Habitadores do ftellante

Polo , blafphemias mií eftà dizendo ;

Qual Capanco c*o raio fulminante

Nos muros affaltados todo ardendo ,

Por vingança de Jove , à quem defpreza ,

Seu valor lhe antepondo , e fortaleza,

Neíle tempo defpois ,
que o valcrofo

j Hercules poz ao mundo todo efpanto #

I Fazendo marivilhaç de animofo

Coração , dignas de meonio canto :

Flattando o Javali bravo , fpumofo ,

Honra , e foberba gloria do Erimanto ,

E da filva nemèa celebrada ,

Mettendo o Habitador à dura efpada^

Defpois , que à braços em famofa luta

O cacho doma do robudo Touro ,

t)efpois que com mão defira , e refoiutf

Das Stymphalides rompe o trifle agouro :

Defpois que a Hydra mattou com arte aftuta ,

E do Cervo ariancoii feus comos d'ouro ,

Defpois que o forte Augta disbarata ,

E çóin Díemedes os cavallos mata.

Dcf-
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Defpois que vence o Gerião -triformc # í

E pobre deixa Hypolite , e defeita »

Defpois que ao Drago , que vekndo dorints ,

As uiacáas d*ouro rouba: em vão delperta :

Defpois que às nuves do porteiro enorme
Das íomhras leves fe2 moiiílrofa offerta ,

' Rompendo armado aquelle Reino forte i

E quebrantando as Leis da dura morte.

A fama, defte pérfido Gigante ,

Que então foava , affi da tirannia ,

Que executava , e do feroz fcmbrantt ,

Como de feu esforío , e valentia :

Lhe punge o coração de gloria amante 4

Que c'o perigo mòr fe augmenta , ecria ^

E He como raio
,
que com mòr veíieil.encti ,

Rompe o ruggeito onde acha refiílenciâ,

E com.o Leão bravo , que entra í)urado

Nas fylvas deanimaes de menos brio^

Co' a pclle inflgne , e forte maça armado ,

Vem tirar o Gigante á defafio :

Elie , que à trances taes he cuílumado j

Aceita alegre fem algum Gcfvio ,

Zombando de tam cego penfametito *

Que veio á dar em tanto atrevimento.

E do furor levado , porque gailo

( Diz ) o tempo , e com frémito arremett€ ,

Abraçado fe achou c'hum grande n>aílo

Alcides , e com ímpetu accommete :

Tal briga defpertou oArelho Adraíla

A' quem o Fado hum Javali promette ,

E hum Leão para genros , que desfazem

Os deftcrrados , que as Iníi gnias traEcfn.

Ef-
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Efíão de parte as armas offeníivas
,

-
:

.'

Que à braços íe avericfua eHa contenda

,

í I)'entr'ambos sáo as foi^^as exceíTivas,

Quem jul,2:a
,
qual primeiro alii ih renda !.

Càdaiqual do contrario as mãos efquivas

Eílranha , e bufca modo com que oifenda /
E das artes dos pees também fe ajuda ,

E andíi por magoar com ponta aguda.

Tal no valie fombrio , ou na montanfha ,.
'

O bravo Touro c'o rival pelleja ,
' ;•-

Quaadó a Vaca por premio alii fe s;anha ,

Que à vifta eflà para que log^o o íeja :

Com forfa cada qual , com arte , e manha
Ficar no Campo vencedor dczeja ,

> Qual fe firma nos teilos
,
qual fe encurta ,

Qual retorna , qual volta, qual fe farta.

Mas o Filho d'Almena , que fe corre

Kenítir-lhè o Gigante tanto efpaço ,

Temendo , que com iflo o nome borre ,

Que tem ganhado peloeftranho braço :

Kos.pees fe firma , e àk cò aquella Torre

No cháo , inas qual a pela c<y rechaço

Batida no ladrilho pulja , e falta ,

Tal Anteo fe levanta , e o imigo aíTaltai

Torna Hercules com íbrfa mais crefcida ,

• E de todoeflirado longe o lanfa ,

Cuidando que co' abai lo dei"xe a vida ,

E como triumphador , quafi defcanfa :

Mas elle l'e ergue , fetn que dor lho impida*,

E da Terra vigor , e alento alcanfa > -

E quantas vezes derribar trabalha ,

Tantas Alcides a vidoria, atalha. .

Quem
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Quem brinco vão de levè pinho vira

^ .

a

Chumbado à parte , com que o moço folga ,

Que.,por mais que o arremeífa , e longe attira ,

Por mais que o deita , eftende, e quaíi amolga:

Por mais que mqrto o faz , logo refpira ,

Logo alça o collo vão , logo fe empolga ;

Que A pendor , como aquella parte incline ,

Náo íofre
, que também a outra decline.

E conhecendo Alcides ,
que da Terra ,

Cujo Filho Te chama a forfa cobra ,

E que tjahalha em vâo , e de todo erra

Se; o lança em parte ,
que o vigor lhe dobra:

Píir\)Utrâ região logo o defterra ,

Onde pretende remattar eft^obra ,

E no ar o monftro horrendo levantando ,

AUro eftà desfazendo , e quebrantando.. .

Qual Águia generofa ,
queeílendida .. i

Fora da cova vio do alto a Serpente ,

A' quem brando calor do Sol convida ^

E logo dà fobr^ella de repente :

E íe alça por não ler delia oflPendida

Nos mattos , ou fe efçonde facilmente ,

E para que defpois emprego faça ,

No ancoras unhas a r^fga, e defpedaça,

Aíli caio fem vida o monftro infame,
;

Medincjo com a queda a fepultura,
E como náó ha peito

, que defame
Na morte ,. pois que o timido aífegura :

Bos feus foi íepultado , e porque aíFame .

Efte feito o valor, que alij fe appura.
Se abrio em pedra. com aguda ponta ^

Letreiro ^ que a^fampía Hiíioria conta. ,
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Agora , que por Africa foava

Do valor voffo o nome foberano ,

Quando jà voíTa Armada o mar cortava ,

Em final de temor menos infano:

Eudolio hum grande Mas;© , que intentava

Por arte redílir à noíío dano ,

Envolto em nuve ti'humâ noite e Gruta t

Veíoà parar neíla alta íepultura.

E com palavras magicas encanta

Dcíle Gysjante a jà desfeita forma ,

Ex que aquclla flatura fe fevanta ,

E como em mortaes membros íe conforma:
Tanto crefcendo vai , que o ar fe efpanta >

.

E quafi fe dillata » e fe reforma ,

Para qne receber a mole po íTa ,

Tam monílruofa parece de alta, e gfOÍTa,

A ruina que vedes inda aberta ,

He d:i forma efpantofa do Gygante,
Tende por coufa verdadeira , e certa ,

Fila
, qUe as^ora conto aqui diante :

Efpanta- fe do fer com que concerta

O Mouro eflas razões , o Rei preftante ,

E crendo as maravilhas
, que Ibe ouvira ,

Pela fombra de Anteo , que no mat viri

:

Com elle de clemência , e favor ufa

Fazendo-lhe de noíTa Fee lembrança ,

E publicando a nova inda confufa

Manda logo por sfente em ordenança t

Que a Fernando que o pezo não recufa ,

Provado em fcmelhante confiança

Manda entregar , para que com preíleza

A Tanger entre pois «ão lià dcfeza.
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Mas primeiro que o cargo lhe empondere ,

Pondo os olhos em quantos tem diante ,

He tempo diz
,
que em parte remunere

Serviços , fe algum premio for baftante:

E fe defla vontade degenere ,

Por lhe não fer a poííe femelhante.

Abrangerei onde puder fomente ,

Suprindo a falta o galardão da gente.

Vos Dom João de CaRro appremiado
Co* a morte cfíaís d'hum Pai por gloria vivo ,

Succefibr ficareis de feu Eflado ,

E do nome de Cçu Efprito altivo :

Vos Dom Afifnnfo Conde nomeado ,

Da Coroa Real Penella privo ,

Vos R uy df Mello Conde de Oulivença.,

Vos Conde Dom Anrique de Valença^

E volto a Dom Fernando , que d^zeja

Darlhe a fatisfaçSo bem merecida ,

Oue paga vos darei , que digna feja

,

Que vos não feja outra maior devida ?

Quem ha , que taes merecimentos veja,
E fe atreva igualallos co' a medida?
Que fcmpre fera curta , e me çonílrangc
A' fentir à quam pouco niflo abrange.

Erte Sceptro
,
que tenho em muita gloria ,

VoíTos Progenitores mo alcanfaram ,

Oue o grande meu Avò de alta memoria ,

Contra poder tam forte fufíentaram :

Por vòs agora tenho eíla vidloria

Contra imigos , que tanto ma envejaram ,

Pois cntr'e]Ies cílou , de vòs me valho ,

E por premio tereis outro trabalho.

Tem-
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Tempo virá também que defcanfemos ,

'^

Outra vèz navegando os bravos mares ,

Em noíTo próprio Reino , onde tereinos

Repoufo à vifla de melhores ares :

Doce memoria , alli nos lembraremos
Deftes trabalhos vãos , defíes pezares

Para gloria maior , em tanto defta

Eniprcza tomai conta
, que nos refta.

Elle ufano c'o premio , que lhe ordena

Quem fabe, que outro então lhe não convinha,

Chum ar no roftro alegre , e voz fercna ,

A vontade moftrou , que prompta tinha :

Nenhuns perigos me tenhais por pena ,

Que obedecer obrigação he minha,
A* vos convém , Senhor , julgar direito

O que for neceífario , à mi o efFeito.

E vendo faíão jà para que ordene

Dar ao Cego graças da mercc , que aceita.

Logo inllitue procífsão folene ,

Com zelo AíTonfo , e devaçãp perfeita:

AíTi bufca a Mefquita onde condene
Os falfos ritos da viciofa Seyta ,

E confagrrída por feliz aufpicio
,

Renda à^CHRíSTQ celeíle facriíicip^,

Kum Sacerdote , em cujo peito mora ^

Virtude com nobreza juntamente,

A bella Image leva da Senhoía
,

Que he firme amparo, e bem da humana gente:

Por ordem vai, a gente vencedora ,

Pelo meio com muílca excellente ,

Oá cantares dulciííimos fe entoão

Do Rei Kebreo , que brandamente foão,
i
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Entravâo pelas portas da ÍVÍeíquita ,

Que indigna aquella gloria inda recufa ,

^ Quando hum grande rumor logo fe excita ,

Que toda aquella gente fez confufa :

-A perturbação de huns outros incita

,

C da qual co' a geral a própria efcufa ,

Ncin vem cauía maior que recearem

Os primeiros entrar, e alli pararem.

AfFonfo perturbado fe adianta

Co Principe , e com fortes Cavalleiros,

Por ver a nova caufa , que quebranta

Ânimos n'outra parte aventureiros :

E logo pára , como que fe efpanta ,

E a contusão conhece doS primeiros ;

Que a leu valor não fer tam foberano »

Tornara para txàs pois era humano.

Hum pilar grande , e fumptuofo efíeib

De peregrÍBa pedra , e bem lavrada

Suilinha aquella machina no meio ,

"

A':tam faUb Propheta dedicada:

Nefle-c^hum íinuofo , e largo enleio ,

Kuma (erpente horrifica enrofcada

Se moflva , tam eftranha na grar-deza ,

Que fica eílranha à mefma Natureza,

Menos eípaço tomas no celede

Camjivo , em meio das Ur ias írram Serpente ,

Que,a maior na cabeça recebefíe ,

E na cauda a menor inda eminente

:

JVlenos aquella , à quem no monte deíle

Morte Apollo , cruel com forfa urgente,
Tam uf^no ficando co' a vidoria ,

Que em pouco^ou nada tens toda outra glorfa,

V Em
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Êm tres' pontas farpada a lingua fende ,

E tres íylvos defpedc de huma boca ,

Xres ordens traz de dentes , com qtie offendc ,

E com grande ftridor os trata » e toca :

Co' a gloria infigne , que na fronte accendc ^
A* fer obedecida as mais provoca.

Quando à vezes d'alli íác , e difcorre , j
Afflando o Campo , qne à fçus fylvos morre, "i

Fervem todos duim vivo ardor da gloria

,

Em premio neííe feito prometi ida ,

Tendo por melhor vida efta memoria ,

Que ao longe efpcram , que Tem eiia a vida ;

Os olhos na beliiílima vidoria ,

Qualquer a tem ao rifco offerecida ,

Qualquer também ao rifco fe oflFerecé ,

Que o primeiro , que vence , efte merece.

Qual com forííi tcrribel lhe arremeíTa ,

De aço maciço dardo penetrante ,

Elle rompendo com ligeira preíía ,

Co eíTa vem para trás no meímo inflante :

Qual defpedindo a fetta
, que atraveíla

O obílaeuío maior
, que tem diante »

Amolg.ada a fentio no duro queixo ,

Como fe dera em puro , e vivo feixo.

Qual clium furor colérico indignado
No corpo fe firmou , e d^ambos braços

Hum bravo tiro fez c'hum grar^de brado ,

E a iage na cabeça fez pedaços :

Ella nifto c'o coifo alevantado ,

Toda desfeita em li 1 vos , c ameaços
Alça mil ondas , e mil mortes dera ,

Se do pilar fair cntáo pudera^.



Canto XIL a^j

Vendo o fublime Affonfo o damno certo ,

Que teme à todos da Serpente iirjiga ,

Ao puro Sacerdote , que tem perto

Confelho pede febre o quealli figa:

FJle j que tem comfigo defcuberto

O melhor meio por Iciencia antiga

Alcaníada do Ceo , deílfrte falia

Ao Rei , que o que lhe diz conferva , c calla.

Para vos efta empreza eftà guardada ,

Vòs defte monftro tomareis vingança ,

6'e por efta agoa fanda for paíTada

No Ferro agudo elTa invencível lança

:

'Que he peçonha finiífima approvada
A' roda feri^defta íemelhança :

Kiie 3 lança dettarte Topefando •

A' tiro pouco à pouco vai chegando,

E c'o mòr movimento foría pon-clo ,

Fez emprego ms conchas deíla Fera,
Toda caza foou logo em redondo.
Como fe em metal duro , ou bronze dera:
Tal de Salmoneo o temeroioeft rondo ,

Imitando de Jove os trovões era ,

E dando hum forte arranco , ao ar vizinho

,

Pelo tedo arrom.bv-ido abrio caminho^

Ficou de tetro odor o lugar cheio ,

E de fulphureo fumo envolto em foga,
The que desfeito o timido receio,
A confusão também fe desfez lo^o:
Louvão de AfFonfo o braço , mas a^íheia

Julgando elle o louvor , humilde rog^
Fez à Deos por aquella mercê grande ,

Para que aíR puT^ôutrat mmw a abr«ndt,

E.
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E chegando ao pilar íobefbo , em cima v'

Vio pendurada huma luílrofa ©Ij^ada ,

Feitura , e obra de mão perfeita , e prima,
Sc: undo lie lara aos olhos , e acabada :•

O grande reíplandor , que accends , e anima $

Sem íer de raio d'algum Sol tocada ,

Reflexo pela Caza anda inquieto, .

.Énança jamais pode eflar fecreto.

As guardas com que o duro aço fe aífina ,

Confoj-ma o metal lúcido , e prertantc,

O punho he d efmeralda pura , e fina,

O pomg de riquiíTimo adamante:

A todos a matéria , e obra inclina

A' grande admiração , que paíTa avante

Envolta n'hum dezejo de tamanho
Premio, que todo cufto fica em ganho*

Quando de grandes letras
, que fe via ,

De long^e no pilar achão letreiro ,

Todos a vifla põem , e aíTi dizia ,

Ociramento de hum novo Cavalleiro:

Vencida efla Serpente
,
que delvia

Da infigne eípada o premio verdadeiro ,

Se^rà com ella hum Principe fubido ,

Á' Lei de Caválleiros admittido.

IVIaravilha-fe Aífonfo , e a rica efpada

Com^eftranho alvoroço dependura ;

Logo foi a Mefqurta ,conlagrada ,

E ficou de impudica , funda , e pura:

A Miffacom mil vozes celebrada ,

Onde debaxo d'huma fpecie efcura ,

O divino penhor recebe em premio >

Que A Vjí2Qm reçQlhco. no iataíta £remiíO. í

:í

'

Já



C A N T O XII. IO?

Jà o cliam«iva o corpo , traípaflado

Com firidas mortaes , cio illuftre Conde, >

QuQ n'huin panno de luto efta lanlado.

Quanta gloria em tam pouco a morte efcond^!

E tendo tanto à viRa debuxado
Hum raro , e fingular retrato , donde
Dar.podia modelo àa Filho charo ,

Que em virtudes pértende fazer raro.

Tendo prova de feuválof baftante

JVloftrado em tanto rifco d^honra , e vida ,

Determina admittillo à triumphante
Ordem de Cavalieiros merecida :

Armado vem d^iuim Elmo radiante,

( Obra d'hum grande artifice eícolhida , )
E das mais peças ricas , íobre tudo

( Co' a peregrina eípada ) hum fino efcudo:

Em roda eRavaô jà com le^io aíTeio

Afikielles Cavalieiros esforfado^

,

Parte tintos fomente em fangue alheio ,

Parte em feu próprio fangue inda banhados i

i^obre todos o Rei fublime em meio
Apparece c'os hombros levantados ,

E c'os o)hos no Filho a tudo attento ,

Dcfta maneira falia em grave affcento.

Alta mereè , dom grande , da Bondade
Stmima

, nefia hora ó Filho recebemos ,

Não íó na prefa infigne da Cidade ,

Que com tanto valor ganhada temos ;

Mas porque nos abrio commodidade ,

Para que em juflo titulo vos demos
Nome de Cavalleíro , que íò cabe
A queUe

, que vencer primçiro fabe*

U Ojô
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Oje delle tereis melhoramento

Por mão d'luim Kei , e Pai
, que não'dilata

Premio devido à feu merecimento ,

Nem íem efte também o disbarata :

Mas porque a obrigação , e nobre intento

Defta ordeiti , que exelxíta , de que trata,
'

He bem queirais faber , como imagino ,

Declarar brevemente determino.

Virtude he Filho meu efta excellente

De preço , e de nobreza extraordinária j

JYIefclada com império juntamente ,

Segundo á Natureza neceíTaria ,

Para poder metter em paz a gente ,

E refrear a fúria temerária

Da cubica cruel , e tirannia ,

Çuando os Impérios perturbar profia,

O flatuto deíía Ordem vos obriga
,

A' depor quaefquer P.eis de feus.Eftados i

<^ue a juftiça não tenhao por amiga ,

•E em vida eflejão foi ta embaraçados :

E pòr em feu Iu'?;ar outro , que figa

Os perfeitos cuftumes , e acabados ,

E que em fim nada faça , e nada mude ,

Que por molde não f^ja da virtude.

Ta'Tibem forfa à guarda hum leal peito .

A' quem do Reino tem governo , e mando ,

Co braço , Teu partido , e feu direito

Contra feus inimigos fuflentando :

A vida^chara com Chriftão defpeito

Pela Lei , pela Pátria aventurando .

Aceitais Filho encargo tam levero ?

O Príncipe refponde aceito , e quero.

A!-
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Alçando entaõ a reluzente efpada

C'o nome do fupremo Pai na boca ,

Três golpes executa na fellada ,

Aos quaes o Filho , e o SpritoSando invoca:

E logo com voz trifte , e carregada , ; ..

^

Que em todos lentimento , e dor provoca j
—

Pondo os olhos n'aquelle corpo frio ,

- A' quem roubou a morte o vital brio.

Dice , permitta Deos Filho querido ,

Saiais em Armas de tal noií^e , e fama ,

Qual foi o Conde morto > enao vencido ,

Cujo corpo por feu a Terra chama

:

Seiíi cor jàz , fem figura alli tendido ,

Digna de tanto esforfo illuftre cama ,

Parece foi do Ceoaffi ordenado ,

Para íer eíle Templo confagrado.

Iflo diz , e applicando á face chara

O roflro alegre , o Principe levanta ,

E porque a fepultura dilatara,

,

Que a feu defpojo efpera hum'almá fanta :

Entre alegre prazer ^ e dor amara
Da morte crua , e d'honra , e gloria tanta i
Logo alli manda abrir a fria Terra,
E dentro o gram depofito lhe encerra.

F I M.
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ADVERTÊNCIA.
EvSte Poema , que pela fublimidade do aíTuin-^

pto , pureza da fraze , e elegância do feu

Author , mereceo a eflimaçaõ , e applauzo dos

Sábios , Tahe agora reiíVipreíTo , fem mudança al-

guma na linguagem , e com a meíma orthografia

tom que primeiramente foi impreíTo no anno de

1611. pàfa coníeí:yar-Ihe a fua antiguidade.

Vende-fe na loja ãos Irmãos Moríjues , na rua ^lla
da Raihíia,^

"Na de ChrtJlovaÕ jbfeph de Azevedo , m rua dos

Ourives do Ouro,

Na da ImpreffaÕ Kegia , na Traça do Comercio,

Na da Viuva Bertrand , e Filhos , no Chiado.

Preço 560 em papeL










